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101*1 rrO»IVO X>0 LLOYD BBu^IXJjSIJRO
A acção impatriotica
de certos agentes es-
trangeiros dessa im-
portante empresajia-
=^=^. cional =^=

DIFFAMADOBESB
SANG11-SUGAS!

Medidas que se impõem sem nerda de tempo

REUNIR-SE A. EM LIMA, A 16 DE NOVEMBRO O

Terceiro Congresso Scientifico ta-tarim
O Brasil comparecerá aquella reunião

A administraçüo do
luiiiiiiaiidaiitt' Can-
i tia ria (iiiinu.ràcn, nu
direção >l.o "'Lloyd
Itraxllciro". vem se
caracterizando p Ò r
unia sério Üo serviços
iiouiVcIn sobre todOH

UH ptllllOH «l<" Vlstll.
liSNli IIUKpIcloSU fll-

«to, qui1 deve Hor re-
,,'tildo oom gfcando
ll.liili.i por tOlIOR 08
',1-,-isllelron, (• hem «I-
gnl tlçatlvo, pois, ro-
u-lu n vontade firme

, a energia i-rt.adorn
rie quciii nò .sento dia-
posto do fôrma a or-
ganlzar um ileparla-
monto importantissl-
mn. pnra n" economia
nacional, limito cm-
liorn tenha, que ven-
cor aa mais inauditas
dlCfieiildádèa.

Deanto do quo se
tal),-, não sè pôde,
absolutamente* negar
que o '••Lloyd Bra*!-
leiro'' entrou numa
phase dò disciplina o
probidade, c isto sô
pôde merecer louvo- Y
res por parte tle todos aquelles que i
desejam vor essa importante compa- i
nhia projectada como um dos iiiaxl-
mos expoentes da nossa actividade.

Parti sermos justos nos nossos elo-
gios <i sinceros nas nossas criticas, va-
mos salientar, liojo. graves erros e
itelir.es, quo nos chegam ao conheci-
mento o que. por certo, irão merecer
do .eommandante Cnntuari.a Ouima-
rães? a máxima attenção, empenhado
coiiio so adia cm resolver iodos os
inolilemas qüe digam de perto com
n grande empresa tle navegação.

A VJDA É>JÜ LUXO E DK iXABABO
D OS V D XCCION A RIOS

l>A>S AGENCIAS ESTRANXHEI-
UAS

.Salientaremos em primeiro logar
certos factos, que poderemos clia-
mar escandalosos, conhecidos por
quantos patricios tenham . esta-
dò alguns dias em portoa onde o
Lloyd Brasileiro possua agencias,
e que sc referem, ao luxo de vários
funecionarios estrangeiros que,, ga-
nbando apenas 000 Jiraneos por mez,
ostentam automóveis e dispendem
sommas regulares, diariamente, mui-
l.o acima de suas posses.

Além ti esses, ainda ha a registar
.,s- " testas de ferro " dessas agencias,
encarregados dé fazer ns pequenas
reparações em leves avarias dos va-
pores, o que, em poucos mezes, Se
tornam abastados, ostensivos no seu
"mò.düs vivendi", para espanto de

,_¦ todos.

ÒKTRÀOiÒRES DO BRASIL E
SUGADORES DA NOSSA

ECONOMIA

O qúe nisso tudo é de lamentar,
porém, é o ifact odesses "sugadores
da nossa economia" usarem, de
continuo, de expressões infamantes
para com o nosso paiz, mal haja
alguém que, admirado de tanta fa-
cilida.de para negócios dessa natu-
reza, lhes pergunte como isso é pos-
sívcl e se elles não temem así com-
plleaÜjSés futuras.

lOtitão, é de ouvil-ò !
"O Brasil — dizem — é muito

rico !... "

|
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Ao liiiulo, o edifício do 'Tjloytl Bníslljiirc'' . - i.i priméhó plano,

dos muitos trapiches da praiidc empresa nacional

OÈ>l -MIL rií.VXCOS PARA
CO.MMfSSAO

Algumas dessas agencias decla-
ram-se possuitlpras de ordens for-
maes do director m< seiitido dos
com missa rios dos vapores se enten-
derem com determinadas casas ou
eseríptorios de commissões ó consi-
gnàçõcs, os quaes, naturailnjento,
sem o medo de concorrentes, atu-
gmerifam os pròços dc 200 e 400
por conto. Esse dispositivo, num dos
últimos mezes do mina passado, deu
só a uni vapor, em um dos portos
da Europa, perto de 100 mil fran-
cos para as commissões !

VM APPELLO AO COMMANDAX-
TE CANTUARIA

Deante do exposto, o eonimandan-
to Canl.uaria. deve se informar de
taes irregularidades sem perda de
tempp,^jí_j2S8f.tts>«£_Ja«UJ.eritQS..-(iue
não devem ser feitos por emissa-
rios do Lloyd, visto que esses, não
trarão nenhum resultado e custarão

fortunas u seus cofres, tilôm de da-
rem margem a qtie os implicados
nas negociatas promovam a sua
própria defesa, lnl o tempo que dis-
penderiam nas viagens. ;

Xo caso, o melhor meio seria, por
telegramma iinmediatantente. de
aceordo com o Ministério do Exte-
rior, dar poderes aos cônsules dos
diversos portos, ontle o Lloyd tenha
agencias, aiflm de que abram e ini-
ciem rigorosas investigações de ca-
racter secreto, indagando, % ouvindo
as varias -pessoas que conhecem
esses intermediários do Lloyd o que
com elles fazem transacçôes, o seu
melo de vida delles, a orgia mesmo
em que vivem num contraste com o
seu -pouco ordenado, etc., etc.

Os cônsules, assim, teriam faeili-
dades de fazer um patriótico serviço.'
e ò commandaiite Gantuaria uma
optima opportunidade para afastar
esses sugadores o dilTamadores do
patrimônio - nacional.

O caso pede prorhptas providen-
cias. Que ellas não tardem, pois !

JÍHtft unniineladti «• «o mesmo tempo

OHtut) sendo expedidoH, os reupoctlvou

convites Ab nações da União Pan-

Americana para a reunião, em Lima,

capital do Peru', do 3o Congresso

Scientifico dns Amorlca». Nótavol pela
alta* transcendência dus quostfios do

qtio unia. hn nove nnnos se não reu-

nia a grani" assemhlôo.
&•• iteiordo com o regulamento da

'•UnluoV. om Washington, cubo a

eonvúefti-uo oo menino Congresso As

..iitorliludeii universitárias do paiz
'.ndi"iido no encerramento da ultima

.-'¦uiilão. Por isso, em Lima, o Dr.

A. \'r.l;iii'in'. reitor da Universidade,
¦ comp preniduiite,, o; Df. K. Donatua,

il,,:,no tia K.uiitdade tle Letras e en-
! gonheiro A. Bravo, presidente da
1 Assocíii«.ão Peruana liara o Progros-
• ito da.-" Sciencias. eomO secretario ge-
i ral. em reiinião preliminar, fizeram

!'c-.tu. Convocação, tendo sido ao lira-

! -il expedido, ha dias, o respectivo
: convite.
I O Congresso eomprehendorã novo
: secçõps'.

T ~r Sciencias anthropologicas e

históricas;
II — Sciencias physicas e inathe-

maticás;
III — Mineralogia e geologia;
IV — Engenharia;

y — Medicina e Saude Publica;
Vi: — Sciencias biológicas e agri-

cultura;
Vil — Direito Privado Publico e

Internacional,
VIII — .Sciencias econômicas o

sociaes;
IX — Educação.

AS THESES TERÃO PRAZO PARA
A DEVIDA APRESENTAÇÃO

As theses que serão ali discutidas
deverão ser apresentadas até Io de
ovituhro.

O Uruguay já communicou o seu
comparecimento assim como a no-

estudos. O Dr. .lunn Rodrigues Lo-

pos, no caracter de Commissario tln
Bxpanstto Econômica apresentará
um trabalho sobre Implantação «Io
seminários de Investigação ims tn-
stltutos superiores do ensino eco-
nomlco o outro sobre política eco-
nomica Intor-amerieann.

Do '"eomit"-" fazem parte o Srs.
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meacão do comitê para os devidos l mens de sciencia dos Estados lm-

O Sr. William Phlllpps, ;•> Sccieiario
«Ie Estado dós E. Unidos, «'in 1915
o Presidente do 2" o ultimo Còn-
gresso Siílcntiflii) Pnn-Amòrlenno.

Alfredo Vidal y Fnontes o Bernar-
do Kayel.

Poi o Uruguay o primeiro paiz a
declarar o seu comparecimento.

O OUE POI A ULTIMA REUXLvO
_ 2" CONGRESSO SCIEXTIPICO
PAN-AMERICANO
A 27 de dezembro de 1915 fez-se

a soiemne' abertura do ultimo Con-

gresso Scientifico Pan-Americano

(2o), em Washington, a assembléa

mais notável até hoje havida de ho-

«lo.i e das Ropubllcau do hemlípho
rio oocldontal, v

1311c foi a mnis lídima expressão
de paii-iiiiierlcaiiisuii) visando, ou-
troslm, melhorar as rolaçõoji com-
inorclnes o flnaneelras dentro dos
gl-aildcs debates BClOntlfltO»; elle foi
mala ainda, a grnn.lo obra do iillll-
diule para toda a família umei-ien-
nn, no dizer do seu presidente WU-
liam Phiilpps.

As sucções do Congresso furiim as
seguintes: I - Antliropoloiíla; 2 -

Astronomia, Meteorologia o Sismolo-
gia: ;i — Gonsomtçilo dos recursos
naturaes. Agrlculttirn e Selvlcultura;
•I — Educação; » — Engenharia; •>

Direito Iniornnolonal, Direito Publi*
co e .Jurisprudência: 7 -- Mineralo-

gia. Motallurgia, Qoologia Koonom.i-
ca e Chimica Applicada; S — San-
dn Publica o Medicina: ü — Tran-
sporte, Còmmcrolo, Rendas ,- lm-
¦postos.

GORGAS XO CONGRESSO
Poi no :!" Congresso que •» nola-

vol liyglenistn William Gcvrgas, ei-
rurgião do exercito norte-americano
e o grande extinetor da Tobre ama-
reíia na zona sul do Canal do I'a-
namii. apresentou uma tliesc Impor-
tantissima, sobre cujos detalhes ain-
da hoje se firmani doutrina, respeito
Aquella febre, these que so intitu-
lou: "Á salubridado publica o a me-
dicina nas Américas".

A ORIGEM DO CONGRESSO SCJCBN-
TÍPICO LWN-AMERIOANO

A origem do grande Congresso
data do 1898, quando em Buenos Ai-
res «o reuniu o 1" Congresso Scien-
tifieo Latino Americano, cujas reu-
niões foram suecessivamente se des-
dobrando:

(Congressos Latino-Aine.rieanos)
2", em Montevidéo (1.901).

no Bio de Janeiro (1905)

EMUL
,~T ~-^__ __ " """ , 

O Brasil possue um medico <jue fez a experiência no próprio pae 1 — Diz "Le Journal", de Paris
i- -— ¦.— ,¦¦,¦-¦ ¦¦¦—,. ¦ ¦

QxLexn será o Sr. Hernon?
"Le Journal", de Paris, publicou

o seguinte, no seu primeiro écho, da

edição do 10 de marco ultimo :
"O doutor Hernon. do Rio de

Janeiro, diz-se mais ¦ forte tiue

Aroronoff, cujo methodo preten-
de ter aperfeiçoado. Elle tran-

smitte o serum emquanto o ani-
mal está vivo, com a dupla li-

gadurá dos gânglios fortificados
pela electricidade.

O doutor Hernon fez uma pri-
meira experiência no seu pro-
prio pae, que está ha idade de
noventa annos. E esta foi con- J
cludente: o pae do sábio ficou \
curado de rtisturbios cardiaeos c i
estomacaes de ciue soffria ha, |
muito tempo, com a circumstan- !
cia de ter ficado muito, mas j
mesmo muito rejuvenescido. Tal- ¦
vez, mesmo, para recompensar!

o seu filho, vá oile ofCerecer-lhe, '

em breve, um irmãosinho ou I
unia irmãsinha".

Para melhor authentieidade da no- ,
tieia, aqui A'ae o original do écho de !
"Lc Journal" :

"Le docteur Hernon, de Rio de |
Janeiro, se dit plus que Voronov
dont il prétend avoir perfection-
né la méthode.

II transmet lo sérum pendant
que 1'animal est en vie, avec la
tlouble ligature des gangiions
lortifiés par l'clectricite.

Le docteur a fait une premiére
expérience sur son proprie pére
qui est ag6 de quatre-vingt-dex

aus; elle fut ooncluaiitè. l,e bon
papa du savant s'est trouvC guéri
de trotibles cardiaques et stonia-
caux dont il souffra.it depuis
Jongtemps; de plus il est três,
três rajetini.' Peiil-étre mêmo
pour remèrciér son fila, va-t-il
lui offrir prochainement un
petit frére ou une petit sreur..."

Os povos que possuem sábios re-
cordam os maridos enganados: são,
sempre, os últimos a saber... Quem
será, em verdade, esse nosso eininen-
te Dr. Hernon ?

:i".
•1°, em Santiago do Chile (líHiS)
Xesse ultimo o governo chileno

convidou o dos Estados Unidos para
tomar parte nos trabalhos.

Sacrificava-se, assim, o titulo de
Congresso Scientifico Latlno-Amovl-
cano, já- na sua 4* convocação. A dl-
plomácia entro as Américas assim o
exigia. Os Estados Unidos, compa-
recendo com a sua delegação nota-
vel, em Santiago ilo Chile, foram re-
cabidos com extrema fidulguia pelos
homens do sciencia o promo.toros do
Congresso.

E ali mesmo aquella reunião foi
denominada solemnemente: — 1."
Congresso Scientifico Pan-Amori-
cano.

Sob o patrocínio tios Estados Uni-
dos, cujo governo, muito grato, logo
votou graiides créditos para a futura
reunião anto a escolha da cidade do
Washington para que ali so reali-
zasse a mesma, iristallòu-sè, então,
em 1.915 o 2° Congresso a que nos
referimos na pouco sob a prosiden-
cia do Sr. William Philipps, tercei-
ro secretario de Estado.

O BRASIL COMPARECERA'
Segundo ouvimos no [taniaraty, lo-

go que chegue o convite ao Brasil,
serão tomadas todas as providencias
para que tenhamos em Lima a nossa
representação.

Estreitando cada vez mais a ami-
sade do Chile ao

fcn.i. I,—.ii. i ..,-¦-,,, .,  
'¦:'"%:..¦'•

As excepcionaes homenagens de 
' 
hontem' mi Universidade de Santiago

EJH SOCCORRO DO POV o

Brasil o LE
Medidas tomadas pela Superintendência do Abastecimento

As excepcionaes homenagens pre-
atadas, hontem, na Universidade de
i5«uitiago, ao Brasil, vieram, mais
uma vez .demonstrar a am.izade que
n povo- do Chile nos dedica, e a sym-
patMa com que é visto ali o nosso
progresso.

A' reunião, que foi promovida
pcla Associarão de Educação Nacio-
nal, não foram estranhos a alta so-
eiedadé e o elemento' official. tanto
u<ís, i quo estiveram presentes a ella
o l>r. Arturo Alessíuidm. presidente j
da Republica; os ministros de Esia-,
do, altas autoridades, membros do
corpo diplomático, personalidades I
eiuincin.es tias letras, nas artes, no !

jornalismo, nas sdióncsias, na polui- j
ca, nas finanças, .no commercio e
nas industrias, professores dos insti- j
unos superiores de ensino e esiu- |

, dantes, o numerosas Camilias. Comr

!.;•,r,.'i ,.'ii tambem o Dr. Sylvio Ctir- :;
gel do Aitiar.il, embaixador do Bra- ;
su. ¦ todu o p'--":.l dà. Eitibaisuda. ;

O iilúítre tíscnlptor proft-aauri

Thauby fez uma, brilhante cohfereh
cia sobre o ensinp pi-atíico e.arti-stict'-

nas escolas do-Brasil, salientando %
progressos assombrosos e pratico:-
realizados pelo systema tle educa-

ção adoptado pelos brasileiros.

Rcféitiu-se ás escolas de São Pau-

lo. chamando a attenção para o Ly-

ceu de AVtes e Offficios da capitai

daquelle Estado, explicando o nio-

t.liodo de ensino industwial nue ali í

.praticado.
Essa eoh.feròcnia, <iue desperioi

grande interesse, foi 
'muJtissimo tiú-

p!:uid'i,la\

O EMBAIXADOR DO BRAS1D Dt-

iUOCIOR XtOXORAMÒ DA AS

SOC1AÇÃO DE EDUCARÃO

<i Dr. Carlos Silva Cruz, tliroctõi-

da. Associação db Etfúcação Xacio

nal, prominciou tambem um miagiii?
f-ik-o discurso è. ao concluir, co.nferljj
ao embaixador do Brasil nesta cap.-

tnl Dr. Sylvio Ciurgel do Amaral ¦

d'o Chile no Kio tie Janeiro Dr. Cru-

¦ i fsStSSm^^^wí^^^SK^^^^Sw1
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chaga Tucornai
"- '"'
os titulos de dire-1 ctores honoi

cão. sendo os respectivos diplomas
entregues ánuelles dois diplomatas

pelo Dr. Arturo Alessandri, preai-

I tleiite da Republica,

: Os Drs. Cruchaga Tocornal e Gur-

gel do Amaral falaram, para agra-
decer o titulo que acabava de lhes
ser conferido, referindo-se em ter-
mos eloquents aos progressos 

'do

Clídie e ao admirável desenvolvimen-
to do ensino e da educação, em to-

j tios os seus ramos, neste pa;iz.
Por ultimo, o embaixador do Bra

I all procedeu á. leitura do telegram-

j ma que lhe enviou o Sr. Felix Pa-
checo, münistro das Relações Exte
riores tio Brasil, agradecendo, em
nome d,o governo brasileiro, as ma-
nifèstóçôes de affecto do Chile, ami-
go tradiòlonai e irmão ,lu Brasil. A
leitura desse telegramma despertou

verdadeiro delírio na assistência, que]
fez urna estrondosa ovação ao Bra-1

1
ni.I, send,) tirgiíidos vivas ao Dr. Ar-
tinir Bernardes, ao Sr. Pellx Pache-1

xvioH dà<i'ueliti institui- i eo <¦ ao embaixador do Brasíl.i I
Presidente Arturn Vlcssaiulic

Tendo o governo determinado £t

Superintendência do Abastecimento

que regulasse os preços de leite fres-

co vendido nesta, capital, aquella re-

partição baixou o seguinte acto:
"O superintendente do Abasteci-

mento, em nome do Sr. ministro da

Agricultura, Industria e Commercio:
considerando que o leite fresco é

uni dos gêneros essenciaes ã alimen-

táção publica, sendo incluído entre

os de primeira, necessidade pelo ar-

tigo 4o do decreto legislativo nume-
ro 4.031. de 12 de janeiro de 19,20:

Resolve, usando das attribüições

que lhe são conferidas pelo artigo 2o,
letra 13, e 14 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 14.027, de 21

de janeiro de 1920, combinado com o
artigo 1.80, do decreto legislativo
n. 4.7!ir>, de 7 de janeiro do corrente
anno, fixar os seguintes preços ma-
ximos ão leito fresco, que deverão
vigorar, desde já o até tilterior de- j
liberação, no Districto Federal-

\,'.s entrepostos;

Eni latas de 5.6 litros ,;õ5i) u litro j

Nas leiterias e estabulos;
JVo bulcão

Litro. ..,-',..'.',.,'i. • • • *W

1|2 litro. ,.,,.,,„ Ni. :• ,., . $400 
'

1|4 de litro  ?200
(O vasilhame serã fornecido pelo

consumidor.
A domicilio

Litro. ...'...-.. «900
1|2 litro. ,., ,., ,., . ,. :., -... S500
1(4 de litro. :. . .¦ . . *S00

Nos Postos Officiaes, sendo o va-
silhame fornecido pelo consumidor:
Litro. . i. .. . ,. ,.;... S000
1(2 litro. ..", ..,,.,. • • 5300
li 4 de litro. .... ., ... ,. $'2Ô.Ó

.10ni frascos d,
Em frascos de
Lin frascos do

l :.
II

litro
litro
iiUü

SfiOO
*", I.'
$1SU

Prego do leite para hotéis, pen-
soes G botequins e estabelecimentos
congleneres, .sendo o vasilhame de
capacidade de 5 ou mais litros:
Litro  $700

Obsci^ações — A presente tabeliã
deverá ser a ffixada, nns entrepostos,
leiterias e es'tabulos, em lògai" bem
accossiyel a,> publico;

A venda dò leite fresco por preços
.superiores aos desta, tabeliã; sujeita
os vendedores á pena dc multa atS
OiBimoíOi... c tle prisnò ató 30 dias,
nos termos tio artigo s" do regula-
mento ,-i qne sc refere o decreto nu-
rnci-o 11,027. tle 21 do janeiro de
IÍIÜ0. - Itio ..!'• Janeiro, SO de maio

I de B'^,l. • Dulphe Pinheiro M •-
chado, RiiperinteuUentci,"

.à

- m
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A' MARGEM DO RELATÓRIO DA POLICIA

infortunnda, fnzla-.e mister, acaso,

Nilo listava, jft. a lcl de Im-
prem-n, ?

. > 

( A «lm*» i-eiv-tt-iiliU.
MniH um homom do Imprensa <1<*h.

i .__._•_. r__-.ii-.li. i. mí. BppardooOi lia SM liorjMi, proturodo
No aa..,,... aprontado ha pouco &*£J* K&?ÍÍ po um automóvel. a„ôh Goma.

lustro du Justiça lia muito o quc .espigar, com.iicntnr e mesmo ten- 
g^ ^^ ^ ^ ^^ ^

il-fl 
_. ,. . . • . .„ „„í„.,i ¦lílininkirnpflo ura «uto, mimuimlilu, hontem, Alei-Nutla temos <p_ d.wr cm *»nm«i» Ja n 

^» W^S Uo* H.iva, «ympntn.cn n.um do Jor-
mu oi reparou que vamos tor mio de toda W«"«^JM ......mu . do trabalhador quo tanto»,
u d versos aspectos dn actualidade da policia civil, que nao estão aa
accordo com o ndeantamento c as necessidades de umn grande capital. W« "o"1011 na HUa ol"HHe*
,it_t_urciu -.um ci huguuu-iugii-u w .1-» ut.wv-.-f . JJn parw», uma avornUo proíun-como esta, nciwtng fiado* vehloulos. dai maohlnat, pelosUe retio é n oroono marechal W» Honra que trisa esse,*» a^iccio.-»
ccJ „vS d- moS. q"_ Z m próprio r.l_..-i_ i «,uè,«ncontrtóo_ ^ 

*£-«-*.. 
JL^T

te ,_„¦_ «alçar os i„cor,,c„lc„.«s «bs-rvndo.. quc prcc,S« dc d» ^ J^-J^SaTm^.
npparccçr. •„ ...n,.-.*.,.* .ine .íAWnrina dic-irí. <*'<•". Chriatovàm Colombo .i..-< fon-•in iiriiiiciri. oBiir. temos as nslallaçoes das delegacia* uísiri* »i.i.. |i ...ii ut. i..fc.n. u t-«,---n-Un ..íiifie^nii. to» fia vlfia o da lntolllgoncln, morto,emes O deno mento do chefe de policia e, a respeito/ catticantc.CUlU*. A t|.|ll.ll.Llllti tu ...... , 

^ 
ili.mflis «-*-"•• *> *r«n0O PUlIlÜO. pelílH roelUH

]'\i*t'i(liiai as as tJcleuucias do O.. 11. e oU." tnsiriciO!,, as utinuia,j..\ii|.i i.ici.i*. .i*. 4vivh«w., r.w.Jlnd 
/li. i..riirii1*ir_»« d° «'"'• «^rroc-n, puxada por uni

funde oiinndo cm próprios nacionaes ou cm prédios ue particulares, . , . ,uuu.iui.iii.uu yi. i'< i" „.„.:„„„ anU ifwl__c ,-,._ nnuine th- l»urro, expoente ulasBluo du Mtupl*"rescntcni-se <le unia organização condigna, sob todos os pomos ae _r... >
vista a começar pelo da hygiene, nãu se verificando, assim, nenhuma d0S4, - 

, .
ía^ScVri o servia „cn, o menor «_„..,„ pnr» o, iiiiiccio- £^&tt'£2L>
]mi 

O relatório põe em destaque outras preciosidades: 
»E> quasi dc "brasil. Paroooh^r coptra, ollo.

¦ndi,cncia - di/ ellè - o estado das delegacias, que chegam a resentir- a conspiraoRo augusto, do. douaos.

Jclo nvíis rudimentar material de hygiene c limpeza, como vassouras *» -"- «»m cst* "*» «*«•

escarradeiras hygienicas, etc. .sem falar na inexistência de mu ser-
vente incumbido da arrumação gerai. O mobiliário que possuem, em " •'"""¦""••¦

limitei máo estacio. além dc impróprio, provém, de apprchensões em
casas de jogo. ua sua maior parte."

Se isto não é positivamente vergonhoso até para a autoridade
mural da policia da capital de uma Nação, será difficil precisar ao 

JJospedirani-sc honlem, do pre-
certo o que sc chama pudor... sidente da Republica, por te-

Os auxiliares dc toda a imprensa, que trabalham junto ás auto- rem (jc partir para a Europa, o
ridades policiaes, conhecem a situação material abominável das dele- deputado Celso l.ayma. conto rc-
gacias, onde o serviço nãò é feito com a devida commodidadc, onde prèsentànte do Brasil, na Confe-
òs funecionarios ignoram por completo o conforto a quc tem direito rencja Parlamontar Internacio-
c onde os detentos encontram em xadrezes immimdos. que são cubi- naj a reunir-se cm Bruxellas, c o
cidos atrozes, o tratamento do descaso c da deshtnnanidadc. gr. Octavio Machado de Olivei-

E dá-se abi cpie os xadrezes da policia contrariam abertamente ríli para 0 Havre. onde vae assu-
todos os dispositivos dc hygiene preventiva da Saude Publica,.. mjr as SUas funeções de cônsul

Certo, o ministro da justiça, com interesse manifesto pelas boas geral,
causas de jcommunliãp, não deixará de dar as precisas providencias
cm relação a esse ponto grave do relatório do marechal Fontoura.

Sc passarmos das installações das delegacias ao serviço propria-
mente, o testemunho do chefe de policia não é menos contristador.
Muito deficiente é o que se faz em matéria dc protocollos, como egual-
mente o é o cie cadastro, tarefa esta relevanlissiina em organização
policial digna deste nome. 25 do corrente, declaro que, nas

Além disso, os delegados, precisando de desempenhar, a certos deputados não po-
titulos. funeções judiciarias, acham-se assoberbados sempre com mque- ^ ^ ^ destínados á (k
ritos criniinaes, processos de contravenção e outros, de modo a i egli-. sena(]ores> Estc nlinisterio já au.
gendarem certas tarefas quc representam, nas suas funeções em bene- ^.^ & Delegada Fiscal for.
ficio da collectividade, obrigações primarias. necer ra ta, f*m, novros ,ivro

Confessa o relatório, por exemplo, que, a vista do mappa atti- deS(le ^ 
ngo foi possivel á Ca-

, nente a essa particularidade das funeções das delegacias distnctaes, mara ^ D*tados devolver os"não mereceu grande attencão dos Srs delegados em geral a repres- sery-1Yam na eleiçâo de 17 de
são ao jogo, á vadiagem e á menchcidade, males esses cuja annullaçao Jevereiro u]timo ¦>
se inscreve entre as primeiras obrigações das autoridades incumbidas ' 

,, „
da defesa da collectividade". Ho gabinete do ministro da

O publico ratifica plenamente esse conceito, do qual se yê que, u Justiça communicam-nos que
felizmente, o marechal Fontoura está longe de concordar com a af- não pr0cede a censura feita por
frontòsa disseminação de espeluncas de jogatina e com a transfor- um jornal desta capital, por ter
inação das ruas da cidade em numerosos pateos de milagres. sjdo referendado por aquelle titu-" 

Ainda bem. Fica-nos, a todos, o consolo de esperar que o espi- Jar um decreto referente á Com-
rito atilado do ministro da Justiça promova a reforma policial suge- panhia Qty. pois essa empresa
rida pelo inareclial Fontoura e que, em conseqüência, alhyiadas as está a5nda sob a f;scaiização do
autoridades de tarefas que devem incumbir; ao organismo judiciário, Ministério da Justiça, embora o
tenham tempo para acabar com os "tripots" sem conta, que por ahi orçatnento da despesa deste anno
superabundam ostensivamente, dando ensejo a freqüentes desordens a'utorjze a sua transferencia para
e crimes, e com a horrível propagação da menchcidade, verdadeira 0 Minister;0 da Viação, ao qual
falsa, que macula diariamente a via.publica. estivera sujeita, antes da refor-

Para que, porém, esta ultima necessidade seja efficazmente satis- ma da Saude pubüca. 
'

O IMPARCIAL - HAUItAUO. íll l»H MAU» IU! IDM

A CIDADE

lides, no fino . «pirin.* do Hr. Itaul
Pormidc», quo nll f.omparoccu Bom

•*?*-»•»

Borojn, íontlu na iiliyslonomla do
tmda Uin dollim um soitIno du mnv
ãeoimento,

O melhor oloslo tio Hr. Raul Ver-
nande» oitava, aílta, im pwwn-jn. De anno para mino, «ob »"'™;:fvlj^:;'£' 0ld?,i,ií!inÍS,í?'niiussitr do nbrtiri mimptuiiriiiít rm «ônus pnvilffffiaciM, onoo tuiimimui, i
ull, do proHldonto Hodrí. Htibondo í|'uontuBi ,„.üU)nH0H arl«toorata_i do orliíona arohlplobAa«i po*"!' do eia_t|.
tino Ja falnr um ndvorwrlo, 0 nunl ctm dOHpesrts t*om Horvi.jt.H vuflu», posav do prdinéí«ií., proJootoii •• hhl'.
h, rnanf n „lnirl« .Ia chuta a iillOIU KOHtõOH, — Víto floiilldo lllllll fldiltlt. HOI11 tiullfoil... .' (IA li ImpiVHhíli. ,|à,Ia fimor o .-logio do ei.e.« .. nuoiii j*mii l)nor||.e nMlHlrtao atropolad», quo rogplra, anda, ho trnnHporia o coinu
aumbiitorn, tira miturnl quo o prenl- mjj. ,|U0 V|V0 om dinrioulclndou, oxoopqAo do uma paroolla pequotm do
donto flumlnonHt, no «xhlmlmo, man* iioiiU* rlen, A quo po Jumti a outra Itit.M-oHH.mto ptagUã <|0ri •'»•' auowin' fiuior-Ho o narocoi- o quo mio «Ao, no Hiipromo t» ríuloulo oarorco do mii...
dnmlo A. Aotidtmilii um Hlmplo» ro* reJ|?, 'n mvH]m afí(,\a (.on, ,1H0, uni comboios do BUbuvblOH, .. 5513* no
proHontuntu. Tamanha orn, porâm, oribòfa por ponatrar om um vngào jA cheio — a paroolla, tllxainon, tu»*»
« «ua oonflnnoa na oducnqAo, na po* ^«^^^jiafí {S, ,.b qualquer ««poeto.

A ImbltaqAo ?
Iim uni clima oomo o do Ulo do Janolro. do noite» nnphyxIanitíK

nu verão, o euni iinn diu» cIuIIcIohoh om quo o toucinho o a banha dem*.
constrniiBlmonto, na CU.tP.UL do quo ™»^* 

g'rjnJ'bnii ft-RònÚse cnnnH n imvullo iiiiiuh do outros, no» nrrabaldt>.
nAo pamiarla nenhum momento dos- „ „ „,ór parte cia popula.ü.o dormo em quartos pequenos o «em arojo-
ncr/iduvol K í> «.¦ iiiiii li-i.rnnndon monto. O» prédio» muloro». com uma só ponnn tlngua u o«oii«hoh npp«.atroaavei. i_ o 8t. uaul l-einandos 

|\*iúo« Hyklonir«>h. suo transformados em ImbltaoOos oolleotlvas. onde ..¦
oorro8ponchiu, t<m tudo, a oshii olo- *av|l t1 tíngomnia dentro do óorrodorès ou do cubículo», ondo vaga nau-
gloaa espectnllvu. confirmando as «canto um cliolrò a tomporos, n legume» o earneiji om oozlnhaw Improvl.

«adn»: o nesso amblonte iohhoiii grlppndo», tuboroulbsos o oiicioquoiiifliu.lc..*,
tradlqOea do flnura o do ¦uperlorl- JjJJJ» 0C 

"teace 
gónto, com passaportes sombrios.

dado moral quo «Ao o apanágio da *vâo auginonta, na rasfto diroota do accrosolmo da população. ..
«un formoso Intolllnencla. numero annual da» conHtriic.:fle«. A lei do Inqtillinato actAa como íaolor«ua lomio.w inioiiiBcnua. ^ 

rotralmonto do capitães; a» excessiva» oxlgencloa do regulamento»
« i «anltarloH o de código» do poatura, doHalentnm a Iniciativa particular! u

roníerenciaram hontem. com o a uma o outra.causa »o junta a ^mÇetu. Inaittawnm do» poderos.pu.., , _ . ,. lilleo». pelo problomn. «om duvida gravo, da nabltuqao, om uma cldado
presidente da Republica, OS ,,uo atlrAo do Interior milhares cio creatura», ao nnno, nfórn a» lOva. dc

ministros da Guerra, da rústica, Immigrantes quo yfim da Europa o da Aula Menor, com o «6 objectivo
i.. A~_..-...it...... _, ^ *-„iLi*À Ar. do ho fixarem na» cidade» do paiz.Ua Agricultura c o prcictto <I0 pc)(l8 ünc08tas dnH montanhas, mesmo no centro urbano, a ounn-
Districto Federal. dia, fruto da fome o do dostimparo, orguo cusebrcH o tomo» nova» Fa-

volln8 om todo» a» altura», onde »o habita «om abastecimento de ann..

N-.7TJ 

'. 
. „ , T" r e rodes do osgotos para dejoctos. -.. •

O AlmiSteriO das Relações _bx- Qom o protesto dè augmentar a iieraqao da cidade, .-.hn-nc

A ministro da Justiça dirigiu
liontem, ao juiz federal na

secção do Ceará, o seguinte tele-
gramma"Respondendo telegramma de

teriòres, estiveram hontem OS avenida» e se alargam rua», com W^^*^^^*^ ^nlclpao» na verba — desapropriações — mas, ao mesmo icmpo, se mui*
tipllcam o» becco» sem saldas — as pretendida» avenida» ou villas —
ondo om casas mlnnsculas. som nr o sem luz sufflclcntes. so abrigam,
fts vezes, tangidas pela falta de recursos, dua» ou mais famílias, eom
evidente prejuízo para n saudo de todos, e vigor presente e futuro da
ijifaneia sacrificada.

O assolo ?
A cidade de agora nâo (¦ a cidade do quatricnnio Rodrigues Alves,

quando Oswaldo Cruz — o eminente sftbio, e, talvez, mais que sábio, um
por ter dc Seguir para BltenOS «enio administrativo, 

'o 
com elld, Passos, — o homom que sabia ver,

Aires onde vae reassumir o seu **ucrGr* fftZer ~ varreram; do uma vez, a febre amarella, a malária e a
.rures, onut vae redbbumir o òlu SUjelru f|Xa„do hábitos de asseio o estabelecendo serviços do hygiene
posto de addido naval a embaixa- preventiva, completos o tranqulllizadores.
da do Brasil naauellc naiz Vae, afiara, por Ioda a parte, lamentável ou irritante immundicio.•__!__.- ,v. ya. ruas 

mal varridas o mal irrigadas, outras cheia» de màtto, rios o canae»
¦» • * ' entulhado» — desde o canal do Mangue ao rio Trapichoiro — galerias

Ectr-vP 
linntom nr» mlni-ín dn «om capacidade reduzida, emfim, flata do asseio, revelando que o ser-

steve nontem, no paiacio^ cio v,Qo do ,lmpeza cm todos 0H S0UB aSpectos, (5 incompleto ou frouxo.
Cattete. e mvisita ao presiden- deficiemo ou mal conduzido.

te da Republica, O Sr. Frank H. ^"seSda mais, com rigor, dos reparos necessários nos calca-
Hottder, banqueiro em Londres, mento» á asphalto ou a parallálópipedos
acompanhado do seu represen-
tante no nosso paiz, Sr. H. L.
Wright.

*»*» •

Srs. coronel Armando Duval e
commandante Alfredo Carlos So-
ares Dutra.

O Sr. commandante Soares Du-
tra apresentou as suas despedidas
ao Sr. ministro Felix Pacheco,

VA alguém ú Gávea, & São Christovão ou íi. Engenho Novo, e não
percorrerá cem metros tle rua sem encontrar depressões enorme».

Nos subúrbios, cuja população augmenta extraordinariamente e
onde o trafego sc laz intenso, as bellas estradas deixadas por Amaro
Cavalcanti apresentam-se em miserável estado, centenas de ruas. muitas
dellas com o meio fio», esperam os parallelepipedos, transformando-se cm
lodacjúes tt menor chuva, o outras muitas, com a pavimentação que vem
do século passado, servem apenas para dilacerai* sapatos, rebentar pneu
maticos, c quebrar rodas de carroças. Cobram-se, nessa abandonada
zona, impostos de toda espécie, mas não se providencia sobro os calça-

feita, torna-se precisa a costrucção de um asylp para mendigos, com
internação compulsória, falta esta que é inexplicável numa cidade como A Jiçri0 flnminellse.

A politica do Estado do Rio, tão
famosa pela violência com ciue ãs
vezes sc manifesta, acaba de offe-
recer ao paiz um admirável cespecta-
culo de intelllgencla, e que, talvez,
escapasse a registo, na memória fu-

gitiva dos homens. Foi esse que nos
forneceram, num elogio reciproco c
sem palavras, os Srs. Feliciano So-

o Rio de Janeiro. .
O que é mister, em sunima, é que todos os serviços a cargo da

policia civil sejam melhorados, e não temos duvida cm apoiar, nesse
sentido, os reclamos e alvitres do relatório, porque correspondem, de
íacto, ao verdadeiro interesse da communhão.

EXPEDIENTE Onda de frio — Continuou a onda
de frio na sua marcha nordeste, con-

ASSiaNATüBAS
Para o Brasil:

#>•'•••_
ANNO 
Semestre
Trimestre
Mez »

Para o Exterior:
Anno ••'

rn RR1SSP0NDENTE8

forme a previsão feita, tendo mes
mo alcançado o Estado de S. Paulo
esta manhã.

Geadas ainda prováveis, nos Es- drC e Raul Fernandes, na festa de

|S S9 _SrS liSSSS^ ante.li.ntem, da Academia Flumi-

6S000 regiões oeste e sudoeste de S. Paulo, nense dc Letras.

i" < ¦ j Os suecessos politicos de 1922,
' 
Estiveram liontem, no Ministério m-e puzeram frente a frente, dispu-

Km terior: 1 ¦ das Relações Exteriores, onde tando-se a passagem tt porta do
F^^br. 3. c 

e^!|faF^caoma'| apresentaram as suas despedidas mgfi, os Srs. Feliciano sodtt e Raul

Portugal'- DÍ Joao de Barros. 
" 

j a0 titular daquella pasta, por te- Fernandes, haviam creado para am-
 ') 

rem de seguir hoje para a Êürò- bos uma situação de animosidade

Som Estados: _ os srs deputado federal Dr. (-ue os tornava, parecia, irreconcl-
Ceara ~- Joao Brasil, em Fortalesa a j .jj , ^ . i-,,. -Rarvos 

Pi- Haveis. Deposto este ultimo, c eleva-
Antônio U. dc Carvalho, om Ubayllra. LelSO iíavma, Ul .• J3ariOS J. 1

E. G. Norte - JoSo Giirgel de Oil.. , liiçntél, ministro do Brasil no d0 a0 poder ° Pr-m**ro, essas diver-
Vepa_ai,yba - Dr. .Tofco de Mattos Cor-1 EfyptÔ; major e Sra. Leitão de ^ncias so d0Viám ter accentuado,

Pernambuco - Manoel Moraes de Oll-j Carvalho, reprcsentfailte do pen- transformando 
dois adversários em

veira. j samento militar brasileiro nr:i^^^^&oÜC •', 
Commissão Permanente Cônsul- ' Á^- «'om ** ^- ^^ "«

B.Índo Rio1*- joaoCBaPti^tartMattoso j tiva para as questões militares,
Caniàra. em Vassouras. j liavaes e aéreas da Liga das Na-

Toda correspondência deve.__ser dirigi-i ções ; Dl*. Joaqilimde Aguiar
í Costa Pinto, delegado patronal'brasileiro á Conferência Interna- render a aua Homenagem de saúda-
I'cional do Trabalho; e Dr. Maya do a ^«moria do senador Nilo pc-
I Monteiro, funecionario do mini- í;anIia' E como essc n?° tivesse p°s-
vísterio, que vae servir, em com- KUido ÍUTliso n,ais dcvotado, nem

èa au'director do "O Imparcial".
¦.<-)¦• ?

..„ díois inimigos.
over-

no, resolveu a Academia Fluminen-
sc, de ciue . presidente o Dr. Juüo
Silva Araujo, deputado governista e
adversário tradicional do ultimo,

ECOS
O TEMPO

raoLETiM da dikkctoria: .pK-niissã - t * -^^ 
eiiibaixada raais illualre* ^° ^uc ° Dr- «aul

ü» M:MT1501tOLOG X. ~ 
.^'««^L... p„..'.l Fernandes, foi a esse discípulo doiiara, .. período etc t> liovas da lanl^tm i.aiis. *+

i'uí lionteni ató 6 horas da tarde dc < •» j eminente republicano quo a Acáde-
'íoje A ministro das Relações Exterio-' mia convidou para fazer o elogio

Districto federal c fcicfclierojr , ¦ '
.\-n_l.oy ainèaçàdor, oom. i eluu-as. res recebeu do ÍIOSSO çonsttla- j^^commoyiclo 

do mestre,
passando a instável, á noito; estável, ^ em Cacliz e communicou á As- i A simples eririunciagão desses no-
^Teinperatura 

— Ainda, em decli- scoiação Commercial, o Seguinte nlt-s faz suspeitar; desde logo, numa
nio. tclegramn.a festa (le hostilidade â. situação flu-

Ventos — Das i.uadrantes sul e
oeste, cam rajadas:

listado do Kio —
a0TemTeraturFS-Í- 

Wnda em decli- cJua»ti:* dllt'° Pesetas direitos s^ão, pois que jamais Houve, em
nio. Alfândega'. Offerras deverão ser Nictheroy ou no Rio. festa do maior

Nota -- Esta previsão está sujeita apresentadas dentro quinze dias, cordialidade. O discurso do Sr. Ratií
n rectificaçuo. com o serviço da .... l , . . -iti„_„„„,-,„ <-,* „. ,,
noit0. nao se admittmdo propostas tufe- Fernandes foi, p..cle-se dizer, tim

Estúdios do sul — Tempo-, bom. n'orcs quihhefltas toneladas c* nem modelo dc belleza, de graça, rte es-

^láSípSdabí-m; 
CmS- superiores 

tres mil. Expedições ÍVloi de verdadeira literatura aea-
À 1 i-m peru tura declinará ainda deverf.o chegar atltCS lllll dt

mais sobretudo á noite, eom gea* .- __> t.
SS-poSlvels no Kio Grande, Sanf a§osto, ,uturo- Estou . PiqmptO
ia. Cathurina.. ParáhO e parto du Sã. encaminhar propostas direclas ou
l',u'1''- ..... . _,,. .. .,*....„, .arranjar compradores, — Fonse

Ventos
frescos.

A generosidade tle Rockfellcr.
Rockofollor, o soberbo archl-mll

lionarlo americano,, offcreceu ao go
vorno francez um milhão de dollar», mentos, não se cogita de abundante abastecimento dágua, não se pensa

em rede de esgoto. B, por toda a parte, ali, falta do capinas, lixo pelas
para a reparação dos monumentos -^ 

^.^ uma sujeh.a incalcu]avel.
devastados pela guerra. E ennume- Garantia para a propriedade ?
ra, entre elles, a cathedral dc Reims, . . X%> fossem os guardas nocturnos, e; grande parte da cidade fica-ria á mercê dos "amigos do alheio". Quem ve um guarda civil fora do
o castello e o parcpio dc Fontalne- nentI.0 -(la cidade, da Lapa, da Gloria, o do Cattete, de Botafogo e das
bleau, e as pontes de Versalhes, quo Laranjeiras ?

., , . . . , • A policia militar íi diminuta para a extensão tarritorial do Distri-considera patrimônio nao só da ct0 e ^ ft multiplicidllde de scrvi^03, C1U0 faz.
França, como da civilização. Assistência?

Affirmava o Nazarethno, ser mais Os jornaes, diariamente relatam o abandono em que ficam os
enfermos, nao recebidos, por falta de leitos, nas instituições hospitalares,

fácil passar um camello pelo fundo Relevantes são os serviços prestados ti pobreza pela Santa Casa de
dc uma agulha do que penetrar um Misericórdia, com suas muitas installações — injustamente alvejada pela

critica impiedosa, que nem sabe poupar a figura altamente respeitável de
Miguel de. Carvalho.

Se no Rio de Janeiro não se morre á mingoa, do recursos médicos,
deve-se isso aos esforços ingentes de instituições particulares, benemeri-
tas, o para cuja manutenção o erário publico concorre com minguadas
parcella.s, .de que a quasi totalidade procede das loterias, ou do jogo.

Se a lei cria postos clínicos, urbanos ou ruraes, so estabelece oa
serviços de prophylaxia, ou de cura para este ou acuiellc mal, a coisa cer-
ca-se de tal reclame, de tantos retratos o de tantas entrevistas, que passa
ao dominio da duvida, ou da pilhéria.

Transportes ?
Olhe-se para um comboio cia Llght, pela manhã, ou ft tarde; olhe-

se para um trem de subúrbios, nos mesmos períodos do dia, o ter-se-á
uma impressão de espanto e de horror, espanto pela. indifferonça do po*
der publico ante a falta ou má organização dos transportes; horror, ant'_
o perigo, nue correm os passageiros.

Ir para o trabalho ou regressar delle, é uma tortura, no Rio de
Janeiro.

Como remover as difficuldades ? Não terá o problema uma solu-
ção ? Continuaremos, de dia para dia, sem meios de transporte ?

Quem attèntar para qualquer desses assumptos, lançará sobre os
hombros dos prefeitos a culpa, inteira do desconforto, que 6 a vida da
cidade, para noventa por cento dc seus habitantes.

Na verdade, se temos tido prefeitos activos, que cogitaram de
melhoramentos necessários, outros passaram pelo goveirno da cidade fa-
zendo jüfj, apenas, a elogios de encommenda e ao bem graduado subsi-
dio; outros, ainda, crearam, pela preoccupaçâo da notoriedade, em obras
adiaveis ou impensadas, difficuldades financeiras de grande monta, che-
gando alguns delles a merecer — de certo sem justiça — e de jornaes
irreverentes, a aceusação grave, mas improficuà pela impunidade garan-
tida, de delapidadores dos cofres municipaes.

Do dia para dia augmentam as responsabilidades de um qualquer
prefeito.

Para nús, o desconforto crescente, no Rio de Janeiro, é resultante

Â' 
audiência diplomática dada díl íalta de administração severa, refleete apenas defeito da lei orgânica

. . .7 do Districto, o ciue defere a um só homem — o prefeito — o encargo dc
liontem. pelo ministro das i.ve- administrar uma enorme cidade, com a obrigação fatigante e absorvedora

lacões Exteriores, compareceram dc intervir em mínimos detalhes.
n-.' Srü Alhpi-t- f.pruri, i.i.tik.rr. -Seni va-''ai'es "ara Percorrer, com freqüência, e para examinar, com

Z, .' 
•rxju^!L utlL:>Ll4' *--;l---'>-1--1 attençao, a, cidade, para exercer uma inspecção superior, mas efficiente,

da SlUSSa; Otto Molir, ministro de todos os serviços, os prefeitos hão de se tornar o alvo de aceusaçõe:.
da Dinamarca; Ramos Mòntéró, _£&?¦??*??; As 

^'^ões 
cie despachar licenças, de designar -urieciona-

. . . ... .... rios subalternos, de decidir de recursos, de autorizar quaesquer pagamen-ministro do uruguay; Victor tos, etc, prendem o governador da cidade, por completo, ao gabinete de
Maurtlia, ministro do Peru; Shel- trabalho, de onde não sáe para ver e sentir coisa alguma, redüzlhdo-se,
dnn Tpav.tt frnsKv _M.p-.rri-.o~.r1__ aysim> u olj3ecto de museu, a múmia administrativa, talvez.0011 Leavitt LlOSDV. ençariegaclo So em Estados de menor população, com renda insignificante com-
de negócios da America do Nor- parada com a da Prefeitura, os respectivos governadores, ou presidentes.
té* Miguel Luiz Roctiatlt eucar- para l5em S.el'u'ein 0fi Públicos negócios, têm secretários — de obras, de' 

, 
to 

, 
'•.:•'. 

, ;,. ., fazenda., do interior o justiça, de instrucção, etc. — porque não haver,regado de negócios ÜO Llllle. neste Districto, sub-preíeitos, ou secretários, que auxiliem o prefeito, des-
Miroslav L. Schubert, encarrega- oenti-àllzãndo-se a administração, o obrigações diversas, que não podem
dn di- iip.rr.rins ria TrliPrn^h.v.. Ser deleSíulas a0H directores^ pelo caracter de confiança pessoal que de-Clp-dC negOClOS Cia .1.cnecpslp.ya- Vem apresentar taes secretários, ou sub-prefeltos V
quia, que apresentou a S. Ex. Toda a vantagem Tia na creação de uma sub-prefeitura, a que l'i-
Sr Earel Dittrich novo secreta- c,uem aCl'ect0íi os serviços de fazenda; outra para os de obras publicas;

, -,'„". «"tra para os do instrucção publica, ficando, para o governador da ci-n.O da legaçao daqúelle paiz no dade, funeções outras, mais elevadas, mais delicadas ou geraes, e que mais
Brasil. I dü l'ei't0 interessem ao progresso e ao conforto da cidade.

O mal está neste facto : o prefeito do Rio de Janeiro tem, lioie, asin | mesmas funeções principaes e secundarias, a que a lei o obrigava um

Esteve 
hontem, no Ministério das í|Uart0 uc ^pulo atrás, quando esta capital tinha, por metade, a popu-

.„ , ~ T-y laçao' ílfi ?d.*Wcaçqçs, o trafego, o commercio. a industria, a extensão, etc.
Kelaçoes ÜXterioreS", em COll- Nao podendo attender a tudo, não attende á coisa alguma' fica

ferencia com o titular daquella S(-'"d0 "niíl íisura dot-01"ltiva*
-.-.cfi r» Çr T_r A fr-.n,*A ,1n Í\T_,li Daçu.-se. como parece querer o presidente da Republica, a roorgá-
pasta. O br. Dr. Afranio de Mello nização do Districto — mas sob moldes hberaes, com a visão nítida do
Franco, . embaixador do Brasil futuro que está reservado a esta grande cidade, e com a consciência dos
na Liga das Nações. i ^CC10!^.0 ass]íitenl aos seus habitantes, esçòrcliaclos por impostos dc

rico no reino do céo. Admittida essa
verdad-e proclamada pelos Evange-
lhos, passou, neste século, um ca-
mollo pelo fundo de uma agulha.
Porque, se houve um rico, um mil-
lionarlo, um homem do dinheiro que
soubesae fazer uso da csua fortuna,
esse foi, e é, Rockefeller, o prote-
ctor de tantas instituições -sabias ou
beneméritas, que tem defendido,
com os seus donativlas, tantos patri-
momos artísticos c levado tão lon-
ge, com as suas- missões médicas, a
saud« a tantos povos necessitados.

Fossem como elle os outros millio-
narios da Europa e da America —
os Stinnes, os Ford, 0$ Pierpont-
Morgann, — e não haveria, com cer-
teza, no mundo, tantos revoltados.

Deus proteja, portanto, a Rocke-
feller, multipllcando-lhe ainda mais
a fortuna — para ciue elle se lem-
bre de nós...

<'(__

"Governo autoriza importação minense. 13 a surpresa provém, exa-
Tempo, ameaça- 15 mil toneladas assucar pagando ctamentò, da falsidade dessa suppo '

-?••->-
toda ordem.

Maicí. de 3 924.A Dr. Costa Rego, governador de j
Alagoas, despediu-se hontem ' •

do ministro da Justiça, por ter dc "' =z
partir para aquelle Estado, onde tici° a so..r.ini<. para á creação de

0I.ODOMIRO J>K VASCONCELLOS.

em geral, de sul a oé»te« SarvanJar compradores,i ca Filho."

demica. Exaltando o sou grande
amigo, fez crescer, com elle, os soub
advorsarlos. li eom tanta habitida.-
cie quc. som uniu rotei-i-ncía louva-
minlK-lnt. sequer, aos qu.. u depu-

vae assumir o governo.
-o m o ¦¦ -,

A pecuária na Bulgária,
Devido ao serviço veterinário de- 1020, como segue

feituoèb na Bulgária.. a perda 2G.50C jumentos
annual no gado do paiz O avaliada
em ÍOÒ niilhOos de "leviv", e um
projecto de lei ncabn de ser aubmot-

uma organização melhor.
Na introducção do projecto são

dadas as cifras do gado búlgaro ém
•111.012 cavallós,
f.t(S.r.2d'_ burros.

1.S67.402 bovinos, $.006.. 000 car-
iioiros, 1.638.003 cabras e 1 .ií7.717
porcos, tudo isso ava lin,lo numa

quantia
" leva ".

de 20 a 2T> bilhões d.

t! O >
Csteve hontem, 110 palacio tta

maratv. em visita ao Sr. !'c-
lix Pacheco, miitüstfÒ das Rjéln.
QÕésExteriores, ò Sr. Dr, Kstaci.
Coimbra, vice-presidente da Re-
nítblica.
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haiuudo, ai mi maio í>w 1024 0 IMPARCIAL iS

Na Associação €osi_merc_aIUma entrevista com o presidente do
Estado do Espirito Santo

O Dr. Florentino -A.vidos d.isoorre soiore o seu
orogramma administrativo e diz-nos das espe- Os eleitos—A assembléa—Uma communicaçãoao sr. Affonsoranças q_ie acalenta, no seu. oroverno Vizeu-Um breve retrospecto

Foi escolhida a sua nova directorià

Como Ji> 6 du dominlo publloo, «••
Mimlii, no illu 2?. do corronte, o go-
vorno do listado do lisplrlto Santo,
1, nr. pilorontino Ávidos, uo ni.m.n-
to unia Uas fifítirua do maior rupro-
KOntaçüo política nuquolla unidade
du, i«Yd<'ri#*:uo.

encontrem oloniímtoH anguros do Haja exemplo, o contrato de ar*
prosperidade; ovltar forma,monto u' ronduinonto da Ualiui tio jvilnolraa,
uroaçUo dn nnvoH impostos laxondo,
ao contrario, empenho i> • a diminui-
tjílo daquelleu quo íflr poiBtVOi, som
sncrtlflolo don recurso* necessários

| noa sorvido, (jeraoü do Eitado; tusls*
l&plri.o do om>6l. sorvido por unm; "í1/ ulnf •¦'••. uv,n T,u;,,h'J u,° 01!>,J.,1'" 

, , ,
,mjH„to intell.Konola, ©ngònhòtro do _.tó.v_°,_t_.!.l_(_1_3__.__?._™ft.»»]_._..___._ }M,íl0^._KO.r,.lü.'u,dtt *y0%**°

iimnltoH rooonheoldoB, o novo prc«l

A dlivutorlu da Awsootacao Cum- imi
previdente o •/olouanionto ajustado niorolul u„ Miu do Janeiro <iuo hon*
otfouiuiulo, quo obodooou a esso pa- tom. ílníJ._uú o «eu mandato, mm,
trlotlco objoctlvo. quo o v.u renovado om «*ua uiiasi to*

Uu eu lograr uma situação folga- tululudv, tt>V0 unu gt-etúo aadi^nalJ*
dn no período entrunte, uma tiraudu «Ia du Dialmllio protieuo, du esforço
parto do que nlil fica proniotlldo •kmiiiiiuwhuj c d». auiluiU. (_uu por

ilfiitc do K-ipiríi,, Santo, quo acaba
do euceoder ao coronel Nestor Oo-

• mês, do certo está fadado a palml-
Ituir ciiiu egual brilho ti inci-ma es-
irada du sen antecessor, taes nu no-
br,-H Inti.-uções (|uc o inovem, o cri- j
torto quo pnz a scrvlçu do sua uxpi:- i
íilencda o o desejo du ver, no «eu'
ipeulodo dc governo, em pleno fio-,
rosoiimmto, o vlainho H.itudo cm i
.ranço o invejável progresso. !

Atendendo a Isso, nssolvemos ou-!
IroVlstnl-o em Victoria, o quo nftoj
mis foi dilfflcll, vtlsfco (|iio o Dv. Fio-.,!
rentino AvMos, além de ser um
'•Kciitlciniiti", 6. um democrata por
oxocllonclui uerii us velloidados, por- ;
lanto, das alturas, apossar dc medir j
as grandes responsabilidades quo [
Uio pesam sobro o. homb.-us. j

S. Kx. rec.bou-nos nu Sala, Azul.,
l>lto :ro qiia liunioH, com dosem bara-i
CO, para logo entrou a dlacorior. [

"O meu programma — dlsse-riosj
•— nqUclle que mo dõtrausl. conho- j
cendo d'c perto ns necessidades doj
Ralado, rcflumo-sè no seguinte: prn- jseguir com. firmeza ntts obras de j
melhoramento, cmbelllezamcnto *-'
Biincamõnto da capital; envidar cs-
forcos o fapilitar, dentro do contra-!
to respectiivo; dos -erviçò. Reunidos
do Victoria, a exocuoiio de suas obras I
<• o melhoramento do seus serviço»,
inara sanai', de modo completo, ai
,!lH.n.oro___«falta dágua, Cairr'g-ld.os os|
(k>ft«.lto. «do serviço telephonico oi

Para
uma govornoB, üõ óv/tar ca omprostl- lw*o aprovoltuivl a conKanca o boa
moa oxternos, qüo wílo bbmpro doa- vontade com que por iodos tonlm
urruKoadamonte oiioro*OH u nunca sido ucolhldo pura oontilnuar o tra-

1» Hncrutarlo — Fortunato
efio (Cana Arourtl:

2" socrotarlo — Juvenal Murtlnlio
Nobre i.Munlnlvu Nubro * C.V.

purmltluiu uo Eatudo a menor seuu-
mnça 110 orçamento do .üás dos-
posas,"

balho patriótico do S. füx. o coronel
1 Nostor Gomca, em promover o oon-
graçnniento geral da família espt-

! rltosantonso, quo por tuntua vo.sus w' 1,-in ilK lilíili, cum uk lul-i , i.nlltii .!¦•
; da hucccshíIo prosldonelnl, esfo-Vçan-

ilo-nir pelo dcHiippurcclmento dua
iliationçOcs que ainda pouhhiu uxIh-

í tlr."
! l>o novo o Dr, Florontino Avido.i
J oortou a sua narrativa por nioinen-
j toa. Sereno no hcu ulloiiolo, itHslm,
, dava-nos a impross&o' do defrontar-
,111o.. uma Indlvldualldado (to ener-
j gJa. robuHta», movida de largos
•ídea.s.

j Quebrámos a quictude ambiente
que so fizera entfto o abordfimos a«

! sedra política.
Com a sua calma costumeira, o im-

perturbavel, respondeu-nos :"Indicado pelos vários elementos
j componentes do Partido Ifcepulilica-
| no do lísplrlto Santo, é natural que

ou procuro servir a todos elles deu-

&eMii HoronuM minta «deixaram de Bor
onorglca* na doíenu dos Inuivaivüi
das cuúmos qu<» ollaiwprcitonta.

l'r< Kldiilu por um liumom do vl*aü
olaru, liifpirmla, lõru uo circulo «Os
íwuia cdinpaiHMilcK por lndividuulluf
dvti du» ma.s dc-suicau.w « dn matur
valer no coinmoroío brasllolro, ';hHt
(llréetorla Jamais descurou antes |
lielo contrario, c^iudon iodos os pi'
lulviniirt, qui- a podeiücm intprosars i
opinou sobre olles, polus m«'Uh orjpioo |
òomiivtontos, W seu.* oonsulioros ou ;
por suus ciiuinilsHõcs do ospeclaustaH:
nomeadas a pror"»11" : discordou ,
com decisão do governo, quando ..t .
sim o julgou convwilento, mas .f-ve.
tambom a còrogom moral, rara ue«';
ti«; tempos, de upoiar com desftiwom ,
br« as medidas quo ©lío po« cm pra- ,
ttea e quo a benemérita c irudlcioinji
insiltulção parecoram ilo* utUulailu
jiuii-a d commercio, para n clusses |
consewadõras. cm „cral, pura a pi'»-
nna na.fio.

São bom roceateí algumas du« sua»» |
mais notuvoüfl representações nesse ,
«onUdo. -Não aão, por outro ia'lo. ;
muito remota, as suas roallwmoes.

Ahl «tão. do rápidas impressões, |
colhidas de seu relatório, cuja nota

l" tlio.ourclro
do Kiirla (João
nho * Cl': .

2a ihoiouivli-o
Teixeira Júnior
& C);

Procurador —•
(Leandro Martins .v- ('.,);

Blbllotliocarlo — • Eduardo
(linneo Português do .Brasil).

- João Ueynaldo
UeynuIdiV ('outi-

-João Rodrigues
(Teixeira norge»
All.lno

Dias

r-.' ¦¦¦•¦".' ;s***s- >- ^m\'^N

W5w ^5^ mtí'lk
* 
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V180U A Cia., onde foi recebida logo
pelo seu chefe o Sr. Affonso VIlOU,
que f-, como se sabo, o unlco presi.
dente honorário dn Asnocla_ao Com-
morelal.

Polta a communicação pelo Sr.
senador Sampaio CorrOa, o fie, Af«
fonso \'lzeu ogradocou profunda-
mente e.ommovldo 1A0 nlta c *iio:ii

I lar prova do consideração, do que
Handeira \ disse nàò ser merecedor, dovendo-tl,

apenas, ú Kenerustdado e •« gentileza
extrema dos smis prcüad,os «'ollegas
de classe.

Km seguida, a oommlssfto retirou-
se, lamentando, ainda, o Sr. Araújo
[«'ranoo, em nome dos seus compa-
nhoiros e di* ioda a assomblía, tt au-
M-iu-ia do emlnonto "leader" do

omincrcio do iirasil á graudo as-
i somblC-n, que, embora Justlfioada,
I não foi, por IssU niesnío. nem me-
; nos sensível, nem menos sentida.

DIREOTOIUA
Corrija,

j como presidente da assembléa, de-
Islguotí o dia 7 de Junho paraji
; posse da dlróctoritt tia Associação
i Conirnerclal hontem eleita.

¦a—

A POSSlü l»A
) Sr. senador Sampaio

tro da convenlenola, dos prínclpioa o . (n'troiluCQüo vem aslgnalada polo
doa doveres desao mesmo partido, a ,, vrauJo Franco, a crcaçíto iíe
cujo dostdno mo ligo com a mala ceWího Superior da.s Alía-idt*gae o

Dr. Florcntlno Ávido.

estricta solidariedade, e cm absoluta
; lealdade, procurando, quanto possi-
l vel, fortalecel-o, sem, comtudo, pôr' om segundo plano os interesses do
1 Estado.

a Inspeetoria GoRil das Alíandegas
os seus trabalhos no estudo do nosso
movo Código Coinineroial; a <l«cstuo
dos tributos o a relativa fu propr.e-
dado Industrial.

Sr. Araújo Franco

.Directores :
13 ornar d o Gomes — Souza Filho

íi C;
B.. 13. Andersou — J5. Johnston

IXscordante da política dc caracter
O Dr. Florentino Ávidos fez uma' P°ss°a4. 'l"e t""t° infelicita o povo

i-.oTiipletado o seu serviço de viaçao J ligeira pausa, e, roferindo-se d si-
urbana; pqrseverar na ex2.*,ução de
todas as obras constantes do con-
trato entre o governo do lOstado e
o muiniciipio d.n. capital, para que, se
resolva melhor a crise de liabltaçOeu,
a falüi do boteis, de mercado, etc
(«ouvindo notar que acho que è pre-
ciso auxiliar envpresas, garantir ca-
pitaes empregados, fazer, em.fiin

em cujo meio ella se implanta, pelo
rebodxamonto de seus sentimentos

> cívicos, ooiisiderar-me-ol feliz se virtuação financeira do Estado, prose-
0 /', os dirigentes das nossas ínunleipali-'•O governo prudente e bonemerl- dades preoecupado. só com o inter-
to do período dc 1916 a 1920 resga- ' osso collecWvo.
teu o empréstimo de 1894 e regula- ! ,, , , . _,
nizou a responsabilidade effeetiva! So examinarmos a verdadeira, orl-
do Estado com referencia ao Banco j B^ das lutf- a «ue algumas dellos
Hypothecario e Agrícola, por um aIn_a se «ntreeam, de certo lá en-

contrareimos mais preoccupaçilo de 9nm oS*""*>-*¦ -•¦¦"-» •« .«..„, ', eininrestimò externo o de 1919, mas« «-«»•"«"«""'«» "w ^i.u.-uiaa.-. — íam oS.com que taes problemas tenham so- Yt^oSQ^oT^ãóná^al' S£&*&*«&** «ue de desvelo pelo bem Pa^ia.lnrãn. .som oue o Estado se.m emnre- , essa operação corresponncu a sud-j ...

iu<! uiauHinm. „„i,„h & C;
Aquella- duas croaçoos a que acui n. j AnU)nio AUaIU|CK campos Filho -

nos referimos, foram feitas peio -"• , M(in{,(.s campos ._ C;
verno açoitando sugestões da <yb- Luj,. ri,lnuvnino _ Smík Camuy
sociação Commercial. E so, por »•*"„,llo &.C.;
Indo fk>a evidente o esforço d«eva o I u.iUi,ln, ,
governo attender âs reclamações e ¦

iurar da defesa doa interesse- do
oommorcio. verifica-se também, o alto
.prést)l__o da Instituição que, Tecla-
IwxdT medidas dc tão alta relevai
cia, pode ver, eom orgulho. a_atten
ção que ao suas solicitações dwpen

poderes públicos de 110SS.1

sMtuiçRo de um compromisso de cor- publico.lnção, .som que o Estado seja empre
Mai'1'0 de coisa alguma: conservar e
.ontiinuar as estradas do rodagem'c''
•construídas, de modo que se pos^a

ta_o^dor'suiea' íjpr^°no'^i&o ¦mE'rUl,llinui,*rto «•rf,!Cliva <le 3tí mülhOes. i necessária de c-:ida um dos p.aleres
nor que for posfivel; .prosegulr na
construcção das estradas de ferro
<le São ãfátheús, do ttaúnas, de Be-
novènte, de Calçado ò terminar an
obras toda. começada, no mteiiior:
iriteiislfítear à instrucção publica prí-
mariái socundania e de ensino pro- j

de sessenta milhões do fran- i Assim, harmonizados que sejam
• eos por outro apenas de 24 milhões, i todos, nos municípios, contiimiando-
! havendo assim., ná realidade, uma I se a respeitar sempre a autonomia

ária de cada un
appróximadamente. j representativos do Estado, podendo

.._,._ ,.„,.,„-„, ,., „„,..*„j-«...----:í contar com a collaboração cfflelenteEssa preoccupaçao acertadissima d j^-j^^^, om vm£ desornipenhode nao augmentar compromissos ex- '
ternos
tão

que vae sendo mantóda com i de suas attrlbuiçõcs, se deverá, espe-
^a^õm^^^^l^ai'^ um ^rfeit0 PTioío do ordem, de

dirigente do Estado, tâo preoecupa-I paz- d« *«S 0,0dJ.tnbom 'unc™"-
do com a situação do empréstimo ' namonto do nosso regumen democra-

[Risãional: perséVerar no esfoiço pela j de 190S, deve ser sinceramente ro-1
o oRlrcLTufeiira sp.i_c.ei_<nn.-1 sn_itada. 1

tico."
colonização estrangeira selecciona-i speíitada. \ O Dr. Florentino Ávidos sorriu,
da, aprovortanão auxílios do gover I Pensando dossa fôrma, será em-! sorriu dc fôrma a deixar-nos perce-
no federal, fazendo todo. o possivt/.' penho meu, portanto, perseverar' ber o quanto confiava no seu go-'

Entendendo que, sem influir na
nossa política no sentido mais nobrn
e mais alto dc expressão, sem entrar
na organização dos nbeeos corpos l« •

írislativos, iminieipaes, estaduaes ou
federaes não pod_i"ia conseguir 1»1«
r.ue beneficiassem a formída,vpl çiav
pV. quo repi-ceeiita, factor o mais im-
•iportamto no desdobramento da ri.
niifza publica a directorià da A. _..
empenhou-se, em todo o Brasil numa
forte campanha pró-.ilistanientf; ele.-

i 
l°Ao' 

contrario do que mii:i'los pon-
enm as clalsses conservadoras, pela
acçao tta A. C não vao entrar na

Mazzocco — Firma indi-
vidual;

Alfredo Mayrliikv Veiga—Mayrlnk
Veiga &C; ^

Julius Arp Filho — Arp &.C.;
João Pereira Cortez — Costa Pe-

reira & C;
Abilio H. Alves— F. Cabral &. C;
Gustavo Marques da Silva — Gus-

lavo Silva;
Christiano llaman — Cie. AT. G.

des Entrepots Libres d'Anvers:
Raul Ramos VÜIar — Vieira

Cunha Ai C.;
Jayme Lino da Cunha Sotto Mayor

Costa. Pacheco & C:
Arminio de Faria, Braga Carnei-

ro —• Braga Carneiro & C;
Corirádo Borlido Mala Niemeyer

Borlido Mala it ('.
Para a commissão fiscal:
Francisco Eugênio T.eal, Joaquim

Josó da Silva Kornandas Couto, João
Severino da Silva.

Suppl_nt.es : Arthur Duarte Pinto,

Bacharelandos de 1924
Homenagem aos professo-

res mortos e ao senador
Nilo Peçanha

Mais unia reunião roullzarani, liou-
tom fl tarde, na Fáeuldado dn Direito

i da Universidade, os bacharelandos do
1924.

Os trabalhos foram presididos pélú
Sr. Alfredo Maciel da Costa o corre-
ram na melhor ordem.

Foi neolamado pela nesombléa para
presidir as eleições du imrunympho è ora-
rador, o professor Figueira Ue Mello,
cathedratlco do Direito Administrativo,

Discutiu-se. muito o caso dos votos
por procuração, ficando accordado a suu
aceitação desde quo sejam declarados os
respectivos nomes.

Serão permlttidos. lambem, estes por
carta, óomtanto qúo as firmas estejam
logalmonlo reconhecida.--.

Foi iniciada a discussão relativa fls
liònionngons do quadro.

O bacharelando Firmino Pires do Mel-
lo' propoz que só fossem prestadas ho-
mçnagons aos professores mortos <iuo
leccionarara a turma.

O Sr. .). Schelüno fez o elogio destes
professores que são: Sá Vianna, Leão
Vello.o, Alfredo Pinto e Mario Vianna.

(l bacharelando Coelho Branco num
brilhante improviso propo-. que fosse in-
Clllldo no numero dos professores da
proposta do Sr. Firmino, o saudoso se-
nador Nilo Peçanha, professor da Es-

1 cola o grande amigo dos estudantes,
rcssa proposta foi recebida pela assem-
bléa com grande sympathla.

O bacharelando Oscar Saraiva cm
longo e bem fundamentado discurso
lembrou o nonu. de Castro Itebello, a
quem a. turma devo relevantes serviços

que foi o ebefo e o amigo da ex-

..?elo povoamento das mattas do nor-
lo. convindo quo eu registo os gran-
des resultados das imnngrações de
¦colonos allemaes e italianos; pro-
anover, por meios indirectos, n. crea-
ção do novas-usinas de (issiícar nas
_oníiH apropriadas do E.itsdo, bem |
c.onio a do serrarias p outros esta- j

íbelecíniientps industriaes, que aqui
_-_n._»*Ai-i. .-•-' i - i ¦..,..-qjii)l-t.'i.ii mé%

nesse esforço o lcval-o mavis longe, i verno, e concluiu desta fôrma a sua
se fôr .]>ossivel, reservando para o entrevista, em que se yê um consub-
resgate do ultimo empréstimo de! staneioso programma de trabalho e
19in, desde que estejam .regulariza- j d de emprehendimentos :
dos ou liquidddos os anteriores, oj "São estas as «idôas geraes já ad-
produeto da alienação de algum ou ' optadas, que devo seguir . que se-*
alguns dos innnioveis dellle resultan- guramente hão do conduzir o Esto-
tes que possa ser levada a effeito , do á posição brilhante que lhe está
em condições razoáveis de preço. ' í-eservada na Federação Brasileira."

Um ca propriamente dita. Estor-
Sèf o. Isso1 sim, no sentido do col*
lalborar, pelos seus representantes no
: .....ai-.,. „- rala,-, AnR ÍTOVerilOB. IU' 1

CAMÀRA
A sessão dc hontem da Câmara

riurou poiíco maiis que o espaço que
vivem as rosas de Mallicrbc -..

No expediente, prestou o compro-
misso regimental o deputado pana-
naense M. Franco, sendo t.mbcm
sorteada a nova 3" cominissão de in-
qncrito, qtie terá de dizer sobre as
eleições desta capital, visto ter sido
a outra, de aCc.oi-do com o regimen-

Brasil Gatholico
Creação pela. Sa,i_ta Sé cie duas no-

yàs clioeeses no JEstado do
JEtio de Janeiro

Manoel José _ebrão, Elpenor Loiva_. j ãúi^íõ de estudís pelas prisões de São
Paulo.

UMA CO.CV-ONIOAilÇO .\0 Esta proposta mereceu os mais fran-
SK, ArlZiFU I eos applausos dos Srs. Coelho Branco

J.uiií Lyra Tavares.
Tendo-se verificado a ausência do

• Sr. Afifonso Viüeu, como acima dis-
j seinos. a exemplo do que jfi;'£ez dou-
I Iras' vezes, a ásaembléã deliberou,
I unanimi.Mneiite, approv.-u- uma pro-
j íiosüi para que fosse nomeada uma
i commissão, afim de visitar S. S.,
, fa.endo-lhc còmiríunicaçã^). do ro-
isultado do pleito.
I Fssa commissão ficou composta;

lalborar, pelos . ,
legMativo. na obm dos^ovei;noj
rêctamehte, quando estes Ine m cce 

j
rbm patrióticos o bem intencionados.

Bis- abi pm synthese alguns. dos
mais assignalados trabalhos da dire-1
.¦loriu Araujo Franco. ¦

Outros innuíneros poderíamos ie-
ferir aqui, de menor monta mas tai- |
vc% (íe não menor utilidade e valor ;
para o commercio brasileiro.

Disso infere-se, sem duvida, a cau.-
sa por que a grande classe comnier-, (.0 presidente da assembléa, Sr. se-
ciai sem discrèpancias, renovou o ¦ nador Sampaio Corrêa 0 mui.'; dos
mandato a quasi todos os ;directo- srs> a. A. dc Araujo Franco, Dr.
res qúe hontem o deveriam ter vis- í Augusto Ramos-, Sr. Francisco
to terminado, á excepção daquelles gonio boal o Dr

e por motivos de força maior, ce- ! Nobre

Seriam 7 horas da noite, quando o
Sr. Maciel da Costa pediu a suspen-
são dos trabalhos o a continuação da
discussão liara outra reunião.

Eu
Juvenal Murtihlíb

' des' citadas, passará á categoria de
nrcliiiliocesi:*, semdo o seu actual bis-

0 Brasil catholico, que e quafii
Md'0 elilic recebeu, como era niatu-
•1'a'iil, com grandei satisfação, o de-

to. dissolvi;da. Os membros da nova or.et. «tla Sanüa Sé, datado de 4 d.©
comiiiássâo são: Solidonio Leite, B. dezembro de 1923, ereando duaè
Miranda'', O. Soares. A. Maranhão c 110vas diocestís no Estado do Rio de
Ivi. Mello. I janeiro, a <ie Campos e a tle Barra |A' ordem dto dli a, não líavendo « c]!0 piriahy.
numero, foram encerradas as dis- j 

. 
,•- . 1m xti-<.__

cuss cs unioas do projecto reconhe- ! Assám a ant'gsl' íUo<seM *»N*°í*f

cendo dc utilidade publica a Çonfe-! 
™>'. :l *™ pertencia,,, as duas cida

deraçãõ Cathplica do Trabalho, dc
Ecllo Horizonte e do parecer indíe- ...
ferindo o requerimento de Evarísto 

' 
W »- Agostinho Bmam. promovi-

Kogtaciano dos Santos.' empregado i «° a £i«rcebispo.
do .porto d'c Penüamíbuqo., pedindo | A Santa Sé, porém, «ira sua alta
aposentadoria. sabedoria, deliberou reta.rdar um

Isso Peito, a sessão íoi encerrada, pouco a nomeação dos seus respe-
.} ctivos bispos'; cujas funeções se«rão

Flffítrá na ordem d0 dia dc hoje, , duTaante esse prazo, «xercidas pox
na Ca.mara, o parecer da V commis- j administradores aposf^olicos, aos
são dc inquérito q^c declara, elegi- 

| qU.a.t(S cuniprirá especiitümiente or-
vel c elii.it- deputado federia! pelo, gánlaar as refe'1'idas (viTcuniscri-
:l" districto eleitoral do Estado at> j peões.
Ceará, o Sr- Vicente Saboya. ! 

"T1 ., , _,.
..i i Paira a díiocese da Barra .«do Pi-

Foi lido no expediente de hontem, j rahy foi ivomicado em junho do an-
na ('amara, um officio do Sr. J. Mo- , no transacto, «adminietraidor aposto-

renunciando, por motivos ini- j üco, monsenhor José Pereira Lara.

mo, entre os quaes, de líilõ u 1922
o iml*o!rta.iite e aifamado "Lyceu Sa-
_&sia_io Sagrado Coüi-ção de Jesus"(
na capital do Estado de S. Paniilo',
estabolecimanto quio ao tcarminar o
mandato «do então padre MolÍTãJc

n;ira.
penosos, o sou mandato de depn-1 então vigairip gSral da archidiocese
íario pelo Estado do Rio. de MairiaUina, q hojei bispo eleito

dc M«anâOí_. Das virtudes saceirdo-
taes e escelleiitas predicados de
mauseuhOT Lara, já se oecupou de-
talliadam .iate a 

'imprensa.

Para a mova diocetS- de Campost
foi .nomeado em 31 de março dest_)
.anno. canf_rme noticiámos, monse-
nhor Dr. Henriííiie Mourão, da -.ou-

para as referidas' funeções, o depir ' 
gtreg-ação Salesiana. o qual, no dia

tado fedcrail Sr. Hercúíàno dc Frei- i 31 úl0 corrente, será solemnemeute

Decretos assignados
Agricultura: — Exonerando, a pe-

(lido, das funeções de membro de
Oonselho Nacional do Trabalho, o
Sr. Carlos de Campos è nomeando

ias; abrindo o credito especial de • ¦ •
:!00:Ü00$- para attender ao pagamen-
tò'ídit subvenção devida ao F- do Ma-
canhão, cm 1923, pela manutenção do
Serviço d? Algodão háqu.lle Esta-
do.

Evtoríor; — Mrandàndiò -observar

as instrucções que regerão os traba-
lho. dá Dclegxição Permanente do
Brasil ã Lig-a das Nações.

Guerra: — Abrindo os çrejditos de
U:2(X$, para pagamento de difíeren-
i;a de vencimentos a que têm direito
os miiiistros togados do Smpremo
Tribunal Militar, no corrente cxrcr-
iiir.10".; è tle S5 :910$121, para pajtraincn-
t'i do soldo (devido aos officiaes do
Exercito que exerceram cargo dc
eleição federal c estaduaes.

empossadio no seu importante car.
so, na egreja São SalVa.dor da cidu-
de' de Campos, a qual foi tílevalia
pelo decreto á categoria de Cathe-
drail.

Nascido a 2S de- novembro do
1S87 na. cidade _o Rio da Jan»irot
o monsenhor Dr. Henrique Mourão

i fez os _aus estujdos <le humanidade' 
no Collegio Salesiaoio Santa Rosa,
em Nictheroy. Cursou dCpois philo-
sopliia, scLencias -3 .matliematicas
na Universidadie Gregoriaua, em
Roma onde se (J.utorou.

Entrou em 1S93, paira a Congre-
-ação Saleslanti, na <_ual proEes-OU
a 4 do outubro do 1S91. Dirigiu
diversos eBtabel«ecim©atiOs do cusi-

____r^ j___h1 "v*^!^__.

lierama outros os postos em que sua'. a's 5 horas da tardo, a eonnnissao
actuacão j:'i havia sido dc grande va- 

J dirigiu-se á sedo dá firma Affonso
lor. . ,

Andou bem o commercio agindo
assim, pois a directorià Araujo Fran-
co ainda muito pode fazer nn dele-
sa dos seus interesses, confiada, ago-
rá, a espíritos enérgicos e a nuios
experientes.

A ..SaSEMBLtlA

NO palácio do Commercio era,
hontem. desde cedo, intenso o movi-

1 mento. ,"¦¦. ..
! Embora uma cliapa so tivesse, sido
! apresentada, o numero de eleitores

foi-se aos poucos avolumando.
A' hora em que se abriu a .ses-

são. a ampla sala das reuni fies esta-
vã literalmente cheia.

1 A assembléa, por acclaiiiaç.ão deu
a dlreoijão dos trabalhos ao senador
Sampaio Corrêa, o qual, açoitando .
escolha, agradeceu a honra que lhe
era conferida..

Iniciados os trabalhos foram.;lidas
e apprdvadas ns propostas conÇôriii-
do o titulo de sócios beneméritos aos
Srs. Marcondes da I.uz, Atigusto
liamos, e Gaspar da Silvn; agrado-
condo á, imprensa om geral os ser-
vi.os prestados fls classes conserva-
doras, agradecendo e louvando a di-
rectoria, cujo mandato Cimlava, pela
oriêntagiio que imprimiu á Associa-
cão: aposentando, com os venelmêiV-
tos, por contar 42 amios do serviço
e ter Sido julgado invalido, o õinpre-
gado da casa, Sr. Manoel Bassos .

UMA. CARTA DO SI.;; VltiÚV
Conforme tivemos becásião de di-

I AGENTES NA EUROPA : I

|LMayence&Cia. f
tt 8, ROE TRONCHET, PARIS B
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j Londres. g

A esauadra regressou
hontem

¦ii

m

'¦-

Bispo D. Agostinho Bcnassi

atingira uuiía firequencia de mais 'de

1.700 alumnos de'todos os Curso.,
tendo-ss assim tonna)do o maior
collegio de toda a Congnegação Sa-
lasiana bem como da America do
Sul.

Durante cinco annos suece-sivos,
,de 1908 a 1024, foi monsenhor
Mourão membro «dó Conselho Provi- aéiv^á-T-S^. Affonso Vizeu fora con-
(íencial Sallesiano do Brasil. Bra íla(lo tocU, 0 trabalho dits demarches
actmailmente neitar do Seminário para a organização
Sa.loSiano.e,n'LarriuliaS (Estado de
S. Paulo), quando foi nom.aido ad- 

g^-|^f^?^.;
n.irtii.trador apostólico da nova dio- 

poeilte; p0r.m. o Sr. Vizeu. éir
cese de Campos. --'

da directorià
hontem escolhidfi, com as altera.õõs

soffrou. Foi S. S. ò organiza

SENADO
O Senado realizou liou.em nnia

sessão rápida. Presidiu^ o Sr. Es-
tacio Coimbra, c compareceram 21 se-
tiadores. A acta foi lidai e não teve
expediente.

Constando a ordem do dia de ma-
ferias, cuja discussão estava ericer-
rada, nada mais houve para fazer,
visto não existir numero para as vd;
talões.

Issu vcriíkíi/io, foi encerrada a
sessão.

em-
bora de moléstia sem importância,
mas que, exigindo repouso, o priva
de andar, d "leader" do commercio
brasileiro enviou :i. assembléa uma
bellã c expressiva carta, na qual fi-
nalizava por se desculpar pela sua
ausência.

A ELEIÇÃO
Procedeu-se, á seguir, á eleição,

sendo eleito cada candidato com

ci nneoiiraçadp
Regiessoii, hontem, á tarde, a bali ia

de CKüariaibara; procedente da ilha
Cirande, a esquadra brásilelrai que, ca-
jíltanèadá polo cncourucndo ••í'-«-.-:
(àerae.s". acaba do concluir as mano-
bras c exercícios geraes,' neni coin. .«•-;
respectivas provas do velocidad
composição de machinas.

Tudo correu muito bem, deixando
lambem a melhor impressão ao ahm-

1 i-áiite Vogelgéssang, cliefe da missão
j americana, quando recentemente visl-
j tou a esquadra ria ilha Cirande.

S. Kx. dali regressou satisfeitíssimo
192 ou 193 votos, conforme, estava Içóni tudo quanto vira, tendo palavras
ou não presente a assembléa.

Apurados os votos. verificou-se
que a directorià eleita foi a
guiiite :

Directorià :
Presidente  A. A. do Araujo

Franco (Meirelles Zamíth afc <".);
Vicc-piesidenfc — Fraucis Himc

(Hime <& C);

de. franco elogio para a comprovada
competência dos nossos officiaes e

se- i para o esforço o devotado enthusiasmo
! de toda a màruja nacional;
! Todos os navios, diariamente, ãésd -

áíi primeiras horas do dia, ate ás '5
horas da tarde, sé entrogiui, ás fainaS
dos exercicios determinados para o seu
adestramento individual e muito esuc-

cialmente para o tréiiiámerito das suas
guarniçõos, o oue foi conseguido com
exito real.

O nàvio-tanque "Novaes de Àibroú",
ipic dali partira, com grande anteee-
dencia, chegou a esta capital pouco

o ' antes do meio dia.
Conforme já noticiamos, durante oa

mezes de junho o julho próximo, -as
diversas unidades farão fora da barra,
exercícios tacticos da esquadra, exer-
cicios de tiro com o systema director
a curta distancia.

O contra-almirante José Maria Pe-
nido, após a chegada da esquadra.
apresentou-_e ao almirante ministro da
Marinha.

i_steve a bordo d oeneoúraèado "'.Mi-
nas Geraes"', apresentando cumpri_aen-
tos dé boas-vindas ao cóntra-almiráritá
Ponido, um nome do Estado-Maior du
Armada, o seu ajudante dc ordens, 1."
tenente llueo Pontes.

M
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ÒtQÔ ociaes
AN.NIVIlllSAIUOS

Fa.'."!u annos lioji*:
Bonhoraa: D, Lauro Uorrolroa, dona

Adeüu do Azevedo CamplMa, D. For-
nnnda llurniwn do Axovcdo, D. .Indilb

l.ludiH IMuifio riiüiivit, filho d» Exma.
viuva Atum Colina Chouvat,

A eereinoniu civil <ff-ciuitr-Ho-ft nn re-"i. M.-i i <li( ii....- .i.i im.I\•., A praça Solo• !•¦ Manjo, IX, fls 4 horiiN,
Kcrvlr.t» de iiudrlnliosi por i...m • da

noiva, o BQiicntl Eduardo .<••¦¦ liiuln.nit
A im. -Ml., do \ i .•¦nu. i.i", i>. riiii..ni. ii.i i ,. Honhorn, por pacto do noivo, o tfr.
Lima d» Araújo o J>. tícorglua Dias Manoel Joall AIvoh ü ¦¦ nlu.ru. om um-
Martins j '"'^ an eoromonlns,

Sonhorltas: Irney o Iracema Prolro i i_lMl' ."demolwlloa d'lionnour" os senho,
da
Barbosa

eonhorllaa: Iraey o Iracema Freire i .™" '"' '""»»»«¦ <i i min.-iir um wmno- ,
Io Andrade, l.acy Brasa Mello. Judlih # 

»M, M»f'« *\, ]<™r> [___*&Jjffi «W" ,
, i ». .. ,7 i r«i... >i.... • I.IIhii í-iiilre, 1 elllin Smlle. .i i.i honre,Jurbosa de Aline da -Maria D ns Mar- Sy|v|a „„ H1|Vil „„,,„„„ ,,niK0HO u V(;n; |Uns, Alda Miranda ú Antonlottli Oug-

ftlno.
.Senhores: Francisco Miranda, d.ni-

tor Policio Paes Itlbolro, José da Costa
Botelho, Dr. Oscar Unyílo do Moraoa,
Ítalo Machado Filho, Oscar liypollto
afonosoé. Dr. Fernando Aranha Çoe-
Um, Dr. Fernando Esquerdo. IAturo
lirancforiil, Nool Bòrgumlnl, coronol
Joaquim Alves de Cnkvallio a Antenor
dn Moura Miranda, despachante du Al-
íandega,

#
Passa hoje o anniversurlo natalicio

do Dr. Nascimento o Silva Pilho,
-a

Transcorre hoje u data natalicla do I residência, As 4 horas da tardo.
Dr. Humberto Saraiva Antunes, sub- #
ilroclor da Contabilidade da" F. F. Con* j Realiza-se, hoje, o oulaco matrlino-
irai do Brasil. | nial do Sr. Lindolpho Francisco liar-

do Mlrundu Itlbolro.
iV-

líffflctiia-ao, hoj". o onluoo muirl-
inonlul 'do Sr. Abílio Ferreira com a
senhorita Alei na Pires, filha do nm-

! Jor Fellclano Pires e do D. Mu ria do
• 'armo Pires.

O noto civil seríi offeetuado ií 1
hora da tarde na 6.* Pretória, teste-
munhiiiido-o o Sr. Alcides Pires, Ir-
inflo da noiva, o a sonhorltu Irodla
Forrelra,

Devido íí onformldado do pac da nol-
va, u ceromonla religiosa reallsar-ao-á
na maior Iniimldude, nu ensa de nua

W
Defluo hoje i. nimiversurlo natollolo

da encantadora sonhorlta Uuth Ra-
mos.

•Yr

DR. ADALBERTO DE CttlBRRA
DUVAL — Decorre h«j" » aiinlvcr-
snrlo natalicio dò Dr, Adalberto de
Guerra Düval, que. com raro brilho
o competência doaoiripenlia o cargo dc
ministro do Brasil junto á Republica
da Allomanha.

#
A data dc hoje ossignala o anni-

versario noltallclo dt> ctvplt&ò dc cor-
Voto. Artliur Ltaia do Rego Melrclles, | BWtaraTo.* iST^-lfa "M^W Com-ajudante du Capitania do Porto do merclo". ostA n cargo do Sr. Adão dnttio de .Lm. ir... | Costa Litna, subscreveram, na Ua Ca-

Inlolllgoncia brilhante o cavalheiro I mara dos Deputados os seguintes se-
dlslinctissimo, S. S. se impo/. .1 justa | nhoren:
üdmlraçüo du seus companheiros de ¦ -A-tmoIÇo Aaovedo , Magalhães do Al
classe quo lhe preparam diversas n
significativas homenagens por motivo
do tão auspiciosa data.

Decorreu hontem a dauí naiabeia
So Dr. Carlos Olyntho Rraga, 3." pro-
curador da Republica.«x

Faz annos bojo a senhorita Ondina
Corrêa, filha do conceituado Industrial,
íj chimlco .Toso Corrda.

#
Hontem, dia do seu anniversario na-

(alicio, foi muito cumprimentada e re-
còbéu innumeras provas de carinho e
dc amizade das suas amiguinhas, a
distineta senhoriut Marlazinhn Sau-
tiago, filha do Sr. capitão Llno San-
tiago.

iVASCIMENTOS
O lar Uo Sr. Dario Silva Monteiro,

negociante nesta praça' c do sua cs-
posa, Bxtn.i. Sra. D. iUinionu. Lacoza
Monteiro, está em festa pelo nascimento
de uma vllha, a primogênita, quo" st;
chamara, Fsmerilda Carmen, ..,.-.,

*• I
Fstíi em festa o lar do Sr. 'Jordão :

Ferreira Câmara, jicgoclante em Nicthe-j ,,,,„,. „,„ , , ,.,.,,
.voy, com o nascimento de um seu neto. para ossa ft!Sta de cordialidade;
filho Oo Sr. Alclno Ferreira Câmara o
de sua Exma. Sra. O. Helvécia Ca-
llütra.T •:•¦ rr- -.;-. ^

Abha-sò em festa, o lar do Sr. Ar-
naldo Costa, o de sua Sra. Octillia Fer-
nandes da Costa, com ò nascimento
dc uma intoiosãaüto menina que re-
cebétò, na. pia baptismal <> nome de
Maria Helena.

NOIVADOS
Pelo Sr. Ohrlstiano Ribeiro, filho do

rapitalisUi João Maria Ribeiro c (\c
O. Idalina Ribuiro, foi pedida, om casa-
mento a senhorita Bolkiss Chaves, íi-
lha do major engenheiro Carolino Chu-
ves e dc D. Lourdcs Doponchol.

Contratou casamento com a distin-
c/ta senhorita Aidu. Coolho, filha dó
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busti. funccionarlo da listrada do F.
C. do Brasil com a gentil sonhorlta
Vietorlu Pcrrotti.

Os netos, civil o religioso, realizar-
sc-Ao, respectivamente, na 2.* Preto-
ria o na residência da noiva, ã rua
Maxwell n. 62, Aldeia Camplsta.

BANQUETIlilS •
l'V grande já o numero do uühesões

ao banqttüto quo, dentro dé brovos dias.
sorA offorocldo ao Dr. Afranlo de Mello
Franco, cm regòsijo pela sua nomcacÍM.
para membro da Corto Permanente du
l.lf;:< das .N"a.;..es.

Além do grande numero Uó assiR-iu-
turas jA existentes na lista do Senado

incida, Collarcs Moreira, SA Filho, Car-doso de Almeida, Kidclis Reis. BoCayuva
Cunha, Acaiiuiinon de JMágalhAcs, l.ul:;Silveira, Kuul de Faria, Freitas Melro,
Theodomiro Santiago, Pio do Carvalho
Azevedo, Octavio Maneabeira, Heitor de
Souza, JoAo Mangabeini, Dorval Porto,
Alberto MaranhAo, Valdomlro MsgalhAcs. .......Ribeiro Junqueira, Herbert Mosses, Ar- SunhoriUi Oplu-lm Niisclmcnto

^reH^A^;.lS^alJ^^.' Para a B,,ropa' Som no9 dar ° I»ra- ; 
da dologiisâb' permanente do Brasil

culano do Freitas, Raphaél Fernandes, 5!tíl* dc Julgar dos seus méritos e | junto á. Liga das Nações, para as
TO^it^^Süu?^ ycenteSaboya, Olavo com o recital de hoje, ella realiza ! questões militares e aéreasJygyuio, KphlKonio dc Salles, Perftira , ,Lobo, tduclides Malta e Duarte dc Abreu. es3e desoJO e ao mesmo tempo so

j despede do Brasil, ondo só voltará
XX „.„r ALMOÇOS ; depois de completar os cursos deDR. PAULO ACCIOLY DE SA' — I -X„„r«- *' 'Realiza-se amanhã, no Copacabana Pa-) aPelíeiSoamentos na Europa, para

lacc-Hotel o almoço que será. offerccido j onde segue no próximo mez

Bsso illustré e brilhante official
do nosso Exercito, que tem dosem-
penhado varias commissõee impor-
tantos no estrangeiro, representan-

 ... - _. do ainda no anno passado o Brasil
wua^K^do^ulr^a^&iíiigS í 0phe,iil Nascimento segue para! na Conferência Qeral das Commu-
e admiradores cm regòsijo, pela sua Paris, subvencionada ¦ pola Câmara ! hicações-e do.Transito, realizada em
luinifri,1-.! /1a.,I r. .. *.. **££ —. -f' m—.—. —.—ti I — t^—. _" . M -¦ . " . — * i

Ribeirão 'Preto,, sua,, (Genebra, üob. o patrocínio -da Liga,
terra natal, que com:a votação.uiia-,.) vae- "ser .agora , o representante do

honrosa dosignaçao paríí o cargo deof- \ Af,ihlr.inni a«ficial do gabineto do Exmo. Sr. mi MuniríPal d0
nlstro da Viação.

A commissão organizadora, constitui'Ia pelos engenheiros Jurandyr Eiresí nime dessa subvenção â süa conter,-'') pensamento militar brasileiro i na

Sr. capitão Thomass Augusto Coelho M^^^^àH^SiírK-^^a do sua esposa, D. Adelina Coelho, o llrTv^^J^^ ^ffi >Sst™
hr. Dano Bittencourt Mala.. ferreira, Antônio Proenca, Francisco. Sa-

ÜASAMKtirWS
Reallza-sc, hoje, o casamento do Sr.

Miguel Salím Josc Pedro com a senho-
rita Rosa José Jorge Daher.

O acto civil rOalizar-ise-â na. reaiden-
cia do noivo, A rua Visconde do Ttau

iTòs6 .loaquim Cosmo Pinto, Ernesto rãnea,' além do e'stimulò';qué'llieHèrh-; Coinmissão'¦ Permanente Consultiva,
^^SSffi^^Sígg^Si1 prostou\ abriu um Patriótico.precpX para as questões militares, navaes e
;ios os collegas e amigosido homenageado dento digno do ser imitado pelas ou- jNaoreas.- , ../ ... •

iras Câmara», em casos idênticos. .1 Ç^cimbarquo do dlstlncto' official,
K' um gesto dé larga visfiov que .que segue com sim Exma. esposa e

niuito honra os edis dé" Ribeirão * ítllios.tcínl logur-âs 2 -li oras datar-
Preto, o recommenda a nbtaveUais ide;-ha-praça Mauü, ¦;:.• :.'-.i
tista. \- r &

n , ' 
' DEPUTADO CELSO BAYMA —

O programma .que devera ser exe- T, . .., ,.,, ,. ,,
catado é o .seguLe: i %^mK° úo aiull° Cesaro ' se'

., ,. , „,, .» •. ,. I gue hoje-.para a Europa,Costa Rodrigues, Pedro Wollner, Josfi Liszt — íanta^ia e tuga", em^j
Cardoso de Almeida, Manoel Fernandes sol menor; Scarlàtti-Tausitr -— a> Itorres, Armando Tavares. Gonçalves, ,,+, ± ,,, , » .,„ - , , ..X... .'•. '
Edmundo de Almeida Monto, Gil Motta Pastoral : b) "Capricho"; Chopm'•
Kuvatdo Nina. Og de Almeida e Silva! -- "Bailada". Op. 23, 2 Estudos. !\valdenmr Seabra, Mario M. Portella. ..xr* , ,. ^ ,-.,",;.' '
Augustinho Ornellas de Souza, Folippu >«rocturno", pp. 15 tN. 2, "Polo-
dos Santos Reis, Aroldo Valladão, Al- naisò"¦'. Oo. 44: Mc. Dowel vim Schimmelpleng, Mario Moura Bra- ¦..-. , ^. ., ....sil do Amaral, Alberto .Háas/^Chflsto •Díl,,sa 'ias Bruxas": M. Moszo-
Barroso, Luiz do Souza Leão, Raul Ca- kowski — "Guitarra"; Liszt .—
S^^t/SaXXt 

"Ko»d ^ Lutins"; LisZUPaganini
— "Estudo N. 2"; Liszt— "Rhapso-
dia N. :I5". '

Já adheriram os Krs. Agenor de Ro-
que. Raja Gabaglla, Martlnho Mourilo,José Pinto da Fonseca, Bento SoaresSampaio, Roberto'"Grégory, Iddiò Fer-roira Leal, Álvaro Soares Sampaio, A.Costa Pires, Jacques Richer, Mario Cha-gas Dorla. Francisco Belisario Tavora,.loaquim Prata Sobrinho, Jorge Leal,Burlamaqui, professor Augusto de Brit-to Beirõrd Roxo, Moraes Lacorda, Ruy Dr.

boya. GUIOMAR NOVAES - • Está defini-,
tivamente marcado para o dia Í7 de
junho, no theatro Municipal o recital
de piano da grande artista patrícia !
Guiomar Novaes que cm breve partira, í
para o estrangeiro, afim de cumprir j

phos, Sr. Sebastião Ferreira Leito, por telogromnía:
motivo do anniversario do seu casa- "Concerto Guiomar hontem theatro !
mento abriu hontem os salOes de sua Municipal suecesso sem precedentes, lo- !

FESTIVAS»
Realiza-se hoje, tia sido do Club Ura-inatlco Andarahy, á rua Barão Uü Mos-

quita a. 693, um esplendido festival,no qual sei-a representada a peça do vários contratos
oscriptor francess Alfrod Capus, tradu- Guiomar Novaes reápperécèu esta se-

na n. 1S5, sobrado, o o religioso, as ailIa P°'° Sr. Álvaro Duarte Ribeiro, e mana em H. Paulo om um concerto
5 horas, há egroja dc SanPAnna. quo so int'tula "O bello rapaz". . | no theatro Municipal da capital pau-

Abrilhantara a'festa a conhecida or- "SOTRíMêss» 1ista e sobrc ü s.ou extraordinário sue-
cheslra Schubert o o ser^cn do "hnr- swiitfcató cesso o representante da celebre pia- ,
ie?? esta a faiV°da SeMaSa íat «£. ^"l0.^^»?.^ J°l ™egraX ^a^à: cidade recebeu o seguinte!
choal.

Rcaliza-sc, liôjo, o enlaço matrimo- Í^Ld0e"^-í,,™* ™*ci™ ««to n. 7'li
nial da senhorita Odetto Halfeld, filha KS&S^S^^,°™

iaijCes
livo Halfeld, com o Dr. Plinio Mattos! „„ ,CHAS-DANSANTES

No luxuoso Jardim de Inverno doPalace-Hotcl, reallzá-so hoje ás 0 lw-ras da tarde, o elegantíssimo cha-dan-santo do nossa alta sociedade,

O Grêmio de Copacabana Palacè, of-
, .... , ferece amanhã, üs íj horas da tarde nnc a ooremonltt religiosa effcctuar-so-a luxuoso balneário, uma reunião elegan-na matriz do N. S. da Gloria, fis 5 te, que tem como nota principal, o chá-horas. j dansante da, éllte,

No acto Civil a noiva tdrú por pa- lieneaicuna no urasu .o Aiaiiul... ..Io Mo.s- ví m n ,.„! fir.o hr.U'1*drinhos o Dr. Duarto de Abreu e! Amanhã, domingo, realizasse no Ho-; 'tetro;de S; Bento nesta ciiiútal. realizará | -. uv.iB*o.
D. Dlomar Halfeld, e o noivo, o Sr. Al- I tel„ Cloria, muls um grande chá-dan- u,lla importante conferência sònri

,. . , , . , ,., .V1 primentos do grande circulo dc suas re-do pharmacoutico e industrial Sr. Al- i«««-- '
livo Halfeld, com o Dr. Plinio Matto
do Magalhães, subsecretário do Su
premo TribunuJl Militar, o filho do
ministro .Dr. Acyndino Vicente do Ma-
galhâes.

O acto civil será cfíectuado ás 4
horas da tardo no palaceto do pao da
noiva, a rua Buarquc de Macedo n. 74

Im."".'' '..Xi. 
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tativas o brllhantos do alto inunda-
niamo carioca.

u
Passiigolro do ptuiueto "Arlanua".

auo deverA entmr no nosso porto
hoje, viajam oa Dr«. Aniaury do Me-
detrás, director do Dnpurtumento do
tíaudo Publica do Estado do Pernam-
buco, o Coaracy de Medeiros, official
do gabinete do Dr. Sérgio de Lo-

j rato, governador do mesmo Estado.

Compunhudo dc sua Exmu. i.imllia.
sogtix bojo para a Europa, u bordo do"Andes", o Dr. Moyn Monteiro, nlto
funccionarlo do Ministério do Extorlor,
que va.. cm comniIssAo do governo a
Paris.

O seu uniburqun sorA offeetuado As 8
horas da noite, no armamm 18, do
cães do Porto, ondo o "Andes" atracara.

Passageiro do "Rodrigues Alvos", so-
gulii hontem para o sou Estado, o Dr.
José do Abreu, representante do 1'lauhy
na Câmara Federal.

Ao sou t-mburqur, quo ho offectuou
As 10 horas da manhft, nas Docas do
Lloyd, compareceram além do represou-
tanto do Sr. presidente du Republica,
oh Srs. Fellx Pacheco, ministro duu
RolacAcs Exteriores; sunador Antonino
Freire, deputado Ribeiro Gonçalves,
deputado Armando Burhimuqul, Dr.
Worttgern I-Vrrclra, Muitos outros col-
legas, etc.

Paru oscu Estado seguiu hontom, pas-
saleiro do "Rodrigues Alves", o Dr.
Luiz Silveira, "leuder" da bancada ala-
gounu nu Câmara Federal.

S. Ex. tenclona demorar-se algumas
semanus em Maceió, ondo vae assistir a
posse do Dr. Costa Rego, suecassor do
Dr. Fernandes Lima, no governo dc
Alagoas.

O seu embarque foi muito concor-
rido.

«-
A bordo do "Lutotia". segue hoje para

a Europa o Ur. Octuvlano Machado,
cônsul geral do Brasil no Havrc, cujo
cargo vae assumir.

O seu embarque realizar-se-á As 3
horas da tarde, no caos Mana.

iè
A bordo do paquete "Rodrigues Alves"

partiu para Maceió, o jornalista Mario
Alves, quo ali vae exercer um elevado

[ cargo na administração do Estado.
I Ao embarque do Sr. Mario Alves,

compareceu um grande numero de pos-
soas entro as quáes notamos:

Pedro Alves do Almeida, Theotonio
Santa Cruz, Dr. Celestino Teixeira, Her-
meto Duarte, Lazary Guedes, Luiz Gui-
maraes, Dr. Ernesto Alecrim, vice-
director da Câmara, Antônio Fonseca c
íamilla, Dr. Carlos do Gusmão, Dr. Po-
vina Cavalcante, Barbosa Lima, capitão
Rosemlro Leal de Menezes, Alberto Ja-
mes Schmldt, Oscar A. C, Bastos pes-
soas do alto destaque social, sacordo-
tes, senhoras, senhorltas, representantes
da imprensa e Carvalho dc Azevedo, da
Agencia' Americana.

#
Passageiro do paquete "Arlanaa" que

devera chegar hoje .pela manhã, viaja
o Dr. Edgard de Gusmão, da firma E.
Agulur. ¦•¦ í . . . •

S. S. viaja om companhia de sua
senhora, a Exma. Sra. D. Maria Ap-
parecida de Sampaio Vidal Gomes.

Chega hoje pelo * Lutotia'" a esta ca-
pitai, acompanhado de süa digna ospo-
pa, ,0 Sr. -Visconde Delalot, director-ge-
ràl dà' Agencia Havas na America do
Sul.

dor dn Cunhu Itucno, D. Maria Rodri-
ntiih o família. Orogorlo Alves, Jnyntf
Muln, Carlos Fonseca PordlK&o, Manoel
goarcN dn oiiv. ira, Manoel Vianna e
i.nliorH, Dr. Raul Pinto, Dr. A. Conw-
n.-lv Shiter c l.ul/. lHirboHll de ,Me||»

Polo comboio do luxo, os senhores:
Dr. Cardoso •!«• Almoldu, Jollo do Vn-

iln c fiiii.illa. Dr. Carlos Cyrlllo Ju-
nior. Dr. Murlllo Furtado. Pedro L. li.
Illbelro, Sim. Teixeira Marques, JoAo
Lopes Aloiiio. Dr. Ituinlro Podrosa, Dr.
Vieira dc Carvalho o senhora, J. m.
da silva, rtuul Igloslns, Axnr Brasileiro
do Almeida. A. M. Wclllngton, Alberto
Mnrcoll e Mario Silva.

iallixümiontos
Fnllecou hontem em sua rosldonola, A

rua Conselheiro Costa Pereira n. 31,
Aldeia Cumplstu, o Dr. Johnston Maça.
lliA.-s, estimado advogndo do nosso foro.

o sulmcnlo tunobro serã offeetuado
hoje, As C horas, no ccmltcrlo do Hilo
Francisco Xavier.

Depois do prolongados sof f rimem os
fullec, ii hontom, o menino Paulo, filho
do Dr. Ruul Manso, official do gobi-
neto da dlrectorla da Estrada do Ferro
Central do Brasil o du Eximi. Sra. D.
Regina de Azevedo Manso.

O doloroso acontecimento oceorrou ua
residência da família onlutuda. a rua
Senador Furtado n. 33, de onde sairá
o feretro, hoje, As 3 horas, para o co-
mltcrio de S, Francisco Xavier.

ENTERROS
üciilíy,nr-ne..i hoje, As 10 horas, no

cemitério de S. João Baptista o «aterro
da Srta.. Lavlnla de Souza Mondes, fl-
lha da Ex-ma. viuva do conselheiro Sou-
za Mendes c irmíl dos Drs. Oscar, Fia-
nio. José o Antônio Sousa Mendes.

O falleclmento da Inditosu senhorita
oceorrou hontem, na casa da rua Bu-
arque de Macedo n. 46, dc onde sairá
hoje o enterro para o cemitério supra-
citado.

#
Sepultar-."-:*io hoje, no cemitério de

S. JoAo Baptista os restos raortaos do
Sr. José Pacheco, hontem fallecido, na
casa da rua General Pedra n. 213, de
onde saíra o enterro hoje, às .1 1|2 horan.

MISSAS
DJALMA DE CARVALHO — Em sul-iragio de sua alma serfi. rezada missade sétimo dio, hojo, As a horas, noaltar-môr da egroja de S. José.

«.*
JOSÉ' JOAQUIM DL\S FERNANDES— Por sua alma ser A rezada missa dosétimo dia, hoje, As 9 112 horas, naegroja de N. S. do Monto do Canno

(rua Primeiro de Março).
PEDRO CELESTINO VIANNA —

Polo eterno doscanço de sua alma será.rezada missa de sétimo dia, hoje, ás8 1|2 horas, na egroja dc S. Francisco
de Paula.

ALBERTO LUIZ KüSSNES — Emsuffragio do sua ulma será rezada missade sétimo dia, boje, As 9 horas, noaltar-mór da egreja de S. Francisco dcPaula.

JOAQUIM AUGUSTO DA COSTA •—
Pólo eterno repouso de sua alma serárezada missa de sétimo dia, hoje, As9 horas, : ha egroja do S. Franciscode Paula.

DR. JOHNSTON MAGALHÃES
Thoreza Cyrillo Magalhães,

filhos, nora e genros; Deo-
TOodontc Almeida Magalhães
c senhora, Flosculo Maga-
lhães o senhora, Dr. Flor
Horacio Cyrillo o senhora,
Dr. Carlos Cyrillo Júnior ••

demais ptiront.es, ausentes e prosen-
tes, participam aos seus amigos u
falleclmento do seu extremoso es-
poso, pac, sogro, avô, filho, sobrinho
o cunhado, DR. JOHNSTON MAGA-
LHÃES, o os convidam para assisti-
rom o seu entèrramonto, que sb .fará.,
hoje, 31, saindo o reretro, ús 17 ho-
ras, da rua Conselheiro Costa Pc-
reira n. 31, para o cemitério do São
Francisco Xavier.

tagSo esgotada véspera. Innumeras pes-soas voltaram falta bilhetes. Público
enthusiasmadissimo fez colossal ovaeão.
Depois 10 bis insistiam mais. Necessa- i . ,'rio apagar luzes." . Celso Layma, operoso represontante

Reina intensa, ausiedade da parte do i de Santa Catharina na Câmara Fe-nosso publico para ter a opportunldado X ,".,,, ¦, ' .de prestar & eximia virtuoso a hòniona- I deral, e illustré advogado nos audito-
gem que sempre recebeu dos seus pa- ; rios desta capital.'tncios. i _ . •

CONFERÊNCIAS s um representantes
NO INSTITUTO HISTÓRICO E GKO- 

' d0 Br£lSÍ1 níl °OIlfero"cia- Interna-
GRAPHICO BRASILEIRO — No sâiab '' cional Parlamentar de Commercio,
de leitura deste Instituto, tis S horas da _]_'___ fíti' ,.p,,nir'i nrnvinvirr.pntn omnoite de hoje, S. Ex. Revma. Sr. D. e leunira' proximamente em
Pedro Eggdratli; archi-abbade da Ordem Bruxella'3, sob o alto patrocínio deBenedictina no Brasil o Abbade do Mos-

Chegam hojo do S. Paulo:
Pelo primeiro nocturno os senhores:
Slegwárd Nathan, Carlos Schneidr.

Arlhúr Fonseca o senhora, Herc.ulano do
Barros Moreira, Oscar dos Santos o fa-
milia, tenente 7\dhemar do Oliveira Cruz,
Benedicto de Padua Leite, Antônio Dias
Carneiro, José Abraliflo o Frank Mason.

Pelo segundo nocturno, os senhores:
Dr. Genuíno Pamplona, .1". Jarrãó,

Gaspar Prado de Souza, Odilon Rodri-
gues, Jofio Pedro Antunes, Sabá Salliin,
Antônio Rodrigues, Isac Nigri, Dr. Ama-
Wiiii:iiiiiui...iNNi.iininiiiiii.wiiiiiiii!ii!riiiii.i.in!!<jiinw^

O doloroso desastre
da rua 24 de Maio

Não resistindo A gravidade dosferimentos, o fornolistaAlcides Silva veio ai fallecer
O inquérito £>olJ.oiâ-l

tivo Halfeld e D. Cândida Halfeld
Na coromonia religiosa serão padri-

nhos da noiva o ministro Dr. Acyndino
de Magalhães e senhora, o, do noivo
o Dr. João Garcia Júnior o senhora.

Durante essa solerhnida.de; urina or-
chèstra, sob a regência do maestro Gai-
li, executara a '• Marcha Nüpcial", can-
tando a "Ave-Mar.a", de Agnello
Franga, a senhorita Mili Garcia.

Servirão de "demoiseUcs d'honneur"
as senhòritõs Noemlii dü Moraes o
Mattos, Maria. Espinar, Maria da Cio-
ria Halfeld, Ésthor Pereira, Nany Cor-
réa, Hf.nriqueta.Esprnar, Carmen Mui-
tins Costa, Aracy Araújo Braga,
Ainair Ai-aujo Braga e Cândida Mar-
tins Abranches.

Servirão de "garçons dMiònnèiir" os
Srs. José Bonifácio Olinda dé Andrada.
Luiü Mattos, José de Abreu, Dr. Ary
Menna Barreto, Dr. Jtrsé Júlio dc
Sabòyá, capitão. Nelson dé Qiüelroz,
Dr. Augusto Cardoso da Veiga, Ma-
noei SOtiros, Dr. Jayniu Pacheco c Ncl-
sou Barbosa Paito.

Rializa-se hoje ò enlace' matrimonial
dà Srta. Maria da Gloria Réstier, fl-
lha da Exma. viuva Eurydlco Réstier,
cum o funccionarlo da Lifiht, Sr. Alce-

guinte thema: "O valle do Rio Brancoe os indios ali existentes";
santo da moda, o terceiro da presentetemporada,

As magníficas reuniões do majestisohotel da praia do Russell, continuamconstituindo a nota elegante da semanasocial carioca.
Como todas as semanas, íunocionn-

rão os dois grandes salões, e, as dansaa hoje, para a Europa
serão animadas pelas duas magníficas pintojaas-bands. que tocarão alternativa-|
mente. " '

VIAJANTES
DR. COSTA PINTO — Passageiro

do paquete "Giulio Cesare", segue,
o Dr. Costa

CONCERTOS
OPHELIA NASCIMENTO — Esta

talentosa pianista patrícia vae pro-
porcionar, hoje, ãs 0 1(2 horas da
noite, aos amantes da boa musica,
uma deliciosa noite do artei

O interesso, que despertou nos
nossos meios artísticos esse concerto,
que serã realizado no Instituto Na-
cional do Musica, tem a sua razão
de ser na fama que precedeu a ta-
lontosa p.iánlçta; fama devida aos
seus grandes iriumphos ria Pauli-
c6a, onde ;,.. critica é •unanimo cru
julgal-a prodigiosa na sua arte.

A nove! artista não quiz seguir

S. S. viaja em companhia de sua
esposa, a Exma. Sra. D. Alzira da
Costa Pinto.

Mme. Costa Pinto é considorada,
e muito merécidamenté, no Rio, peio Exma. Sra. viuva Enóas Martins,
seu espirito, pela sua graça e pela fiftõ ornamento da nossa sociedade.

Regressou hontem de Campos, o dopu-
tado Dr.. .Thiers Cardoso, afim de to-
mar parte nos trabalhos da Câmara.

#
DR. IRtNEU MACHADO — Pas-

sageiro do "Massllia", segue hoje
para a Europa, o illustré político,
neste Districto, Dr. Irineu Machado.

A bordo do transatlântico 'An-
des". segue hoje para a Europa a

sua distincQãpj unia das figuras pri-
maciaes . doa nossos qirculoíí elegan-
tes. . •>'

Em sua companhia seguirá sua
sobrinha, a encantadora Mlle. .Stella
Teixeira.

MINiSTRD BARROS PIMENTÈl —
Pelo " Ginlio Cesare ", que. deixara
hoje o nosso porto, ^ègulra para a J3u-rópa o Dr. Barros Pinientêl, ministro
do Brasil no Egyplo, cujo posto vaeassumir.

O embarque do illustré diplomata pa-triold sor.1 effectüado fts 10 horas da
A borrlo do vapor franÓOZ "Lute- manhã, no cae; do Porto,

tia", segue hoje para a Europa, • . . • . ^
major, do Exercito, Estevão L.citãò dc . .\ bordo do "Lütêtia", parte paraCurvalho, que acaba do ser .nomev á Europa, .hoje, Mme. Maurioo Gu- :
du pelo governo, assessor teclinico din, uma dás figuras mais ropresen- i

Teve o mais triste e doloroso epi-
logOj o emocionante desastre oceorrido
ria nia 24 de Maio, onde ò jornalista
Alcides Silva, tombou victima de um
auto que por ali passava em exces-
siva velocidade.

Recolhido ao Hospital Evangélico,
em estado gravíssimo, o infortunado
jornalista, hontem, pela manhã, apôsser medicado pelo sou medico assis-
tente, Dr. Mario dé Moura Salles, nao
resistindo á gravidade dos ferimentos
que recebera veiu a fallecer.

O corpo foi logo depois removido
para o necrotério daquelle hos-
pitai, onde o cercaram parentes e ami-
gos, todos consternados por tão im-
préssíonàntè acontecimento.

Dabi, seguiu elle para a "morgue"
do Instituto Medico Legal, sendo au-
topsiado pelo Dr. Sebastião Cortes,
quo attestou como causa-mortis: "fra-
cturas diversas por instrumento con-
tun dente".

A's 5 horas da tarde foi effectüado
o enterro, que so realizou com grandeacompanhamento, no cemitério de São
Francisco Xavier, sendo innumeras as
coroas collocadas sobre à urna mor-
tuaria.

O jornalista desapparecido, que era
íunecionario do Ministério das Reíla-
gões Exteriores, deixa viuva a senhora
D. Maria Rita de Castro Silva e naophandade quatro filhos menores: Jo-
sé. de sois annos; Alulita, de cinco;
Alda. dc três, e Maria de Lourdes, dê
pouco mais de um anno. Contava ello•12 annos do edade.

Era filho do Sr. José Domingues daSilva, um dos mais antigos moradores
dc Barra Mansa, jã fallecido ha lon-
gos annos, e do D. Luiza Silva, queembora viva ainda não tevo noticiacio triste fim do filho querido, pois jiii-
gam todos que, devido ú sua edade
avançada, talvez não resista á cruel-

dade do golpe, que vae ferir o seu
coração de mãe amantissima.

Trabalhou om vários jornaes porlongo tempo; tendo n&o ha muito, dei-
xado o logar dc secretario d'" A.

i Noite".
i As autoridades do 18.° districto, quetiveram conhecimento do facto, por in-

termedio do tenente Jesuino Corrêa do
Sá, ajudante dc ordens do marechal
chefe de policia, que por ali passoulogo depois do desastre, removeram oauto fatídico que tem o numero 5.57G
para a Policia Central, visto o seu
proprietário, Renato Murse, o ter
abandonado para fugir.

Aquelle official da Policia Militar,também transportou a. senhora da vi-ctima para o Posto de Assistência doMeyer e dali acompanhou o jornalistaAlcides Silva até ao Hospital Evangc-lico.
Sabe-se, agora, que o conduetor doauto sinistro, dirigindo outros vehi-culos tem sido visto constantemente

em corridas loucas pelas ruas do En-
genho Novo, Sampaio e Riachuelo, dei-xando á todos a certeza do que, ombreve, seria o causador de um dosas-tre lamentável.

O Sr. Renato Murse, que é "chauf-
four"-amador e reside ã rua Ângelo
Bittencourt n. 25, segundo informou
â policia deverá hoje ir a delegacia
do 1S.° districto, afim dc prestar de-clarações.

Também vão prestar depoimentos, o
fiscal da Lighf ri, 5G, o Sr. Joaquim
Tavares dc Oliveira, gerente do arma-
zem da rua 24 de Maio, esquina dadc Antunes Garcia, o o Sr. José Ma-
riano, morador á primeira dessas ruas
n. 11, todos clles testemunhas do vista
do horrível desastre.

Com esses elementos espera u po-lieia lazer prova no inquérito pararesponsabilizar perante u justiça o'oc-
cusado dc tao doloroso acontecimento.



*TT *¦-¦•-  _Kvr< *- ^ •«r' Hf TS*f» <#*• '«# *# 11

SABBADO, 31 DE MAIO DK n2«

»e*

O IMPARCIAL —»«- — _• ¦ __ ¦__¦ »r)

m

O-nUrlDOPElOTftEGllAPHO
a

LAHORE, índia, 30 (Havas) - Os aviado res portiiguezes Brito Paes e Sarmento Beires levantaram vôo hoje, de manhã, para continuar
o "raid" Lisboa-Macáo. Como o apparelho adquirido pelos aviadores ao governo da índia nãocomporta tres pessoas, os aviadores deixaram,
nesta cidade o terceiro companheiro.

r -'•' --" U--U-—i» ——ií, .i-iui

Homenagem dos íoot-
iiallers uruguayos ao heróe

desconhecido
PARIS. 30 (Havas) — Oe "foot-

oullori " iiruiniiiyoM deporão, na pro»
Mimo semana, uma palma sobro o
túmulo do Soldado Doaconheolilo.

Acompanharão a romaria aa auto-
rldiidoR o inombriiH da colônia uru-
;.u:iy:i cstubclocldu nesta capital.

_¦__»*> —II

Uma reclamação da Ingla-
terra á China

PIÍKIM aí) (Havna) — O mini-
atro da I-iglüterra -nesta capital pro-tt*'t')U jnuiK) ao mlnlBterlo doe No-

Instituto Francez de Altos E. Commerciaes 0 que fará Mac Donald caso lhe seja votada uma AR^^^-,tpor•
moção de censuraBUCAREST, 29 (Havas) — Foi inaugurado honlcni á noite j

nesta capital ò Instituto Francez de Altos Estudos Commerciaes. O!
acto foi presidido pelo rei que, nessa oceasião, pronunciou ligeiro dis-
curso em que declarou que os professores francezês que traziam o
pensamento e à sciencia na irmã latina mais velha encontrariam na
Rumania não só a amizade sincera do povo rumaico para com a França
mas também entre a mocidádc, elementos de que se poderiam legiti-
mamente sentir orgulhosos.

LONDRES, 30 (Havas) — Respondendo ás criticas que o cx
ministro Horas acabava dc fazer, o primeiro ministro Mac Donald fez, ^}° 

vj^r M
na Câmara dos Communs, a defesa do governo de sua presidência e
declarou que, caso fosse votada alguma moção de censura, não hesi-
taria em pedir ao soberano a dissolução do parlamento e uma con-
sulla ao eleitorado.

MOSCOU. .10 (Havas) Em vista da
situação riis*»o-tlcmíi. p governo dos
Soviets nnnullou a permissão de ini*
pòrtaçfio dc mercadorias allemãs,

eleva a onze milhões

O Dr. João de Barros che-
gou a Áthenas

..  LISBOA, 30 (A. A.) - Tclegrain-
goefos Estrangeiros contra a prlsiio ma anui recebido informa que clic-
(.o ml«*6lonnrio3 Inglezes pelos bandt- gou a Atlunas, o Dr. João dc liar-
dos ohineaw. ros, dircetor geral da Instrucção Pu»

O ministro promettou fazer to_o blica, que a.i foi r alizar, a convite
«) poaalvol paTa libertar os presos, uma serie de conferências, O illustre

poeta teve ali uma recepção muito
, carinhosa.

Uma sessão plenária na
Conferência de Immi-

gração
ROMA, 30 (Havas) — A Confe-.

ronoa do Inimlgraçâo rouniu-so
hoje em sessão plenária o approvou
u, proposta favorável a creaçâo do
estações ferroviárias na frontolra
dos paizes de erm'graG_o, grande nu-
mero de hospedar" as para os emi-¦irados o varias outras medidas ten

Mais um discurso de Po-
incaré

Uma greve que termina
LONDRES. 30 (Havas) — Os ope-

rarios da construcção civil aceitaram
as propostas dos patrões sobre a
questão dos salários c horas de tra-
b:«lho.

Cônsul ra-se. pois, a greve dc cias*
sc conto definitivamente terminada.

Contra o reconhecimento
do decreto de Mouharrem

CONSTANTINOPLA. 30 (Havas)— O Conselho da Divida Ottomana
protestou junto do governo dc' An-
porá contra o não reconhecimento
do decreto dc Mouharrem.

Um livro de Bernardino
Machado

LISBOA, 30 (A. A.) - Deve ap-
parecer brevemente, livro «lo Dr.
Bernardino Machado, cx-prcsi-icnt:
da Republica, sobre sua vida po*
litica.

As victimas do desastre do
Bussaco

LONDRES JH) (A. A.) — Ah _!•>
j tlniiis noV.elan recebidas d respeitu
J do doso-tire liontem occorrljJo uo

campo do aviação do Hnrssaco, In-
i formam quo não teve, Colizmonto,
i as propcvò» s quo a principio **¦¦*
* 

suppoz.
, Os pliotos capitão Ribeiro Fon-
, seca o temente Cunha Santos fica-

ram feridos, poróm não graviimento
como informaram as prdmolroB no-
tidas liontem reoabldaa e publica-

Violentíssimo incêndio em <•<*•• ^'f»/0 pwmw¦**!«*£
-. . tos a contusões nem grande impar-
Oviedo j tanciii.

MADRID «O (Havas) — Notl-j -— —..¦-_•»¦> — ^
, ••.!„-! cia*, de Oviedo infctrmam qu,3 so do- Atim de dlSCUtir a SltU-CaO

que causou o voto de hontem, na Câmara dos Communs, rejeitando, , . ,n0OTll,,o no dènost-j internacional

À moção Hicka rejeitaJa pela C. dos Communs
LONDRES', 30 (A. A.) — A imprensa regista a boa impressão!

por 300 votos contra 252, a moção Hicka, propondo a rèducção dos
vencimentos do ministro do Trabalho. ,

Esí-a moção foi apresentada como um acto de protesto contra o

hontem pelo governo eqüivale a um voto de confiança

PARIS, 30 (Havas) — O presi-
dente do Conselho compareceu esta
manhã á sessão inaugural do Con-
cresso Naconal de Estudant.s. O . . , - , , ,, , . . ,
Sr. Poincaré pronunciou um discurso ministério em virtude da crise de trabalho, c o triumpho alcançado
qu; foi vivamente app'a;i*jdido.

 i > i m —'

to do carvão de umti ueina daquclla
região."Tinham 

si-áo recolhidos jã cinco
cadáveres completamente carboni-
zados, mas ainda faltavam outros
oporarijs quo tnab-lbãvam no de-j

Segundo aífimam alguns jornaes, os hberaes votaram a favor do, pog(Uo „a occa3iao do sinistro.
dentes a assegurar aos emeirantes ^S lteffOCiacÕPS riJSSO-jipO-; governo, devido á declaração do Sr. Mac Donald, de que dissolveria
alimentação o alojamentos _ chega- _ * 

Í_V-**„„„1_-S„_"_ ! ! «.„*,™.,ííí c_¦"„^^Jri itó Wp ¦rhnrr_3-"-da dos portos de embarque e des- nezaS, restabelecidas
embarque. Votou a resolução, pre- PEKIM SO (Havas) — R come-
vendo a possibilidade dos enügrados camm as negociações russo-japoneres.dontes em localidades onde não _ __-_.. °* *;^i». nc.-^nin.
«;-'sta representação do seu paiz en-
üontrarem assistenc'a na represen-
tação de outros paizes; a Instituiç&o
iia carta postal universal para os
emigrados; a pensão para sustento
da fam>lN- _os em(igrados que ficar
no seu paiz de origem; a pensão
para assistência m*edica aos In vali-
d'os da guerra residentes posteitor-mente em territórios de outros pai-zoa; fiscalização pelo Estado doa
serviços de transporto e engajamen-
to dos emigrantes; uma resolução
autorizando os emigrados a formar
sociedades de assistência mutua;
outra resolução propondo que, no
momento da estipulação das oon-
vunções consulares, os cônsules pos-.sam intervir no interesse dos co-
nacionaes ausentes, junto das auto-
ridades judiciarias.

zas para resolver vários as3umptoa
pand**ntcQ on ne os doiu paizes.

o parlamento, se a votação lhe fosse contraria.

0 Brasil e o seu progresso
LISBOA, 30 (A. A.)— O Dr. Bittencourt Rodrigues, illustre_¦ • m> »«m medico 

e diplomata, que viveu longos annos, no Estado de S. Paulo,
OS attentadOS Contra OS SUD-,realJ;>arái dentro de alguns diaS) na Universidade de Coimbra, uma

-ditos britannicOS, na conferência sobre "O Brasil e o seu progresso em relação á Por-

BOMBAIM.
índia

80 (Havas) O che-
tugal".

fe nacionalista Gandly declarou ai*fl Os mindrOS allemães SOCÍa-
repr asn-aniies da imprensa qu*= listas, repellem a sentença
.condem.nava, dm abso*.uto( a attitu-,
de dos "warajistas" paira com oi
governo da índia. Gandhi deaejava
¦ardent]emiintle a ihdépenjíenaiá Ini
_'lana mas não podia concordar e
intuito memios pacíuar com os proeas-
sos de quo "warajistae" se têm va-
lido para depender o seu ideal.

arbitrai
DUSSELDORF, 30 (Havas) — O

Syndicato Socialista dos Mineiros
repelliu a sentença arbitrai proferida
a 27 cl0 corrente. O Syndicato Chris-
tão. porém, aceitou a referida sen-
t-.mça.

Em direcção a Tokio

A explosão de Bucarest
LONDRES 80 (Havas) — Se-

gundo noticia official enviada de
Bucarest o publicada pela Ageucia
Rluter a explosão verificada ante-
hontem daquellav capitai produziu
prejujzos C5_s»deravois mae não
causem nt__uma morte.

¦ m m • —" ¦-¦-

A circulação fiduciaria da
Allemanha

PEKIM, 30 (Havas) — O aviador
Peltier D'0:.sy. que partiu hontem
de Shanghai, cheganjilo hontem mes-
mo a Pekim, procedeu a duas ater-
rissagvns durante o percurso. Entre-
vista-do, o aviador francez declarou »„„•,..-„, ,)(.

melhores disposi-! assignalando-se a diminuição de
o rad cm dirc- I 14.587.463 billíõos sobro

BERLIM, 30 (Havas) -— A cir-
culação fiduciaria da Allemianha ma
semana que terminou a 23 do cor-
rente escencMi o toltal de 
749.237.801 billiões de marcos,

que se sente nas
ções para proseguir
cção a Tokio.

ii sema-
_a _nterior.

LONDRES «O (Havas) — O
"Daily Mall" diz ter motivos para
crer quo o eh._o do govorno Itália-
no, o Sr. Mussolini, convidou o
primeiro ministro Mac-üonald paTa
um encontro na Sulffia, afim do
drscusaãò a situação Jntoraiaciou.il.

O jornal acqresaonta q-io iscgun-
do parec-o, o primeiro ministro res-
poruieu quo íini^ podlla aceitar o
convito antes da formação do novo
gabinete francez.

m_m

A ordem publica em Por-
tugal

LISBOA «0 (A. A.) — O mini-
stro da Guierra desmentiu a notícia
d;o que forcais militares pT*ete_dem.
alterar a ordem publica.

O desastre de Bussaco
LISBOA 30 (Havas) — Os aviões

quo honóem oainam porto do Bussa-
co ii'rigiam-se ao .ssarodtromo militar

, dessa localid<ild|et cm de se ia realizar
I grande festa, e'tinham partido dois
desta capitei o um do Avairo.

WASHINGTON, 30 (Ari) A embaixada do Japão, nesta capital, já recebeu do seu governo o protesto que deverá apresentar ao gover-
no dos Estados Unidos, contra a nova lei sobre a tamigração, prohibindo a entrada de immigrantes japonezes.

Politica allernã
ÜS NEGOCIAÇÕES PARA FORMAÇÃO DO GABINETE

ALLEMÃO
BERLIM,,30 (Havas) -— As negociações directas para a orga-

nização do novo governo, que foram hontem suspensas por motivo)
de certas difficuldades surgidas á ultima hora, serão restabelecidas
hoje, devendo, segundo consta, fiicar definitivamente resolvidas as
divergências que ainda subsistem quanto, a certos políticos, principal-1
mente o Sr. Stresemann. Essass divergências aliás não são de cara-
cter político.

OS NACIONALISTAS E A POLÍTICA DO REICH
BERLIM, 30 (Havas) — A "Vossische Zeitttng", falando a'

respeito dos trabalhos de organização do novo ministério, diz que os
nacionalistas aceitaram o prógramma de politica externa dos partidos
moderados, mas sob reservas concernentes a modificações _ de reda-
cção. Constava egualmente que o Partido Nacionalista exigiria a de-
missão do Sr. Stresemann e a modificação da colligação prussiana,
colligação essa que a "Vossische Zeitung" repelle.V0 

PRESIDENTE EBERT NAO VAE MAIS A DRESDEN
BERLIM, 30 (Havas) — O presidente Ebert desistiu da viagem

que ia fazer a Dresde afim de inaugurar a exposição local.

Conferência Americana de 11a etapa do circuito ciclys-
Communicações ta da Itália

171...Í •„„„ ! VERONA, 30 (Havas) — A 11»
l_iectri_d& j etapa do circuito cycilistico de Itália

MT-YTrn 10 (A A) — Acha-aa fai coberta em pitimairo logar pelo
UmXtfcí- Conferência, concorrente Ferrario. !

Inter-Amoricana dc Oonimunica-
ções ElectrlcatJ.

O governo offeinecera varias fes-
tas aos di alegados á mesma Confe-
r.mcin, em que se acham represem-
toldos os seguintes paiaes: Argenti-
na, Brasil, Oalombia; Ocsta Ric-,

DÓS ESTADOS
CORRESPONDÊNCIAS

ESTADO DO RIO
Nictheroy

-—, M.. -„.-----»**-»li-4^. tia \tm— *" j

Uma noticia que não tem j
fundamento ]

BUENOS AIRES 30 (A. A.) —
A proponito cie uma noticia ae Ro-
ma aqui recebidla em que &i diz'1;*.

iia, unao*», ujiuuiui—t ^^,wv^. , llHi uiju, .^^^„._-, — .1-.-

Cuiba, Cliilo Esta<l-o»3 üu^dos Guato-, qwo^ COm0 reauitíi'do de unia confe-
ímala, México, Mtcaragua, Pana,má| .(jncia tmtne o D.r. De Bretont mi-
Paraguay Peru' São Salvador São njStro da Agricultura desta paiü, -a

Do-nlíngp e U-rugiiay.

D presidente Obregon em
excursão

o presidente dc Oynisellio dos Mini-
sfcTos .da ItaUa Sr. Muss-olini. fiav
va alentada a elevação ã categwia
die embaixada das L igaçõos dos rs-

1 sp-ctiver, paizes em Rema e Buenos
Aires, "La Nacion" diz hoje, estar
autorizaria peio ihinistiji das Rej^a-
ções Ex.ü-ior't3 Dr. Ângelo Gallair-
doa ¦dl-clairar que carece de funda-
monto essa noticia, aòcreS'ceutamdo

MÉXICO 30 (A. A.) — O presi-
dente da Republica genoraíl Obre-
igon pairou hontiem, em excursão,
paa-a cs Estados dio Sinales e Sonc-j m,.IUU t,oaa „.__ .N ....
ira, nos qitaes passará uma breve 

j que náo encainiiegoü ninguém do sc
teniporaldia. medliaiute ni)-'sãv>.

— < nn i¦—— '•' I —»¦**-¦ * —"

Revolucionários mexicanos Porque aggrediu um depu
postos em liberdade

HEXICO 80 (A. A.) — Duzentos
cltríes o officiaes que tomaram
parte na ultima revolta foram P°s*
tos hontem em libenlail • em vir

tado
LISBOA 30 (A. A.) - - O Conse-

lho. de Guerra conilemiiou em se-
gundo julga.mento, a ires annos die
prisão o t«in«nt3 Oaírnio qti3 ';!

los rioiiiom «-'ii imci'."" , -•••,," „. - ,if.„„t.1,in nio-
tofe de uma resolue&D do prtr.iden-1 tempos aggretS.u ^.*apu{jf9 

m0
te da Republica, gíriunil Obroa*o_. i narchista, Sr. Larui.ho SU\a.

Installação tle luna comarca
De accordo com o decreto recente-

mente assignado pelo presidente do
Estado do Rio, realiza-so hoje a .in-
stallação do foro e comarca do Sao
Sebastião do Alto, creada ha pouco
em virtude de uma deliberaGão da
Assembléa Legislativa do vizinho
Estado. .,., ¦¦.-

A ceremonia será presidida pelo
secretario do Interior o Justiça, sen-
do o presidente do Estado represen-
tado pelo seu official do gabinete,
Dr. Henrique Borges Filho.

As autoridades fluminenses cm-
barcaraò para o alludido município,
hoje, pelo expresso de Friburgo.

 No acto da installaG_o da
Caixa Pairai de Macahé, a" realizar-
He amanhã, naquella cidade, o Dr..
Feliciano Sodré, presidente do Esta*-
do do Rio, será representado, pelo
seu official de gabinete Sr. Anular
Barcòílos. _ _¦¦_

FULMINADO POR UM FIO
ELECTRICO

Hontem, á tarde, na rua. Presideir
te Backer, deu-se um accidente na
rede a^reia d;a Companhia Brasilci-
ra de Eenergia Electrica, tombando
ao solo, um fio.

Pouco depois passou pelo loa*' Ç>
poftugucz Eduardo Monteiro de Mr
randa, residente na Citada rua ti. Lo.
lavrejdor e ignorando o perigo- q"*e
corria, ao sentir-sj envolto pelo fio,
segurou-o, recebendo violento choq«c
qu* o fulminou.

A segunda delegacia auxiliar regis-
trou o oceorrido, tendo sido removi-
do para o necrotério dc Màruhy, o
cadáver do infc'iz.

NOMEAÇÕES DE AUTORIDA-
DES POLICIAES

O Sr- presidente do Estado do Rio
assignou, hontem. á tarde, decrrtos,
na pasta da secretaria da Justiça, no*
meando os cidadãos Wald'emar Tulul
para exercer o cargo de delegado de
policia do município de Sant'Anna
dê Japuhyb-. e Leopoldo Rodrigues
Jardim, para o de 3o supplente do
subflelegado de policia do 7o distri-
cto do município ã$ Santo Antônio
de Paduà.

AS OBRAS FORAM EMBAR-
GADAS

O chefe interino da fiscalização
municipal dc Nictheroy, autuou, hon-

tem, o proprietário #* um terreno
sem numero da travessa do Fonse-
ca, no bairro desse nome, peto ia-
cto de estar o mesmo construindo

! ali uma cocheira, sem a respectiva
' liacnça.

As obras foram egualmente embar-
gadas. i
MULTADO POR VENDER LEITE ,

COM ÁGUA
O Dr. Jcronymo Dias, chefe da;

lnspectoria de Fiscalização do Leite,
de Nictheroy, na correição, hontem
realizada, autuou c multou o ncgoci-
ante Antônio Alves da Costa*" pro-
prietario do botequim situado á rua,
de Santa Rosa, n. 125. Esse negoci-
ante servia -aos seus frijguezes, no

seu botoqui:in, íuite fraudado pela.
addiçâo -de água.

DEFENDENDO O ESTÔMAGO ,
DA POPULAÇÃO I

Para o consumo hoje da população
de Nictheroy, foram abatidas no ma-
tadouro de Marúliy, dessa cidade, 44
rezes.

Ao fa_:r o exame, da carne, esten-
dida no ttndal, o medico encarrega-
do desse serviço rejeitou, por impre-
stavel ao consumo, uma rez tuber-
cu'osa já aba.tida*
INSTALLAÇÃO DA COMARCA

DE S. SEBASTIÃO DO ALTO
De accordo com o decrete recente-

mente assignado p'lo Sr. presidente
do Estado, rea!iza-se hoje, a installa-
ção do foro e comarca de S. Scbas-
t*rão d0 Alto, creada ha pouco em
virtude d,e uma detibe-ração da As-
semblé-i Legislativa do Estado.

A cerimonia siirá presidida pelo Sr.
Dr. secretario do.Interior e justiça,
metido o Sr. presente do Estado re-
presentado na mesma pelo seu offi-
ciai de gabinete, Dr. Henrique Bor-
ges F''.lho.

As autoridades fluminenses embar-
carão para o alludido município, pe-
lo expresso de Friburgo-

ENFERMO
Acha-se ligeiramente enfermo, _ o

Dr. Am lio Lopes Domingues, dire-
ctor geral dc Obras. Por esse moti-
vo, S. S. não tem comparecido a seu
gabinente, sendo o expediente da rua
re.partç.ão despachado int nuamente
pelo engenheiro do l0 districto.

ACCIDENTE
Ary Moysés de 12 annos .da eda-

de, residente á rua da Conceição s,n
operário da Fabrica dc Vidros Orion.

quando, hontem. trabalhava, caiu, re-
cebenxlo ferimento confuso na face
anterior da perna direita, sendo me-
diicaylo na Casa dc Saude Icarahy, j
recolhendo-se cm seguida a sua resi-
den ei a
NAO LIGOU A ADVERTÊNCIA

DO MOTORNEIRO E FOI
PARA A ASSISTÊNCIA

Anysio de Souza Nascimento, de
42 annos die edade, fiscal da Com-
panhia Cantareira, residente á rua da
Soledade n. 144, quando, hontem, via- j
java no estribo do bonide de S- Gon- |
calo, ao passar na rua D. Porciun- 1
cu',a! junto de uma carroça, não pre-
stando attenção á advertência do
motorneiro, machucou-se, recebendo j
ferimento confuso na região anterior J
da perna direita ,c região lateral da j
perna esquerda. j

Nascimento, foi medicado no posto I
• (ta Ass-Istenc,:,a~Muai(fipal, recolhem
do-se depois á rua residência.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO
Sessão ordinária realizada em 30 j

de maio de 1924. Presidente o Sr.
desembargador Oliveira Machado Ju* •
nior;. secretario o Sr. Dr. Tiburcio jde Carvalho. !

Compari.ccram os Srs- desembarga- '
dores: Eloy' Teixeira, Bittencourt
Sampaio Júnior, Antônio Neves, No- ,
gueira Torres, Silva Brandão, Go-
doy e Vasconccllos, Custqdio da Sil-
veíra, Pinto Júnior e o Dr. Nunes
Ferreira Filho, procurador geral do j
Estado.

Julgamento»
Recursos de habeas-corpus
N. 1242 — Barra do Pirahy —• Re;

corrente, o ju'z de direito; recorri-
do, José Augusto Vieira, pelo par
oiente Sebastião Quirino Vieira. Rc-
lator o Sr. desembargador Eloy Tei-

aairiu — Negaram provimento ao jrecurso para confirmar a decisão re- j
corrida, unanimemente. j

; N. 1231 — Vassouras. Recorrente. I
o juiz de direito; recorrido, Eduar-iò jPereira Dias, pelo pacil-ntè Melciâ^;
des Pereira Filho. Rc'ator o Sr. des* I
embargador Antônio Neves. — Nega-
ram provimento ao recurso para con-
firmar a decisão recorrida, unanime-
mante,

Appellaçòes «'riminaes
N. 756 — Màgdàlena. — Appellan

te. o juiz de direito; appellado, Se
bastião Ribeiro. Reator o Sr. des
cmbargi.jtor Custodio da Silveira. —

Deram provimento á appcllação par
ra, reformando a sentença recorrida,
pronunciar o réo appellado como in»
curso no art. 303 do Código Penal,
contra o voto do desembargador Bit-
tencourt Sampaio Júnior. Declarou-
sc impedido o desembargador Silva
Brandão.

N. 759 — Cantiagallo — Appellanto
o Dr. promotor publico; appellado,
Pedro Mariariò da Silva. Relator o
Sr. desembargador Antônio Neves.
— Deram provimento a appellação
para annuMar o processo desde fls.
64 em deante, contra os votos dos
desembargadores, Custodio da Silvei-
ra c Pinho Júnior, que annullavam
apenas o plenário.

Appellação eivei n- 3235 — Rio Cia*
ro — Appellarite, D. Victorina Ale*
xandre; appelfado. o Dr. João Stre-
va. Relator o Sr. desembargador Go-
doy c Vasconccllos. — D.es»preza|da

a preliminar dc nullidade da sentem
ça por falta de pagamento da taxai
judiciaria, pelo voto de desemgaite
com os dos desembargadores rtelator,
Silva Brandão e Pinho Júnior, con-
tra os dos desembargadores Custodio
da Silveira, Antonino Neves e No-
guerra Torres, deram, no mérito, pro*
vimeftto á appellação, para reformar
a sentença appellada, unanimemente.
Declarou-se- impedido o desembarga»
(dor Bittencourt Sampaio Júnior.

Telegrammas
ESPIRITO SANTO

A MENSAGEM DO EX-PRESI-
DENTE GOMES, JULGADA

PELA OPINIÃO PU*
BLICA

VICTORIA, 30 (A* A.) - Conti-
nua merecendo os mais francos ap-
plausos a mensagem apresentada pe*
1b Dr. Nestor Gomes, ex-presidente
do Estado, ao Congresso do Espiri*
to Santo.

Este trabalho julgado pela opinião
publica, constitue um documento va-
lioso. demonstrando quanta dedica-
ção e trabalho. S. Ex. votou á causa
da «randeza de seu Estado durante
o seu quatriênio, fecundo de glorias
t: benemerencias.

,'-H
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O IMPARCIAL  MURADO. 31 DE MAIO PU lí»a4

Na Academia fluminense de Letras
A. recepção ao Dr. Raul Fernandes e o notável discurso por s. s.

pronu.xicia,clo

inicio
in

vi„i„,.flrt itoio renroMliu amanha para hn generosar» amblgOp» do pu-'¦'«í1 yl^.^^!^^^Af^^ Jif&K^naríeU. das Ulsmo .^ ^ q 
-^

o órt uoNimnw ubrem aow homens pos-
rioalmontu 'preeUBlosoH todos »h Ppsw-
liilldudw. a mia uctuaçfto olcltornl to»
rl« çddo multo diverou da quo rol
aqui, ondo o» «alloa i»ra cima roque-
rem o trampolim das maoblnu» esta*
dottes. fieu calciinhnr do Aohlllss foi
u roluf,iva fraquoisa do RIO do Jn-
nolro, eontlngcncla tfoogiapUlca pro-
(,'rit«nl«iimMito afgravada »' meu ma

vão (-.roscando om papumuuo e

T(,v,> um cuiiuo « -•-;¦-"'- quanto jceneroja,. jmj 
- » ; jg^^y-j-& 

»nV. eonvtu,ço»H dc llaya. nom uu ,,« uu.
o rev.Hfi.fno do multo brilho a > 

OTÍ^SSto.S M>rt» ueoihera com enthuiloamo caia pro- nonr»..pom mosnío dos PjMtaM*
«í ,«te.hout©m rttJI»*» 1*1* AQajl°? KttSnflo ISrnr de meus olamaoso d«» InvIotaWlldude do comi- el-nwntnr humanidade, protcoloros

rfdo nni-i-noutcni , oJ.0 flser senãof™***1 fL* modw. „0Ht0 ãmerlotuio; mim aohundo hmls dos combatente».
flomlo FlumVnonso do b"»**, ' . moroo pontos, 

*a. o i« » J ,. just0 ht,n(u> Ilmis „ltíno, ,,„„ 0K vl^.H A <„„„„,„, «post-bollum", ontro-oi
..a Municipal da vitinha capitai. t,B, ,wlt„ lujiorjwlo <'" h"1'",';,„,„ fosgom 

commuiw, propor, um Estudos ox-lnlmlgos, pura apurar a qunl dpl-
tro Munioipaij |)üV(J ,„„,,, .,0, c, L ,,,iy« WJj» ünW „,„ forl,lul, ,,. w. , coubu ft 1U|Q|Utlva d«**« roírOOMh
pttra recobor. cm seu «o , ^ u ll4 ,rgr* pw roàultado d.*»u puhho diploma- no ím aras dos bárbaros, o man tw*
Lkrfentoo Dr. Haal l emano- MU,„ *iu_«\0^"^'' 

Jlf ,Uüf". Wco, um doa prlmolroa do Ur.tt.il Inde- tiim«nlu frlyola. A iriiorm d«. 1»M
waidemito ^Uir. urôgador dais^a ^.^LJJVf-fi, pcnàcntei o jravwno omerloano upre- f„i, o um Buorras fuiurus wNo-fto om
.Heno nor todo» os ta Hpltftvam po. it '""'*•> «'» ' «j"" ;.|ÜU com u maior «ympathln o dose- grão «indu mala rigoroso, uma guor-
,ir.o au* lho íol eoníerldo. Valontlm; ^Cumpri, 

''^» "'"".»•• j0 (,0 Bmall, mau Julgou nfto poder «ft ,|„ naoOoa, com a Ipovltovel eon-1 •-"" ui«, que f>v« aponos oumprl. Mna< mbem 
^. 

\.i unnu,Pon, hltó0 ^ ,.egra, ali firmada wauenola da mol.lUza.;fto geral do
lontlm uno ao prestava, pow ho nuo ^ Wa8hJngt0n( 0 do„t)|H olwervmla todoa o» reeuraoM om homens, dl-''"" liivarlavolmcntt-, eonlrarlu a toda o n|,„||-o, nub»ilHtontilus o ludustrliiH, u

<lual<|iior ttlliiini.M. com a lomlenoia nilo menoH inuxo-

Prcaldiu a *««'l;iU) 
0 aQ9AAa <i horas d* noi'B« ....... ..cl° 

^««mmondaa do Carvalho, Ru llllnln,m llüü ti/, milagres; o pi
co Or. Epammonai ^^ 

_ ^ 
i 

^^ ^njo nJ(q fl HO|)0u ,.UIU)

nUc unha uo*j lado« o»

Sneiâ" oTTsíwdo»' tòn-itõrlalniõnto i chonuo dos terremotos soclaes,
mola forius. O melhor dos hous troba-1 inate dos vozes twulo osperudo ».

meamoat ~~ ao aguoimrndo non eu-
niinhort do Dous !

Nilo «oi ao «Mo foi o mais lllusire
fiiiiiilit» itüis d.n Htiti. goravilo, jú o
d lesaram adhurca o o oqncolto dos-
portou murmuirios. Paçanioa i( \m-
i... dun ponsIbilidiirdeH, retlnhadas u
una, i- prodigalleadtiiS u outrox nesie
b.ilxo mundo. R^ncrvamo» o logar
ao horoo (teAcouhocldo que •:• 11\ oe-
culto em tódita as mUllldOos, o quo
so ds vozes onitrgo pura u glorin uo

ar
o

Sn>. lotütuo petlenso", alguns.
m„,1WS presidente do b>taa |o ^ BeUeng0,.( lUtfU„.s trabalhou.

|.,-iuno !>dui . ««nandoe, «& ,|ii,; porventura levei « cubo com ex!-
Uu Hio o »r. Ka.yi U( pfco ..yy.,^,,,,, inaiH ,lo que up-

..r.Mülo os outro» losarv-s uo , 
ll(,Hl..-,Q ,. dlllgeuola vigilante,

oupanuo á 
1)ro£u(,a. Se> ll|n,,lu.K0, 00dl no vosho ap-

Iwarlavílm^^eoniVarlü a toua"o S& ípuWsUn^s ô í«d«sVrl«H, P|L^»Í^a«^^^ '"^
quodquor tillian..M. " „ , tondencl.i uno menos inoxo-Urat; du 

^j^i*vap«a 
mewraj^ , volado, mi.it:> o sol tano

mvel do abolir o «llatlnecao entre , JJ^J» 
« » 

K^|&'58'•«¦¦¦, » K^nos com mais n.clida ,. «.,„
9BSLS i-oinbatentoa o nflo uunibaientes, sen-1 x^^^,^^âa\onam ! Irrefrauavol vordatle quo elle toi
¦¦¦i^^^^^^^^H ,i,. xuldndoH a sou modo os velhos, concumunte» oocasionaos. ( {yQ^ imío Q ,.,„„„„„..,,.,., ,, UmU

Uit mwa, ».uc abo achava
a« ítcret;, w pis. pqllo, agora <iu<'. mais do uuc nunca.

nua-1 devera realatlr-lho. 8' que nu> con-
.. ' 'i-avareti. «ecretario do .»» , vldajtes a honrar com vosco a mo-

Arnaldo  
^ Fa. ; niorUt dü NU() p^çanha, o a tal clm-

I mu monto eu m-iidir do prompto. fiel
a uma amlrado, quê durou vlnto e
um iiiiiios sem dusmuio nem restri-

Hv-ntc ciifcituda

rior, Vlsoao Jardim, secretar

.onda. Pio Bdrge». ^««^ 
%

«ulturo, Dr. Salvador Conceka".

Ca do IioUcla.  ^^
cedo.

ITalar dolle o do sua obra. 6 falur
,. „*,, t„á*ftMO*««i w» --7 'Ido 

política, pois quo a cHta êllose
A •*fSrirt^uan«ol, UonrUiuo i^-* j 00risagrou. totalmente q «em inter-

onteos AUr^oo ^^»Q Cre(,o lirapi-. rupçilo, desde n malorldado. atí» o
tr'u">- iw.'" dà Criw Ribeiro. «&• dla om quo a morto Infloxlvol o ar-
Alc;,íl,lV.*„! Evarlstoue Moraes, «»• rebatqi|. Sol o quo d«-vo om dlserc-
nato Vlanoa. *\ALl>ulno jaJ >.;.»¦<:*. -0 0 U(;t0 ft VM8!l hospitalidade o

tísmeialdino aQ car1 
Jo I quanto me cumpro, por isso, dizer

. ri„ h«-(.m:i.i ¦ ••-. „. dr Nilo Pccanha o bnm quo mereço.A «i.:i,.tro^ Jonathuw Botelho. e0|n togguardo das possível» dlver-
dCnM^m-irotea o * Platêft aobaf IZ 

' 
KO»clas dc opiniões no tocaitto a

Oh camarocw ,,_j ^ í)o MCOl 50. ( pormenoreá da sua

moro rniM-, •" tísmeiaUí,

2SSS?hS Campo, J^-

\r 8Nríuia,jSiu.Urr„a dos Sr», paore Nlclheroy, D.
n*1»11.0 0„SSS, ür. N0gue.r;vcd^

icter da vossa assoeiaiião,

so
olá

Agostinho Benr-ra; Dr Nogue,
va o capitão lvc '•'
meuvte atcretario v ,0.

dena da pr^ideneia^o Bfrta^P,,

acção rica, e om tantos, domínios
ollo a affirniou tão relevantemente
quo, ainda não o elogiando senão
pólos feitos ununlniemneto louváveis
em nada diminuiremos o fulgorda
nureola que marca o seu nome na"m0a\l 

^Seia 
r.-7-.-ao; «r

dt- Vasconcel.—¦ --".,,, ...ip .\uu »c-iin, raia »t*«* ^wh^h»
in«rfrneeão; Octavio b*na, - "JT.".'seriedade da Academia; nem condi-jMa.rio de 

-Vasconcellos. director ,' | historia da Republica. a
.Vão seria esta fala adequada ã

B

mwf V>i--"-^vIct^B ^B

^ "^*-;> '^gffiiiir^^W

I bIM^^^^ÍE.^11WÊEr ¦ ^wmWÊÊ mm MÊÊmí**Mí:":ÉWmu

¦Fr^ •ÉÊmW^m m

^^a.:':i?MÍHK^:"^^ãl II
^H ^^mF ..<•-•¦; a*-íx:;^H H

^K.;| ¦: a. ^^B I

as mulhoros o ns urlnncua que truba
lhem para exércitos om campanha

As ImmunldudoH roconltocldus
prdprlodade privada, tanlo om to
pá como no mar, nilo provnlocornm
mais do que outras gariintlnn, o cs-
pofíialiitonto os navios meroantoa
nlnilKos foram em toda a parto, ex-

,Tpto nos Kstiulos Unidos o no Bra-
dl, HiibmettidoM nos trlbunuos do prc-
ms O C-Ollflrll-lldliH,

Aqui, n propriedade privada dos
Hubditos alloinaos foi geralmente re-
spciteda pelo Rstodo. u o sequostro
dos navios, a titulo du earuntla paru.
Hiitlsfaçfto dos diimuos marítimos
ipltos á propriedade brasileira pela
guerra submarina, foi com ctausu.-
Iu do ini|t-iiiiilziu:An, fii-amio esta,,
üflniil. ii. cargo do govurno alleinilo,
.•nujuanto com o preço dos navios re-
saroira o nosso Thcsouro esse prc-
juízos.

Ksso procedimento, quo cumpre
reconhecer, tnlveíc fosso imposslv
Ko o llnisil ostivesso submettid

" Voços «Io ,bno pntsUwlo omlnontcs flanylçoa ú na«

r-'no me.1 caro, pura tipparonniu.. Ao | fiumlnoiiim, vivera no reconheci-
m ' 

discórdias são fomontudis de fora, i monto do povo.
quando o preciso doabaiwar o Nilo

Ah IuUih Incessantes em que por
isso cllo andou unidade, nfto lho | 0]uiu, prarompeèrttin enthu.siiistu o;.

o como nunca lhe anuiiaúsOB, ,0"do sido S. S. vivi

Logo quo o .novo Scudeniicu con

abalilam o unim
azedaram o «oração. Um tanto por
tompuramenlo, um tanto por calculo,
nüo lho desagradavam ouses oomba-
tes, quo o approxlmavam do povo e
redolravam oh sbuh brazOos do demo- -
orata. lXnm* merpqlhos nu massa
anonyma, onde oh caipiras u abor-.
davam com familiarldade, Ah vesjes
„o interesso da» gum,,^mucujaa 

£ ^ ^ 
^jogé Sapateiro"

app.i
n».»nto fellalN:lo por todos (|iiiiiit"s
mais pnoxlmos do si se- achavam.

Prisão de um assassino
contondaH do campanário
nadas do mais intransigente perso- j
nalismo, ma» outras vezes no Inge- sobre o seu crime
nuo-ddíoitc de eonfabular com ho- j JO Jmpa^J^Tco^?^mem tão "falado". do Hiinaue, oceorrlda na tarde de :i

i8 vel N-llo Poçanha tra*la sempre a ton» deste mez. na rua u ono do onto ome-
V L\ Alguma aneedota plttoresea. que lhe ^r^%0X^aü^ ^"^Z
íes a liaonjeava o amor proprto o que »-» conheeldo pelo vulgo de "Juv

uo so uopruvam as nações europeus, I ollc sabia contar com o chiste, a na- gápátíiiro''.
\lKiu do governo firmeza o resisten- turalldade c a graça dos suaa horas Houbu-se louo, «uli fora causa do cri-
i.i instjspoitadaa por quem não co- de intlniídhdo o bom humor. Rocor- ,m.( un„. mulher do nomo Rita d,| Cur-

Dr. Raul Fernandes

Dr Themistocles de Almeiaa. j^»
Kandro MotU. jates Geraque Co^
Macedo Torres, & J-. Matl oso^ w*
Forto do Tribunal do Contas do Es-
tado^Dr Oldemar Pacheco, juiz cn-
mhfffil dc Nictheroy; Álvaro Bahnm-
se Adamastor Cruz. coronel Bollspo
mí» Dr. Armando Gonçalves co-
ro,"el José Fereim de Aguiar Con-
ieixa Martins. Di'. Felippo do Mattos,
3>r ocUavio Lamesgo, Dr. Américo
Rodrigues, cônsul Francisco Ttod-ri-
Buéà da Oruz, Dr. Elysto de Araújo,
Dr. José aVfonso Mendonça de Azeve-
do, da Agenda Americana e multas
outras pessoas

seus predicados, a C^OSW - 
^^0Ia"^^se pendurasse um cacho de qualifi-

cativos. 1 Q tempo
Com este expediente, entro nos, se dorla deasa

fazem, ou so desfazem, as repu-1 ros frutos cc

A responsabilidade, nesto caso co-
mo no outro, foi sem duvida do pre-
sidente Wencedláo Brass. cujo nome

. seria imperdoável onritfcir pcsUt oc-
casião com os oioglos e os agrade-

men toa quo todo» os brasileiros lhe
dovem pelo apoio esclarecido com
quo sustentou o seu rrtinistro; mas o

ga-nda, que lho rercdwa mUttis adpo- vlar do aceusado aeonselhando-a
sõeL De regresso a Nictheroy, do «e. escondesse em casa de seus
quo elle mait» B0 mostrava encantado, »»i^ftWando " respeito, afim do des.
era do ôlogio dum tabaréo rtt» nai- com.|r 0 párãuèirò do criminoso, «uo so
xada, quo, -pelo» ntodos, era do Kio êvu.dlu. foi a policia do 16" dlstrluto n
Bonito o ahi ouvira alguma vez, no „ff|clna em que elle trabulliava ft rua
jurv a Sizenundo Nabuco, e, certa- p. Zulmiro, 70. Ahi, informaiain fis
mente multas veaes a Cyro do Azo- autoridades, que no tia do crime, Mos,
.'S^-Mffi^S^^í^iR». car- Sapateiro" sairá inala cedo do. trate.

tacces. Delle quoro me apartar para ; quando £ presidente _ WUson_ rccla- ^^^Tno^da 
"poeira 

%ZZ ! m*^$g$Bt& gESfíS \ 
V^ 

verdade* Communlcado ,o facto J
crcn. ajuntava-se o inestimável valor eco- ^^JS gg£ vida: Si.enkndo tfjgfâgggjfà ^^SíílNnibuco o Cyro de Azevedo. Mae (\venm!l vinte c Oito de Setembro. In-

dizer como o om quo circunstancias niou e obteve um tratamento
o nosso grando conterrâneo sorviu | ciai para o nosso paiz na Confercn
exemplarmente o Brasil.

Vinde commigo ao palácio Itama-
raty, no dia 21 dc maio de 1917.

cia da Paz. apoipu decididamente as «omlco da confiança dos colonos o
nossas disposições tio Tratado do uo« estrangeüros em geral, na segu-
Versalhes, que nomeou o Brasil um rança dos seus direitos. Paiz'de im-
dos quatro membro» temporários do migração d-e homens o dc capitães
Conselho da Liga das NaçSes. do imnrenso desastre que seria aO governo resolvera quebrar a nossa

neutralidade na grande guerra. A
opinião publica, Irritada contra os
impérios centraes desde o começo | do janeiro do 1919 a Coníorencia mor,a do n&Q ^ ge OBtouvado

.. _, . , n,„i„ ,„> o- quebra dessa confiança, não conva-Quando cheguei a Paris, om 27 loscm„Qmog omquanto restasse me-
das hostilidades, pelas circumstan-' já funcciònava dosdo alguns dias
cias imperdoáveis em quo elles des-
encadeiaram a terrível calamidade,

• se exasperara com os succeaslvos tor
Declarada aberta a sessão, o presi- podeamentos de inoffensivos navios

mercante» brasileiros, nos mares da
Europalento -deu a palavra ao acadêmico

Or. SMva Araújo, que leu um ncllo

c longo discurso, «ujas ultimas phra-
ses foram abafadas por calorosa sal-

va dto palmas.
Levanto-se, então, o Dr. Raul Fer-

nandes, a quem havia sido concedida

a palavra. E em meio do grande an-

citíd&dc d0 selecto auditório, promun-
oiou S. 'S. a 

'seguinte ipoça oratória,

que sem exagero podemos classificar
do notaveil.

Disse o Dr. Raiíl Fernandes.
"Minhas senhoras. — Senhores

acadêmicos. — Senhores:
Hesitei longamente antes üe atei-

tar a dignidade^ de vosso associado
honorário

Mas no dcsaggravo dos diraitos
doshumanamento postergados exha»
lar-se-tia também a ardente sympa-
thJia pelos belligeraretes adiados, so-
bretudo pela França; as afClnidades
de cultura., os seus immensos sacri-
llicios resistindo quasi sóslnha na
frente occklental durante o primeiro
anno da guerra, a cortoza do que
essa cvpportunddado era a ultima
para reparação da iniqüidade do tra-
tado de Franefort — tudo concorria
para. que, aos olhos da maioria dos
brasilearos, a França symbotteasse os
ideaos do justflça empenhadas na
trágica torm-enta.

Oonv-ocadas por Niio Poçanha, mi-
nistro das Itelaçõos Exteriores, com-
pareceram ao m-iivlstorio, depois das
fl horas da noibo, as conimiasões de

nada menos 
"do 

aote I tliplomalcja da Camara^e^do Senad^o.
á.nnÕ3":que tantos vão da data om
„ue m'a propuzestos, ao dia do ho e,
om que nellá me invisto. Hesite
porque, em consciência, duvide 1, c
não acabei de duvidar, dos títulos
que a legitimassem. .

O vosso grêmio, devotado as bel-
Ias letra», congrega homons do }e-
trais; o a» letras que possuo, ainda
que úteis, não são bellas, nom mes-
mo, para a maior parto de homens,
são sympathicas, visto que, na me-
míorjà de toda a gente, os aphons-
mos os brocardos e a« dissertações
dos doutores so misturam quasi sem-
Tre com a lembrança aiffhctiya dos
meirinhos e galfárros, das chicanas
allucinantes é daas alieanUnas tor-
bòsas com que, a pretexto de sepa
rár o "meu" do "teu", a ganância
humana porfia por embrulhar o
"teu" com o " mou .

Sem duvida, a literatura jurídica
pôde 'revestir no mais alto srooo
cunho artístico da literatura «tout

court"; o não sei so o grande Ui-
fayette teria entrado na Academia
Brasileira como-escriptor do Vindi-
ga?» ouvcpmo auto^^^D^tca
do Família" cm cujo cstylo, modelo
acabado de sobriedade o bom gosto,
esse mestre iusigne vaspu textos im-
Perecíveis, dignos do classieism-o
grego.

TVUis ainda táes letras, .corno as ou-
trás, não bastam a alguém sabel-as,
ou simplesmente, prezal-as, para os-
tar á vontade comvosco : o preciso
creal-ak. t^nia coisa ê recitar as
"Ondas" ou as "Moridiona.es", o ou-
tra coisa é ser o poeta que sentiu e
revelou ã nossa sensibilidade imper-
feita alguns aspoctos do mundo.

Dar-se-ã que, sem versos nem pro-
sa, me chamastes a titulo de "ex-

poente", como se pratica alhures 7
Nesse, caso, seria como expoente da
politica em cujo mastro de Cocagno.
ahi pelas alturas dó .1917i ou mari-
uliava mollcmente, sorrindo com
Ironia dos cótovellãdos dos emulos.
e Iriduígente aos ropüxões dos que
estavam debaixo -•- visto que os pro-

estarão sempre,

A entrevista não ora faoil, sabendo
o minHstro qu« os membros mais tn-
fluentes em ambas as comTrçiesões
estavam dominados pelo sentimento
geral, quo podia ser o delje, mas não
detormlinanla a sua attitude. E, para
discutir, resistir, arrostar aios senti-
montas dos parlamentares, «He es-
tava em circumstancias penosas
atormentado por uma poriostite ce-
rebrante. febril, abatido e mal po-
(tendo falar, através dos abafos que
lhe resguardavam a face entunieci-
da. Nito, encolhido numa ^cadeiramurmurou a sua opinião: —primei-
ro, revogar a neutralidade na guer-
ra dos Estados Unidos com a Alie-
manha; depois ^la breve intervallo,
dais ou tres dias, rcvogal-a em rela-
çâo aos demais belligerantes.' Ex-
plodiu o díssentimonto dos parla-
mentares num dehato vivíssimo, a
quo prestigioso deputado dava o tom
de seu costumado dosassombro.
Atadio pelo mal physico. sem poder
discorrer com a habitual facilidade,
o ministro emperrou numa fórmula
seaoa: "O governo não podo ceder
nesto ponto. E* coisa capital para
o j>aiz..."

Sua firmeza venceu nessa nplte his-
torica; e se algum dia tivermos de
volver olhares prooecupados para o
marco ali fincado pela energia do sa-
gaz estadista, ha de ser com infinito
agradecimento polo clanivldento pa-'
triotismo com que elle ousou esse acto
culminante da sua vida publica.

Ab immensas responsabilidades do
seu cargo, ç a lúcida comprehenaão
de uma tradição necessária, levaram
Nilo Poçanha a. alheiar-se eivtão da
atmosphera perturbadora do drama eu-
ropeu, elevando-se á altura dos des-
tinos nacionaes om seus remotos des-
dobramentos. Amando a popularidade,
o não desden liando corte jal-a, ollo
mostrou nosso lance que sabia também
sér-ilhQ indilTeronto quando nisso fosso
d interesse superior do paiz. 15 não
deixou passar a oceasião — que ora
a primeira, a. Única, c que poderia
não se repetir num secuJÒ — para
definir à doutrina do Monroo como um

ae representavam, cada uma, por
cinco plenipotenciarios nas sessões
pronarias; a Bélgica, a Servia e o
Brasil, por tres; os demais aluados
por dois. O grupo intermediário hão
figurava ao projeeto de regimento.
Contava-se nos círculos da Copfe-
rencla quo o Brasil merecia uma re-
presentação 'mais conspicua. Um
doa "big ifqur", talvez Clemenceau
ou Lloyd Georgo, teria objectado
qualquer coisa, encarando, não sem
razão, os grandes sacrifícios suppor-
tadoa, por certos paizes que, apezar
disso, deviam^ contontar-se com dois
representantes; ao que o presidente
respondera em tom irreplicavol:
"O Brasil foi o meu primeiro, o t*l-
vez o meu mais precioso alliado!'.

E assim ganhámos um logar de
mais destaque em torno á grande
mesa do salão do "Relógio", no Pa-
lacto do Quai tVOrsay, ladeado pela
Belgiea, om honra ao sen martyrio,
o pela Servia, cuja espantosa resis-
tençia estarrecera o mundo.

Mas esses são os trocos miúdos da
nossa aífirmação do americanismo;
nem' os recordo agora senão para
satisfazer aquelles que avaliam o
acorto das attitudes pelo proveito
immediato e tangível em quo ellas
f rutif iqt.em.

O grando morito do gestor da
diplomacia brasileira nesse anno ca-
lamitoso, não ha de ser aferido por
ahi, mas pela significação moral do
seu passo e pela» conseqüências in-
calculaveis encerradas na semente
lançada no coração americano,' de
cuja longa memória o general Per-
ching dou um pathetioo exemplo,
quando, desembarcando em França,
com as primeiras tropas do seu com-
mando, mais de um século após à,
guerra da independência, foi direito
ao túmulo de Lafayette, perfilou-s€
em continência e exclamou :

— Lafayette, nona voila !
Eis abi uma coisa definitiva; dc

longínquas e múltiplas repercussões
nos destinos nacionaes; honrosa —

leis das hospit.alidades.
Homem de partido, Nilo peçanha

quando governo teve a capacidade
quasi divina da imparcialidade para
com os adversários ao seu grupo.
Quem não se recorda da disposição
do governador do 1016. Adversário

"jogo d.e ecena" como o seu nunca
vi!"

Era isso mesmo; o caipira tinha seu
terrogedo a respeito, confessou todo o
crime em sua inteira brutalidade, di-
zendo que o praticara porque Eduardo

senso critico; RomUo a oratória de: lhe roubara a mulher, que é a causa
Nilo era para ser. .vista e ouvida.. re-Me„^"í.vü!51r'teiro.. v„„ S(,r entregue n
alçava pelí theatralldado do gesto «I jUBgf pXa policiavat pedir a\l.-
pelas seducções da voz. cretaçiò da sua prisão preventiva.

A' leitura, o effeito era incomnara-
volmente mais fraco, Por isso ai sua
grande arma de proselytismo eram a
presença e a conversação que so ad-
aptavam flexivelmente a mentalidade
dé cada interlocultor; a cujos gestos e
inolipaoõçfi elle accommoddva og tbo-
mas por natural gentileza. Legar Hem

do senador Pinheiro Machado, o go- ¦ desenganar, despedir como retendo,
vornador Bittencourt foi rcvelucáo- I sugerir sem afíirmar, maqej^r, a reti-
narJiamente apeiiado do seu cargo no, cenda como se maneja um Jsg«4o —
palácio de Manãos o embarcado, sob' «"antas coleras elle desarmou assim,
escolto idônea, para. Bolem, Intòr-I auantaB.eaDeranças sustentou, o tam-
modo da oceorrenaia, Nilo, então ^em dello! Wãntos equívocos engep-
presidente da Republica, amigo o < drou soropre. que. pretenderam tradu-

Em memória dos soldados
yankees mortos na. guerrn

WASHINGTON, 30 CA. A.) — ü
presidente da Republica, Sr. Cooli-
dgc, proferiu no cemitério de Arlin-
gton, deante do monumento erigido
om homenagmn'aos norte-americano.-,
mortos na guerra européa, um bri-
lhante e eommovcnte discurso, no
qual exaltou a abnegação e o sacri-
flcio daquelles que deram seu sangue
em defesa dos idéaes do povo norte-
americano.

Na parte politica d o seu discurso,
o presidente Coolidgc disso que- o paiz
deve fazer-se representar na Corte
Pormanonta de .Justiça Internacional,
sem que isso importe em aceitar o
pacto da Liga das Nações, sobre "
qual foram feitas reservas pelo Se-
nado.

***-*-

íSS^^ilií^ • Sá? sfSadaorrsATus con*
vcrnadoTe"mais um 

"batan?ãn° 
rtn ' A mirn' «uando eu ia ™ P0l»C0

SS Ih a • Um tbatallía°, d0 I mais dos 20 annos, e„ obscuriasimo
SSf ilJT m Protecçao, dinco • adv0gado cm Vassouras, procurava
mlllrátuía o S* •* SUaiardentomentc a brecha por ôrtde me

a ,?« i i üep°st(í- „ L. . ' esf.-apar para centro de mal» -possi-
vm? «-? desrc?,pcit0 a Constituição, bilidades, elle proporcionou uma das
Ilf?,,." Praticou sem risco, pois pwis verüglnosas emoções da mi-incorria no resentiniereto de um che- nha vida, murmurando-me ciuasi ao
mes a inaugurar-se a Io do novem- carretrada de intençãobro desse anno e ao qual, note-se bem., carreB^a de atenção.
ia pertencer a solução final de um I Momentos antes Quintino' Boca-
caso fluminense, o da dualidade OU' \ yuva havia laaçado a candilidal.ura
veira Bolelho-Edwiges de Queiroz, em, do discípulo prodilecto á presidência
Zuíf^Veme eTòhefe^™0 ^ do *&fc ««". ^quellee disou^sos

t„ a. , ,. c°nw só o mastro veneravol sabiaPinheiro Maonada guardou, com f-1 fazer alto» de pensam ntos solem-feito, resentimentp; mas, tendo de- „ ' ' 
.«MitextuTa» wiimmiàtíii empois alcançado legalmciiltc para um "f na «""«'«ti*, compostas em

amigp.o governo do Amazonas, limitou pnraseB pinfeitap, redondas de har-
o desaggravo a receber Nilo Peça- imoniosaB roíairchetaldas aq.uiOailida
nha no seu regresso da Europa, em força ou'do brilho dpma íffiag&n%^ cm19^2, com esta exclamação irônica, Fogse O alVOTQCo do coração mOVl-' Pinteiro Quintino de Oliveira, que •*
proferida ã distancia, antes mesmo do, ^ „,,.,_ i„wiln n« Brnir«sR<v«B ^n«nn- atrazou no pagamento do mesmo
abraço de boas-vindas: "Nilo velho! tip !$? 3UWao °? expT^sisoes gênero- „ .
Já conquistei o Amazonas...» , sas. foisse '° <aatuTal dtesejo d» »sr

r\ ^„« „»i.»,. r. ~, a . ! „ • amável, o caiso é quie 1mpeiHnxio-mQQ que estou encarecendo, notae bom, i „,. ..„ „*„ „ _„ „ „s 4„
não é a reposição do governador em! suavemeote para o vao de «ma Ja-
si mesma: ó, sim; a jlistíça feita aot nol'», NJlq;i**latJou bmve- pal-aatira di-
advorsario, o com riscos para quem a zendo-mo: "Tome inofca do que lhe
fazia, Aliás, parece quo a reposição, affirmo: o futuro é seu". Já vos
por si só já- seria motivo de enoomio;: <lisS|e a mlnUa absorvente pr-soecupa.porque, ppsto se afiguro coisa corne- ' 

^ -^^ é|)0c^ N& 
*, 'K .

sunha, a verdade é quo, não obstante1 çaones.ti época., mo sei ^e roí
serem numerosas as deposições nestes' sugctstionado por ella: mas parecem-
trinta e poucos annos de vida con- i me discernir nessa phnwfe, que me
stitucional da Republica, o caso do ecoou çoipo uma coníidetncia Upi

porque foi paga espontânea do uma. Amazonas só não é único da sua es- mundk) de pnamtessaB Dii-rantà mui-divida secular: altiva — porque nos pecie porque, também por excepçâo, to ttimDO ellile cantou nr, «v«b 
'na-

elevou de protegidos a eguaes; rea- cm Sergipe um direito de idêntica na- TO 
, niPA° em cantou no m* oo-

PEQUENOS FACTOS
POUCIAES

UM SENHORIO AGGREDIPO A TI-
ROS PELO JNQUEL1NO -- Foi na ru;i
Baroneza, no Jacaré, ondo no prêdic
D. 86, reside o vendedor ambulunte de
hortaliças, Manoel Ferreira. Um do?

lizada contra uma corrente de opi- j tureza teve com o mesmo êxito o fla<!110- Annos «vultos annos depois,
nião, tão forte polo numero, como I amparo do presidente da Republica. HTO collega, monos porqjue presu-
pela generosidade, da sua inspiração. Mas oceorro dizer que este presidente mjss-s -demais d'03 «meus sisirviços do
sobretudo, considera* isto: que não era Nilo Peçanha. que par gracejo,' intarpellou o nos-
so tratava de coisa que admlttisse j A}d 0stão, senhoros, tres actos ca-j so amigo; "©ntão/seu Chefe o Sr.
contemporização, cuja omissão ago-1 pitfteg do pranteado fluminense: ura prometfceu o futuro ao RiaM-e afira pudosse soffrer emenda amanhã, jmmenso beneficio á nação; um ca- j,^porquo aquelle momento, "único" na i íam^osp erro evitado; um grande'
suecossão do tempo, fugiria na éter- ¦ qxemplo de serenidade no poder,nidado com a oceasião egualmorite g£0 ^jtlos culminantes no acervo de

— "Pois é..." acudiaj o outro
malicioso e .r.sonho "o futuro per

C^ínu "ÍeSSuS''J aVuV^tüiiõspo- pacto ^ ^^Hedade,e não comoum
dèm aspirar som aggravo tje nin-
guom. Depois disso subi um pouco
mais ames empurrado do que pelo
esforço próprio. Mais tardo, desan:
dei não só como so desanda nosso
afanoso sport; isto ó. do uma só vez
c do repente; mas também com a
Intenóaò firmo do não recomeçar.
Su-se assim, o hypo hetico titulo;
ViÓiv oe ser "expoente", pura ser
Sm homem nu meio dos outros bo-
mens.

compromisso unilatorul só comportan
do obrigações para o colosso ameri-
cano.

No dialogo dos povos ha réplicas
que se alternam de século a sivulo,
e o verdadeiro liciiieni de Estado sa-
ber achar o momento flo responder
por cima das fronteiras a alguma coi
su que foi dita, perguntada OU pro

aguda penetração aquillo que ora
susceptível do influencia duradoura
ou decisiva. Disso acabo de referir
uma prova, e vou acerescentar ou-
tra :

Uma das conseqüências mais im-
previstas, a ao mesmo tempo mais
dolorosas, da guerra, foi a violação,
por muitos bojligorantcs, üq princl-
pios, usos e convenções firmados pa-
ra limitar na medida do possível,
os dam|108 niatoriaes e peasioaes, in-

"uniea" com que elle solicitou a sa-1 serviços de Nilo Peçanha, sorvlços tonca mesmo aos <mòços"
gacidade do governo brasileiro; o • quo fora impossível arrolar aqui por E]la Da(11„ rpr ^oJLndídizei-mese opatrota.flU.osoub.acqm- meüdo. Mas emquanto vos falo f.,I^^'Wmnm 0prohender o aproveitar esse instante desses pontos de referencia, a que a £ez deputado durante 15 amnoa, e
dramático, não firmou tão alto titu- j utstoria ha de recorrer para medir Q110 e*383- Posição é das mais immi-
Io ã benemerencia. publica que seus \ 0 porte do estadista, estareis pop- j nenfes na vijcla publica. Preferiu ras-
erros humanos são om torno desse ! sãndò nos modelos de ordem, eco- j pondiea- com osipjtrito, e também COm
titulo, como anõos liliputitmos aos j nomia e sabias iniciativas que foram infinita delicadeza para nãvi pare^pés de mu gigante. | 0H seus dois governos do nosso Es- | cer que ÚMa m se qT|0r insinuavaNilo Peçanha tinha, como estaes i tado, emquanto, por minha vez, de- obtiwrn rrnantn ÀÍi n mmp.vendo, a jntolligenoia das coisas ma- | Vo resumir o julgamento da sua fiu" eu OIJt"era quanto eu o mere-
ximas; quero dizei-, discorria com i presidência federal com a opinião ; cera ou nials "^ c4ue 1S6°-

:" 'do Martim Francisco, critico sagaz,: Era assim N\51o Peçanha, lavaria-
bem informado e pouco propenso ao velmente brando, de maneiras deli-
elogio, o nual, em 1911, qualificou oaidissimas, paciente ás imperti-
ussu governo como "o melhor que rtuncias dos seus meujoir-as amigosLeEss°o"iomen^ei,atim 

«ÍSt%. T^TÍt" WW***»"»?
serviços e consciente dos seus dons ^contando eom lairgueza nas recn-
superiores, havia de ser orgulhoso, minaçoes com que todos nós mais
e oortamento o c-ra om certo senti- ou menos o amotinávamos, os fa-
do; não se oonformava com os pa- ctores suhtift ou formidáveis que fc-
peis de segundo plano o lutou obsti- za 0B homens zizaguior ao lou-
nadameuto pelos postos ck- comman- ^ ^ Unlla (h saliedorin, ora á es-

feita, rwra-meiutô —
.btvroioo império aobre s

posSmStSS^ í* proe.s.0 selvagem do, onde a seiva borbulhante do seu ¦**• "g 
J»J

um-«ocúlonS dirigir W pendoijclaa entre ua- Uenlo político em Perpetua aetlvlda. ,»!««>da, ^ 
d fl

pregue toí O W S í ^e,' Ide encontrai campo de acção I o »« q«e üsri

Por isso começaram em luta. Ante-
hontem, Ferreira procurou o inquilino.
Queria o dinheiro. Quintino saindo do
quarto, alvejou-o coin vários tiros, fe-
rindo-o no thorax, doi-so do lado direito
o costellas do lado. esquerdo.

Isso feito, saiu pelos fundos da^casa,
desapparecendo.

A victima foi soecorrida pela Assis-
tencia o om seguida internado na Santa
Casa.

As autoridades do districto abriram ln-
querito.

O CAMINHÃO 3.212 FOI. DE ENCON-
TRO AO AUTO 0.200, FERINDO O
SEU FAUFFEUR — Na manlifi du hon-
tem, o caminho 8.212, da Agencia l'es-
tapa, dirigido polo carroceiro Uduardo
laourenço, quando ia entrar na cochüira
da rua Marlz e Barros 143, foi do eu-
contro ao auto Ford ti.200 dirigido

pelo chauffeur Miguel Silva, que ali es-
tava parado, íi porta da casa de seu
proprietário.O choque foi violentíssimo. A louca
do caminhão, foi attingir o rosto do mo-
torista, que teve vários dentes quóbradbs.NeBsa. oceasião, o carroceiro fustigou
os muares o entrou pela. cooheira, tios-
appa recendo.

Pouco depois, o Dr.. Cyro Marques,
,-,„„.„ j.j , , ...«I flono do auto, que ficou bastante dainni-espwidido que me llcildo entrou na cocl,eira pnni saber

o numero do caminhão, sendo ngart-
dido por um grupo dc carroceiros.

O chauifftíur foi soeeorrido pela Assis-
tencia, tendo a policia do lü° districto.
instaurado inquérito a respeito.

VICTIMA DE UM AUTO-CA.\UNilA'J— Hontem á tardo, na rua Sete dc Se-
tembro, esquina da avenida Kio Brãii;
eo, o trabalhador José Marques; foi
atropelado pelo auto-camlnhão 1 - 800.
conduzido pelo "ehauffour" Domingos
Alves, morador A travessa das Parti-
lhas, 51, que lhe produziu vários feri-
mentos pelo corpo.

A victima teve os soecorros da Assis-
tencia. O chftuffeür causador do desas
tro foi prc-Ho pelas autoridades do 10"
districto.

OUTRO... — Alberto da Silva. Gam-
pos, morador ã rua America, quando
passava hontem d tarde, pela rua ,Seh-
dc Setembro, foi atropelado pelo auto
2.288, recebendo contusões e escoriações
geiu-rallzadas.

Chamada a ÀBBletonola foi elle soe-
corrido, tendo a policia do l* ditun.-i.
apurado a fut;a do chaulíour çaUWWV1'
do <;.. :iai:--.
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uAHUAUtJ, Ul Ul!» MAIO UKl 1US4 0 IMPARCIAL
r\ 5 TT • I 0s Proprietários dos GRANDES ARMAZÉNS DA CA- ~ - ^
M/>lAC I riminaOC PA^MWOANA,áAv.*P«M(>.intendo conclui. ^SECCAO CA FHOLICAfl
I Y 11 l\ 1 I llllll 1/1 rS do as ln»to»«««M do seu estabelecimento commercial, ll ^L^v^w WUI BVFL.JW* |j
I V-IVJ ¦ I ILfUIIU VvJ communicam aon Heus distinetos amigoti o clientes que —iniciarSo, hoje, uma grande venda reclame, do seu for- Maria

midavel STOCK de artigos para Homens, Senhoras eDATA VENIA
O nr, ministro iln Justiça ettA bas-

tanto tiropouuvodo r.om «i uíaboraçdo
i/i» CiiiliiiD ilo Processo ilii Ul.itrtrtü /¦'»'•
tleral, Vnra lino ./o se /«»/«' quo uh dol»
tleaoiubttrouilores deniuuadun imru a
1'iiiniiilHníiit une .ii' incumbe, do uprcicii-
tur o inojivio entrarão brevomonlo em
//cCllfU uflm ds QUO o*/ trabalhou sefam,
ucticadas cum uluuma urticnvlit.

Merece uh mais /ranços appiauHos
ate r in in-n lio tint. iim* t'ntã o 8v, João
l.itix Alces, ilf realizar nma reforma.
radicai <•»« «/k«i»I iodo o non-tu ineóa-
n Iviu o judiclurlo.

a Uoiliiiu ilo 1'roeenno ne resenle dO
luiiiii.-. fulhun t: errou quo uão c feito
tam dlfliculdadcs o exercida du incluo-
enc/a para ot nossos profissionaes.
São nc dl,'»u «jar o provento efrlí <!

melhor du une o eommervlal, e nem
i/i/«.* o erlmluul «'• melhor ou peor do
(i.i lin/... |

V*ij(/«.s- m- regulam iu»' leis absulctun
e rei lia rias, cujos preceitos, actual-
incute, com a nova mentalidade Júri-
tllca iiue ne vae formando, mio iwdciií
ner objecto atumeiinn dc com-incnlurion.

Precisamos dc nluipUllça_6en 'quo
iiecelorem o nutUimenio dan donmiidus
e. ditem reuras quo não prejudiquem
jamais on direitos da defenu o tlu. ae-.
tiunação, Menino, porque, nó umu pro-
1'ldeiieía eoino eslu poderá fazer eom
qua it justiça soja bem dlnirlliiildu o
acabe. de. uma tes a- Inlquldiule de:
muitun praxes antiqiilnnlmus. — L. L, I

* * -X-

XSLA PRONUNCIA NA 1* VARA
ClUMJXAl»

O Dr. jul? de «Ilícito da 1* Vara
Crlmlnali por des-paoho «lo hontem,
protiuiioluu 1'aul'ino 1'iiiicnla como
Incurso no crime «lt* estolHonuto.

nJsoola, «•oiuiulHtutthoin di» promptom.*>.l(iro« Vünta-jOtiH pur ueuitwliln «lin»
«'iiii»ai(|H(*M, pnndn, doNfarto, em
rlHCo iorlo n&o Hómonlo u vldn d«»H
piiKnatíoi»*«iH oonvo também «>h valora*»
confiado» A, perícia de tiú» Ineaorupu*!.«¦¦«.-, proflrtrtlonaeH,

ljoHNttH eartiiH. «jue orara ruginta*
dan nas CapliunliiH «lot» Portou, con*
Ktavn «tuo oh mum portadores haviam
prestado oh roapoetlvòtt exames, o
«tuo nflo 6 exacto, oouforino hc 10 no
laudo periolnl ilu fl.s. :i; a 42. Dá l«»l*
niiu denso ¦latul». «e verifica mula rpie
o imliiiiadu cupjt&tviànenla lldefonm»
d«» Araujo «> Silva fo/., de 8«n pro*
prlo punho, ráauraa o emenda»*iioh
UvroH «In refflutos, «le maneira a ,po-
der aeotiertar a snivo fraudo nuo
Minha praticando, e com a «iual cri-
nilnuHitmonto auferia lucros Indovl*
dos. Obtiveram, no transcurso do
anuo findo, poi* ckbc criminoso pro-
00880. falsa* «•nrtuH d«i ni.iohinl-Htii-'
os 8»»Ri;lnten Indivíduo»: Jo»»'» l'au*
lou. iii-iii»ii|iii> Sehuflor, .IohO 'Fhomnvs
Fortmndo», Américo Saraiva Corroa,
TloralUo Plcnln do Ki-idla». Areadlo
«óoopóldo KfiiKer. VMriuiiu» Teixeira
Pilho »' Dionysio Kinlllano d».i Araujo.

Todos os*-'_« iudli.-liuloH, tendo re-
querido cãrtiia dó "scBitndoH máchl
nliHtiiH", rocobernm do aub-a.òcretanln
da EhcoIii falHtiH cartas do "prlin«vi-
ros maehinintas" o aa ròtfialavam na
Capitania do Porto desta capital,
eiija fíilh-iilade uonhfckiin, assltn
havendo, «h-sfarte, iihiuIo »le titulou

j agindo «:om ovidenti; niA-fô.
} ('om osso cnlníSnoHo procedVÍniontQi
^Incorreram: o capltao-tehento hono-
i r.u»io l.ldcfonso do Araujo õ Silva, na1 Bancçflò do art. 3t»K. ptirasi-. 1", do1 Código Penal: o os iudicUUlòg J«»f»í
. 1'auloii, ltennUiue Sqhafter, Josô
i Thoma/. fornandes, Américo Sarai-

Crianças, assim como, completo sortímento de roupas
para corpo, cama e mesa. B\ pois, de toda a vantagem,
que não percam a opportunidade em adquirirem artigos
superiores por preços njinimos. Para não haver duvida
sobre o que asseveramos, damos os preços de alguns ar-

tigos do nosso formidável stock ;
Vm lote dc t-iiiiilMi** crepon forte, w 

• ni luto th» ciinilMih «repoii clnr»>, m 

in» lote dc camíbns /cphir ii lulzhic, 

Ura lute ile i*nmlNiH Hnliu o m«Ih íuifl«*<i». n 

Um loto dc cticaiB. para Mildar, n 

Cuecas de crcUiunc. para Nildur » 

CiiiMiis dc rabusárlluo branca, laira saldar, » ...."

< tu-c»»** d«* tiiotiHMvlliic branca. flnlMlma, a 

Cueca*» di» moiinsclliu*. xophlr superior, a 

1.000 (lu/.lus «l«* mclus di» sedu. pm» 

1.000 «lu-ln* dc meias dc seda. sera costura 

Meias toda de seda. cora costura 

Mclus moiissclliie, tòdaa aa cotes •

Meias arllií»» fino. Srdnllnu. n 

Meias psrii liomciis, toda dc seda, a 

loioon
119500
iifj.vm l

1M9.VI0 !
ItXKIH» J
.19000 j
«$0IK> !

79500

«9500
49500
5950Q
89500

179900
-19500

19500

Todas as roupas para cama c mesa « irorpo. temos crunde sortliucn-

te, o os preços são mais baratos :?0 "Io — Vls|t«*ra as nossas w^sas.

21 E H - A, AVEHM PASSOS, Í\ E 54-A
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nnno pttswido, mandou uni Interino-! tus, Aroadio Leopoldo
:liiai*iu á sódo da firma Josê* Conslan- íuiino Teixeira Kilho
tf * C., para receber, íiicdlunlu um .
iloeumento falso, a «) uan tia de 70$,
eorrespondente ti unia assignatura.
annual da "(lazeta Financeira"., Pi-!
lliado o embuste, o intermediário,
que ag-iu do boa-1'é, levou a policia
no local onde devia encontrar Pau-
lino, sendo este preso em flagrante
p processado peto Juizo da 1» Vara
Cnm inal.
O DR, .1UHO DV. OUVKIRiA SO-

BlUJilIO. XA 4" VARA
CülMlXAL

Achando-se ainda licenciado o,i
Dr. Mu nii to Fontainha, foi designado
para ter ©xercdclo interino, como
promotor da 4a Varo. Cniminal, o Dr.
.Itiiío de Oliveira, Sobrinho, adjunto
de promotor da 4* Pretória Crimi-
nal, que ha pottoo tempo serviu
como 1* -promotor publico.

1'icula de Fr»»'-
ICIlnger, Fir-

«i Dionysio Emi-
llnno do Araujo na saneçilo do ar-
tigo lí5.-{ do mesmo Código, em quo
esta Procuradoria os denuncia a
V. Kx. e requer as diligencias logaes
para á formação da. culpa, ouvido
previamente o pnimoiro denunciado."

DKId-CTO VM IMPIUCNSA
O procoss<> que "A Xotlcla" movo

contra os iuiciideiiics l'rancisco
Laailiicstiii c Kriifsto Garcez

Foi iniolado hontem, perante o
Dr. juite da 1" Pretonin Culminai, 0
summario de culpa do processo-crl-
mo intentado i»ela S. A. "A Noticia'!
contra os intendentes municipaes
Franoistso Laginetítríi e Ernesto Gar-
cez, por injurias e ealumnias ver-
liaes, proferidas pelos querellados em
iliscprsos feitos da tribuna do Con-
selho Muniolpal-.

«Ds «tuorellados compareceram
O PROCURADOR. CRIMINAL OF-1 perante o juiz, acompanhados do

seus advogados Drs. Irineu Macha-
do o Sylvio da Motta Rabello, sendo
qualificados.

Apôs a qualiflcac-ão, o Dr. Maria
Dessa, ailvogado da "A Notúeíti", do
conformtidade com o art. 172, do de-
creto n. 9?S,"68;*.ae 1'9'U-, desistiu de
apresentar testemunhas1 por haver
prova docuniontal suffic,!«nto do dc-
licto e da responsabilidade dos agen-
tes.

O qticrellado Francisco Daginestra
requèreu a juntada dos autos de va-
rios documentos para provar a com-
pensação .das injurias e o querellado
Ernesto Qaroez requèreu também a
juntada de documentos para provar
a "excoptio voritatis",,, .. ;.

Em seguida, o juia Dri. Pereira
Botafogo concedeu aos réos o prazo
do 48. horas para apresentarem a «íe-
tesa escripta.
"REVISTA DO SUPREMO TRI-

BUNAL
Os últimos números cia "Revista,

do Supremo Tribunal" encerram,
comi» os anteriores, um acervo nota-
vol de conhecimentos jurídicos, va-
sados numa série de accordãos, onde
os ministros deram a ultima palavra
acerca de variados assumptos.

Assim sendo, útil sobre agradável,
torna-se a sua leitura, a todos «aquel-
les que se dedicam á árdua profissão
jurídica.

O primeiro volume ; comprehende
as letras do A — .13 c o segundo, de
I'1 — Z.

AIAIS CM ESCRIPTORIO DE
ADVOGADO

Da Dr. F. Bruno Pereira, recebe-
mos uma amável carta, communi-
cando a abertura do seu escriptorio
á rua 1" de Março n. 22, 1° andar..

PERECEU DENUNCIA CONTRA
OS INDICIADOS NO CASO

DAS CARTAS FALSAS DE
MAC1HNLSTAS

O Dr. Carlos Costa offereceu hon-
tem, ao Dr. juiz federal da 1* Vara
a seguinte denuncia contra os indi-
«liados no caso das cartas falsas de
machi mistas da Marinha M-ercante :"O procurador erim-inal da Repu-
blira, com fundamento no incluso
dnqueriüç); exr»õc a V. Ex. o seguin-
te : No transcurso do anno tle 1923•proxiimo findo, o capitão-tenente ho-
nora rio lldefonso do Araujo e Silva.

•siib-ser;retari6 da Escola Naval, pre-
valocendo-se da circumstancia de
ter a seu .cargo o serviiço de registo
e expedição, de cartas de machinis-
tas dá Marinha Mercante, expediu
fraudulentamente varias cartas oon-
ferindo tios portadores categorias
superiores às . que lhes competiam,
dando ' assim logar ;i que diversos
roqueresseiA a sttbstituiiçjão de suas
cartas de "cajudantes-machiriistas"
pelas do "segundos ma-chinistas",
conforme autorizava a lei.

aO meeanisirqo da fraude, dada,
alta funceão do indiciado na Esco-
la, garantia perfeitamente o sileces-
so da investida, dahi a audácia com
que os delictqít foram por elite pra-
ticados do. parceria com qs interes-
sados. üs pretendentes a Cartas de
niáchiniistas da Marinha Mercante
requeriam-nas oomo "segundos ma-
chinistas" e nesse sentido fazia o
indiciado o respectivo registo nos
fóviipa, mas as cartas eram falsamen-
te passadas como "primeiros machi-
nistas", dando logar a que os inter-
essados, preterindo os que seguiam
honestamente o curso normal da.

»1

Às ferias no commercio
Cada vez mais numerosas

as adhesões á iniciativa
daA.È.C,R.J,

ALGUMAS CARTAS EXPRES-
SIVAS

E' garantida :i victona «a Asso*
cia«;ão dos Empregados nq Comincr*
cio do Rio dc Janeiro, na felicíssima
campanha que vem inovtiiflo epi fa*
vor das ferias para 05 aUsili»»'" «10
cònuucrcio.

0 n«lueio dc adhesães augmenta
dia a dia» c quasi todas as cartas
apoiam calorosamente a .louvável
iniciativa quc mais lòiro§ conquista-
tá para aquella benemérita e grande
instituição quc tão alevantados ser*
vicos tem prestaijo a operosa, classe
nos seus quarenta ç «piatro annos
ldc prospera ceistepeig,

Confortuc já é do doWMlio Pubh"
co a Associação trabalha para «pw o
beneficio alcance todos os emprega*
dos 110 commercio do Brasil c nesse
(sentido está trabalhando activa- 

*c

cfficazmcnte, sendo .pptimamente
recebido o emissário quc enviou á
Santos.

Entre as -ultimas adhósõcs manl"
festadas pubHcamos hoje as seguin*
tics, que bem traduzem a sympathia
com quc tem sido recebido o nobc
movimento pró*fcna*.

Da conceituada finna Cunha Qso*
rio & C, estabelecida á rua dos Ou-
rtves n, 109 e. IU, com negocio de
«mportaçSo de fazendas*."lllmo. Sr, Augusto Rohdc da
Silva. M. D. V secretario ida Asso-
clação dos Empregados na Commer-
cia do Rio dc Janeiro. Estamos <*e
posse dá carta circular quc o Coiv
selho Administrativo dessa presti*

mosa Associação endereçou a estai
firma, a^-rca cja consecução dc um
fim que desde já, fazemos voto»
por quc sc torne numa confortadora
1 calida-de, conseqüência' do geral rc*
conhecimento de unia imperiosa np-
cessidade.

Os empregados io commercio e
o grande hospital para mesma

classe
A direciona da União *}»i iímpre-

gados nq Çanunercio, attendendo a»
que as obras da installa«:ão do Hos*
pitai Sanatório terão inicio nurlo
hHcvcmcntc, rv..selvci*, franquear^

amanhã, das 12 ás 5 haras da tarde,
a entrada, \\a ej^palacio do Ministe*
rio da Agricultura, na praia Verme*
lha oiijde as mesmas abras serão
realizadas. Para isso, obteve hontcip
o ni'cos_sario eoiü.-nrimontvj do Sr.
ministro da Agricultura.

Assini procedendo, qtiiz a djrcuto-
ria da União satisfazer a cunosida*
dc de numerosos elementos do com-
mercio desta cidade, dcspjosas dc
visjtar o pnaiior hospital no gênero
que será na America do Sul. Afim
«e tocflitar informações acerca de
(Alalquêr assumpto relativo ao utilis-
tjtpio estabelecimento estará no refe-
rido local uma, conuhissão dj dire-
ctores daquella Assor.ia«:ão.

A União dos Empregados no
Commercio convida os seus associa-

I dos a comparecerem ao mesmo pa*
jacio. communkan?lio-llics quc; a
partir das doze horas, seguirão da.
f^leria Crit/Ji-iro, para o referido lo-
cal» nos bondes comniuns dc c.-.trrci-
ra normal, dixersas commissões dc
empregados dos estabelecimentos
cQninicrciaes d» centra urbano, bem
como do commercio da Meyer. dp
Estacio de Sá, dq Andarahy, é dü
outros bairros, onde existe deusitla-
de cpiutíicrcial. '

Kv noüitin Viilfint* Mona — O
nomo dn Viiií-111 i»r» ,Murl'A.

;.A Kllh.i. liimiii.titttriii .1» Alllm w
J' .«'iniiii revvüou «««> liüwáír o iietuo
«lv ,\|iu'lt .-. .\ltit».i4 nu« «Ua .*». I.uw.*»
üfí» «» muni' du \»i'K»''i> a ijuvni tol
¦Jiiv.ndh o mijo S. Uiil>i,í'*l "v'A iieni'1»
\tri/lnii» Maria".

«Mariu <*uirv »'o li'-l>u-u*. vra uu»
UOliie 1'KiilHH'ídn u pffcr.ilu.

«\I«iiiui«- liii.s uaiit.i- mulliüit1» «piu
..' .mili.i;inu «i«« o diiIvikIoi iraütuni

vs\\* nume, iii.-ih 11 piMiicira «Maria daí
^!t«riui»i>, HnerlpiurUH 6 u li'«Vt\ dü
.\|««., 1 •-)«. o oonduoior «lo povo li b>'«-u.

Os mala mitigo* puür»4 dü. egreja
nu»* diseni 'im- uni anjo foi anvlttdt»
P»r n»-ii\ u *o;i.iit' "im..« <t «. Joa*
ipiiin para !"••• iiiiiiuin-i.il' .. num"
qu»* a «im .itirtu i'!ll»u dcslii t»-r. Snt»-
p«.fl«;liu pi idüVa talVOÍ, UltlH ipi,.- l'lll
«eu fundaílioiHò, |ioi'que nas Spnta«
ICsoriiiiiii*!.*, inuli»'.-» noinvw foram »•' ¦
tauto |pipc4«ton por wdem «íVoelul d"
U'-tis, ImiuhI, por e.\i'm|ili>, i-i.i. o;
J«'5u o IToui-sor.

ÍOni »'hi'iom nòtuQü inc*-n»j» pou«i e.\*
pt:ut unia i_\j(i)\ÍiifU) o\t resume cm
nQUCUH h.vlliljus umu v.Jn Inie.lra j—(,-liaiii.'iinl.i «) iiit-iiin-lru homem Adáo.
0 i»i-ín<»iplo d*; tu.lo na*»cjinoiuo ee
«.-nciiniou no!*t«» nome, eyniy «ütóiiomi*
nundo de Uva, a primeira mulher o
(Jreador f< •/. delia «i \rd\e do todos ou
V-v«»ni-«. Jesus, que foi' uin uomo
Imposto no Verbo lucariiiido nuadr.i-
ntrfpltnmónto ^o\\\ u título d»-- rial*
vudor d" mundo.

Aa rnudtançoa moíino de noiin*, nl*
(.'umas ve?.»*» cMpci-ificados j»or Ucufi
traduzem un»» «ffivaclu, poderosa,e
linstttnte 8igiilficntl\*a — A.«<*!m foi

, com efiV.to quo Al>rão leve d«
piUdar o «ou n«im„* em Abraliãu, i^to
C), o ji;io do todos òs crentes. .Uicoh
jrpudoii o «eu -em Israel, Isto õ, Cort«
contra Diíijh, Hlnião 1'illio «le JonOB
ohamou-so 1'udn» puni «1* o fundador
indectruclivel dti egreja.

K' ]>ois ovldirnte qu<j Deus reuniu
no nome d.* Maria quo dou á sua
Mão, todas ns pruudezaiN privilégios,
e 3>rimorios quo lhe outorgou.

Xns linguas orlonta«.'s eflto nonm
tem (llversna slfrniflcaçCee, e todas
aproprtsid-as â ãahtlsslpiá Virgem.

aiairla significa -Srnihora. Italnha «•
Soberana" — s»i._rn_fii*a também "II*
luminada" e "IHumúiadora", ox-

ijU'ces«5e« cBtaia que «so adaptam admi*
pavelmen-to Ti. «utíiiijta dignidade da-
«piclla «iue dievia iser a. mãe do rei
4oa reis r*r-' e quc foj vista pelo pro*
phèta de Pathimos vcaüida de sol o
tjproada do estrelltis.

Maria quer dlJsr' "Mar amargo'"

3ÜTERINAU
^H53SSESa5K5?5a__iH5ZSBS35H5B5?Sí

unlco 4'eiiiwllo K
oura Molfistla K

do ütero! Jj|
Vende-se nas principaes Pb3n»i»*Jiim J

4 Uu drcfMla Arauja Fftteê, ffl

!s»!SZStlS35iJ5ii§?í^^

Centro ios Estudantes
O "Centra dos Estudante" inicia

hoje a scnle dc conícreucias quc pre*
tende realizar, Será araflor alficjal
o estudante Anosio Frota Agitar

REVISTAS i JORNAES
"A 

MAÇA"-
O n. 121 do brilhante o gtie»*ido

«•ieinianario do Sr. Conselheiro XX,
não é mais «lo que a uontJnuagão da
serio de tàtoiniptiói?, por «Ile obtidos.
O conto do Conselheiro, o de Jacob-
iíi.ui-Ahon, juítteu da revista; a eari-
«atura do JDr. ÍMario Behring., e a
ruMpectiiva biogirwiphía humorietiica,
áa "ip-aglitias esquedidhíi", de. Bilac, t»
de outros mesfcres da literatura uni*
versai, tudo isso faz, com outros con*
tos, o potinls, fi ciharges eolonidaS,

com ciue >'A Maçã", ss torne a maia
variada o. «em nenhuma duvida, a
nvhití eapiirituo.sa das nossíis publi*
cações semanaes.

Quem lê a "Maga.", aos sato-badoe,
não sae de casa aos dornijrig-os, — dia
o Sr. Cens3lheiiio. E ê assim mesmo.

"BRAZILIAN AMERICANV — J»'i
we eincontra eni circtilagão o nwmore"40. dtestti aipreeiaido magazine <1U«í
it,ú a reconunemdair uma serio de a,r-
tiig-os CSrmados por nomes de desta-
«iue no scíio da. colônia norte-
«imeríloana, desrta capiltal e 1103
quaes o asflünipto brasileiro, 0
ttraitadp com graiiide esmero e
cuidado, o que denota por par-
tu dós mlssmos, grandes conhe-
clmentos do hoseas coisas. "A.
Iuduetiiiíi; Assucatreira -no Brasil", fir-
mado ipelo »r. W. L. Scliurz, addido
1'Onnnercial norte-am-erraain.o em noi*
ko paiz, 6 ura estudo «iue merece sur
lido com attenção.

•• O .MALHO" — Entra hoje em
circulação mais uin excellente nu*
mero deste conceituado semanário
caríspea.

Em hitidlas íírtivuirae, traz uma
«•ompleta irepoitagem das principaes
acontealmemitps da isemana, na auat
so dtíiíacnm «as erguinte:! paRlnftfl;'!'\v.tos «la «emana", "No I-loapital
Cuntral do Exercito", "Pelas Aaio.
íiltuíftee", "Uma vloiimn. da eeisneto"'*.\*oUi>i Artistóeas", •'Kanquelo »e
Dr. Coítta Uo»s'o", "Wotas sp(M'úvaa",

Socieíade Brasileira de Chimica
Â sua próxima assemblea'

geral extraordinária
Os membros da Sociedade Brasi*

leira dc Chiriw-cá reunir-se-ão, a 5
dc junho, cm assemblea geral extra*
oi finaria, cotn o fim especial tle

Não ambicionámos de modo ai-
gum, nem pretendemos ter, os pri- j
mordios ida execução dessa humani* | n"c falará sobre a «rande necessida*
taria íueçlkia. (que outras casas, por ! dc dc conprassan.onto «ia classe eg'
carto, tambein já adoptaram, maç j tudantina, Ao se abrir a sessão ía!»V
nem por isse» nos abstemos do pra-1 rá pela directoria, i3«presentain«b o
zer tle lhe cominutnc/ai) quc, esta orador, o secretario geral do Centro,

Sr. José A'HÇMsto Seabra.
A confierencia que se realizará á

rua dp Ouvidor li, 15, (edificio á,Q
Curso Norma! ile Preparatórios) te»
rá inicio ás 5 1|3 lioras da ím'ik,_ c
será publica, estando, por nosso iu*
tcrmcd.ío, çonvídíi^os, especialmente,

procederem á
dc presidente

Para tanto,
os associados
e meia horas
Academia dc

15 dc Novembro.

eleição pa.ra os cargos
e Io secretario,
são convidados todos
uo referido dia, ãs 8
da noite, no saião da

Comnicrcúo, á praça

FLOR FINA c*S«rrog mífjtura,
em maços o car-

teiraa — Lopes Sá <& Cia. — Rua
Santo Antonio, G|0.
^"i^vvs.*^.*^^JS.%"W"^.»ij»v>i%v'»_j»v'vs',,«n»
"Ca-sfmwmtos", "Club de Natação «
Regalias", etc., etc.

As secções habittuaes vêm deveíras
Infceressanets. (' "PARA TODOS" — Já está á-ve-n
«la o numero dfcsttt. semana, que vem
repleto de ipágiii^s interessai-)tes, con*
feccionadas com a elegancin e a nl-

são ca.racfcoristiilcais.
eollaboraofio litcra*
uma bellissima ma-
Moneira. intitulada

Magdalena »3?f*«gpll«á.t_ar-FP!À* os deli"
ciosos versos d!-.v olegario Marianno,
(«Toão da AvenOda) ua mia secc.to
"Ba-Ta-Clan": seis «onetos inéditos
"Do Livro Interioir", de Onefítaldo
l'onafort: e vai»io.s outros trabalhos.

A .paute cinematoiíiT.i.-pliiea traz
a.hutula 11 fc iéxtp para lol.túrai e innu-
meras illuatrnqííc-í», nuiilas das quaes
u. efires"REVISTA 30UZA CRUZ" — R«-
cebetnoa o aeu numero do junho pro*
jfllnm.

Como sempre, e«lá cheia cheio d^
cumonidadei- q bu;m leitura,

firma, ha alguns annos já adopta a
pra»c dc conceder, annualmente, 15
dias de fér.as laos seus .auxiliaws
que contem mais |dc Um a«no ^e
serviço effectivo.

Antecipando, pois, por meio do
um acto real, á formosa iniciativa
¦de quc essa útil Assocsação 6 o
infaligavel arauto, só nos resta dc*
sejar que a sua aspiração tenha, por
toda a parte, o melhor acolhimen
to, para q"'c do triumpho, tb_ idéa
surja, cnifim. a realidade palpitante
c vivificadora-

Subscrevcmo-nos. com elcvaido
«ipreço. (a) Cunha. Osório & C."

Dos Srs. Baptiçta, Fonseca & C„
(Bazar America) á rua Uruguayana.
n, 38:

"lllmo, Sr- Augusto Rohde da Sil*
va, M. D. P secretario da Associa*
ção dos Empregados no Coiumcrcio
do Rio dc Janeiro. — Nesta.

Prezado Sr. Cordíaes satitiaçõcs.
Respon*len|do praçeirosamcntc a cir*

todos os estudantes.
¦.-^ramStl^aWt^tltSSmr»'^-

|>(>!'qup a Virgem d« Nazarçúh devia
do s«ir a rainha de todos cs martv*
reg a a eorrBdei.pptora do inundo ao

,.pâ da. etnia -- á "Mater dolorosa",
em cujo cora«.*ão s«» vêm ómarR-u*
ras.

-Alaria é o mesmo «iue "pstreila "o
már"-'; 4ÍÍ3' com nnrita. mztlo quo
Maria e comparada com a estrella uo
mar. uos diz Si Bento, parque assim
como cst,o astro não tíoffro'nenhuma
alteKirjáo .qunindo envia fssus raios. |
asísim a Virgem nfio soffre o meuoi j
dcsurimor dando & luz a seu I''ilho. j
o ralo n/.o tlUninue a elaridlude «lo .
aístn-o". nem o fi'ho a integridade «
da Vireem. ;

O nome do Mairia, diz Covnelio a
LãpKlÒ — é ella mesma; este nome *» ¦•
a sqrj fama. »ua sriffrlft, sua jínnidcaa,
sua santidade e o (iufi nol-o dá. a ent
nhecor. Como a respirai.-ão, iii/. Hão
Clerinano, patriarelia do Con«t.-«nlino-
jija, é nãò 8Í> um siçuaí Xle vida, mas
q. causa m^pm da vldn, () invo(.n«>;m
fpaqúente do nom'-' Suíhiíssíiiio de
Moil-ia- denota nn alma cbrlstí' «u0
ella possuo a vida da gracn -— por-
quo este nome pol-a oongerva com-
municando-pos. «mi tpdfte «is o-ei-nsiíses
que o pronunoiarmos, a fonji, e a
a|e«cin, , , • ,

lia doía nomes antugruviuoi.s. o ,(le
Tiva o o de Jljurífti — O fl'o Eva nos
lembra o pec-cado e a morte, p de
Maria a graça o a vida. ;

JSjn companhia de J3v;i está a ?<-T- .
pepill» —- cm Cpnvpanbin. <Se Maria j

está Deu» — "Porninus teeum".
Mns hn iatiil>em dois nomcis har- ,

monloo», dois nomes candAdos, puria- 1
simos, (mmaculailos cíiij não se mm-1
raúl jn-nwlíi nçifqun estão h-empr«! rni- ,
dns dtwdc ^azareth, no Tabcrnactilo, '

na Cijstpdja e no ctborio 6 uo coração
dofi vei-daide|ros ütmawtoí» rle í>0US«

Que n°mes isãp estes: ciaria e a 
|

Hd-stla, j
O prim ai ro tahentaculo. n primei-1

ra -*iu«tncl'.a o primeiro cSihomiO onde - (canto dí
a ho«tii hi-lhou foi mo selo immn- . horas, Te
ouladn dn Maria,—Elln. porf-m, bri-1
Ipa taimlwm PÓW grandies fulf;o.reH em .
T)!pí«ps coratídes onde e.etim íiopien j
sanWs faasm 9 wbjueto de noseog en-«
jevos. I

Qil»! o pomo santo dO Ma.ria se una (
s£ínn|}re em nossos lllhins eq nome
d,e Jesps, Bplea 'füln nomes .sH.jam |
0 u-ltinio movimento dn nossa litignn, 1
o ultimo «sopro de no.ss.i. bnen e P \
d&rmdeira paípilacíV de nosso co-
rarjão,

MOX.S. SfAÜItaJO COSTA.

anel Ao de "t* nnno»», »• in-M irmàa »l»
euridttdè, ChvUado «tin» fui ií* proxi*»
niiiliidiiN «it» pnrio d" <'nror.iil, alta
iiiiitt. o viiptn* n«iw««ii»riint, Am 

'nttnait
t*itiiM>(;,«ntiii u Invnfllr iw póríiyi. »l»»
iinviu, llimiiiauí» ox ntni'iiiliclr<iK ira*
balhuvam no Soilvamentu, alguém l'»»l
rtvNtr o vi-llu» l>i»«pii im rui i|tte tm»
in.HHi* »l«* M» wilyar. Ao <|iii» ollo i'«*-:
vppiiilou: "Hitivin» piini«'lrtim«'ii uu
iiiiillie»'«'w v uh «•rluneiíti". I>>|iiií»»,
intuído i> navio w.» afuuduvn, I) bispo
rendo um moço ínexlcanu nem k-í-
Vll-V l«ll|f«, llÓU-ltlt» «» M'U, dl;*.»mlu-ll.i '.
"Tonta, nu «'«tou proinipin paru >» ,;iu*
•ao; culdu «!«• Kiilviir t«*ti ««orpu 1» tia
aluiu".

Ah irinÜH de earldadi' ni»rj(irriiavanr
tanil.ii-ni n iilgun»» *>i'i»lii»r»'f', • todos
aterinldÒM :

—Sois «-aí-tulüN '' Sim - TMn»le« lt-
lhos '.' HI 11 > Toiuiu», ejllfio, «'*it"S fiil"
»lt-\J«lllM.

A calumnia e a maledicencia
Senlion- qu¦¦• p)«leíi <-h'.aH pttlavrai

ll.ldeRtUM : fe Ipleroi» «llsi)ellsiir .'|
mieifdadi* inòdcriia um islemento <le
perfoerfblllilnde, promovei 11 Biierra
altfiiintica contra 11 inaledlçenoju o 11
i-iiliimiiln.'

Cqiiio farrapos v»lacosoa de lOdo
«Hie nadam íi superfície do laiton lm-
mundo**, iiaa'ui 11 calumnia o 11 nm*
lodlccnola «leeouipOòm 11 IiurnionH»
das Hoeiedadifü. •

Abtitrus ilo gtirras veherioguH quo
esiiuiisaiii as muis nantus aspiragões.
farra|n>s denognldoB do novas «|Ui:
perturba 111 o . lefiil-íir dus nobre»»
pensamentos, enxurrada maildita «lc
inveja 0 «lespeitos «pie arrasaiii in-
tonijõeH humanas o bellas, ellas en-
voneiiani, com 0 hahtci mortal cl»
sua n*spi-i-a(.;ãii infamnnte, o amblon-
to social eni que gerniiiiaiu.

O maldizente 011 o calumnla«lor.
qulilquer que seja ti classe «• o sexo
a que pertença. »'* sempre uni crlnU-
nos'oldo assassiuins moraes. Kcn\
só a arma quo fere a carne (- assas-
sina. A lingua «uh* move tralcòdira-
mente 11 i>erfidi:i o n mentira, em
wz de indagar generosamente se 6
fal»3a ou verdadeira a origem «pie as
alimenta, 6 «-.uiminosu, 6 vil. (• uma
assassina, «k- almas, que esfarrapa
nas suas mftos cruéis.

Senhoras que sois mâea : iufiltrae
na alma. cândida de vossos filhinhos
o horror ti esse sentimento notando

|e diissolvenle.
\ Afastai* das vossas salas, das vos-
\ sas reuniões, dos vossos hábitos esst»

micróbio que empesta a pureza dos
i-ostuiiiofi e dilacera tantas cnergia.s
l>reiiii)sas. necessárias ao bem da hn-
Mianidiide.

Áquelles que alimentam a sua Vida
! na propagarão do intrigas, de esean-

daloK e de maledicencias, cavam a
ruína de existcnoíaa individuaes e
da. sociedade.

ATiOIXDO (UANABARA.

ous. »toão hvmm ia wtANWNo
COUUÍA

Cura radical das moléstias das vias
urinaria», com processo o apparelhoy
ultimamente deaaphertos •— Rua de
S. Pedro n. 84, das S fts 19 horaa
— Tei.: fíorte, &8Q8.

¦SM»

25:000$000
O bilhete n, 66.033 premiado

eom 25:O0O$000 na popular o acre-
ditatía lotetrla do iüfrt!i»io do Hia ex-
tmida hontem foi vendido nefita
capital. i

li-dez que já Um
.Xa escolhida

na, doKtaeam-«e:
.«Tiiuri de Alvaro

ciliar èc V* S., datad,a de 26 do flu- ¦¦<jv»JVWVVWVVvyuv^^
ente, somos a informar-lhe quo a, J
nossa casa conuncrcial instituiu, já, \ guros á Avenida Rio Branco ns. 106
de ha tres annos a esta parte, o re- ¦ c IOS.
giníen <la férias ao seu pessoal, pa*! 

"Amigo c Senhor, pífias no com*
ra repouso. I m.crcio. — Damos ein nosso poder

Entretanto, agi-ad?jeeinos a V. S., I *s«a prezada circular dc 22 deste, so-
o ter-se leinbrado da nossa firma, bre a instituição das férias hq com-'
para solicitar uma tão justa e rea! j mercio.
utiüidade para qa e^storçados auxilia- « Louvando a justissima Icmbraiiça,
res do nosso commercio e facilitar ! estamos «ie accordo etp acompanhar
o Conselho Administrativo dessa as nossas collc-gas, em tudo quc op*
Associação, a ifcfesa e interesse d 1 portunamcule fôr resolvido eni fa*
quem vem emprestando com zelo e- vor (dos nossos aUxiUares,
carinho á classe laboriosa. Aguardando, parlanto. as novas

Reiterando os nossos agradeci* noticias que \". Si se di^nür uos
mentoj, aproveitamas o ensejo par.T. mandar, aiproveitanips o ensejo para

Vozes autorizadas
De todas, as potências quc exercem

hoje sobre o povo uma ttecão iirofun-
da. a ímprensa esta cm primeiro
logar. Dahi a verdadeira soberania
«Jo jornal, que é o mestre «los csjiiri-
tos. o director dias intilligí-ncias, so-
brctujdo o educador do poyò (a gnui-
d'e escola primaria) segundo Fòuillç
— >' Mons Gcbergucs 

"•

Contra a imprensa incre(daila ç
Itccnciósa toda indignação é potica:
é preciso, com toílo saoriíicio» oppor*
lhe a imprensa honesta e religiosa
c por uma propaganda activa intilli-
gente, generosa, mutiplicar por tod;?
parta os bons jornaes c os bons li-
yros. Não recueis diant;: dos sacriíi-
cios ,\o diniiéiro é tlô traballio con-
stante c desinteressados.

P. MOii«'il>rc.
(BB

DR. LUIZ SAMPAIO
MolçgÜas d«: senhoras e erianans,

operae.ões, partos, pyphilis e vitts
urinarias. 1'roeeHso soguro rle cura
de qualquer incominodo de senhoTa,
oon) lf» annos <lt; pratico. Attende- a.
chamados.

Consultório: RodriSO Kilva, 2tí
a _R. A,s«embléa), de i iis (>

0. B181.

NA GUANABARA

Escrava ío Senhor
0 pimnoiiro TSvangiPlisla, flpzMrtíi

uma retitmlia. liistoniea dios ;is'ct;n-
dantes do HomeniPieu**, t.orminn:-n

ern Maria, d!3 quem aipenas disse:
"Da. qual nasceu Jesus que se

cilvama o Christo.''
São Mathaúa, desfarte, resumiu,

Cp-t muito poucas palavras, todas nu , "dtappah",

ponras que eniínwiick-c-eram a «San- de Iinbttuha 1
ttsuima Virgem e 1'izeíram-ma more ! carregamento.
eei.lo.ra da pleníitudo da«H guapas; en- | •• .ftalan.ua".
treta«nto, dizendo tão pouco, disse
tudo, porque pão «o 'oodora jamata
djuer-se coisa, tão «sublimada <1'6 pes.
(SOa algun.ua,.

Retiirnida do bulldio dio nunido.
o>ntreflu»3 - somente n saibtó direr-qão
da casa quando Nossn Senhora rece-
¦beu a ISinhalxadu Çéleate.. que veio
¦ai.iuuneiai--lbe o mysterio dri I3u-
earnaf;ão dio Verbo, assim respon-
deu aio Anjo incumbido «Ia Missão
Divina: "Ris aqui a escrava do Se-
nhor; faqa-se em mim segundo a sua
pate vira",

O' escravidão sublime que faz ti.
ipaior Majestade cia terra: O' glo-
rificaisão da humanidade, que faz
oa d!.'.l_!r--ht5 de Deus:

Mulherfto quereis .«er grandes â
faço do céo e da terra V Sede escra-
vas do Senhor.

Al

llonteii) não houvo movimento de
graiuleii naviioa, entrando apenas es-
aas pequenas embarcações :

"J:talbón.", sueco, procedente do
Buenos Aires, com carga.

"Gallfia", sueco, procedente «ios
portos do Sul, com carga,

" Ivunii pingüborg", procedente de
Rosário cie Santa Fé, cam grando
carregamento de trigo.

"ltaverava", nacional, procedente
dè linhütuba. e esealíts. com carga.

"Ilat|t.uit-iá", n,-i.ciona.l, procedente
do J'urt.(i Alegre u escalas, eom pas-
sageiros e carga, consignado a .Lage
Jsmãos.

'¦ Itaiiema". nacional, procedente.
do forto Ah.gre o «jscalas, com car-
gas.

nacional, procedente
escala*, oom grande

na uló ua I, procòd g h te
dos portos do Sul, com passageiros'.

São esperados' hoje :•'Giiutio Cosa.re", italiano, dè Buc-
nos Aires o escalas, para Gênova."Lutetia", francez, do Buenos Ai-
res,' para Bordfios.

"Andes", inglez, do Buenos Aires
e escalas, para Soulhamptun."Belle Isle", francez. do Rii'o da
Prata, para o Havre.

,•¦ Arlaiiza", inglez, dó Soúthampton
e escalas, para Bueiros Aires."Ceará", nâeionaili dos portos dò
Norte, consignado ao Bloyd Brasi-
leiro.

•mamt-m' «¦» -iS-Um.»

Livrarias

.subscrcvernio-noi com especial con*
sideração e alta estima eje Vs. Ss.
Atts. Crris. c OUs (aa) Baptista Fon*
teca k C."

Do Lloyd Atlântico (S. A. t^e Sc

reiterar nossos protc->tós dc apr,<:*
ço c consideração sübsç.rcvcj.doHW
djs V. S- amo-;, Atts, c Obs, — (aj
l.ltiyd Atlântico g. A, dc Seguros ¦—
João Rozo, dircc.torgcrc.nl'.; ,

HEROÍSMO ADMIRÁVEL
porto dô
íritannico,

Faz 1 nezes, parriti do
Belize, no Ittiuduriis
para o Norte, um vapor,

Bntriv os «D passageiros achavam*
ne o tiiuiiHiiihoj- Hopkins, da, Compa-
nii Ia do JetiUi», bispo de llondiiius,

Livraria Alves — Livros colletriaes e
acadêmicos. Rua do Ouvidor. K,..,
Rio de «laneiro — Gão Pauto, rua
Libero Badaró, 120 — Bello lio-
i-iaònte, ruu da Ma.hla. 1.055.

#HBM"

-.

m

iam

KyíM

y
'-''«;¦

ir
':y-£i

^

I
!I
¦y

¦ y

I
y¦( I

yy

' ;•

rim

¦ I

¦ S8

Quer comprar ou vender Joias d»
todos os valores com oeriedade-'/ Va
ti .IDABIMJIUA VAWSJÍUW, rua
Gonçalves Diaa, 37, fone nu 1 Q.
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Congresso liilrelatal de Esta-, "BOLETIM" DO MINISTÉRIO
J I Pi _ JI _ **¦*dantes de Medicina

Seguiu para Ik-llo Iloruonle, ehe*
iluda pelo neadcm'.i'o tlt medicina
ÁuslrvRi üilo Pilho, u comiiilssao tio
estoylantes tia Academia dl* Ktedlclnn
<lo Kio de Jantv.ro. que vae ronvi*
dar os estudim^s de medicina ml"
neiros para o qonuroíiso intervsta*
• lu i* do estudantes dí medicina nes*
ta capital.-.... ¦ m «i **¦ * —

Os Itiuiii' II*. »'ill'l«.
oi\H, Mu «*, ou prln*
ciprK da i-ii-i*iiiiiia
masculina ilo Hlu
*iM*-tõin"SO nu (Jiiii-
u.iliara — It. Ca-

rloea, fí-l.

DA AGRICULTURA

com o algodão, do Sr, L.
O IMPARCIAL 8ABBAD0, 31 m. MAIO DB 1034

Machado, engenheiro agrônomo pela
Kícolt Superior d.' Agricultura ei
Medicina Veterinária o «c-nhtinnq !
subvencionado para aperfeiçoamento '

, tfj ciirüo. nos listados Unidos; Os I
óleos vegetai*, como conihustive'» e I

«, -. . , . *. d» uí 0« proci ssos mie devem ser eniorbau- 
'

O Serviço de fníormaç/.« fio M- ,,„,' pnrn 0 dionvolvliiíáítò dci/íTn*
hlsterio «ia Agricultura acauã de cill* dustrâ no Brasil, p,<in engenheiro
tar e esta distribuindo o n, l do "Uo- agrônomo J. Bert.no dò Moraes Car*
, . . valhoj A OCÇfio do manganês* so*Htm", corT,c*|)ondento nos meses de brc ft r,qUcM d_ Cft|U)a t, 

»u(^ 
<|q

janeiro a marco do corrente.anno. j seu caldo, p*lo Sr. Antônio Carlos

. do lrvitas wwwww^^
•pnomp pela 5 n _ • ., A|:.L <Í I^W •»-* _^^w^ -, _*^l^—_ a.—._-. *l

Pslütij Club
RUA RO PASSEIO, 10

_íft^S *?I-^rj| 3_»3^_l _^B ¦__JUlm.mtmrt í»U-BM---M'tl*wfcli*M**»l*l*tM*t^**^f*»'**»*»

Esso publicação, além da »ynop«e : ' ' <"™«or •» "MC»? Ourai >
dos principaes decretos e resoluções • <••« ExpcrimontacJSo do Campos, etc. J
expelidos pilo governo, coutem in* O "Uo!ctim", que se acha nítida* í eauios o
tun-ssantes trabalhos concernentes á menfc- impresso, é o scguudo que s.ie jl T~YT
agricultura. .iiulustrV «'commercio, das officinas typograpmçaf ha pou* í
romo sejam; Notas preliminares so* co installadas pelo referido Miuistc- £
bre alguns íactores de correlacçüo rio. íwu-wv.

(íllllldo miccc-m» do
VVO.NNB AND sosol 1* *>

linlliuliw 1'lllMk'O.

La Tosca
cantora IjtIch lialliiim

* Los Alcazar's
ha lindos lii>s|Niiilioe** «J
•VDKMA i

cantora liexpunhola ç

— -wwwwwwwwwww n w T^wTnrwTrw *_rw ¦****¦*******¦ rwinCinema Central i
-UITIIESA iMNriMU — Avenida iüo Hrunoo. Iti. _. *i'el, •-¦« c 5

7, «,«0 o I» iiorwi da noln». .. ""Hucceiwo in-.nuMfníul rtt) WILLY MAUS8, oOr,
A BODA no DIABO

«ííííí^fl" •?,n8n<:,«"«- — Coliw numa vinte 1

garg,u!IÍ|«. "" 
CH,,t4U,M,,,« UolUrinou tyroltwi. Sncce««, <U,

i ífSl2ííR? 
"" °* **W*to» mumllaw dn Forent Mlle. pnu. f

líí.... •• f,,,m*a v*"»"»»» «le violino; wiijiam **m,. i

A^Swa?51S?? 
<^V,,r,c^: WS «-A-AFAS diuULÜ.IoH t,,ro|ww. 5A iH.riA/^OM, colebrx. Imiytoiio; i'i:iti:.i VOLAO, «pp«udWi í

bnllmln,,; MATIIILDK CIL, «mtonto htwpanhoii,» LOS OwSlND. ío* oontorei da im. o ai.'kkm a RODRIGUES, bniuHmi brasUcdr» í_ Rrtren dn intere«AHnto menlnn RITA IIASTOS ••«nuin».. bnwUclni. [*w**r*',w'ww*'^^

Carlos Gomes
O THFJATRO da moda

Empresa Paschonl Scí*rcto

—:— HOJE E SEMPRE —l—

O (JRAXI)E

SUOOESSO
/W

l-_-_a-B_i--MHB-l-B-l

E.MIMIESA 1ASCHO \L S.XíltEIO 
•^'^^^ 

y^S^S^TT'^'?'^^

Desempenho

primoroso d«

todos os excelentes
urtistns e do

I/EOPOLDO FRO'E3

Anmnhã em' innt-inée ús 2 3|4

QUANDO. O AMOR VEM...

Em so<rée ús 8 3|4 — QUANDO O
AMOR VEM

TllOfltríi S. jí)sá D,r"ctor nrtlfitloo: ''"l** Peixoto
Dlrt-ctor hcouIcq: Isldro X

l ROJE —:— A'* 7 Ü|4 —- Duna Bosaõno 4- A'u 0 !l|-| —•__ jiüJK
A- oHpoctíieulosn revlsu du DUQUE o OSCAR LOPES nmel.cada polo niaeatto ASálS PACIIKCO '

Sonho de Ópio
SUCCESSO 1)12 IODA A t*OMP.\>,»HLV

No d!a 5 — N.\0 TE ESQUEÇAS 1>K .MIM, rovlsta-f6oi-iü m-IH.
DO VIANNA?BL WHIM URUJÍÍJN ÜIL* ^ 'SSoAlJÍ

CINE3LV MODERNO - «Anuelln ii.uliier» (seis actoa)* Transpondo barreiras". I

j ELECTftQ*-BALÇ CINEna i
BMPREÔA BRASILEIRA DB DIVERSÕES ' '

51 — RUA VISCONDE DO RIO URANCO — 31—:—A maio popular e querida casa de diversões, desta .«oltal

thbatWmümcípal
T-mnnrid.i nff'r-n| do 1024 - Cnnoo «i-donarln WAI/TEU MOrni»

coiii|Niii...a «¦ lia ilido*. Ku*mj. r/tV.,ivk OLkKA1.*.kkÍ "
iioji:

A menina ba^niíhoteira,
HOJE c todas as noites, ús 6 e ús 10 liorns ' Scnsaclonno« ítorneios duplos disputados pelo» .uei.i.-i-os tm.stns do Eleetro-Dníi! {

í...Vencedores do paiUdo do dia 20:—:— LACETA e GUANAGA —• 20 x 12HOJE, sabhado, 31 de maio. ús 2 horas -1- Extraord narla >mntlnee. com mn grandioso torneio em 20 pontos, disiiutodo ViSíS >cnmiKíÕes do ELECTRO-I*AI-L: «ispuuwio pelos í
A1ZPERUA c CASEMIRO coucra AJTGEti o OUAXAiM —:_-

ENTRADA. 1$I100 —¦ com honlfic-ayfiti om premlfwT" L~

¦ Sabbado HOJE
—; A's 8 3)4

•I' rMta do ii.« f-iiuiural'roKriimiiia eompluiuniento novoPoema symphonlco — Salnt-Saeiw — Orchestra

ÜJrá niii fan fiius
ÍMu8lcn de DobuRsy)Arranjo de Pnvlcy o OukrnlnskyOuverture -- "Tanhau<; r" —.

Wagner — Orchustra
ÍSACCH.A^AI,

Eallado da opera "Tanhauser"
(Musica de Wagner)

Intermezzo do "Gioelli deliaMadonna ",. de Wolf — Ferrari— Orchestra
DIVERTISSEMENTS

Dansa hollandeza — Suite ro-mantica — Dansa de Gypal —Largo _ Valsa de Fausto —Dansa slava -- A camponuzaru.ssa e sua boneca — A crufici-caçuo — Czardas.
Orelitísirn de 50 professores, soba regência do maestro ADOL>IMI S; HM1D

* iijyo- — Frisas e camarotesuo l , 125?; camarotes de 2*.üü$; poltronas, 25$; balcõea Ae B, 185; balcões, outras filas,15$; galerias A o B, 8?; gale-r'*^. outras lilsa. 6Í000

:-

 \Amanha —Domingo-. Amanhã !;
•PVK8PERAL VnmJJlí4 \Ouvorturo —• »Froltschuz" L. í

Orchestra !•
UM TEMPLO DE UANSA NA ASSYRIA S

«n <^»do"Mlore_ do sol) \"CasscNolsette" — Tschaicko.
Wflky — Orchestra

TRIANON••Polonalso " — Llszt — Orches- .tra S
DIVGRTISSIMENTS !•

O Recreio" — "Mazurka"
— "Mlgnon " — "Dansa da pri.
T.yera"..;r 

"Da"»» do directo-rio" — "Sacrilégio" — «o nas. isaro o a serpento" — "o erran- tte" — «o hymno a alegria"
a» o ... Poltronas, _o$onnas 8 3(4  Recita popularProsramma:
Ouverture de "Ruy Blaa" (or-
^ ííjstra ¦— MendelspohnO POEMA DA DANSA

(Schubert)1< Inale, symphonia n. 4 (Tachai-kowsky) (orchestra)A DANSA DAS HORAS
(Ponchielli)Cappricclo Spagnolo (orches-tra) (Rimasky-Konsakow)

DIVEilTISSIAIENTS
No paiz dos moinhos (dansahollandeza), Dansa russa, -Valsa

triste, Dansa da victoria, Valsaromantica.Dansa sagrada de Isis(da opera "Aida"). A abelha,Dansa persa. Czardas.

^4#S4^^#€^

, AO ELECTRO-DALL CÍNEMA—51, má Visconde do Rio Uniu 51 " 

I j pilo yé dos .
I astros do cinema -

—— -.--— em: — -—;
" " * í

^ ! J_r»^ iáw IT1_iBi_íaH¥«»aie WSKlg, S úá
f ^^^w t LlIlclIlaS J-^bHB^I^H X

ê^i^msè®m± -T^-EtmpTresaJ?hè^tíirjos_!!' __õíjRrT_-_oTheatro I_yricõ
A 

~~~~ 
Roje* — a's 8 «14

Cav. MAIERONI
apresenta u,„ num tro de extraordi-

/ft naria s,.>nsaieão
MAIERONIAGLYPHES

Grande suecesso de Papfa 0 LondresUMA HORA NO CHÃOS DO
AÍ .MVSTERIO

TELEPATHIA E SUGGESTAO
ffíi MENTAL
jK Todo o tvspectador recebei-á á*•»•"• entrada um pince-n.z para paderjr v..u,u,»,i, um irnice-n.cz para n-
fM apreciar m lhOr.

A31Ai\lsÃ — Grandiosa MA
f-P: NE'E ás 2 »|_ o SOIRE'E ás 9

MATI-
314

Th om tro Kp pnbíioa
C(-Uil>.ui..ia *ir.wil uv. de ooc.iinia-

çã;> — Itidia Fausta — Lucilia
P.res — Dirccção scenica do
professor JOÃO BARBOSA
HOJE — A's 8 8|4 — HOJE

1* repi-cs.tntação <la peça
As duíis orphãs

Ccmdttisa ei» Líimera
ITAIAA FAUSTO

Henriqueta
LUCILIA PERES

Palácio Theatro
C.'-„.; .,>,)., ^|I|Í,4 ARRANCHES

Amanhã, cm matinê - e á noite
AS DUAS ORPHÃS

HOJE — A's 8 8|_ -- HOJE
comediu em tros actos de HANNE-

QUIN e WEBER. Traducção de
ANDRÉ» BRUN

t PRR^TIMJfTE¦ L\

Anui it hã em matince t> á noite
A PRESIDENTE

Terça-feira —. A AVALANCHE.
Sixta-t-jri-a, 6 de junho —Festa de AURA ABRANCHES.

á\ íiisaigna^mí^íf1^ ^itaíde^H ^ bílheteria **> Theatro Lyrico; das io ás 17 horas itón^F '

-1 r_____^SSSS5S5_aSSiS*ii
OR,AKTI_)EI espectaculo -"-^^-e g

A's » horas: A QUERIDA DE NOVA YORK film ttwtvitoc. «t -l-,s-/ 'DON LEVIS. KK* fi,m UNIVERSAL, por BABY PEGGY e SHEL-
A'S 10 ho,w: A dansarina clássica LEONORA, Theda e VeraMaverenki « T)„„ n kCA3LmOTES E BAIGNO IRES, 10*000 - POLTRONAS, ^Too! ^

Telephone: IPANEMA 1400 (Ramal 22)
D-Todas as noiics diner émr~^ a u> nr w -¦-». ~~
&scupere dansantsno ^JrJb4 J. i_j JL^*"Jr8/*0 O IMJAZZ.BAND ROMEU

Telephone: IPANEMA 1400 (Ramal 6) ~~~~ ' S,,S!5!!5ZSaK^^

l!l" '"""""'«'l»™ ¦mu,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,„,,,,,,,,,,,,,,„ ,;„„ -::-"Jr"??!5?EK5ES?l
í - «'tf4 fi. fiC _*•>  

<iiiiiii«raiiiiiraiiinBniHnmwimmmBiimiih

jj I teatro Recreio Emp^3aFangeiec. i
HOJJE — A's 7 8I4 "" " Ã's 9 SÍ4 57ÍT-.O GRANDE ÊXITO DE HONTEM V- 

~"

- i>rm T» "«0^'n« »>xosa òongraçiiaa — O ULTIMO TRILTtf.
#ÍS o 

" "— ^«QUES PORTO e AFFONSO DF cSí
y | 

UIO — O mais gracioso conj mito ai-tóstzteo da acturtiidade.
5 Amanhã — A's 3 horas, ís 7 

'i
5 8,4 o iís 9 814 —

Ia earçonne
SSSSf J^IL 

~ HÜMORISMO ~ FANTAZIA I
GARGALHADA CONSTANTE <-.fvrA^c7.V 1

w BAND» SEMPRE BISADO ! "'" 
C0LOSSAL "JAZZ- |

c*v Amanhã: Matinóe iís 2 814  TrnTir' ix^tt-, IV das ás „oi*,s, ás 9 3[4 _ -4! \_A GaÍ^B^' 
US ? 3|4 *" 1

w.tr^ *****?$. ™'-«-»«« «* -¦ „» ,;* „,„„„„, w^mmáà i
^i:illl!l!linilll!lllll!llÍ!!!«!Ílll!l!l!l!llllllllíÍIII!lllimill!||||||JÍ!H^  

|.r**T<™ ., "um ^m^mmimmi!i]f mmmimmmm

Amanhã ftltimos espectaculos da £Companhia BrasÜefra de Co- ímedia, nesto theatro com a imais moderna peça 
'fi-ancejsa, 

íoriiginal de Eiicnne Rey ie Sa- fvoir qne tiinda hoje se repre- íseiita com grande suecesso cm ?Pai_s. Jj

. Sempre vence a mulher \
< 3 interessmtiBfíimos actos ira- í
> dnulaos por J. Praxiedes. í

Bilhetes á venda i

namnuris

EMPUESA PASCUOALÍSF^IV^ :.. ^_-!El_^Ji_gM. O ' ^'\ I WEMI'IIESA PÂSCUOAL SEGRElO

HOJE — A's 8 3j4 — HOJE "
C2* recito de assignatura)

M t

fa
Si|p*|)foilm;°,üfl jmmt ülhMiM

íV*-íf /¦*. J>'. J*> JV, j*- ,i"' (**i a-*' ^»'. í*. y^ *r. jf. j*.•f<rS w*&*í_K*&«fe"&*««''«|fe*&«S*©»V. ^j_. \k* *«».• Na' *.- *?.' >».' Vi- ^k- V W N»- V'^^

_3

I* H1 _,TjHr

OltrabcCa — I)(. Salictis — Tafu-
ro — Vüiielli — Scafit — Manfrini— A/,zlm»nti.

— O p«pv| do Miiwti'' afim du
quo a rnpi^enuição tenlià o devi-
do realce, foi confiado a soprano
De fóiuictlü,

M' l)K!y Ct'I>()l,()

ÍJf^Rf0808 ESPECTACULOS — aEM MA1INE'E A'S 2 34)GTTAÍi 
*V "tÍLt-^z-

,..,i+'ilil!ii;Hlil!li';ll!!iitjllil-iilí!ilill;lii!ii,u-!:!iii;;.i!;i:i.-.',!i'iií,-|ii|ii|:||i,»v»uu-' - '¦-> i-'"-'/.' ,ni i„„, ,„!;¦ i,i, uiiiiimiirtiiiinii;-niiainiu

ZOLA AMARO -. BERGAMASCHI-. TAGlWüE- MANFRINI I  *— AaaIMQNTI I""Ã^xõimÃ-H 
« a*. I

Tonioio (protogonls,,) - Gavirli^atem - Aiessandr,-1ni — Akaímohtli

íi!!l'!l!l!ll"l|l!lillll|; ''«tMMHiMWffi i



ÜABMABO, Ul DE MAIO l»UJ IU31 „

\ vaga de Nilo Peçanha
JA' FOI E^LhTdO O SEU

SUBSTITUTO NO SE-
NADO

O Sr. Feliclano Sodré, of «Monto
,lu listado do Rio ti'.» )M>«ró. »cl,.m'

de (Icilgriar o próximo cim 29 «o )«•
nho pnra a eleiçilo dc prceiichunen-
to Ua v»ga aberta no Senado, na rçj
nrèientácaò federal, eom o wllci*
incuto do Dr. Nilo Peçanha.

Koi escolhido pelo executivo tlu-
niincu.i: o nome flo Sr. Joaquim
Moreira, deputado federal, quo hon*
tem leu a süa renunciai na Câmara,
do mandato dc qne ae, achava invés-
tido naquélla casa ,«o Congresso.

Km .uhstttt^ão do Sr. Joaquim
Moreira será eleito para a Cninani
[••ctleral o Sr. Julio Vcrjsslmo da
Silva Santos. ,

m+*mjmm

\s contas assignadas
ISENÇÃO PARA OS PRODU-

CTOS DA PECUÁRIA
A interpnelaçâo dada ao regula*

nwnto das contas assignadas provo*
ooti, nos centros pastoris tio $ii/..
principalmente no Rio Granflc do
Sul. maiores protestos.

Agora, felizmente, mercê da reso-
iução tomada pelo Sr. Sampaio Vi-
dal. ministro da Fazenda, estão dc
parabéns os criadofl-s patricios, por-
l>or ficaram iscntj-S dp pagamento
do imposto os produetos de pecua-
•ia, i_cht mesma razão aliás, porque
íão eram gravajdos os produeto. da
lavoura.

A' SJofiedade Nacional tjc Agn-
cultura coube essa conquista.em
prol (l|os «alcvantados interesses da
classe a que sc consagra, pois, aco-
ihendo o a/ppcllo dc numerosos cen-
sócios ç dc sua:, co-irmãs, dentre as

0 IMPARCIAL
H,vwt.A<wwV-*/MWV« v-rfv^^_v^A^^<^A^v^^f-^^vvv^A.^^^^^^^^^»wv-w^^

/\ÍVl LLO«ECl
EATRO, MUSICA*

NEMA
f,wvvwwww^vww***"»^jwvyw*ww*^»wi

0 cartaz dc hoje

'U-ih.niia".

(Wl.l.u.*. Oo.MI.h
Utl.OI' Vl»lll ..."

.lO.\o OAKTÁNO
i.vmro — «Malòronl»';
MUNICIPAL — Ballafloa mano»
C.M.ACI*. — "A 1'nmldeiilc".
RBOIVBIO — "A' Ia Clurqonno*1
HA o .ionh* — "Honho du ópio"
TRIANON ~ Sompre vence ti mu

lhor".

Ou otitrt-H, a nAo H»r Amada l-''Ui-
íihiiIii. que, apo_ar do atrit.vti-.riui* txitla

(jwtndo o'u petjtt, não tevo margem para doa-
tnquo, i|u.i i uAo appuroeoram.

Haenurloa detemavol*.

Ás primeiras
THIC.VIItO Itix ltl-.lt» __ M.V L.\

GAKÇONNl*. ", Jtl .Y1KT.Y
<>fi uiitorea dn revista "A' lu «tir- j.omiti", Sra. MqrquOH PoVto o Af-j

foiino Carvalho, hontom oatronda no !
theatro Recreio, mo crodòrot* tio |melhor t-loKlo pelo cónatanto bom'
Ktwto, hiiak. jíi aurprohondldo om
antorioreK occasiOes, tle que deram
ampla tlcinon*.tnit.*ão nuHMt! novo!
trabalho.

parceiro*- vf*m.

Theatro João Caetano
"O Gf.YRAXY"

Por falta il«> eapaço, nalrú. nmanhil
a chronica aubro oatu ruprew-ntuti&o.

Noticias, reclames, etc.
'•QUANDO O AMOR VEM..."
A' volta da companhia Leopoldo

FrúoB, tlu tíiio Paulo, dlzium-BO mara-
vllhaa.tlo aeu rupurtorlo. 10 íhko hu
vorlflcou com a pena do ostróti, que
tlurou um intis no cartaz. FrÔQS, noa-
ao primeiro Kulfl, no» dou agora"Quando o amor vem..." o foi um
dealtimbramonto. A petja, a intt-t-
pretatjfto, a montagem, tudo adml-
ravolmonto conduzido, causaram
ítindii 'Impreamlo no publico.

O pnpel do Tonio, udmlravol in-
torprotaçílo .de ijcopoldo FrónH, é
uma verdadeira croagOo, um traba-

iiiih do nntlgõ morro th» H«nudo, d
nVonlda Mem do Há. o programma
encerra vários attrao-ivos iniorvln-
iln nullu a oxetiltiMilt' çnlloecilo zoolo-
ulça, um" ohedooo no uuintlti th* nu-
dacloso ca pi tüo Brantlflo.
O UJVTIMO SUOCESSO TllUATItAIi

DK PARIS XO MUNICIPAL DB
MOTIIKIIOY

IV com tt enura.tuIlHHlma cometlla'Sempre vence a mulher", quc tanto
sucesso alcançou hontom - no Trla- . ,.

Jnon, por oucihIAo tia sUa "prOmIOro", pololi

iquuwl uma fnnta-
li ¦ -- AtlitKli» MOítO"

i-l" -I" ¦•¦• til ¦«'"

9 -

A CANNA DR ASSUCAR, EM
ALAGOAS

UM ESSA

Receita,
a renda.

quaes as Socicfjjdes Agricola e Pas-
tòul dc Uruguayana, de Porto Ale-
gre e dc Pelotas, e do Syndicato
Agricola Rio Grandense. que parai
cila encaminharam cs seus reclamos
no sentido dc pôr termo á indebr
ta cobrança, envidou os melhores cs-
forço, junto aos poderes públicos
para pôr fim á injusta exigência, em
flagrante conlradicção com os pro-
posi-tos do legislador, cuja intenção
fora, sem duvida, isentar de taes

tributos a agricultura, tle que ai
pecuária é parte integrante, intenção
essa expressa até na lei da
quc creou o imposto sobre
no corrente exerdeio-

Com a deliberação do Sr. ininistro
,1a Fazenda ficam isentas as vendas
quc sc fizerem cm primeira mão <io
gado e produetos delle derivados,
tal como esclarece o .seguinte officio
que acaba dc ser recebido pelo pre-
.--«dente cia Sociedade Nacional de
Agricultura:"Em referencia ao vosso officio dc
dois .de abril do corrente anno, soli-
citando sejam o.s criadores de dif-
ferentes espécies {Sc gados compre-
hendidos na isenção a letra; b) o art.
36i do Regulamento das Contas As-
signadas, quanto á venda que íize-
rem, em primeira mão, do sou gado
c produetos delle resultantes, como
peites, lãs, etc. cabe-me'',declarar-vos' 
que o, pecuária, como um ramo di-
reeto da« agricultura., não está ex-
clu-djj; do favor concebido aos pro-
dUçtòras agrícolas ou aos extraeto-
res, attcncleiHlo a que a razão dç-ser
do beneficio para estes é a mesma
para os. fazendeiros c crjàjtlqres, que
não deixam de ser levràdorcs; Sau-
ilações. — (a) R. A. Sampaio Vidnl "•

mmn «~ m. U U— i ; ¦"Festa das Aves"
Nas escolas de Santa Cruz

Devo realizar-se hoje, ás 2 1|2 lio-
ras da tar tle. nas escolas de Santa,
Crl'z, a festa |dàs aves. A ella eom-
parecerão o Sr. prefeito municipal,
directores tle instrucção c Escola
Normal, inspectores escolares, Liga.
Pedagógica c representantes de va-
rios estabelecimentos de ensino pir
blico e particular. _,

O programma está assim distribui-
tio:

l" parte — I) Recepção e saudação
ás autoridades por -uma eonuuissão
|le alumnos <lc todas as escolas;

II. Desfile dos escolares — Hyinrio
\ oimitarios do Bem;

ITÍ) Canção das Aves,
IV) Gynmastica de conjunto por

2(10- crianças-
J1 parte —• V) Poesias ás aves;
\T) Canção Indígena;
V1.Í) Distribuição dc merenda a

setecentas crianças.-
3* parte --"V1T1) Saltos cm altura

o cm distanç.K-«; IX) luta coin traves-
¦¦..iros; X) cíabo de guerra; XI) jogo
«ia gtiaçia; Xtl) _ corrais diversas;
XIII) bola americana, jogo entre
alumnos do Io c 19" districtos; XIV)
pega do porco.
WVV^'V*W%í-JV'%V'%*-»%*VV-V-«"WV,»«'VVV%^

lho novo, tle uma característica uni-
ca no Kcnoro. O publico jft conHam-ou"Quando o amor vem..." o o thea-
tro tu* enche todas na noites com a
fina sociedade que ali necorre para
applaudlr Fi-dos c a «ua companhia.

Amnnhfl, "Quando o amor vem...",
em matinée, fts 2 3|4, e tx nolto.
••BOHEM1-", HO.Ii:. XO S. PEDRO

A lyrica italiana representa hoje,
no S. Pedro, a opera du Puccini
"Bohèmòü, que aqui 6 tão apreciada.
O papel tle Mimi fui confiado a in-

i____________________________k

m^___l ___¦_¦XM Ml

Ou brilhantes
iiHHliu, colIocar-Hi" iihcrtaiiionti- ao
lado tios tíiio aluda não desanima-
ram do ver o Uio do Janeiro, mesmo
no chamado gonoro leve, dotado de
um theatro digno dc sua cultura ge-ral.

O.s dois jovens autores já prova-ram possuir as qualldadoB básicas
que a dirricll especialidade exige 0
agora tratam dp npural-asi pro-
curundo offorocor sempro molho-
res produ et; ôcs ao numeroso publico
que as admira o anima.

L.oni_e dc sc deixarem arrastar na
corrente da vulgaridade- enfeitada
— tão facll de Impingir a platén«
plebéas — os Srs. Marques Porto
o Affonso Carvalho reagem com dos-
assombro contra essa vlUanla men-
tnl o fnzom a essas mesmas platOns.
ipie não são tão plebéas assim, a
justiça de lhes dar a conhecer algu-
ma coisa tle mais Interessante,
attralndo-ns insenslvolmonto para o jbom caminho das bellas demonstra- {
ções artísticas. !

Por tudo Isso, nelo amontoado de ]
qualidades-com uue appareceu, pelai
graça do certas passagens, pela fan- j
fazia dc alguns quadros, pela musica |
viva do maestro Sá Pereira, pelo
luxo da montagem. ''A* Ia garçon-
ne" marc-iu hontem um claro tri-i
mnpho gostosamente reconhecido j
pelo publico. *

Leve o sem pretensões no seu ali- |nhavo, harmônica na distribuição Jo combinação tle seus diversos qua- |
tiros, coin bastante graça o certas >
âudacias do "double sons" perfeita-j
mente aceitáveis, boa afinação do
luz o figurinos riuasi todos felizes
em scenarios onde, ás vezes, a dis-
ereção suppre o luxo, bom desempe- i
nho, muita vivacitladc do represou-
taqão e agradáveis marcações do
dansa, tudo isso, sob o feitiço do „*„„.'. tinir.
uma partitura encantadora, fez do ] ORtwbella que cantai a lioj_
espectaculo de honteni um diverti-
mento theatral fora das' normas
usuaes. i

Nem sobre todos os pontos p6de
cgualinente incidir o nosso applauso.
"Era theatro tudo se justifica, diz
um personagem'á certa altura. Isso
é conforme, podemos accrescentnr,
tendo ainda na lembrança aquello
navio quc vae áo fundo na sua moi-
dura, no quadro do sapateiro, o que
não tom a menor ligação com o
assumpto. Só se justificaria o "truc" 1
se se tratasse de uma grfive_ de .
qualquer companhia dc navegação... |

Essa o outras nugds, não alteram i
o agrado geral da revista, que tem
muita vitalidade e vem destinada a
longa è brilhante òa.réira.

A Sra. Margarida Max, quo da
comedia passou agora á revista,
fez uma estréa positivamente sen-
sacional no novo gênero, dominando
facilmente a sala com a sua presen-
ça sempre graciosa, a sua commu-
nicativa alegria o a sua voz bem
timbrada e penetrante.

As Sras. Estlior Lutin, Luiza Fon-
seca, Viola Silva, Antonieta Fonse-
ca, Manoela Matheus e Isaura Po-
reira, nos innumeros papeis que ti-
veram a seu cargo, lograram os mais
calorosos applausos. Para apa-
nhál-ás a todas numa mesma roda
de palmas, e para evitar omissões,
devemos dizer que o naipe feminino
teve as maiores honras da estréa.

Nos seus números typicos,_os dois
favoritos .losc Loureiro e João Mar-
tins sacudiram muitas vezes a pia-
têa coin longas gargalhadas. __' de
justiça mencionar tambem o traba-
lho de Figueiredo, Edmundo Maia,
J . Mattos, Henrique Chaves e a ele-
gante comperagein que desembara-
-jàdámehté acompanhou a revista.

Em summá, foi das mais felizes
a t-esurreição da Empresa Rangel
& Comp.

O. L.

Mirai-

telligente cantora Augusta Oltrabel

(|tio inii.-lará uma poquonn série de
| eilpet-lttcUloR 110 til" :«.M,. lMunli'l|)lll
ido Nictheroy. na próxima torca-fol-

ra, a companhia de comótllaa do
Trianon, que ali se exhibirá com 0
sou elonco artístico completo, isio <-,
com os ntPHinuH ArllatiiH com que tra-
balhou im elegante theatro tia Ave-
nltla.

; Essa iniciativa quo vue permittir á
população fluminense applaudlr as
companhias theatraes que nos vlsl-
tam sem necessitar atravessar u na-

I hia, tovo-a a Empresa Thoatral Pln-
mlnenso, rocontomonto fundada para

|ohso fim.
O ESPECTACULO DE IlÓilE NO

TRIANON
Hojo; conforme temos noticiado,

• roallzar-so-í. 0 ultimo espectaculo
que a companhia brasileira do come-
dia realiza no Trianon, o em lieno-

i ficio da Casa dos Artistas.
| o programma esifl bem coníeeòio-

nado: constando iln representação da
' peça tio moderno theatro francez
I "Sempre venço n mulher", tle Etiun-
' ne iíey e Savoir. flua e delicada tra-

ducçüo do conhecido i-omedlogrnpho
.1. Proxodes, em tres actos. Além da
representação da peço, que sorá feita
om duas seccões, haverá ligeiro acto
do variedades no final da primeira
secção e grandioso neto tle varledii-
tles no fim da segunda secção, to-
mando parte os principaes artistas
de nossos theatros.

Finalizará o espectaculo o tliscur-
í so do Sr. Oswaldo Paixão, nosso col-

lega de imprensa quo em nome
da Caso. dos Artistas agradecerá á

vcmpresa o fará as despedidas da
companhia.

Dado o intuito do festival o, ainda
mais, tratando-se de despedida de
uma companhia que soube conquis-
tar a nossa platéa, durante sua lon-
ga estadia no elegante thea Iro da
Avenida, estamos certos que registra-
remos um acontecimento theatral de
grande monta e de real suecesso tle
bilheteria.

"AS «UAS ORPHA8"
Dá-nos hoje a companhia In-asllei-

ra de Deelama.fió um dos mnis emo-
clonantes dramas do theatro francez:
"As duas orphãs", tle D'Enner.v, que
é ainda um dos "clous" do repor-
torio dc Chatclet, dc Paris.

O desempenho é o seguinte: Con-
dessa de Ltnleres, Itália Fausta;
Hcnríqueta, Lucllia Peres; Marian-
na, Adelaide Coutinho: Luiza, Dora
Costa; Frochard, Elvira de .lesus

In une
apre

Iludi: Nonata
ala), op. _7. n. :
nuto •— AlIoi_rottõ
— Qoothoyon,

II — Tocam — Siilni-Kuens : SmiH
los hOtroa — I.iiiiIh viillkmln; Ilu-
inoroaquo — Tolialkówiky; U'nngo
vorrlor — Roynuldo llahn: Triuim,
AlIietllZ.

III — Intormos-O —• itcalimu*.
liiicfiist-Scliuiniinii-. RhapBOdla nu-
moro )_ — Llszt. i

Piano liluthe- tia Caaa Arthur Na-
lolcilo (únicos roprosontantos).

THEATRO MUNICIPAL
A P réi-lia ili* uKsImialitra tia com*

pillllllll lll' ItalllIlliK ItllHSOK. —•
llnje:' •*li'upii'*s-mltll iPiiii

Dos pi-ngniiiimas otfi iiRora
sentados pelos luituvels hallarluoB
rtissoB Pavloy-Oulcralnsky, sem iluvl-
da alifiinui o tle cata noite ¦'• o malH
Intorosannto: reúne um qunlquor das
tres partes, om que se divide, inotl-
vo para despertar a attenção do pu-
blico. Assim, a primeira parte será
proonohlda por •-l/nprês-nilili d'un
faiinc", do DobusBy; a segunda polo
bailado "BnceltahãPi da opera "Tan-
uhnUHOr", do Wagner o un reservada
nos "dlvertlBsomcnts", teremos a ee-
lebre "Cruclflcaçãó'' om que ou-
kraliiBky tem uma croaçflo empol-
gante. t> espectaculo (• o que cor-
respondo ó 4* recita do assignatura.

Amanha a companhia dará tlols
espectaculos, sendo o primeiro em"miitlniH'" ãs 1' :i]'. eiistautlo a poi-
trona 20$000, u o sogtíndo ã noite,
em recita popular, coin as poltronas
a 13$000. Os programmas tios os-
poctaoulos são completamente tliffe-
rentes o qualquer delles muito inte-
ressanto.

ln, nma das melhores gargantas da-:j ^badessa o Florette, Luiza Nazarcth:

Noticias cinematograpbicas
l-KOUlt.ULUAS PÁRA HOJE

-V.UER1CA — •• beijos quo so vou-
d.in", "Tiremos os ehapéos", e
palco,

AVENIDA — "Nâo cast» por di-
•nh-elro" o "Cato Felix".

RltASIL — ".Dia'dc pagamento","1'agíindo com h mesnua moeda'', c
palco.

CENTRAL — "Cordolin, a magni-
fice.nte'', t" pníifco,

COPAílVB.VNA — Variedades.
ELEOTROBADL — "A menina

U^biMiotoá-a".
ilADDOOK LOBO — "Meu único

amor" c "Diabinlio solto",.
IDEAL — "Não case por dinhoi-

ro".
iRis — *'o ajiosbaita", " "Apaõhi-

neito", e palco.
ODJSON" — "Amor o juveoiltudo".
RALAIS — "Libello tremendo".
P.VIUS1ENSE — "Tyranno o mar-

tyr".
PÀ'J__a_' — "O apóstata.".
Itl.VI/rO — "Spalla x Benedicto".
TMIJC.V — *'Escravít__ dos eostu-

nves". '-Os mysterios dns monta-
ivhas", (,." o G° eiri«sod«ios'-, ,. "A*
«prova dc fogi>''.

CINE_»1_\ A\rIi_NJI_A ,
polaquelle elenco artístico, e que^

sua eondieão physica, excellencia de
voz e grande, podev de dramatização,
adquiriu, na ltalla, p titulo
gina rlello Mimi",
principaes theatros, a magnífica pai-
titura. Müzette, que é um papol
segunda ordem, foi confiado a so-
«rano lyrica Natalia De Sanctis, que,
tlado o sou valor oomo artista, 0 tor-
nara tão grande como os maiores da

A Sra. Do Sanctis

tle "Re
cantando, noa

. pi
do

opera dc Puccini. ^ ---- -- -.„.„.._•
quc oecupa um dos primeiros logaiesi
no elenco do S. redr0^X 

Sau"-! tlia, que no Trianon trabalha sol, a

Julia. Suzanna Ribeiro; Condo dc
Linleres, João Barbosa; Barão de
Vaudroy. Antonio Sampaio; Pedro, o
aborto, Pereira da Costa; Picard, At.
Colares; Jacques, Henrique Macha-
do; Doutor, Joaquim Paraliso; Mar-
quez de Preales, Durval Rebouças:
Marest e Alsconde Derbly, Antonio
Lino; Creado, Pinto de /Magalhães.
OS UI/TIMOS ESPECTACUJiOS DA

ACTUAL COMPANHIA DO
TRIANON

A Companhia Brasileira de Come-

tado, tambem, com ,.-..,.-_:. --
sos, o papol da boa e infeliz Mimi.

A parte masculina da "Bohcmo

teve uma distribuição irrcprehensi-
vel: Tafuro, o tenor da voz pastosa
e cheia dc harmonia, cantará a par-
te dc Rodolpho; o Mareello estará a
cargo do sympathico Igino \anelti,
que o interpreta com grande superlo-
ridade; Schunard será encarnado
pelo baixo Scáfa e Collini, o bondoso,
mie para salvar Mimi, leva ao pe-
nhor a "vechia zimarra", estará nas •

poi los do cav. Luigi Manfrini.
Azzimonti fará os papeis de Alin- ¦

doso e Benoit.
"GUARANY*. "CARMEN" E

"GIOCONDA" I

Amanhã, na matinée''. será conta-j
da a opera de Carlos Gomes "O Gua- ,
raiiy". A' noite, a preços populares,
subirá a "Carmen", com RheaTan o-
lo na protagonista, Gavirla, Vanelli, |
Alessandrinl e Azzimonti. j

Segunda-feira, "Gioconda , com;
Zola Amaro na, protagonista.

CAROGENO
O melhor fortifican te até hoje co-

nhecido, Prolonga a vida, embelleza
c fortalece. E' o único cuja propa-
jran-ia não c mentirosa, mas sim a
expressão da verdade, como aífirmam
tode. quantos delle fazem uso.

ENGORDA. FORTALECE. TIRA
OS PANNOS E SARDAS. Opera
brilhantemente nas pessoas cmpahr
ciadas, nas depauperadas por excesso
de trabalho physico e intellectual.

Na sua composição predominam
quina, kol», strychinus e arsênico.

Com o uso de doía frasco8, o pa ._•
ente certificar-se*á da efficacia des*
te maravilhoso preparado.

Depósitos: Drogaria Barcellos, rua
Visconde do Rio Branco, 413. Ni-
ctheroy. — Granado & C. nia Pri-
meiro dc Março, 14. Rio dc Janeiro;
o Drogaria Baptllta, Primeiro de
Marro. 10.

Approvado polo O- N. de Saude
Puliüca, em 17 de outubro d** ÜI21.

Palácio Theatro
"A PRESíDENTIü'

Hennequán e Weber
exptorand«o um velho thema,
satyra oo«ntra a burocraoia franceza,
que' a Companhia Aura Abranches
levou hontem á scena, numa boa
traducção de André Brun.

E' um "vaudev.lle" bem enreda-
do, sem os clássicos "quii-pro-tiuós"
exagerados.

Aura e Adolina Abranches tom
dois bons papeis, sondo a última
uma esplendida caricata, quc trouxe
a plat.a enr constante riso;

«Secundaram-nas, com muito chis-
te, Sacramento, -\lvc_ da Silva, o
Grijó. em curioso interprete.

Não faltou a clássica IntBlga amo-
rosa, que Celeste I_oltãb è José Soa-

cpmpiizéi-am devidamente:
não eram lá

escreveram, "°>
uma ! "°

res muitoOs scenarios
razoáveis. — R.

#
Trianon

"SI__n>RE VBXGjB A MUL11.KR"

Realizou-se hontem, tio Trianon, a
annuhciada ' '-repínsò'!
vence a mulher", íieca
«lnziila e adaptada àq
por .1. P.ráxeiles.

Bolmlra tle Almeidn «¦ Jayme Cos-
tn, nii Nieoile «• no;'\Maxlmo; fizeram
os iirota-jòiilstas, tlòsomponhando-sa
mu ík ou inenoB boin.

Auisto'ticlcH Penna deu-nos tim
Colts, ii iiflnc-plo regular, melhoran-
dn. |)iVi-iJiií, nu iiniíl.

Churueei», i'tiulu« n Kaul Soares,
nue Ini" rtn'1'lnu «-xiii-friiilainontü

<te '-Sempro
franeoza, tra-
nosso publico

OS PYPKIS FEMININOS DE "NAO Maria Fuster e* 
ESQUEÇAS DE *IIM"

Realizou-se honteni, no S.,José, o
primeiro ensaio de apuro da nova re-
vista, feérica, original de Manoel
White e Rubem Gill "Não te esque-

1 cas de mim", que no próximo dia 6
Vóccüpárá o cartaz daquelie theatro.
'A movimontac-ão scenica da peça dos'jovens 

escriptores, desçripta pelo
operoso machinista Antonio Novelh-

nos pasmou: ella implica o uso
todas as reservas dos cordéis su-

periÓ-òs. afim de que, um possivel
hiato nas representações, os quadros
de fantazia se suecedem, de instante
cm instante, para apresentar aspe-
ctos novos c curiosos da vida cario-
ca. "Nfio te esqueç-as de. mim" vive \
ua luz, que, em certos casos, fascina, ,
c da graça, que se espalha por todas
as suas scenas. Pèpita de Abreu, que
c quem abre o espectaculo, no prolo- .
go, ao lado do galã Martins Veiga, j
encarnando o papel de "Ella", (uma j
garyonne) atravessa os dois actos dc ;
"Não te esquemas dc mim", interpre- i
tando: a "Cigana". "Varina", "Odo- '

rc di femina" e "Forget me not"; ,
Naii- Alves: a "Viuva", "Mulata", «
"Bahiana" e "La Ga.ç,onne"; Célia
Zenatti: "Creada", "Chá das cinco" .
e. números de dansas em comhina- i
i-fio: Henriqueta Briebà, que tanto
suecesso vem obtendo ultimamente,
fará cinco números, todos de grande
apresentai-So, com musicas escolhi-
das; Máey Color, além de "Flor dol
campo", cantará quatro outros nu-,
meros; Aracy Cortes, Lcctlcia. Flores,
Collelc, Btòlviha, etc. tambom têm
papeis salientes, que, corto, deixarão
excellente impressão."Nfíu te esqueças de mim" tem,
oguali. lente, sua parle cômica muito
boin desenvolvida,

direcçjão da Empreza Viggiani & Vi-
riato, está sc de'spedindo do publico
qarioca.

O sou ultimo espectaculo será' do-
mingo. Os seus últimos espoclaculos.
devemos dizer, porquo haverá nosso
dia 'tros representações da, comedia
"Sempre vence a mulher", cuja pri-
meira se realizou hontem, com gran-
tle suecesso."Sempro vence a mulher" é uma
peça iritefess.antiss.ima, o que quer
dizer que Viggiani & Virlato vão fe-
char com chave de ouro á longa tem-
poi-ada do tres annos que fizeram no
Trianon.

MARIA FüSTER li MAXOEI,
RUSSÉL NA COMPANHIA

VELASCO
No novo elenco da companhia. Ve-

lasco figuram dois nomes já conhe-
eidos nossos, mas que pela primeira
vez nos visitarão com a apreciada
companhia, cuja estréa so realiza a
14 do corrente, no theatro Lyrico:

OIROO PIERRE
«iS lllllil oplllll!
popuhtr Clr.co

'«Ul

lunco
Plerfo

.'ili'.-iiH;iindi«

ao o
qm

nos

ii hojo
tanto
torro.-

Manoel Paissell. os
queridos artistas que applaudimos
nos elencos de Aida Arge e tlepois
ao lado de Espèráriza íris, tendo sa-
bido captar-lho todas as sympathias
já pelos dotes pessoaes, já por so tra-
tíu- do artistas de verdadeiro mereci-
monto.

Então, pode-se dizer que começa-
vam sua carreira theatral. Hoje, são
elementos dos mais disputados pelos
empresários de toda a Hespanha c
da Havana, tendo Velasco consegui-
do contratal-os não só por sabei- do
exito que tinham conseguidp no Bra-
sil, em épocas passadas, .mas ainda
pov estarem perfeitamente bem den-
tro das responsabilidades dos papeis
que têm que interpretar.

A companhia embarca depois de
amanhã no "Massilia" com destino
a nossa capital.
RECITAI, DE PIANO DE lAGI-IA-

FERRO NO MUNICIPAL
E' muito interesse, completo e

verdadeiramente artístico 0 pro-
gramma do 1° recital de plano a ser
realizado no sabbado, 7 de junho,
em "matinée", no theatro Municipal
pela eminente pianista brasileira Ma-
gdaleria Tagllaferro. Organizado do
maneira a podermos apreciar algu-
mas das mais brilhantes facetas do
talento creado. e int-.rpretativo da
genial pianista, C ninda de molde a
levar ao theatro uma completa en-
cliente pois que é conhecido o bom
gosto do nosso publico o ainda por-
quo Magdalena Tagllaferro já por
mais de lirita vez se fez npplaudir
eom enthusiasmo polas nossas pia-
téas no que ellas têm de mais culto.
Magdalena Tagllaferro dará apenas
Ires recitaus de piano 0 que reverte-
rão para á joven artista numa con-
Hiigi-uçãii cheia de ehthuslásmo c
confirmar virá o acolhimento qu
estrangeiro lhe tem sido Coito,

u in-ogrammu que ho divide
nes partes, c •« seguinte:

Prelúdio «¦ fuga tiú nu

lloje e amanhã ò Cinema Avenida
terá iia fjüa tôla o emocionante film
da Paramount "Não case por di-
ribeiro"; de *tue Housi,* 1'eiier.s c Ruby
de Remei, são ó?- ántérprcles Idiéaes.

Comjpletandò o «progranvma o Ci-
írçma Avcn/ida. terá no eeü ecrari
nia«is uni desenho niriniiidc com o fa-
níoso gaio irelix da Paramount.
C1INÉ 'riíE-VIRO A31ERICA COM

POI íA NI3GRI
' "Beijos 'íue se vendem", eom l'ola

-\egri ..üo íi granido ;vttr:ic.ção do
Cine Theatro Ainerioa lio program
ma de hoje.

Além dã grand,; l'ola, um drama
da Universal "Tiremos os ehapéos",
valonisíi o excellento programma.

No palco os lia«i'l_u_no.. Dalys o o
uquilibrisia João Va«co, conitlnuam
a entlui. i.",sniai* o publico.

CINE TI.IITCA
' 

Ali serão exliiibidos os 5" e li" opl-
sadios do grande flim em series 'Oe
my_leriw; tía nionjaiiliu", com ás suas
sciínas emocionantes.' Stíguiiin-se na tela o gránuç drama
com* Milared; Horls "Escravas dos
costume--" o umia comedia IrrefiÁitivel
do cngraçradissinio Buster Keateri
com o titulo "A' prova de fogo" .
UM APÓS TOLO DO BEM ESTA R

3>OS OPERÁRIOS
¦ Iiucító- Fromc-nl. do roíiia.nce de

Ériüíò Zola "l-o Travail". que itlea-
lizavia i-evoilticwiiiir paolificaniiente o
systema. ^..indo melhor vida ao Pipo-
vario, ora elle tido como um "A.pps-
tolo", que aliás é o titulo do segun-
do -cáipliltulò dessa obra — "O Traba-
lho", quc o Odeon está eslilíjlndo
com o exito pi-opi-io dos graiwles
íülriis cletesi. gênero que ,-ili têm sido
óxliibidos, o quc entretanto não do-
vem ser conifundildos com films em
series.
O TRABAJdlO DE MAE MURUAV
' O Odeon e«tá exhii__ndò «desde se-

' 
giwidi-feira, um novo film d«e Mae
MmiTay -- "Amor e .Juventude'.

Tiulialho da deliciosa Mãie M.urray,
farçosamenite havia de eiicpiitraii* um
oxiito enorme, siendo nuo eiste possue,
ainda, a realçar-lho ia be41oza, os ce-
lebres ldtre.ii-os de systema Prizma,
cuja arte emianta. .

"Amor <• Juventude", irá nas telas
1 \õ!Ò Odeon até o próximo domingo

I somieaite-
A ÍTVSCINAíJÃO DE UMA
M.LIAIEIÍ.

INQUÉRITO SODRE
CULTURA

Pela tlir«"i*toria ilu Servido de Iiiv
piícyAo e l*'oHii'titu Aki'ÍcoI>i"> tio ^U*
nisterio úr\ Agricultura, foi eneaiui-
nhado ao Ur. Miguel Cnlmoiii uiiiiis'
tro d-lfíi pasta, o seguiiUt* extraeto
tio inquérito a que, sobre a cultura
da eanna de tissmenj* cm iUogoflk,
procedbu o ajudante da Inspcctorio,
Agrícola iicmc Kstndo, agrônomo
Milton Goellio:"A cultura da emua teve inicio
provavelmente uo município dç Por-
to Calvo, o primeiro centro i'oloni*
z;ttlo tio Ivstwlo. Actualmente ella & •
ii mais importante, conferindo 'i
Alagoas o quarto logar do- KstaUo-í
produetores th* assucar tio Hrasil;
por mutilou annos deteve o terceiro
ioj**nr. qüe perdeu paia o Kio tle Ja*
neiro.

Os principae. municipio, cultivado*
res são os dc «Vialaia. cmn uma pro?
ducçfio annual tle 2-10.IKK» k9os; S.
Lttlza tio Norte. IJ.í.Olll); S. José da
Lage, 120.000; S. Luiz dc Quilünde.
125.000; S- Miguel dos Campos
100.000; Muricy, 45.000; Passo ''o
Cápiaragibc, 45.00(1; Pm-to Calvo, ..
(iO.tK)O; Capelia, .0.000; Maceió, ...
35.000; Viçosa, 60.000; c outros em
inenor escala.

A área ôultivojda com eanna t-ui
Alagoas é dc cerca tle 20.0(10 ln-í*ta-
res.

Os processos ctilturi_c.- adoptíidos
são ainda antiquados, salvo unia ou
outra excepção. Nenhuma cultura,
apresenta melhores condiçücõs do
que a da. eanna liara o emprego -'"ts
machinas agrícolas, no listado, oir
de cila só é praticada, na generaü:
dade.", nos terrenos dc várzeas. >á
(desbravados, sem ticos e planos.

As varictladits dc eanna mais cul-
tivadas são a Cayanna lJitu', Mantci-
ga, iioxa c Dcnu-rára, sendo a Cav-
anna c a Manteiga as mais gene-
ralizadas e plantadas cm maior es-
cala, por serem de maior pureza.

Como semente c apròveitaidh in-
distinetamente toda a eanna, desde
o pé até á òlliadura.

Os cannaviaçs teni sitio persegui-
dos nos nltimos annos por bezouros
(Podalgio huiuilis c Lígiriis fossatürl
cujas larva.s conhecidas pcio nome
(rte "pão dc gallinha", tem causado
grandes tlaumòs ás plantações.

As usinas e engenhos centraes
cxistfjntcs no listado estão localiza-
tios nos municipios dc (Jriião, a usir
na ."Lagartinha". sem tríplice cl-
feito; no município dc S. José de'
Lage; as usinas " Apollínario" c"Serra Grande", dispondo a ultima
tk* triplioe effeito vácuo, fazendo o
controle chimico c a expressão du-
pia; no municipio de Santa T.uz-i;-
do Norte, as usinas do '"Leão" iv
"Pão Amarello*'. ambas çont extra-
cc.ão dupla c triplico effeito; no mu-
nicipio dc Aálalayá, as usinas " Rio
Branco". "Brasileiro", "Uriihá" e"Alliança", scmlo a "Brasileiro" a
maior tio listado, cjom triplicç., ex-
pressão quádruplo effeito . labora-
torio chimico; no municipio de Ça-
pella, a usina "Capricho"; lio niimi-
cipio de S. Luiz dc Qúitundc as usi-
nas "Pitidõba", "Santo Antonio" e"Conceição do Peixe"; uo municipio
idic São Miguel de Campos, a usinai
"Cansanção dc Sinimbu'"; no
municipio de iMuricy, as usinas "São
Simão", "Esperança" e "Campo
Verde". Todas as usinas fabricam
aguardente.

Presentemente a industria assuca.
icfrvi em Ajagôias atravessa tuna
pjiasc lie grande prospéi-ilaide, <U*\ i-
jdia ao alto preço tio produeto.

A maior parte do assucar exporta-",
do dc Alagoas é o typo bruto fa-'
bi-iilpádo nos engenhos "bantrues"','
sendo poucos os proprietário:; dc ciir
geiidos que purgam o assucar pari
exportação, mormente nestes últimos
nnnos visto o typo brulo estar a'-
oa.n/çando preços pouco infei-iorcs;
«o assucar turbinado ou purgado,

A quantidade de assucar exporia,
da. dp Estado, nos últimos vinte áh.
nos. tomados os nlgarisníos dc: l,ni
anno, cm cada (jtun.quenn.io-;
1907-1908 .... -100.219
1912-1913 702.089
1917-lslS ..... 987.846
1922*192.5 1.352.102

¦ mau a. «Ba . tou—— —

Saccos

temps em
bellis.imo
que o Pa-

seduetora
a

.iiimens e provo-
doií! povos vi**i-

I unl exenuplo ovide.n.i' *'T>Tivnno o martyr'', o
fililm aplondlid P.r.ógiaan-imai;
i*:sieni-.e esta ex1hibindo.

ÍNVlle Pauitoe BüarUe.
de uma ilha encantadora, com
sua aiel.l£-;ba deslüitlbíante eoniíesue
prender a si, dois
ean- a luta entre
nhos. . . b-_Y.

\Tesse film primoroso, verei., tam-
bem Hoüse Eétér*i, Antonio Morcr.o
e Rosema.ry Theby em paipeif. .adora-

| vf-TiS.
OÁKMTÒ K \ IOT/A I>AXA

! Estilo' hoje nn, tela do Cine Tlu-a-
(ro Braí-il os -doi*» artistas mais rfje-
ridoi- db"-"publico": CarlliO, o «immortal
Ôfiairí-s Chatplih. em "Dia die paga-
meulo" a mais estupenda cfcis como-
dias por ell- nosatirt*-. e-cripta.. <• d-i-
i-iuklas; Vlotó Dana, em 'fPagando

sina ínoèula", nim-i. delltjlo-
ii«ii--ainia eonieelia «l.i Me-

geníe

A greve dos empregados
publicos jpoj-tugúezes

LISBOA iít) (Havas) •- O tl«òl)U-
todo Sr. Ganioezjas pergiuitoú, hoje
im Câmara aa nninistiro do Coin-
mercio ii razão porquo o govtrup
nào acabou aiiulia com a greve ri i«3
umpregados nós Correios •<; do:. T -
leginápliicof*.

Idemtica, interpellação dk-igiti <íJ
Sr. Cunha Leal ao titular da pasta
da Guarra.

VWJVW, aíiww ,»_;•.¦".••_,-_,-.*.".•»

sionismo, ihhhiki. jiiódierna, .e
ttílái; íazendo o -publico ficar
aberta deante dá perfeição
trabalho.

•teie-p
dè Wi
d o ••¦'

seu mais recente trabalho*-'-' desiümibi*.áritò

<lll« j oom a n»
no i ,.,;,. u i*çce

I M'o daqu
em ;ío-/.nr.

Xo pulei
i"i i ' ni'fs[\ó nnti

A FORMOSA ai.icj: uiiauí:
Va«e e,ní;}ier-se hoje a cuiiiha ú <•¦¦•

nenia l-.la'd!do.ck. i_o«bo, em cuja leia Ke
exhiibo"Ateu «único a-inor'
fiihri da PaMnióusnf.

No mesmo iirofírannna, DÒris May,
iaoquéliho Lo^àin, Ctillem Dãndsis e
Eull Moniíana. .!.]>pare«_*eni numa és-
plendida. comedia "Kabinho solto",
umu producção encantadora dó de-
lie-.'ide%x e graga.

QIVI O CASTIGO DIGXO DA
ADXJI/TBRA ?

.lias quo "Wiv.ein

i, i" prófè&sor Areiv I"
t«ii*M "".viierieneias di

pro*
Illu-

(jue cai-tigo me.voee a espoea oidul
terá. '.' Muitos pensam logo no Smitli
aud WSeaj-ton.

Mas o que ntoguem seria, eãpda/de
(imag-inar era um castiteO orlt
como b que adopiou liõiiso
em "Não <¦¦•'*" l'"" dinheiro
bella pelHculii ih' l,;U
Idi-íil ...vliil... alndp liojo.

Peter-
, tinia

iinoiinl i|U" d

* iü

;.'.«"!
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JOOTJiALL
Campeonato Carioca

Os MATCHES IM AMEA AMANHA

UOTAFOGO v HKLLISNIGO
I

Cuinpo dn ruti Gonoral Severianõji,,ii segiiiidos o primeiros teams.

I

i por certo, sorâ pequeno para cnntor
I os amantes ,|,, bollo sport LrotAo,

não no os demais jogos do amanha,
ontro uh ciniiH <iii vollia Metropoll»

. inna silu de pniiei, JntoreKHn como nu-
I râo feridos ontro advorsarlos do for-
. gns ilotíeguueH. o Carioca no nropo»
(sito do que o Jogo transcorra sem a
I menor falha vorn providenciandoi para quo nò campo compareça rlgo-
I roso pollclnmonto feito por praças
jda Brigada PoHolal - guardas civis.
SVRIO i (UH l)E |.. uo |T,\.

MENGO

•x Vasco da Clama, ikih sogulntos
casas:

Cw*i Campa* — Avonlda RioBnwRii, 117;
Ca.a Rotroa ¦— Rita UTugunyana

n. 97;
.1. C. domes & C. — Rim doslAndra-dias «G;
Uun (lon Ourivea, «S.

as julevens do esperança
v. c. que jogarão amanha
Pata o iiiiiu-ii de amanhã, com o

Plrogti l-^o F.

Campo (|i,
(iiitdfi, outro
ieiitiis.

Flainongo,
segundos

ii rua Pay-
o primeiros

IA.VOU' x S. CHRISTOVÃO

L/iga Metropolitana
OS MAT<"IIKS D.E DOMINGO

Sórle "A"

Realiza-se, amanhã; o encontro on-
tro estes dois clubH, no campo do
Silo Christovão A. Club. na rua Fl-
giiolrn il«. Mello.

¦ ! Dadas uu condições de treino do
I I ambos os còntondoros, ó ire se pre-
; jvor que a pugna será doa mais dispu-
| j tados do din.

Foram escaladas as seguintes eom-

Ferreira, Stoftino Ztignrl o Thomô
Cardoso liurges.

Approvar os seguintes Jogos: A.
C, hrasll x S. Ç, Unlfio, primeiros,
soguifdos <• torcolros quadros, mar-
oando dois pontos ao H. C. Unlfio
por haver vencido noa prlmolros o
segundos teams de 2 x 1 o 1 .jc.-O
e mm terceiros ao A. C. lli-asl). por
haver vohcldo do ü i l. s, C. Cnn-

, tiniria x Nticionitl A. C. primeiros* segundos o terceiros quadroB, mar-' eando duln pontos no Nacional A.
Club nus primeiros quadros por ha- I

C. for.nn escalados
OH BegUiÚtOS tCÓms:  - •_••«.. - •.- n-i.»i

team, á 1 hora d-, tardo- ver «'onoldo do t x o,'um ponto til-m
Xo- !''"''" nus "ògundós, por terem ómpa- * '''i-L'?»

, Itnl" do i x i, ii dois pontos uo Cnn '

1'Jlian Alaluy. Alfredo

MnoJ.onzio
Palmeiras
Carioca x

x Mangueira,
v Andarahy.
Vasco. •

Série "II
¦••

Progresso.
x Americano.

j missões .¦ Bilheteria
| Maclcsoud.
! Pavilhão Central — José Racy, Kii-
. Jil Zarkiir o Joaquim Joaquim,

Imprensa — Demetrio Caran o
Fuad Safudi

Director do Campo — Salini Cure.
Dlrector gemi — Nlcolau Caran.
O dlrector desportivo do Syrio LI-

;banes A.

Geordantoo; i.uln - Carrega
guolra —¦ Ddni-4 — Ramos; Eduardo-• .liberto Ccnip.) — Qenesio — Her- inardino — Ezequ.ei, >

1" toam. i.s ;i horas da tarde:
Moura; Avelino — .Monteiro;t 3orge — Ai:.-?ides — Clodomdro; Ma- .

noel — Ouariento — Oscar Ar- !
I thur — santos,
I. Reservas: J. Morue», j. Romano,!
| filar. Lino. A. Nery, (j os demais jo- i' iradons Inscrlptos. j

A JÓIA DO BOMSSCOESSO V. C.

Sport ÇommerciaJ
¦

í'1'osco'uo com bi*JUJiaiiti«mo a temporada <!<> football—I >oié empol-
uaiKoK encontro* mareados pamItpjo: Sali<« x IS. O. >layrin<»L¦ Ólty x AlUaiM.»:! l^abril

tiniria nos terceiros, por haver ven-1 Xo consenso geral, o sabbado
I sportivo-oonirnercial deve revestir-so

do brilhantismo excepcional.
Os elementos congregados para tal

fim. são do natureza n garantiremo mais completo Bticcesso para essa

lísperajiça
Uomsuceesso x Americano. [banes A. Club pede o compareeimen-
Mon-opolltano x São Paulo e Rio.It0 ao todos os jogadores Inscriptps

,na Aí -Ai. E. A., fis 12 horas, no cam-i po da rua. Professor Qablzo, 201,
! afim de, uniformisados, .seguirem' para o São Christovão.

(ido do !' x I. S. C. .Milhai- x Iborla
!•'. C. primeiros u segundos quadros,marcando dois pontos ao Ibéria F. C.
om cada quadro por haver vencido
du .*> x I o 2 x o. respectivamente,. :C. A. do Riachuelo x sul Amorlca I i»ro,»lí",ul"' lil,,||i' sportiva.
prlmolros, segundos e terceiros qua- as Parildas marcadas para
droH, marcando dois pontos ao Sul n°,aa «"''ellas da Federação A
America F, O. por haver vencido do11 x I o lü x 0 nos primeiros e segun-'
dos quadros o um pomo a cada nos

Serie "C

AJ od est o x Ram o.s,
Camilo Orando x Olaria.

Liga Brasileira
Primeira Divisão

Série "A"

Municipal x Kl.iok.
I ' de Maio x Nacional.

Serie "B"

Dois de Junho x Ibéria.
Riachuelo x Brasil,
.irleano x Militar.

Segunda Divi-àt
Série "A"

atsitiMio x Americano.
„-!>.si.-;eJjll-a X AUlvillis.

Sério "IVr

itamaraty x Rio Comprido.
Ouvidor x Opposição.

IM (ONVJni DO RAMOS F. C.
AOS SEUS .IOGADORES

lsaru o jogo dc amanhã, contra o
Modesto, n conmiissão de sports pe-
de. por nosso intermédio, o compa-
rêcihíonto, ás II 1|2 horas, na rua
Jockey Club; dos seguintes jogado-

Direcção gorai, Dr. Teixeira""de '

GRANDE IESTIVAT, DESPORTIVO
EM PETROPOLIS

Realiza-se amanhã, Io de junho, o
grande festival desportivo promovi-do pelo instituto La-Fayctte, em Pe-
tropolis, em regosijo pela realização

j do primeiro con*irso de tiro, da Esrcola de Soldado da succursal desse

Castro; archlibancados de sócios
nor de Carvalho. Almiio Mola
Douto Carvalho, areliibancidais
•i-Síiistente.s; Franklin Silva, José

Gul-
Al-

estabelecimento dc ensino, na bella

50 me-

I ü!

k

Raul — Abreu — Souza — Re-
ii;tio — Gonçalves — Jáyrne — Ma-
i-lieajá — fsaius — Ramos — Cia-
linuiiitiu — Moácyr — .BaCía —
ülymiiio — Joaquim — Ademar —

" itenrique — Oswaldo — Jãiro —
'/,'¦<¦¦.• — - Conceição — Alexandre —
Brandão — Caio — Galdino — Al-
V.aro — < etai-ilio — Américo — Se-
bastião — Juvenal — Luiz — Orio-
vnldo — Olileniai- — J.eno — V\ral-
demiro — Carlos o os demais inseri-
lUm.

I M \\ ISO DO VILLA ISABEL
l\ CLUB

A directoria provine aos Srs .asso-
ciados que, de amanhã, 1" de junho,
éjíi deante, só se.i-ii permittido o in-
grosso eiu quíiesquer das dependeu-
cias da sede, ao associado quo ap.ro-
.Õntar o recibo do mez e a carteira
;le- sócio.

A ASSEMBLfiA GERAL DO
PROGRESSO F. C.

De ordem do presidente convido
os associados imites a se reunirem,
em asseiubléa geral extraordinária,
(2" convocação). quarta-feira, 4 de
junho, ás !S 1|2, para deliberarem so-
Lu-e ,-i seguintes ordem do dia:

a) — Eleição de- cargos vagos.
|í)  Interesses geraes.
Eduardo Oliveira, secretario geral.

VM AVISO IX) AN DAR AH V A. C.
AOS SEUS SÓCIOS

Tendo sido cedido o campo ao S.
G. Mackenzie e realizando-se ama-

, nhã o o jogo do campeonato Macken-
zie >; Mangueira, a directoria cliama
a. attenção dos associados para as
disposições dos estatutos, que deter-
minam. seja. pessoal o ingresso o me-
úiuiilo a exhibição do titulo social
tu. ii), do mez vigente.

Para evitar sòmpliçáções e diffi-
cuidado úa fiscalizaãço, a, thesoura-
riu, está expedindo as carteiras de
identidade, que são, por força ' dos
liemos estatutos destinadas a todos os
sócios, sem excepção de categoria,
recebendcf diariamente os retratos
(typo mignon), para serem colloca-
dos nas carteiras.

O GRANDE JOGO CARIOCA x'¦VASCO DA CÍAMA
Justa õ aiieiedádò do publico spor-

tàvu p.elii grande jogo amanhã, en-
tro as valorosas equipes' do Carioca
F- C, i! C. U. Vasco da. Gania.

_ I:" mu..' os dois denodados grêmios
pisarão o gramado com as suas equi-
pes bem organizadas e om optimo- estado do treino.

O Vasco da Cama, possuidor de umconjunto bem mais forte do queapresentou o anno findo, terá quennfrontar um adversário quo semprerespeitou pelo seu vigor o. pelo valorile seus players.
O g-reniio da, Gávea, concorrente aolitujo do campeão da cidade, é pos-sitiam- Tio um conjunto formidável,

não se podendo conhecer qual o mo- .
,lhor elemento, pois todos estão ém '
magnificas condições o se empregam '
.om ardor pouco èomnuim.

Nãò^pòrdoiTio os sportsinon cario-j
èas èòni ú longa viagem ao pittpres-ri, campo, pois como domingo ulti-
nio, quando se realizou o Jogo cario-
eir ¦',• Andurahy, lerfíò opporttinidn.do
il». nsslsilr.talvez uma bella partida,
O .camim do Estrada' D. Cnstõpinii

!
t .
I cidade serrana.
j O programma é variádissimo e terá• inicio ao meio dia. no ground do Ser-.'raiio F. Club, tomando parte nelle
[alumnos de vários collegios da linda
; cidade e sócios do Tiro de Guerra 12.

Eis o resumo do attrahente pro-
| grani ma :

Primeira parte
< "Corrida de suecos"
I tros.
j Preniiò: uma medalha de prata.
{ "Corrida de Ires pernas" — 50

,• metros.
. Prêmio: um vidro de perfume e
! uma carteira de prata-
! "Corrida de bicycleta — 50 me-¦ (ros.

Prêmio : um estojo contendo um
I pulvorisador e finissimo vidro de

1 perfume.
I "Lula de travesseiros".
j Prêmio : uma calça d"e flanella

, sob medida.
j 

"Salto em distancia com impulso
s e trampolim".
1 Prêmio : uma medalha de ouro.' "Corrida de velocidade —¦ 200 me-
j tros. x-

Prêmio : um apparelho completo
para lavatorio."Salto em altura, com vara".

Promlo : abòtoaduràs de ouro e re-logfb-piilseira."Cabo de guerra" — 1» prova: S.Vicente x Luso-Brasileiro — 2" pro-va : Instituto La-Fayette x Tiro 12.— .'i" prova: Vencedor da 1" prova xvencedor da 2» prova, em disputa deum lindo trophéo denominado: "La-
Fayette Cortes"."Cabo de guerra" — Desafio doInstituto La-Fayette ao Centro deCultura Physica. em disputa do umlindo trophéo.

Segunda parte"Football" — Sede do Instituto
La-Fayette x Succursal n. 1 do In-stituto La-Fayette, em disputa dolindo trophéo "Banco õ"e Petropó-
lis"."Prova General Setembrino dcCarvalho" — Corrida, de resistência.

Prêmios : ao 1 logar, medalha, deouro; ao 2o logar, tinteiro de prata.Terceira jKirteEntrega dos prêmios aos vencedo-
res das proyas,Vinclusive dos conquis-
tados no concurso de tiro pelos can-didatos a reservistas da.s quatro es-colas de soldados de Petropolis, In-stituto La-Fayette, Collegio São Vi-conte de Paula, Lusoi-Brasileteo eTiro .12. ;

Os prêmios serão expostos nas vi- !
trines do Salão Paris. i

As entradas serão postas á venda'
na, mesma casa.
OS

primeiros, segundos o terceiros quadros, marcando dois pontos ao Bra-
I "-il F. C. em cada quadro por ha-
per vencido do 2 x 1, 2 x 2 o W. O.

M respectivamente.
"„'.,; -Multar em 15$000, o Dois do Ju-

dt-iros, José Cândido .Vraiiín""policia- I vhoiF\,°' do nt,cordo com o art. 2S' oo Código, por haver feito entrega
do pontos cm campo ao Brasil F. c.

nlo, Álvaro Gomes. .Manoel"Figuftíre. ; Mil,lt!U' o S. C. l" do Maio. de ac-
do e Abel Damascejio, vestiários, dl- l ;,yl'dOfConi o art. 2S do Código, porHáctor áporliílvò o Antônio de Souza,a>ilheterta; José J. dos Santo.i e Ma.

equipe de players laureados nus li,|, <da Metropolitana o por conseguinte
adredemente preparados.

O Alllança Fabril entrará, em cam-po. consolo do seu merecido valorcom um teum mais ou monos pre', parado, disposto a desfazer a Im»hoje. I pressão de ha poucos dias.
,, Ran-1 Assim, afigura-se-nos que ;, nrleiie.-.ria-Alio Commerclo, as mais Im- será homerlca o ferir-se f, no càmportan cs .sao. sem duvida as que po da rua Barão de tapagije

\r.',..,*'i 
'v 

.",U,'° 
"^  -,,S," -* °"llli'" commandada ?or Nono'¦ .Mayrlnek Veiga, e o City x Alll- o terrível contèr-forward SbtJSò-

gro, possuo elementos do valor deRoberto, do Flamengo: Dimns doFluminense: Fioravanti, (o Zéqui-nha). do S. C. Brasil; Olavo. ,|0
Chleo^d0' 

6 ° -A11,anc" ('onttt con'
'!=•¦¦'-"'I !¦'- '•- ^ Dois ile .iMHl,,, i-"rc7;|performancos, a 

"do 
Aiayrinck" Veiga j dn Gama: 

"VSívo1 
do^Ca?^"0'5

| sua 
"esíuaSra 

. ? ^ 
,,0,° ^P de 

í 
F'!lnk,i"' <'o Aniamhy. "" 

"

i A brilhante figura dò elovon do |Mayrinck Veiga, no torneio initium. I

a direciona provtao aos fnteressn» i terceiros quadros por haverem om- iüo.s que a jóia para aumJseão de j patado do 2 x 2. S. c. 1'nlilo \ s lança Fabril.
novos associados sô vigonirâ do dia!'.", i- do Maio primeiros, segundos ê! ° frlmeiro desses encontros ém de junho cm deante. j torcolros quadros, marcando dois ben' uma í?rova do suecesso da tar-
AS COMMISSÕES DO BOMSÜCCES- Pontos em cada quadro do S. C. I ,lc- |)0is 8e ° eorijuntò coinmandado

SO PARA AM-\NII.\ , União por haver vencido de :t x 0, ! ,"'1° Intelllgonte playor Tutuca é va-
Para o jogo com o Americano F. 

'Wt °' ° ' *' '¦ '•"«""""«.«....ni.. i l"- ¦ "¦'"I" .-h.div i,r,.iiiiyi,i„ i,..=,»
C, a realtesar-so amanhã foram no- i
I meadas as (--eíriiinte.s commissõeR*

DIVISÃO ARNALDO GUINXEAs tahcllas dessa divisão marcam.uuyi-inci. veiga, no torneio initium. I "»-.»»w,m» uwsu oivisko marcam
conseguindo nesse certamen as hon- } paia J0 os •i0'?0* abaixo, cujos des-
i-arias auferidas pelo titulo de cam-j+"rolares Promettem ser interessan-
llCão. «li/ia tntíia ,,.r,n-,„r,A...  I tCS .

mento do ícampo; .úithoro Lago. An-tonio Cotnoiietoo, Amancio ,1. Azcve-
: eordo com o art

ter feito entrega de pontos, em cam-po, no S. C. União, cm 16$000

ipós lutas tremendas, rias

Suspendei- por dois jugos o amadornoel Vieira, .pontas; Evàristo Telxe.1- - ¦ .....,.,-,...,., .,„,,„,,,,- 
ma, Manoel G-ucdes. Júlio Garcia o j 

"," s- 9- Militar Henrique Lucas da | l)e3es a 1?23,-, 6 o valente conjunto
Manoel silva, enfermaria; Álvaro Pa- j rillM.-a, de accordo com o art. fi. (,° Alllajaen Fabril, animado por uma

Atlantic Rcfirilng x Ultramarino
Olty Bank x Costeira

O INGRESSO W GRATUITO---.As pessoas decentemente trajadastem ingresso gratuito nos camposondo serão feridas as partidas aei-

redes; medico. Dr. José T. de Ca.stro.
TÍREEVO ENTRE OS TEAMS DO

AMT3RIOA F. O.
. A commissão de football do Ame
rioa F. C. convida, o.s jogadores dou¦primeiro e segu.ndo teams .para com-
parecerem no campo do club, às
3 honas 'da tairde, de amanhã, dn.
mingo, para um ;r!goroso treino.
BONDE ESPECIAL DO S. PAULO

RIO F. C.
O presidente leva ao conheeimen-

to dos assoeladios que paria o jogo de
domingo próximo, com o Metromolita-
no A. C.. no ctunpíò do Engenho d»
Dieiatro, haverá um bonde es.pecia.1,
que ipanüirA da sede social, As 12 ho-
ras em iponto,, oustando as a-esnectí-
vas passagens mal iréis, por pee-soa.
AS COMMISSÕES DO MODESTO F.

C. PARA AMASSA
Realizando-so amanhã, o encontro

com o Ramos F. C, a idàréçttorla do
Modesto nomeou as seguintes com-
missões e pede. k> compai-ecimento dos
mesmos ú 1 hora da t'arde, no campo:

Direcção geral, capitão Agostinho
Croiiçalves; imprensa. José Nogueira
Gonçalves e Dr. Carlos Augusto Mo-ireira Güiimãirãeis; Liga o juizes, Sdl-
vano Brito e João Fernandes Mo-
reli-a; archiibaneadas, J. ,]. de Castro
Lopoj tenente Aristóteles da Silva,
Veríssimo, Carlos da Silva Verissinuo,
Humberto Couto, DaTipliim Mendes o
Luiz Gracioso; geral, Arist-idets de
Aibreu, Ayree Fernandes Monrão,"\Vald'emy,i' 

do Souza, Manoel Fonisooa
o Joaquim Bravo; visbiario e club

accordo eom o art." letra A do Código.
Multar em 15?000 o A. C. BrI de accordo com o art. 31 letra C| udigo.
Assembléa geral extraordinária

|ó De ordem do Sr. |« vice-presiden-
l .c convido os Srs. representantes aJC reunirem em assembléa geral ex-traordinaria depois do amanhã, se-gunda-feira, 2 do junho, ás S horas" meia da noite, afim de tratar daseguinte ordem do dia:a) _ eleição de cargos vagos.

• "-,,—, ínteresse-s geraes •— Àrlih-uo Monteiro, secretario.
asoLlih.sedino

peão,
quaes os seus defensores emprega- •
nim o máximo esforço o tenacidade. (patenteia esse conceito e justifica i
plenamente a anciedade 6 a espe-
ctativa dos nossos sportsmén.

O outro jogo, entre o City A. C,composto de players briosos e caiu- !
O TEAM DO SALÍC PARA HOWE

 Salvo ligeiras niodfiicacões d« ulti' vontade férrea de vencer, deve ser ma hora, o team do Uli aue ensil .uma refrega disputadissima, de dlt- rrontarft o Mayrinck Veiga serA ô,l0 j iieil prognostico. seguinte- °
; Quaesquer um dos combatentes se Louro -- Brandão e Lino t,
i encontram em boas condições de buto, Tutuca (cap.) e oCo 

~ 
\l-"i tu'n mando, Villaçá "

! os jogos restantes marcados para I Rossòmbürgò
. hoje, sao egualmente seductòfes e, .devem proporcionar momentos desensações áquellès que assistirem-
n'as. f

, A seguir, vamos analysar de per si! cada uma das partidas.

Pastor, Maciel

ORGANIZAÇÃO DO
CITY A. C.

TEAM DO

UMA HOMl_NAGEM A LUIZ
VLYHAES

Um grande numero de

DIVISÃO AFFONSO VIZEU
Salic x Mayrihck Veiga

Estd prova é, incontestavelmentc,
•• uma dos mais importantes.

¦iriini,-., lo 
' V:l° ser Ulna luta sensacional

ros do sportsman"í.u;z"vinhae "Vao i 
sob,todos ?s pontos de vista, empol-

amanhã, após ao jogo com o'Bam^ ' ' ° ,e,niu,1;l' ».«»•¦. nem o brioso
homenagear aquèl b que?na"dSSfò ; ,,0"-,u,nu\ c,a camiseta azul, nem
sportiva do São Oiiris ovlo í sl 

™]*nto U'Um e;lll!l)eão do jnitii
«toa vez se vem demonstrando sèr \'°nLadn de perdel' ou' se dei"
um grande, um sincero, uni desinte- ! *"* abatC'
lessado amigo do club de Cantuaria

e,

o

O City A. C, enfrentará o Al-liança Fabril com o seguinte qua-dro :
Valiosas — Piora e Henrique —Dunas, Roberto e Olympio •— Os-waldo, Fernando, Nono (can ) Av.more p Olavo. -

UMA ESTRIÍA NO MAYRINOK
VEIGA

Contra o Salic, estreará hoje, noteam do S. C. Mayrinck. o excel-lente extrema Borba, pertencente aoBarretto, de Nlctheroy.
Além deste elemento de valor,^j^^Êm-^^M^:mÊmi

-vaiui.t-iun oem os que se lembra- í 'U , '"'"".' '""' ""'"''""'^ lio jogo 1 sn: A!<m-K.m-. ,i,i s. c 7íí„ .ir. t-.t,..í,.,'"•'na do dar a César o que -lheT&é- Í 
'',ambo1t! clf^ani ardentemente a, Gilberto, Simas é O a ho do TIi-ecido. Luiz Vinhaes encontrou o f ° " de aairem rta *>*&* osten-1 rica F. C. • Bodüo do % r° ^São Christovão numa deSciencia ,a,'(0.os -,9«ro? da victoria. Lue.ra. e%Icfor? keePer ddUZextrema de jogadores e não obstan e I u^",1"80 ?aS a para torni"- ° Pré-' team do Botafogo. ee^ndo•«so, soube, aproveitando o elemento! V?- V, 

° dC ^-^ ^^ionaufes e Como se vê, a turma do Mavrtnrwsao do pronrio e.lnh „„..".nc,""° i'«ar-lhe um aspecto verdadeiramente Veiga é boa do faoto Mayrincksensacional. I • ¦ • "««¦ «u wtiu,, ,
i

W* cii^no elimpornalatr; Pn Ido termo. A elle deve o São ChHstô 
' team do Salic é fort

vao uma infinidade do bons serviços- í ?p,i-eo; ,emboí'a reslnta>sò ainda de
por isso, nada mais merecida oné 

'-,' 
• tromo' Possuindo elemen-lembrança, dos que. amanhã, ha de : -°? t^.real VilIor- t,omo pastor, odemonstrar ao homenageado , ,J lnfr°1,Kl0 fuH-back do Bangu' A.

 ......,., .ma ?ue »io tributa o club n quo ne• i 
(,1,lb: ,:in°" "ni bom half-back e

visStaute, Joã0 Dòusa'dá o João Car- t0"ee. Sao promotores dess., fesf lo bastante futuro; Armando e
vailho; bllheteife, Antòinio R. Mel- Sarmhp e reconhecimento' õà ãnxtil l'ip'p- fprwards esfrôçãdos.

Go,n«;a!lve.s- da V"?li: 1^0(^„P1.1o, Maggíoli', Miguel wê ! 
° TV,nl",i"^" ^'¦í-- '¦ 

ani-1

Ma-

treinados
derelles e Raiphael  ... „„..,., ,„..  ,.,Cunha; porta. Alberto de ASsumpçãõ ^Y''ão- -^aniel de ,Cárvalliò, Lauro I c]emení°.s optimps, (.remaaos e ani- i - »•„„, uo Aiiiança Fabril for =«Antomio An;t,un,es e José Pinto da ]*$$*';¦ Octavio Povoa, Fra,í.fih! mados pel° se" ""inidíèito: de obter representar no match de¦ lw.f» TFonseca. Filho; medico, Dr. Pedro §eid;, Alfredo de Almeida pi.!' ' ° ,iu,1° l1r' enmnoãn dn t„í tw „ «„,;., ""J1- ua d? ^Je- con

vf'0'l Dostácahi-s

SBIAS .TOGARA' HOJETendo regressado de Rezende, on-de fora a passeio, jogaiú hoje con-tra o Salic, o exoellente player doS C Mayrinck-Veiga — AguinaldoSimas — ex-defensor das cores doAm.erica e actualmente do S. ClubMangueira.
O TEAM DO ALLLANÇA FABRIL

O team do Alliança Fabril far-sc-ã

By Junior; èiifeniiiiãi-ria, Mario Couto. , Francisco Capariomá, Oliviei
jó titulo de campeão do Initium.

entretanto, entre ei
tra o Salic, com o seguinte cónjun-

;.-A direcção do; sports terrestres coii-'Antônio Goulart ofi 
Goulart, G exUo d .,„„„" ™b":t - '. "ül'

v*. os ,*.*** **** „ compor-^xas, Nilo CouíartMobS %>*t m*& ÃlSPoSu^oSvo£'¦ ^Í07SS^GK VE«^ EN•'«ENTARA' O SAUCcer:em domingo 3o de junho, ao cam
U>o -do olub, ás 2 horas ida tard-e, para.seguirem para o campo ,do S. Ghrls-
tovão, onde deverão idiisputár um
mattch amífetoso com 0 Syrio iiibainez
F. Olub;

o muitos outros" nünies'ouêíV1-me"to "° campo ão Sao Christo-vao A.Ç.. a rua. Figueira de Mello. . ° campeão do Initium apresenta-
 - .--.-,-;, no res- „. /G,t>- x Alliança Fabril ra- hoje, o seguinte ouadrn-

fauranto Assyrio, ás g horas da úoi- | „,™*-? *°, a]?a »^ «as mais I _. Victor - Enricei, e Sra - Bo-

powsky
se nos escaparam

A recepção effectuar-se'-íi
,„ ,'"'.", .' • • u-u-íis da noi-l ,(Tl*ata"se ,ao lim* Pe?eja das mai
convTte 1.18flH,PeCebe?08 lmi -ocioso i 

oU™"} ™ da »^e sportiva de hojeomite, a que agradecemos. I , 9 Clty ppsstie um quadro do va

rtas- u,m--bm"™™'° -: ™"vb -,os ***%$&ims«ic«smmm\
Kesei-vas: Lilâo, V.fla.1 Ia. Herml-i n^v,^».,  ... ! l°„,a'. ora_..í,,° coll°cando distineta-!

TEAMS DO SVRIÒ L"IBANEZ
PARA AMANHÃ

nio. Chaga,, Vital W^^m^m^^uW^^^^
pi pAQUErA' i Peonato da Amea. com o Bangu' A." portivo 

do SãoClub solicita o nom-
VMA FESTA DO TUPY EM HOME- ; m \ °- cürect01

NAGEM A' ASSOGIAOlO ' Cristóvão A
ATHLEnOA COELHO NETTO

Wn^.1'^ l 3rl0reS - Silvio, 
'm

, berto, Graccho, Simas e Merker.
CASA SUCENA x CONFEITARI.%

COLOMBO

- u,.m,i„,.(,.). , Realiza-se amanhã, .1» de innhn'mente: o contender, 0 Alllança Fa- n0 camP° do S, C. Mangueira o
j 

bril, vem de pelejar muito recente- ! e.nco»tro entre os quadro P da Pain' m'  Produzindo perfoi-manco es- ! ?U°ena 
1 ? «a Confeitaria Colombo

Realizando-se amanhã, no campodo S. Cliristovão, o primeiro • match,como filiado ã Associação Metropoli-
iana de E. Athleticós, com o C. II. doFlamengo, campeão de terra e mar,a commissão de desportos pede aos
jogadores abaixo, comparecerem nocampo do club, na rua Professor Ga-bizo n. 201, amanhã, Io dc junho, á3. hora da tarde, afim de seguirem
equipados, para o local da pugna.Primeiro teain :

Tiiffy — Jayme o Hóracio — l-len-
rique. Rodas e Sapihhõ — Guilhèr-
me, Aguiar, Celso, Chico e Julian-noile.

Reservas : Willlam, Sylvio e .\u-
gtisto.

Segundo team :
Domingos — Osclionock o Gomes'— Vieira, Affoiiso o Hóffmahn —

Milãn. Sylvio. Kíi.fnrio. ¦•*"¦-"-*- -'
José.

Reservas; I-fernahdo,
todos os insoriptos.
AS ENTRADAS PAR*

CARIOOA \ VASCO
A dú-exftònia avJsit que já 

'ne 
achamvç-nda us ontva/ãas para. o jogo a

ininnhã, entre o Carioca i

Augusto e

•Vieolau e

ti MATOU

•oiilfasia"

_A 13 de junho proxiimò a Associa-
ção Athleti-toa. Coelho Netto disputará,

. icom o Tupy F. Cl, do Paquef-á.
o tunno da "Chalange Vara", o gre-mio paquetfae-nhe fará. realizar nessa
nata. em seu novo campo da Praia da.
Guarda, uma. óxc-eill-e-hte tarde da
spoínts. Trete pan-tiiidas de foo.liball se-
raò.-.'dteptitadas; sendo de notar que-os in.Qantiis de ambos os clubs joga-rão a segunda prova.

O.s quadros da Associação Atlileüca
Coelho Netto Já. so eticontrani em cn-sàiòs, sob a direcção do spoitsman
Daniel dé Cárvailio, dire-ctor geralde sporls. . ¦

No goàl dó conjunto infhirittl do
CoelhoJNet.to estreará: ,, magnífico
a.rquoiro Eéínlip NÜficímêiUò Silva;
keepíer do toam (To Aldrigo cóllègeíBreve rtareiiios informes m.iís am-
pios desse festival.
LIGA RRASILEIR \ DE DESPOR.

TOS
O Conselho da; l' divisão em suareuiiiãõ de 27 do corrente.. tomoUas seguintes resoluções:
Approvar a neta da sessão ante-

iipri
Approvai' os relatorius dos repre-

seutantes Gilberto Cinto. José Seve.rliio Simões . Arnaldo Alves Couto.
Anprõvnr ns escusas do? Sr..,, joão

mi comento, na sede do club, n,30 3|J horas, dos jogadores abaixoque. juntos, seguirão para a í'gare"'da Central;
Paulino, Povoa, D.

Seidl, Oswaldo, Dor
Adhemar. Hennann, Waldemar ,1
Alberto, Waldemar Castro, AlfredoLauro, Piiídaro. Romulo. Rbgerio'Manno, Armando. Séixàs, Cardòio'Paulo e Newton. 'aidoso,

Outi-osim. scientifico aos mesmos'

mente,
tranhavel o que de modo algum di-minue o seu grande valor sportivomormente so levarmos em conti „fiuilate'.. do antagonistn, r„e rL 

°
Ani.eiucà Fabril, possuidor de 

" o
uma

>aniel, Olivieri. !!"? 
°Jl?? ?u,;os clnTo^rTI^ali:

nellas, Abilio, ?1. Palt,la ?-a. Central,'ás 12 1|2 ho-
Walflnmn,. .1,. lt,J-

O captain do quaa.7 U Casa Su'cena pede o compareeimento dósSguintes playera, que se 6neo 
Otrdon« ««:

calados para esse encontro-Campos — Brandão-e Vieira —__ Praça, Baptista e Djálmá -.^PelbtT
1 Sra'' 

Fh'min0' Bo^allinho \?f£:
Rese'ryas -- Pereil.a e Fernandes.

Hiito,i^Teí0uCp°S^^^, i_ Aet.son e Pascarelli —

PERMANENTE
Recobombs hontem e agradecemos I p.„.i„ n. i i- "" K r:lsa segunda via de ingresso perma- ! }ff" . 

Dflphl,m * Américo — Sylvionente, para a corrente temporada de- i M \\ 
Ana,ciete. GhamUerlaiii Ahi-sportiva, que. a nosso pedido nlr, Alexanclre-

Fluminense F.^^' 
n°b 

,' ãa°t™^ ^á 
inieiada ás 3 horas

* eiIViviou o

.99

.**

seu cabello, evitando \ .calvicic, cas-protege o
pas, etc.

^^|™b^.c^ pepfume é
*mm, ^í *. JL Jl* ..... A

iáBeSla Cêr
«Bella Côr
ítBeSSa tm
.JeíSa Cor" ^é,^<e»«^«~«»»m-^, .«.,«*

Bella Cêr" is^^SSf^p^
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Os jogos oJympicos
Uruguayo.s x Franceaes

PARIS, 30 — Realizar-se-á domingo próximo o sensacional
niaich entre francezes e uruguayos. Este», quo contra os norte-ameri-
canos actunram com quatro reservas, entrarão agora em comlwte com
¦i lurma eífectiva, isto é, dos primeiros embates.

Acredita-se no triimiplio da turma .sul-americana.
UMA VICTORIA DOS SUISSOS

mmWm NICTHEROY
Os jogos de amanhã — O Barreto abandonou

mesmo o campeonato—Crise no Fluminense ?
— A collocação dos clubs na tabeliã da Liga

! Sportiva. — Outras notas

TURF

I Quatiro silo oh Jokoh que irnvunlm O itAitici-zi-o SM) CONTINUARA
j re«ll&ur*«»-ao em Niothoròy, utnl NO CAMPEONATO
disputado campeonato o torneio dn j l*ta coiiHunitulo o gesto auti*

, , i i • i ri j t. Uim sP°r**vn. I spartlTO do llrunroto: esto club ufto
PARIS, ,su CA* A.) -*- U matcli dc football olympico de noje ou mala importante*, pote coiio- disputará m-riu o campeonato da ou-

terminou eoui a victoria da Suissa subre a Tcheco-Slovaquia por um, cueflo don eontendores na tabeliã ojtidudo flumluenso e«i« anno.
. »g-0 P«"ln antiga o so-npro creaocmto ri- o llnrrcto lucm-rn muito com' ' ' .,  -- — validade oxlstont**, -«lo on que dir- hwo.,,"issotlVAo W. oikowstas convido ao* Srs. ariftotiadoh cm titni* puturíio om clubs 'Ouarnny 

x Nevee o MÜCURgO IX) NHVKS A, C.

Jockey Clnb

DESPORTIVOS
ira concurso dó palpite» eiitro iwio»

UM H|>OrUUlU'll

Nrt «éde «ociitl (hi«« ínBtltulfltto,
i rua Ooricnlvea Dias ti', fia. 2» andar,
k«rAo recebidas n partir do hoje, na
listas de púlpitos paia 08 Jokok du
íootbrrll dc domlnr-o próximo, da
biga .Alctropolitann o AHnoelac.fi o Me-
tropolltana.

Noate còncüraó podorfto ne Insere-
ver todos os sporlsmen que tenham
!i«nç.ft<' com os clubs, lixas e im-

¦m dc sitas mensalidades, a quitarem* 0 Yplrnnsu x NtothcroyMWO. O <I**° l«*OI MAXDAIlti AHCHIVAR
se com urircuclai sob pena de serem será ferido onliro Nave» x Cem to <lo i Foi mandado nrclilvtur o reonraon  .. ~-.\. 171.. é ....,!.„ ,....\  .1 »...l~ I." I .1.. xt  . ,. ^v  eliminados dc accordo com o arti* lllo lambem será. bom disputado, i
jro 15 dos nossos estatutos e com* o entro Pqiihocii x Beto do Solem bro
municado á Una Brasileira dc- Des- nu 2» dlvluüo sarti renhidisflimo.
portos. Astíim toremoe aniunhii dota Jo-

A. C. Guitrr» Junqueira — Para soíí que dR*8ptrtain vivos oomuien

do Nevas A. 0. eonWa o OdtOOll
virtude ria faliu <lo prova*.A SHssio ih» CONSELHO DA I'

DIVISÃO DA SI-OIlTIVA
Depois d-> tanta "enowucu" «ra

luatch dr amanhã com raloroío Urios o dois outros quo não ficam ! .Insto mim (•alrnu/.lnliii.
Tupy, cm disputa de uma laça. na atras. i Dithi a «'«são do Conselho da 1'
ilha do Governador, deverão cotnpa-¦ Dosojnmos qate o encontro entre divisão...
reeer ú sede. amanhã, ás 10 \\1 ho- Guarany x Arairlgboia não hhIh du' Não houve oradores, não hottve
ras. os seguintes players: ordom embora moino a maior Mil- j ex|H.'ilmtites, nfw) houve nadn em-

Nicodvmus; Paraná e Medina; Va* < nvagao <• ardor piiIt.- os plnyera.. fim.'«?plih-io, Que oadn um dolles ao eompom-tre <»s Nossos l-Alil-ITKS l'AKA OS
maior I ^KS-0"- ArcmicanA Leão c Arifol- d,, que l'su'i praticando sport e quOj JOGOS DE AMANHA

! Io. i>or ifi»*<) mesmo *^\dri um dovo utofi-t Paru os ntatchea de amanha

prensa.
físte comurso que m rfcKera pelas l ,cnti, KUmos e /,,,/(..

mesmas brites do que se rmllzou ¦•

•inno passado. <|ue obtovo
oxltò sao

trar n maior educação «portiva. | estes os nossos palpites:Serão conferidos aos classificados J Reservas: l-.*7. e China
cru 1". 2o e 3° logares. Cintra F. C. — I-Unliza-se hoje. mu i A julgar pelos elementos que com-

K« sC«dc da A. C. D., encontra- j ^ ^ ^ ^ rua q,,.^,,;, |-cvdner | põem os doii; K-ams a peleja serã
rão os interessados Informações am- 

j () 5a ^ Krandioso b;tilc (|ccÍivado renhidu, muilo disputada mas deu-;
Pias. j táS Euias fãmiiias dos íocíos. Uaven* Iw da maior ordem o disciplina.

Xota ofriclal j fio „ni 1)iv.mj() a0 par qUe melhor te* Assim também o niatch Ipiranga -
Lembro nos Srs. aasocíados uue;.,|,a darlsado durante o incsntò. x Níctherdyouso e os outros.

Ararigboia — ÍI X 1.
Ypiranga — 3 x 3.
Oanto do Rio — 3 x ^.
Ponseca — I x 2.

o GUAIIANY PERDOA
Pela directoria <io Guarany foram

coneprrom nos .eonouraos "Tarja () ^ij^ctor hjrorlivo convida todos Quo todos e-s rebponsuvóta l«;lo i psrdoados os pluyars Sainuo] PaB*
Sinerlen e Prêmio A. C. D." 'iUCr 

j os jogadores insçriptos a se reunirem brilho da tarde sportiva do ãtuarihu cureiil o L*ourlval de Kreita,; Uirne-
i. ontregu dos pa<plt«a devera ser 

^ ^^ ^ .pharoux j''nto á Com- (Inclusive a nossa lneífavol policial Uno qu-j> haviam sido oliiiiintidos.
foiUi boje mr- tu .. iu noraa ;»»w ^^ C;intar,,iriu ^'o. horas da ma- : so compenetre de seus papais, a£!ni A CQIAA70ÀQX.Q DOS <'l,n,S QUE
los o^i i-ecebldos doiwls dessa hora. nbn.de amanhã, afim do Combina* de que o bom nome tfportivo de DISPUTAM O CAMPICOXATO
te
it
' "socroúiria, ":tl""de 

inato 
~tíõ"vj2-i.-- 

do Cintra jogar uni niatch amistoso nossa iwbs se conserve, .nairi mui'
Lindolpho Ribeiro. 2o secretario. ; no campo do Fluminense A. C, com o vhz, no mseniO elevado conceito que•justamente grrzu.

São os votos que fazemos, porque
K' clnb realiza no dia 7 |de j"nho viu*
douro tt:u f-r-ande baile oommemo*
rativo (ki victoria obtida no torneio
initiunt ultimamente ivaüzado pela A.
A. Suburbana.

SAL1C F. d
A commissão de sports dc Sálie

team do mesmo.
Magno F. C. — A directoria des-

escalou para o mateh com p May-
-Inck Veiga, a realiaar-se boje no
campo do C. R. Vasco da Gama o
:eam abaixo:

Soares — L.lno — Brandão — La-
nuto — Tutuca — Olavo — Armau-
,1,, — yillàça — Pastor — Maciel — | Desde 1921 que o Magno vc.tu sen-
Picanço. } do o campeão do referido torneio.
üsêas o os demais insçriptos. ',-Aproveitando a oceasião a directo-

j ria fará, entrega com toda a so-
» lemnidadc das medalhas aos jogado-

res do 1" e 3o tcams que tão brilhan- P« da rua Reconhecimento t.

Devem esses players comparecer^
. local âçiráa á« 3 horas da tardí

sincerairfooto ileasjamos também Oi
maior progresso o prs3tiglo pura a I
entidiuio dir«ctora dos sports " ni
Nictlieiloy.

O CAMPEONATO DA LIGA S. jl-liPMINEXSK
Paira'..os jogos de amanhã estão t

osealnídos os seguintes juiaes e ro-!
prèseatàuttij* |

(iuariimy v Arárisboiu — (Cam-
Liga Leopoldinense de

Football
Zona sul

Serrano x Aragão.
Maná n Cajuchsc

Zona centr.

Centenário x Z.
Betntica x Bointitu.
\"iclorta x Mangueira

Zona norte
Rupttirita x Mundial
Bolisârio x Mundial
Helisario x Penha.

\ssociação Àthlctica 8nb-
urbana

Serie A
Esperança x Magno — Campo da

nía Nestor, em Santa Cruz.
JíUize dos primeiros e segundos

qhádiros, João Cancio Mõretira Fí-
lho- rio Terra Nova Cl«b,

temente conquistaram o campeonato
dc 1923.

Paar maior brilhantismo a directo-
ria pode aos Sre- sócios á fineza de
fazerem-se aoompanliar 

'pelo menos
de uma dam.-r dc sua familia no que
espera ser a/ttendida- 0 ingresso se-
rá com o cartão especial c com o rc-
eibo de junho i>or assim se tornar
necessário aos interesses do clnb cuja
sédc estará festivamente ornamen-
tada.

S. C. Gunrra Jnnqufriro — De or-
dvni. jdo Sr. presidente, convido os
;-.í>sociti4os para a assembléa geral

| orcWi>aria a írealizar-s.. quarta-feira,
ò do me/, vindouro- na sede proviso-
ria, á rua Senador Euzebío ti. 196.
para* tratar-se de assumptos impor-
tantes, coino sciam:

Approváçãò do novo ímiforme para.
o primeiro team, que d.everá ser inib-
gurado no (lia. 22 de junho, no grande
festival do Queimados F. C, enfren- j

J.uizes: Primeiros teams, Affonso,
íte Magalhãica; s^-íunidos teáms; Tjú.-"-J
cio MoiwK-s Guimarães: terceiros}
teáms, Dávtd Vieira dc Andra,dc'
Filho. RlepreBsntante, Claudionòr
Doria. i

Ypiranga x VicUi.eroyéii&c —
(Campo da rua S. Lourenco). i

Juizes: Primeiros beams, Prèd-é-j
rico Lago: ísegUiiHíos teains, Norbòr-j
to Soa;res; t^rceviros téams, lionri-
vai Teixeira.

Ropreson(Jante, Joaquipi Pareira
de Àimoktó..

Noves x Canto do Rio — (Caiu-'
po da rua Dr. March). i

íuires: Primeiros t-sa.ni.s_ ApOtSo,
Gonçatlives; segundos tteams, .Tos<!.
Ássuinpção; tetroeiros téáms, Alva.ro j
Ribeiro. '

ReprefiQii.taaíte; Júlio Tostes Ma-j
chado. ;

2o DIVISÃO
Fonseca x Selo tio Setembi-o —, jj Qdeian

Delegado, Durval da Costa Santos, tando a poderosa equipe do protno- 
' 

(Campo dia rua Visconde Sepátiba)

DA h, SPOHTIVA
I11mrtr«i t/»uvi

Clubs p. P.
l Nictberoyenso . K . „. l
- Kltimin* use ;:
:: Odeon ». „ :i
•I Ypiranga '.í
5 Barneto . . ..,.,. l
ii Hyron 5
7 Conto do Rio .... (>'
S Ararigboia 1
!» Guarany S

10 Noves S
11 Ámetrica •. 10

Segundos teams
Clubs P. P.

1 Ar.irighotia 2'2 
Buirretio ....... 2

:; Nícthíeroyense ...... 2
America -I

ã Ne vos 4
Byron ã

7 Canto do Rio 5
Fluminense  7

!) Guarany S
.10 Yípírangia 9
11 Odwu 10

Teroerro» teantM
CiKfcs P. P
AmerM-a 3
BáriVto 3

.". Canlo d*o Rw . ;., ,.. 3
Guasrauy ....... 3
NVvas 3
Nicfclieroytmse ...... 4
Ararigboia. ......; 5

S Byron ...,.,... 6
!l Ypiranga . ..... ,., 8

10 Fluminausa 10
11 Odetm 10

O "ORAVDB PJRIMXO OIUKBWino
IK> SITlí"

n.-iijl sobro o» oaacorrent**) ao
"Orantlo Promio Cru»"lro »U> Sul",
a sor r<»iilíai(l«> amanha, no PrftdO
PlUtBinonfMi na rtlstanoiii de i!.4fm
moiros: pr*»inlo«> de 2<*:ü00t no von*
<-<»dor, 4:t»00$. ,-io segundo, 1:000$ UO
turooliro, »t iiOüOrJ uo uiaAor do anl-
mal; o quarto Òollooado snlvri a in-
iKripQao,

i;rrniiu> — do proprludade do Ar.
QervaHlu Keribnt — duas vlctorin* o
dul» torooln». Premas levantados:
6:6009000. Oorreü cinco vobm<

v«vsia — d,, propriedade do Sr. T.
.1. Lundgren — tuna vletorla « dolH
st't*undos. PrcmUm lovaotadoi: 15
oobtos. Correu quatro v^zes,

oiimkIii — d« proprledado dos 8ra.
M. Campos & 8. Hime —- uniu vlctn-
rtn. Promio lovantado: 8:800(000.

Correu umu vos,
Ariatõn —¦ de propriodndo do Sr.

Belntlro Rodrigues — um segundo.
Promio lovaiitado: 2:4006000. Cor*
reu uma vez.

Oplrclla — de propriedade do Dr.
F. A. Maolol — um segundo. Pre-
mio levantado : coniooo. Correu
duas vokoh,

\ii(lii>iu<(iii — de i»ropi'i*'iluile do
Sr. L. Audereoii — um terceiro o
d«ls quartos. Promilos levantados:
7301000. Correu três vezes.

Corueü e l*ris*.a—•niuta, ainda nfto
nücancarnm enihieai;ào.

Xr eolloeacVs e premtloH «fto cor"
respondemos As corridas du actual
temporada.

MB9SBDAGIAA.

PARBO "A IUX"I'AMAR"
No prêmio "A reclamar", dn ro-

unirlo dc amanhã, noi lílppodromo do
Jockoy-Club. conformo as condiçOos
da chamada do mesmo pareo, "sfl-
mente" o vencedor poderfl. ser "re-
alamadò",

[mmedtiauimente upós ir realiz;i- j
(•roo du. carrolra, a Commissão de
Corridas reooborá propostas por
esoiOpto para a compra, do vencedor,
((.ue flcarú pertencendo a quom
maior offerta fizer.

O excesso da offerta sobre o va-
lor que houver sido fixado pelo pro-
•prtietarío do animal no momento de
inserevel-o para o parco, será divi-
ilido ém duas partes eguaes, eaben-
do uma á sociedade o outra ao pro-
pinetario do vencedor, como acere-
soiiim ao prêmio.

Qualquer pessoa, "inclusive o pro-
pnietario do vencedor", poderá, fa-
zer proposta para "reclamall-ò".

ASSOCIAÇÃO DK CHRONISTAS
oiispoirrivos

TA CA "OLIVAL COSTA"
Nota offieial

A entrega das listas do palpites j
para. os concursos — Mensal o Tar;a
"Olival Costa", deverão ser feitas
boje, na sedo social, até ás S horas
da noite, Imprcterivolmeiltè, nHo
sondo apuradas iis que forem entre-
gues depois dessa hora..

Secretaria, :il de maio de 1924. —
Lindolpho Ribeiro, 2U secretario.

Carlon XW, 1 ?....., ,
P. Diamond, I v„ I t, t,
Ohlll II, l v„ U, J t, ,Inipootor, 1 v., 1 »., i t. ,
Indoxi ¦¦<¦»..,,,,
Frlpon, t v„ 1 u, , , » .,Ohtiioi», i v,i l o,:-., , „Naus U SOU, I V„ 1 t. m HBflflllnffi \ v„ i t. .. , ,, . ,llonflll. 1 v„ 1 ,
1'ldeiirt, 1 n ,
St. Martin, t v. . . . w .,
PrdleKrlnl. I \*. . . „ . .
í.laiiKll«l»y. I v. . , .....
Plsliermiiii, 2 8., i t.

4:00ü|
MltMiOJ
3:7801
3:0901
8:0004
Sititioi
a:«oiij»
3:0006
3:0806
.liooui
3:00uS
3:0004
3:(Mto|
:i:iiitoi
1:1*008

Santol, 2 »., t t. . . l"'00li.>.,n..,.. i „ i !•"_ "•

t.. 1 q.

t.

PolltítO, 1 H„ I I.
Coroyra, i h, , .Paotolo, l h, . .
Kllngsor, 1 s., 4 t.
Ilurry (Jp, h„
Prlnolpo, 1 »,, 2 t.
OllRIld, I H„ 1 l. . .
Dusky Hoy, 1 %., \Becnmllloi i *, , , ,itiurf. i 
Atbornas, X 
Scurpla, l 
Jaca de Pna, l s. .Porrler, i s, . . .Saxham Boau, SI
RlRh Mf.r. 2 8.,
Roeoland, 2 t.
Cluu. St, . . . . . m
Mollior II, t t. . . . „ , ,
Pntrlek, I , ,
WJiy Noi, i t. ..... , „
Gorgos, I •'".- m
Koni wny ou lloull, 1 t, .
Oullowuy, l ,
linllupim* Slniiin, 1 t. . „ ,
Ohut, l 
Baratlêre, 1 
Prêmios aos erladoros de na-

eionaes vonoedores dr» pro-
vus officiaes

t.. 1 o.
1 q. .

1:750l
t:Õ008
ÜllilOí

0001
i!50$
7N08
IHMtjt
líflOS
rionj
lillliÇ
000$
i;oo$
11008
KOIlj

2:2458
355$
IS08
1S0S
120S
008
!l0$
004
:uttl
oo3
noi
!"•*
'.MIC

í-.Wui

Touil geral . 4L'3:110|

do S. C. S. Josc.
Floresta x Dramático — Campo <hi

'rua 
do Governo, no Realengo.

Juizes: dos primeiros quadros, An-
tonto Drummond, cia A. A. E. ^4uni-
cipaes; dos scgiuujdos e terceiros
teams. Victalirio Ferreira dos San-
tos- do \Y. yiila F. C.

Delegado. W-encesláp Alves d-a Cos- .
ta. rio S C. Jardim.

\. Mümóipaes x W. Vilia — Campo
da ma Divisória- eui eBnto Ribeiro.

Juizes: rlo.s primeiros teams. José
da Silva Jorge-, do Magno F. C.; dos
segundos e terceiros. Humberto dou-

Delegado. João VaÜadão, do Ma-
lart. do Maínó Tr. C.
çrno F. c.

tor do mesmo na prova de honra. Juizes: Primeiros teâ-ms, Jayme
Tomar conhecimento do quadro Leal ds Lima; seguiidos teárns,

q-ue deverá ser apresentado pela di- Hjércuilios Costa; terc-yiilo.; teams,
recção desportiva para o referido"fcs I Francisco GoiizaJláz Chacon.
tival- ! Representainte, Manoel da Silva.

Deliberar sobre o freasmento dc ' üapuasio.
um carro especial para transportar ; 

"os 
^jAÜIS IM) CANINO JM> IMO

os seus associados áquelb:- local, etc. PARA AMANHA
S. C. Botafogjo — A directoria |

recentemente eleita para dirigir os1 P«*a P Í.PBo ao a-hanha, contra
destinos deste club. em vista de não fo Neves, a O. S. do Canto do Rato
haver «ésolvidò a directoria do Ca- ' ebcnfllou os seguintes teams:
rioca F. C, sobre a renovação dc ¦ 8? — Raul; Gurnerciaido e Mano;

CRISE NO "TRICOI/OR" ?
Está ma-rca<Bai para a próxima se-

mana. uma asi&smMéa paira eleição
dos caffgos \-agos existentes no di-
r?ctoria. do Fluminense;, com a re-
nuncia do presidente, vice-presi-
(Jante, Io secretario c outros.

Que liaVOTú mio hostes triçolo-
reis ?

Crise V
IAGA S. LUIZ GONZAGA

A C. F. 'dietsta Liga, mareou dois | c. Coutinho
pontos ao Vasieo por ter vencido o j Stud Expaditus

íiANCO SÜL-A23BRICANO
niA i»o ovviDoii. t,a

Descontos ò rcdcscoiuoâ do le-
trás, empréstimos popalurus, j
administração dc Iimis de rui/.,

loto.
Contos correntes limitadas, do

I movimento o do aviso aos me-
lUioros juroM.

MB— MUI —fã

TENNIS
C. It. DO FLAMENGO

São convidados a comparocor- tr»-.
domingos, tis 0 horas da manhã, oi
cnnsr>ck>!i que decolarem praticar o
sport de tennis.

Piura. attendel-os ficou constitui-
da luma commissão composta doa
Srs. João Figueira c Felix da Cunha
Virscoucellos.

A commitrSàH prr-tenr>o realisar um
tormeio paru prmcipiantes c outro
paira os já iniciados ne-sso apreciado
sport.

O presente convite 6 exttonaivo ás
senhoras c setihofitas das famüian
dos Srs. consocios.
O PERMANENTE DO TLTÜCA T.

CIAR
Recebemos hontom o permanente

chiste distineto greinik) quo « filia*
do á poderosa Am«t.
BOX

CONVITE A HUMBERTO BI.OIS
O Sr. Hcnry Ford solicita, o cóm-

por este iiioiív.. ná.. iütervira na parecímeritò do boxeador Humberto
corrida de amanhã. j Bloisi hoje, cm seu osoripto**»

 Ainda não está deliberado so RODRIGUES AIjVES x HUH.BVSRTO
o aprondtiz Raul Astorga inontarã,! i;l,ols
Nymtphá, Celeuma ou Olympo no Continua n despertar grande inte-
pareo "Nemo", da. reunião de ama" vesse entre nôs, o sensacional encon»
nhã no .rockey-Club. tvd de Sabbado próximo, 7 de junho,

¦ Não tomará parte na grande ,10 Centro Nacional de Cultura Phy-
corrida de amanhã o nacional Fiel. Kjc.;i, entre Rodrigues Alves e Hum-

Diversas
Conforme noticiámos, chegou hon-

t<?m (te, Sflo Paulo o cavallo CoruçA.
O flllho de Aladyr veiu acompanha.-
do i-elo entráiihour IjIkíz Conal e pelo
jòokey José Ài*ahoibia

 Sentiu-se hontem. Rtn 'traba-
Ilvo, a égua franceza Palmas, aue

 Realizou-se hontom, na Mo-
úca o arirnüncriado leilão dos pptri-
nhos paulistas da turma, de líllíõ.

ESTAÇÃO SPORTIVA DE t !»"i4

Derby Club o iTockcy CluI)
Victorias e prêmios correspondentes

por Importadores dos animaes estran
geiros, do ti do abril a

Importadores

25 de

Importâncias

locação do seu bem tratado campo. ! Gustavo. Oedio o Paulo; Ncne. Sar- Palmeiras, mandando aunu.Uar "^ 
;^^ ^;

não tem poupado esforços oara tra- I dinlia, Newton, Chio <> Baune._ I jogo enüre o,s sagtuudos quadros por S^:»
zer freqüentemente cm constantes' 2" — José; Mzio o Allemao: i im-egularMa-íes verificadas. ,T. C. Fluminense .

Serie B

equente...
disputas os seus consocios. ha poti* j Macietl, Sainta. Rosa e OswaMo:; Escallou para. amauina o jogopj. liuflipbácK

I co prgtanlizoti "m torneio dc p.ing-j Pjrecht, lrinan, Timotheo, Antônio); America x Flamengo e oe seguintes j m. k. Telles
j porigi qúe vem sendo disputado com ¦ e OrlaiwlK). .iuizJs: 1"° teams. Carlos Gregorio j A. G. de Oliveira

muito enthusiasmo aebando-se á,,,,-, w,,,,.,,,!,, r,,l„inllNi,uuau„„sl™,u .tl-..<».uu-«-. .. ; l"--.loão; Alvutro i Albenco; j e 2- teams, Paulo K.ostrup

. í ^ He '".frente do mesmo o Sr. Tose Lazos- ! Mamoefl. Arnaddo e Varei.!»; Sega- OS TEAMS i>0 1^A« 13
da esb çao d«..^«aa _ ,0- ] ki, elemento dc real va-lor neste ra-! das. Pudinho, GrlMo; Alm.eida e- AMERICA PARA AMANH x

jm.es,: dos primenps teams, João ,,_ ^ ^ m& ^^^ % di..j.:C]0^. j Para o jopo de amanha da L. S.
' "versos elementos de valor como se-i Reversas, todos que tiraram c*i-|7jjUiz Gonzaga, estão escalados

jain: Bandeira, Tiavares, Varella c , teinas. j seguintes .teams:
¦outros. Pais seguindo esta iniciati-i ~. „.».^. .w. muoüni h-da nl America. -- Jucá. (cap.); Macha

Mottcire dos Santos, do America
burbano F. C.; dos segundos q^a-
dros. Antônio Natalino K.ahgcl, do
VV. Villa F. C. . . .

dc A^evr-do, i va' (l"'-' s,er'a 'e-vada « ei feito em
| uni dos primeiros domingos do mez
| de junho, tendo o vencedor como
i pretnio, mira. caixa de charutos dos

melhores existentes em nossa praça.
Cõmò tios annos anteriores, será

os

Delegado. Domingos
to Lusitânia F. C.

Clubs avulsos

OS TEAMS DO FONSECA PARA Oj 
& & ^.^ ^^

JOGO »E AMANHÃ Figueiredo; Ahjaira.1, Ribeiro, Por-
São ostss os teams com que o j to, Siqüetln-a e Campos;

Fonseca en.frelntará o S-ete de Se-; Flamengo IípuriVál (cap.);
enibro no jog-o offieial de amanhã: j Palagio s Antônio; Milton, Reyiiaíl-

?• Medei-ros e Hilário; j do e Celso; Anloninho. Muni,lu team;i. feijoada iniciada com uma parti- gcaffo Sebastião 3 Cabral; José, 1 Adhe.mar, Fumara e Alcides.
Nacional A. C. — Resoluções to- ;

madas na reunião dc (directoria rea- .
Iiza.da em 23 do corrente-.^ I a,a de -00ltD,áll, clUre eiémen"tos do yÁ, 

"^'àio ~G«rmauo, 
Vieara. c Ary. ', VASCO DA GAMA F. C.

Ç;-Appr.oyar a açta cia reunião ante-,,,.,,,,,_ se!]|do de 
-^ 

qUe todos j0-,. ^'''üe.am-— Vicente: Byeraráò e'l Para o toíneio da. Liga S._L.
nor: ?<ú.em em posições diífierèntcs das:-.¦¦'-• cti^istioivãò'; Damasceno, Horacio e'Gonzaga a realizar-se mo próximo

suas. Serão convidados os joriiatís- ' 
Benedicto;' Celso II Si mas. PetAro, j dia S, é o seguiavte o t»am do Vasn

t!;its pfcrtencehtcs á classe sportívá.; aiàno^i-è ATÜíuir; 
' • 

co da Gama'

'Joinar eottheeimento do officio do
' Sr. 2° thesoureiro, justiíicahdo a sua

falta a ultima reu.nião; j além de commissoes de. clubs co-ir
Tomar conliectiuciito do officio do , In.-l0S qlR, andámos cm freqüentes

Muineii.p.tl ]'• C; 1 negociações. Aliciamos este doifüiu-
Conceder (dcniissào do quadro, so-j g.Q ^ara'ápnecrarmos á succulenta ;

ciai no Sr. Amadeu Torres; j feijoada qtic deve ser um numero.¦ Conceder demissão do cargo dc 2" j q ú^h dc football. será no campo jsecretario tio Sr. Belmiro Martins I pio Carioca, F. C que mim requin- jAlves; te cie gentilezai póz á nossa dispo- >
Eleger parti ocçupar o cargo de j sjç.-l{> 0 seu ífolcl.. c os cómtrtesti*

2" secretario mtenno, o Sr. Hypjx>r ! ve4s sc.n-u) na -s(,^ (\0 ciUD c|ep0;s ,
Itto ;dç Oliveira; -I ,|t, partida.Tomar conhecimento da circular. \, i
.1. 8. cia Liga Brasileira dc Despòr- ; M'llf l,ina vez chamamos a atteti- I
,us. ¦ cão dos caros consocios que a J.l '

Tomar conhecimento da circular n. I ''° corrente,; finaliza_ o prazo dajfò
12, dó S C Africano, convidando- Pda directoria para isenção de jóia !
nos para'tomar parte numa compe-! Para à admissão de novos sócios.

Tição -itlilctic-r nias °Us0 I*1'101*31' a conveniência dc
AdmittiP pára a categoria dc sócio ; providenciarem com a maior brevi-,

cõntriBfttMiíe o Sr. dswaWó Duarte; ^c pcss.ivel. Crente que os presa- |(lissimos consocios sao òonhKcedo- i
res d^s seus devores, só me compe- ;

30 teatn _ Sítlamoive; Pliinio e Nabuco; Bybi e CarUto (cap.);
Moreira- Bsré. Sizenando e Mino-; Santiago, Pai&choal e Lúcio; Cam-
ti; Loav.tis, Hilário. Pardal, Batngu' pistinha, Clorà, Paulo, Carminho e
e Poeta Luiz;

Reservas; João, Màmricio, Rocha Res-srva. — Gra.-ddai, Odilon, Ra-
e Nevee. ' ^a0-

te agradecer
da pedindo no
nestes próis dias. mais intensificado;

Consignar em a'cta um voto cte con- 1
t*ral'uíaçqc's pela passagem do atini- 

'.

vcr.-ario do Sr. presidente realizado 1
ti 24 do coiTcnlc:

Approvtir a tabeliã dc directores í
de dia apresíniada pelo Sr. secreta- j
rio geral;

A.ppTOvai' o programiii!'. apresenta- i Combinado Saxby x
'o ..--la coiniriíssâo de sports i>:ir-i 'trai — Realizando-íi

u.ma compclição iiihletiea; uncoutrò amistoso eiit'
j iiaiiü» acima, ambos d

I) ondem (!>> S'.'. I" ihe^ourfiro'-».» rfVi-.-dor -.iiorlívn ,-|(l -

actividàde. emprega:
entanto que séjà

grato ficando pelasecretario.
directonn. O

A. C, Ç. Ce,,-
.-!:!.•. nhã um

os coifbi-
5" fliviüâio

fUlirlo. !'"--,,"

o cómpareciménto dos players abai-
xo escalados:

Vasconcellos. l-raiiklin e Lemos;
Agápito; Delcíuque c Walter;

Farias, Eniiílioi Octavio.. Santos c
Sotr/a Motta.

Rescrviis: Tei.vjeirinliia, Tet:*'.-ii-a.
Cruz, Filgttciras, lobin-e todos os
demais.

EXCURSIONISMO
OKXTho RXCUKSIONISTÁ

P.KASUvEíPtO

Rca.lizii-se-á amainlifi, dõmingu*,
uma. excursão a Pedra Branca d'
lia II51'.'.

A.'partida fiará com <j trem que
deixa a Central ús ti.ló da maiilià.

i 20 (f- itinlio reallzar-so-ó :'
!íi':i'i)(lc' '"xeurrifu, .>.' propaganda d*3
ÍJ12.J.

GflSA II NOMES
Fornecedora do mnndo sportivo

142. AV. Rio BP.AXCO. J 13
(Canto da Rua Assembléa)

PELOTA
SPORT CLIB IA" DE CASA
Realizando-fl-o amanhã os .jogos

da 1" turma o 'director sportivo pt*le
ò compureeimi-íiiro do todos os pe*
Jolatrios tis 2 horas da taricte na sé-

'ue do club.
— Realiza-se hojo o enlace ma-

ifimonial do peíòtanlo Abfllò Plu.
to Ferreira com a senhorita Aleina
Pires gentilissimti ridnt do Sr. ma-
jo-r PftliciMio Pires. 0 acto religlo-
:;o rQalIza-se na matriz do Bngenho
Novo i1 o civil nf. protorin do
Mever

in vs".
vs."1 vs.

•1 vs.
¦t VR.

i! va.'S, vs.
•> vs.

vs.
vs.
V.
V.
V.
v.
V.
V,

31:000$
:! 1:500$
l.".:tin(i$

12:500$
12:000$
9:0Õ"dS

11:000?
7:500*
ii: O00S
(j:'00d$

4:000?
3:5Õ0§
;::t)oos
3:000?
:í:000?
3:Ò0Õ'$

D. O. Veiga
O. ,1. M. Almeida . .
W. I.owry ....
C. Giras
W; Al. Maddock . .
C. Slatter ....
S. Baixiello.s. . . .
A. Teixeira
A. Ayala
Importância, total dos

prêmios dos segun-
dos. terceiros e
quartos (estrangei-
ros)

rhi.pòrtancia lou.ü dos-
prêmios dos criado-
res dos nacionaes.

Total geral . . .

R&prOductores, cujos productòs ob-
tiveram victorias, segundos, terceiros
c quartos logares, nos dois prados, de
6 de abril a -S de maio:

berto Blois.
Para juiz de ring desse inatoh, íoi

convidado o campeão argentino .Tes»
Prattj que aceitou o convite.

i O match vao ser disputado com
luvas de quatro onqas e em 12
rounds.
O SfATÒH .IrXSS i'l{,ATT \ SJBPPJi

pmpTZiii
lilstá marcado para o din II do

junho, no ring do Centro Nacional de
Cultura Pliysiea, o èspêmdo match
entre .Tess PraU c Se[r*>l Pirplzl.

A luta, que será. em lfi rounds, do
três minutos, com luvris dc quatro
oiHjas. esta sendo esperado com im-
paciência geral, havendo grande an-
ciedadé pelo sim desíeéhoi

A. directoria do Centro Nacional ilo
Üultiirá Pliysiea instituiu uma bois»
do 3:000$ para. essa importante
luta.

I .Tess Pratt treina ho Lyceu, e
(i:.0QO$ Seppl faz os seus exercícios no C.

fteproduóiorés

Noyelty, S v„ õ s., -I t... -2 q.
Periçlès, 5 v„ -1 s„ 3 t.., -1 q.
Malionl, 5 v.. 2 s., 2 t. . .
Amsterdãm. 4 
Le Samaritain. 3 v., 2 s., 1 t.
Bràzão, 3 v., 5 a,, 2 t., 1 q.
Universal. :.! v., 2 s., .1 t.
General Rivás, 3 v., .1 s., .1. 1.
Mòjlheté, 3 v.j l s., 1 t. . .
Voltige, 1 v., 1 s., 1 t. . .
Interview, 2 v., 2 
Foxton. 2 v.. 1 s„ 1. t.. 1 q.
Smoking. 2 v., 3 s., I. t. . .
Voter, 2 v., 3 s., 1 
Lyòn,i 2 v.. l 
King Cliarming, 2 v., 2 fl„ 1 t.
Huon, 2 v„ 1 s., 2 t. . . .
Spedir, 2 w, 2 s.. 1 t. . . .
Marájax, 2 v., 1 s. . .., . .
Herediá, 2 v„ 1 s„ 2 t. . . .
Vago, 2 v., 1 s„ 1 
Pippei'mint, l v., 2 3., 2 t.
Aymoré, 1 v.. " s., 3 t. . .
Maroftas, I v., 3 s„ 5 t. . .
Moorcock, l v., 2 s„ i t. . .
Ravengar, l v.. 2 
Bádajoü, ' v%, •'!
Ghidoíy, l v., 2
llòmniio', 1 v.. 2
Battie-axo, 1 v.,
Murein.i. 1 " . 2
S, Paulo, I v„ ;

N. C. P
Dentro de breves dias. esses t.rei-

nos serão públicos.
NÃO SE iílSVI/WOI! O XAICH

ATCKXTIM x Dt;M>líK
NOVA TORK. 30 (A. A.) — Não

so realizou hontem, o match entre
os pugilistas Viçériiiiii e iòundee, de-
vido ás fortes chuvas que eairam,

45:830$ todo o dia.'Esse hmtch será disputado n,<
proxiiim segunda-feira, o o seu adia-

212:2S5? mento fez crescer ainda, mai.s o in-
teréssè que elle vem despertando, e

•23:115? recrudescer o jogo das apostas en-
tre os partidários dos dois pugilis-
tas.

ADÍiAS DE BOX DO NATAÇÃO
Proseguindo no vasto programma,

j traçado para o corrente anno, a di-
I rèctÒria do Club do Natação e Rega-

Imporiancius, tas resolveu abrir inscripções para
as aulas de bpx, afim de dentro em

50:54u$ breve organizar um campeonato in-
30:920$ terno para os jogadores das catégò-
22:(i!(0? rias do pesos médios, leve, períría ò
17:500? gallo.
12:(I00$ As aulas serão realizadas sob a di-
12:340$ recção do sympatlilçp pugilista ar-
Í0:2í)0$l gentino Salvador Parras, detentor do

t.
I.

I d.

fl:6!)0$
9:B9ÔS

2S:6Ó0$
12:200$
9:040$
7:'.19(1$
7:890$
7:620$
7:490?
7:380'*
7:290$
7:100$
7:090$
ti: t!90$
10:320?
S:440?
6:510$
5:390?
5:0110?
4:S9ü$
4:380?
4:Bi;ú"$
4:200$
•!:20õS
1:2H0S

titulo de campeão do rBasil dc peso
médio em 1920. 1921 e 1922 o que
pertence ha, alguns annos ao quadro
social do clnb do Santa Luzia.

Não podia ter sido mais feliz a
escolha da directoria, do grêmio da
ancora branca, pois 6 futuro inst.ru-
ctor dos "jagunços" tem dado sobe-
jas provas do seu valor pugilisticp c
profundo conhecimento da "riòbrc
arte" em innumeras lutfis, em quo
tomou parte, não só nesta capital.
como também nas principaes eici-Jdcs
do norte o sul do paiz.

AUTOMOBILISMO
PlIOVA AÇKÒIiAUCA

i\ Stucfehacker do llra^íi s.
promoverá .-.lüaiihã uma prova ac:*
batiea de automòlkilisnib qiiH f
inicio á,-. :;,;io da tarde na tiveiii"
(lUH N;rr,'ríi 1 i|ll; i' a UllICa do l!
de Jalldrii,

\.
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CYCLISMO
Uli.AMti; nutltll... l-HOMOVIDA

l'Kl.0 H. (. Mi.ll.X_.

Hoiull'4ti-uii (iiuutiliíi |iii-ii.iivid«
(ittlu sii»rion;i sport (hiili Loronft
uma graudu oorrlda lnter*otubs ik*Ih
inniilift. na circular do Aloiro da
Vluvii. no P-iunongo. Otui-farft vor-.

, ul im i«iitliiiHiiiHiiio o desafio <]UQ
ticríl 1-t'iillüJtdo ontro ch (a irroitdO-
oampoOea du _* turma Hyivwtr»,
Comiiriilo o Ventania.

1'k-Hü prova desafio sorA realizada
A;, 8 horas da mtiiihtl sendo kou por*
curso 'i'u i mmiii mOliroB o tom como
premiu* uma motlulüu de prata dou-
tada ofíerootdU pelo <!í*ni|.etO-lto o
votúrauò amador do bollo sport que
íi o <lo Podai, .Sr. .Mimtotil Domingo.

Dado o profinamma (íuo 6 lima
Kitrantlu para o éxltó du gran.k> fa>*
Ia «ni qti" li" uri iiliniu daa
provas dedicada a Liga Dra..Uolrn
d o Desportos IdO quo 6 um dos suia
fillttdos o promotor da grando cor-
rida o que --rá disputada prtn 1*
turma ora 1 í» voltas.

EsBa grando corrida rt osperadfl
n>in ontliuslnsmo dado ò interesso
onero o» corredores assim como on-

O IMPARCIAL SABBADO, Ul Ul] MAIO UlsJ I0ít

li«e «a enlliimiastas uo Itello apori,
(j-u" d o cyoltemo.

Kis o pro8.rt.4»mii:
1» pnreo — JJycioMflH — K«tre-

nmio* As 7.30, InscrlpcAo 0*000 I»
todos os cycllfittin da eaplUtl — 3
voltue, Mfdoíba dr praia ao vence*
dor.

2" ptreo — PotWlro — 200 mo-
tros, il. 7,15 IneerliHAo 1?000, no
local, tü'nilnutoa antuf da prova.
Mmlallitt do liron*- ao vencedor.

3° ptu-eo — Byclcletas — C tur*
ma Ah 8 lioras entro clubs, fl volleii
Inscripção 2$000. Madallta do pra*
ta. o lironzo ao vencedor.

i" pareo — Podwilro — 100 rm-
tros. As 8,20 In8Crhx.no 1.000 no
local 10 minutos antes da prova..
Medalha do bronze no vencodor.

5" pairt-> — Velocidade — Byct-
cintos, 1000 iirMttos. 8(..0 paTa qual*
tftüor categoria, Irtscrlpçilo grutls no
local, 10 minuto;, autos da provn.
Modullin do prata ao veuoador.

0" paneo — Pedestre — 1.800
mottlOJ- — 8,40 in_M!r_i)(.ao l?00O
no locnl, 10 minutos antts da pro-
va. Medalha de prata ao vencedor.

7o pnreo — Bycleletas — 2* tur-
mn, lli voltas ontre clubs, inseri-
pçfio 2J0O0, Medalhas de prata dou-

rada, prata o bron_e aoa vuneerto*
ren.

8U paroo —• PodMtrn — 800 mo.
lm-. — 9,30 iiim-rlpi.r.o l$0Uu nn
im- ii 10 minutos aulas da prova.
Mod.ii.ha do prata ao vencodor,

0" patroo —* ByolC-Olan —• 1« tur-
ma, 0,40 25 voltas entre clubs in*
-.lü-ipi-iii. :ifiiiiii. Modallia (lo ouro o
praUt aos voncodore*. Aa ineerlpçdrw
par» 05 pareôs do cycllemo oncer*
ram-so hojo 31, As fl honwt da noltfl
A rua Muiaiiiuiiip) n. 7 ondo so on-
tíontram tou_i_ ns Informac****.

ItKPKKBRNTAÇ,\0 BA UNI.lO S.
OO PKIIAIi XO 1 .:yrn..L

DO LOREN_í_
Promovida ptío Sport Club T*oro-

nn, n-iljz:i-«i- amanhtl, domingo
uma «-mpotlçíio ontro os olubs do
cycíismo, a qual serA lovada a effel-
to ua circular d*o morro dn Viuva
no Flamengo, a convite do olub pro
motor. A Unifto Sportiva do Petfal
tomará parte nas sexututes pro*
vas:

Cycíismo — 1* turma — Bule*
Lyrio. !

CycHsmo —- 2" turma — Tony!
Lyrio. j

Cycíismo. —
pc — Soares

3* turnttt — Princi*
— Liberty — Lyrio.

Oyollumo — 1.000 motros —
Bulok,

pedestre — 100 moirott — Ary
— TV»Jo — Loureiro,

P«|osu_ — 200 moi.ro* — Lou*
reiro —*> Mwono — Tejo — Ary —
Príncipe,

Poriwufe — 1.800 metroa —
Moi.no —• Tejo — Tony.

PfnVstro —• 3.600 metros *—To*
ny — Moreno — Tojo.

A oomml-tifio de «port», por noa*
so Inlsrmodlo paio o compurcolrnen.
to ao todos oi inscrlptoa na sede
fioclol no domingo As 0,30 afim de
w-gulr j-tara o locnl onde serA lu*
vada n effalto esta compotlç8o.

BASKETBALL
SPORT tÜAJB BKARIL

Uoallzando*Bo liojo A noite, um
treino do seleocilo entre oh jogado-
roa do Sport Club Brasil, o director
sportivo do nu', nio pede, por nosso
Intermédio, o aompàroolmõnto do to-
-iim on Jogadores, As 8 horas da noi*
te, cm ponto, au rink do Club de
itugatiis do Klumongo, local ondo
sorA. loalh-udo o nIludido ensaio.

YACHTING
GUSTAVO lIKNSCItr.li NO AUBAX

CLUB
Uiitrou parn. soclo do Aúdax Club,

o Sr. Gustavo Ifcnscliol, estimado

plillotinutii, «• alto hu.¦¦¦ ..-iu,i... da
flrnm Romberg «t CIn., dosla praoa.
O NOVO CUTTBU PAIIA Ò AUB/VX

HeiA lanQOdo no mar no proslino
dia 80 do oorronte «• outter "Aiidax
II", mandado oonitrulr pula firinii
Sra, Prado, Polxoto »V; cia,, deata
praga, para uonuorroí' a grandloou
regata do Audax Club,

TIKO
PLUMt.NENSK POOTBALI. VWll

Provn clássica tia ".Mosca" i« cam*
pt-iimiii tio rovõlvcr do Plnmi*

m-iiso P. O.
SorA. disputado duranto o mov. de

corrento, no slaud dn l<.uinlnonso
Football Club, a prova clas-dua da
"Mosca", a HO motros, para atirado-
ros do revólver.

I3sta prova quo servlríi do treina*
monto oapcclal pura disputa do anni-
poònãto do Revólver do Club, ohc-
dooorÃ As seguliitos normas:

"Provn da Mosca" — Alvo oIiihhI-
cn da iUoHt-u a 50 metros — Rovôl-
ver — aoh voncodoreà medalhas do
ounho OBpecIal — InscrlpoOos 10$,
dando direito a 30 tiros.

No dia 20 do corrento moz oncer-
ra-8o osta prova com a disputa do
Campoonalo do Kevólvor do Club, do
accordo com ns seguintes especifica-
çflos:

CninpeontUo de Revólver —¦ Taça

"lUioiia Mlmndn" — Revólver ... ;,.>
tn.tros **" Alvo Inlornaclonal -- au
ili-os, .i do oiioalo ~ Cs revolvera ilo.
verflo supportar no gatilho o |u.t,mínimo do l 1|9 idlus. Aos veneo*

pdoros medalhna dc ouro, pmta ¦
bronap do ounho ofíichii do i-iui,, u
prova tora Inicio ns 8 l|2 horns, .-n
oonrra'ndo*io As 13 horns.,
RUWING

A SOIRK'1-. oi: immi: no no
TAPOtíO

Oh udoptns . defonsoros da .,,i,,..
io CIuIjn do Regoitas liidimo.,-.., tvr,Vi
enticjo hojo, d noit«, do pnsmr tnai*<
alíftimn«< Itorau do alegro convívio,
un »oli'i'e uan .mi., quo urrA levada
a ofroltu oni mi.-i. mnginifU.'a üódo.

í-riuiin.lu o quc do mil.s * neto o
encanudor v°<*sue a notwa im. i< i.-.-.i,
oh fwuia do "vovó" dos noseoii cm*
tros do cano.Mf.-iii ili-i-iitn-iii..-. ,l vi .!•
indo para prevBr que a quo so dovo
*l-''a|:/,:i,r lioji-, cwihI.IbuIiVi, . rt iiii.>«

ccrtoit, a nota chio da semana
.\- dansas .Cau--_-*&o no eom da"jajtz*baaid" t9ul-Amei.ca.nfe. o o Ia*

;aiv_--.-:i, dos n-socladoü uerAo com o
íveibo do mez corrento.

A NOVA l»IHK4'.TOIUA BO GRIC*
MIO NÁUTICO CNI..O

Da «secretaria do Gromlo Naulloo
f-tílAo ido Poi-o AIcéto rocobemos
a «oguinite communteacao:••Cnbe*mo a o-tevada honra de vo»
ccunmunkrar, quc íol eleita e empos*

F»E OIDOS
Associação Commercial do Rio de Janeiro e Federação das Associações Commerciaes do Brasil

Relatório _iprc«.ntado *i ^s&emlriÓH. Geral Orcünaria, realizada em 30 cie Maio de 19s_^l
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tNTROBUOÇXO

E' esta a .marta vez que tenho a

neutra de om no,ne da din__U._ia, e por for-

ça dos estatuto-, vob r.totar oe aconteci-
iiiontot- oecorrittos durante o nuno .social

quo termina. Melhor que tudo quanto *>u

aqui poderia (Hzer, ah! estão e vos falam os
dois volumes do Reflatorto deste anuo qute,
com os tres anterioros, exprimem o e_íor*
c(o da administração dc que fiz pa.rte, pois
constituem', reunid-S, mais d© 2.«00 pagl-
nas id_ texto condansadto. Aoe Reilatoiriois da
Casa foi dada a fôrma dc Annaos, de ma-
neira que bem pouco lia o que escrever Jia
Introducção. Neoln tvumpre-m« tão somon-
to íazer rt*forencia aots uüstimptos que umaie
da perto ocoupan-am a attemçào da classe e
das suas 'luas legitimas interpretee, a As-
sociucão Commercial do Rio de Janeiro e a
Pcd/bragão iias Associações Commerciaes do
Brasil. Vê-se, por exemplo, qne ns reeoln-
ções cio Io Congresso das Aseodaç&es Com-
merciaes do Hnu.il — cujos Tinte volumes
publicá-moi- neste anno social e constituem
b__lhàntb coHalKiração teehnica — eetão
sendo tro.nsfornia.las, pouco a. pouco, eto
factos (íoncretoe, tanto aesim qno as quee-
tõos dworrentes da_que.il. certamen forne-
osrani matéria, Iwstante para todo b vo-
lutire- I do presetute Relatório, volnrm. esso
tlividi..lo om oito grandes capitulos. O pri-
inoiró dá noticia completa, acerca do Com-
..elho Superior do Gíonimcffcío 3 Industria,
ilefiiiü tivamento iustallado o em pleno íunc-
Rionameuto, cujo _xit» já é uma realid«xi,e.
Os reiiroseitUnl-as aili da. Associação Com-
merciai do Rio <!_> Janeiro, ers. Ar. Augus-
lo Ramos, Otto SchíHing o Adriauto Vaz áe
Carvalho, e da Federação dos Associações
Conrmiorciasis do Brasil, sre. F. Balcão, Vi-
t.tarjino Morífira, Othou Leonardos Q o si-
gnataaio deste, merecem, á e*e_p«ão deste
ultimo, os melboree louTores itelae esforços
(lua têm dotsenrodvido em prol da a.a__e,
do Conselho e das instituições que repre-
sentam, instituiçõtes que receberam, aliás,
naquolla Casa, espeoiad homenagem, náo

só porque o seu presidente foi eleito vice-
presidont». do Conselho, cujo pre-iidclnte é
o sr. ímaiisirro tlti Agricultura, Industria e
üammcrcio, como porque o gOTerno no-
meou secretario geral do Conselho o _.acre-
Ia rio g<<ialb cia Associação Oominercial Ido
Rio dc Janeiro e xia Federação das Aseo-
òiaçoès Comniieroiao- do Brasil. Estas tinto
tém faci-itadlo . nada tém pofapafdo, com o
¦do sau devetr. pwra o perfeito -tmociona-
mento do nvaneionado C_tD_€|fao, qHe oc-
çupa uma, dns saüas do edificio, onde, pr.-
í.entenM3ute, nos achü-mos.

As vendas mercantis a prazo (contas
ai.sigiuk.ns) o ;l -vista e o imposto e*>bre lu-
cios ti o sobn-e a iremda foram objecto das
iioaias ptriiicipaes p-i-oocupações, canfotrme
é notório e se acha adeante líorgamente re-
gistrado.

Outro cuittedto meítkmloso da directo-
ria. loi o voto mo commeroio, providencia
hidispensav.l para que sejamos diefinitiva-
mente iittondidos pelos poderes públicos,
ao mesmo tempo que significa dever civi-
co, a que todos precisam estar abrigados.
A Iniciativa da. Associação logrou ser en-
tl_usiasticam*_nt.'e acceita e vae tendo resul-
tados maravilhoso.. Em breve, a olasse,
enubora sempne allueiada da partidarismos,
podett-á; graças a eme esferqo., contribuir
p'ará a investidiiira dos cargos elecfcà _s nes-
ta capital. O exemplo, por certo, fruetifi-
cará e nos Estados o resultado storú, o mte_-
mo, com o que, estamos patriofiioainentie
aonvictos, luorairá a Nação, cujos delegados
nem sempre têm um zelo excessivo pela
sua i>rosperjda_ir. sconomica, antes só cm-
dando de, í-imultaneamente. eiigrosear as
despazas e tonificar artifioialmante o fisco
por meio de novas e acerescidas tributações,
mini lamentável e eterno circulo vicioso em
torno do depami-01-.niento das forças vivas
do Brasil.

Nos estatutos do Banco Emissor o Com-
iii .rcio obteve especial distinecão qua-Hcto,
espontaneamente, foi concedido a esta Ae-
spciação d direito die dai-, com o governo
federal e com o Banco do Brasil, tim repre-
sentãnté no Concho de Emiosão. Foi no-
meado para esse mister, e o v.m d-sempe-
nliando coni brilho, o sr. F. Bulcão, quetem oomo suppleute o sr. .1. Mttrtinho No-
bre.

Uma Conúnissão «a Associação Com-
mt.reial, composta dia directoras a de con-
sócios, sob a presidência do préclarò sr.
,f. F. de Imitia e SUva, elaborou e apreseu-
tou no ..loverno optii_nas suggratões para o
Código Aduaneiro, duas das quaes a ro-
latirá n oreaçtlo do Conselho Stipremb dns
.•..t.iii|U'gas ò da Ilispectorln Corai daa Al-
)..uc!eg..s — fo.an. accoitus pelo Coireolho
Siip.riot- do Comutoi-to o Industria ,> mü-
rão, segundo uotratu,' ttdoptudas pelo go*
verno.

A questão d li neceieudíiile dn reeoiihoçl*

mento legal da cláusula compromiesoria dc
arbitramento no Brasil tomou, por esforço
da Associação Commercial c dn Federação
novo impulso. Diversas Câmaras do Com-
mercio estrangeiras no Rio e representan-
tes consulares escreveram á Associação In-
sistindo naquella necessidade, que 6 hoje
preoccupaçilo da própria Liga das Nações,
que Instituiu um protocollo a respeito pa-
ra as divergências entre commerciantes de
paizes differentes, protocollo já assignado
pelo Brasil, que, entretanto, não reconhece
praticamente a validade daquella cláusula,
aceita, aliás, pela grande maioria das legis-
lações.

A Associação Commercial, cumprindo
ainda um voto do Primeiro Congresso das
Associações Commerciaes do Brasil, pediu
ao Senado opportunidade para quc o com-
mercio collaborasse nos estudos do Código
Commercial que retomou andamento naquel-
Ia Casa do Congresso. A nossa solicitação
leve gentil acolhida por parte da douta com-
missão do Senado. Acontece, porém, quc o
Conselho Superior do Commercio, por pro-
posta do sr. Victorino Moreira, tomou tam-
bem a si esse patriótico encargo. Para evi-
tar dispersão de actividades, íicou decidido
que aos nossos competentes representantes
naquelle Conselho coubesse a árdua tarefa
de, em nome da Associação Commercial e
da Federação, participar do estudo a que ali
será submettido o projecto do Código Com-
merciai, traçado por um mestre, como foi o

saudoso dr. Inglez de Souza, mas quc demo-
rando longos annos no Congresso, precisava
meticulosa revisão, em virtude da rápida
evolução dos institutos jurídicos do Direito
Commercial, maximé depois da Grande
Guerra.

* * *
Não me seria possivel, como disse, allu-

dir aqui a todos os trabalhos realisados du-
rante o anno, com diuturna e infatigavel
abnegação pela classe, por parte da Associa-

j ção Commercial do Rio de Janeiro e da Fe-
I deração daB Associações Commerciaes do
j Brasil. Elias resaltam dos capítulos do volu-
j me I e de mais de cento e cincoenta do vo-
i lume II, dividido em dezesete livros intitu-
! lados — proüMGção, transporte c communi-
) cações, assnmtdos financeiros .. econômicos,
{ tributações, questões de interesse geral,
j questões aduaneiras, navegação aérea, auxi-
j Z.arcòf dc commercio, os Estados, ordem ?__•
I hUca, lumcnagens, homenagens publicas, in-
! tercambio commercial, congressos interna-
j cionaes, actividade interna da Associação¦ Commercial do Rio dc Janeiro e da Federa-
! ção das Associações Commerciaes do Bra-
I sil c annexos.
J Os reclamos da producção, que a dire-
. ctoria sempre considerou absolutamente li-

gados ao do próprio commercio, mereceram
nossa constante solicitude. Egualmente os

. relativos aos transportes e communicações,
! pois ninguém o ignora, a causa íundamen-
j tal, a origem primaria de todos os nossos

males econômicos ê a deficiência, a irregu-
laridade e, não raro, a má orientação dos
nossos serviços de transporte.

Cada anno o assunipto que mais penoso
trabalho impõe á Associação Commercial c
á Federação c o concernente aos tributos,

jdís todas as fôrmas, dc todas as origens, de
todos os intuitos, dc todas as incidências e
de tqdos os ou*us que, Cm cadia fim de lc-
giislãtura, r<_cáem sobre a actividade prod'"-ctora do Brasil. A União, os Estados, os
municípios agem numa espécie de pórf.a. a
ver quem mais onera os seus contribuintes.
O resultado é quie, além da (desorganizaçãoc do desanimo qifc esses castigos aos quetrabalham trazem, dc sorpresa'. aos quc con-
correm para a grandeza nacional, lia ainda o
espantalho dos respectivos regulamentos,
cheios de minúcia e «inovações que d.fficu!-
tam tudo, ná pratica, e repiletos de medida-
sinhas dc caracter vexatório c inquisitorial.
pondo o commereiante na suspeita official
dc f ratudador dc leis, c usando, assim, do peor
processo para a boa arrecadação que é•cuiuelle <]uc torna o imposto antipatliico ao
contribuinte. Centenas de paginas dò nosso
Relatório são referentes a reclamações, me-
moraes, representações, que, a propósito
dessas in-tois difi_ul<iiajd't._. geradoras de
numerosos malcntentlidos e duvidas, tivemos
de fazer aos poderes públicos, quanto a esta
praça _ quanto ás do Brasil inteiro.

No mesmo genero sc ihelüém as qiics-toes aduaneiras qa.e muito nos preoecupam,
pelas constianites classificações errôneas
exigências improcedentes, etc. Entre aqucl-
las, stilint de vulto a quc se prendeu á bar-
tilba d0 couvmercio quc, após dezenas déannos (d_ tuna lxiixa classificação, foi, dc re*
pente, sem mudança dá lei e apenas pelainterpretação individual de «m Conferente,
auxiliada por um laudo obscuro d(> Labora-
torio tle Analyse, augmentada dc ut\ or-
dem quv. tornando-...' impossível ,. importa*
ção do carbonato d(- sojla para uso indn.'.-
trial, so .'echaria.u todas as nossas fabricastle v.lros c totlas as nossas industrias cujo
!i<'oiif|tc.oiiaiiicttto fosvc òhrlgatorinmcnte eni

tro da Fazenda concordou com o nosso ap* . Despesas de adaptação tiveram do ser
pello, no caso robustecido peb ai>oio do sr. j •'olt«,*) na neva sede, ondo muita coisa fal-
dr. Miguel Calmon, ministro da Agricultu- ^í__VoA_.°. ___. ^_;l_M:i_,t.CÍlC"^r.'!!!,CÍa(,an,<''nt0
ra. ]industria e Commercio e pelo Constlho 

' """" """' " "" •*-•*¦"—¦-

Suiierior do Commercio e Industria
Dois assumptos. que chamaram, neste

anno, a attençâo da casa forani a "prõprie-

relatado, em capítulos especiaes.
_5

.restado ti, v_olii_)ão, assim expressa, dcíwu.
age!rcmfc_õoH roprosentativas, ouja har-
monia é. fclizmor-tio, paríeia.• • •

Vale i-Haigmatar o Kjenwkito eaumd.
monto exist-snto ontro nõ_ o a ctesao, digna
d. toda a 'conat-doração, ropre»-entada :pe*

plaKidiu a nova lei quc, muito melhor quc a
situação anterior, corresponde ás necessida-
des modernas.

No tocante í carestia da \-ijila. a Asso-
{ ciação Commerctal e a Federação scientifi

Aproveitando o ensejo, a Directoria, i-
bom experimentada no mecanismo da J las ílodlcado. auxiliareB do Commercio,

dade commercial". aspecto novo quc está j Casa, approvou o regimento dos serviço., aos quaes tomos sempro procurado cercar
sendo estudado por proposta do sr. Otlton ! internos, elaborada por uma coimntlssão da dn_ n_eroci__s attenções Prova, esso, c°m*
Leonaiídos c a "propriedade industrial" ' mesa o de que ifoi relator o dr. Heitor Bel- mun-hão do -."istas, tão n-oossarla ao pre«t.t-
(marcas de fabrir-, o d., conimercin o oaten-I tr4°' set'--ctória soroil. Dahi por deante os gio do mundo commercial, o faxjto de «aW-
in *_ S^?-». _al\ Sí -P .„ se-^IW8 da Aasoaiação Commercial do Rio i*em filiadas íi. Associação Commotvcia- do
tes <•«. invenção) em quc a Associação ap de Janeiro c lltt ii*edc.raÇã0 das AssocÜaÇÕos; Rio do Janeiro a Associação dos Empresa-

Commerciaes do Brasil têm perfeito íunc-. dos no Commercio e a União dos Emprega*
cionamenlio, com grando proveito para as • dos do Oommeroio.
institu-ições o para os sócios. O.s logares » « «
criados na socretaria pela nova organização A "Revista Commercial do Brasil
o que são restrtctaménto indispensáveis. Io- ¦ continua a. -_or o nosso brilhomto orgao o£-

, caram aos podfcres publkos dc que tudo en- , **«* Ptwklos por concurso. J ftataJ. conrtltofwlo 
f^^^$__Í 

"at

vidariam. dentro do «u alcaivre n____ sua-' A secretaria, dunante o anuo social, grossos volumes, .ada um com oorca «e
, .manam, dentro tio seu «.caivce. lMra sua formidável trabalho Basta dl-» «sèãsceiitas paginas, os quaes honram a ini-
. visal-a. mas q«c nao tinham illusoes a res- £ que. *m^^è^t?^k\À^\ÍUv9^^ tooh«-c-'' *> ^^ ^te- ^o doqul
| perto. Os factores da vf-a cara nao sao os j vaJteris, ontro officios, cartas teiegranimas ' "»-¦« "rn appello para que todos os com-
I. coinineroiantcs, como um raciocinio simphs- , olrculares, memoranda, impressos etc. o t morciamtes asaigmcni e aux4l«em esse ver*
I ta, feito para. uso das multidões, vive falsa- nos primeiros mezes de 19_M. esses papeis i dadlaiTO o notável interprete dae neoessi*
i mente e (kcl_r_r. O preço <hs subsistencias ' expedidos foram em numero de G.552. Al datl?s -> "-^s "aspirações 

^, 
«las-e.

j é effcito de causas comiilexas. Resulta, en- i correspondência recebida foi tambem .*ul* ^T_ „ ,„ 
*„„ 

„*„ _,n„_
| tre muitas outras, da carência de capitaJ. da |t09i39ima-
! falta de transportes, da deficiência de bra- ... „ J* * . *

ços, da alta formidável das tributações, das I A 9itlia«a° financeira da Associação é
baixas cambiaes, da desvalorizo da moé- I 

f^g 
° encontra-«e ¦P.rf^tamwito regu-

como venevis pelo balanço an-

Não a mim, mas aos meus prezados,
operosos, leaes e competentes companbei-

j ros de directoria devem a Associação Com-
merciai do Rio de Janeiro e a Federação das
Associações Commerciaes do Brasil os va-
liosos e inegáveis serviços prestados ú cias-
se. So todos acompanhassem com attento
cuidado os nossos trabalhos — nos officios.

- da, do urbanismo exaggcrado, das conquistas j j,eXo.
socialistas da chamada legislação do traba-; Releva notar que as 3 m portan das porlho. nas quaes o dia de serviço c diminuído, t quo altí figuram o prédio rto Banco do _ ., , ..„ ,,,„«_...,„ ._,w
o salário augmentaflo, , «bcrt.de patronal I Bra_il e os da rua Visconde de Itaborahy se | ^^_^t^S^_SSé&tã Tcomm£

•ectoria, cujas rese-
áquelles documentos,

desinteressadamente, na
.„.!,¦, .. „.,.„•. i. -¦, - ¦ ii!i..-..i.i i><-'" .i.-ii-al do Commercio" e, ás

l>oa ou má, mas o facto l quc o con.unto ^^S^^^^^IS^^^'^^ 1)ela raaioria dos dtímais orgàOS d°
delia, faz a vida cada vcz màs cara, c isso ^^^^^^l^t^^- imPrei-sa' <-ue- 

^P 
menos, sempre o fazem

não sc pôde concertar decretando preços ide d* !?4*oltfóklK^ tlUC nos 1-nereCem ° m?"

reuiumiia, o accldente oneroso ao patrão, acuam representadas por quantias infeiio- ._ _,.-. s„o<,õPq rio dil
etc etc. Cada unia dessas variadas causas, «» a° »« valor actual._ $* 

^ ^^e _omoconforme o ponto de vista dc caída um, pófle „,„ 
An v\á\c,a Assoqiaçao Commercial para publicados, sempre

ser ou não removível, ser i«sta ou não ser 00in ° governo, coimo sabeis. se ..cha de:!-L^ ',„ .^.,..„

valor nominal de 1:000$ eada uma, nos ter-l
mos da escriptura do 9 de novembro de
1022.

As contribuições do-sócios, que no anno

reconhecimento — ninguém ousaria
negar a abnegação, que reputo extraordina-
ria, quasi inacreditável, com que a Associa-
ção e a Federação se dedicam, â causa com-
muni do commercio, a que ligam constante-

mercadorias no commercio ou, importando
generos do estrangeiro. O mal da carestia.

I será diminuAdo com íntflJdas cg-almente
! complexas, mediante programma proestabe-
j lecido e applicado firmemente.

Sempro interessa visceralmente ao com-' mercio o que condi- com a ordem publica,aem a qual não ú possivel haver prospe-ridade effeetiva. Aseirn, mantendo-so den-
, tro da attitude que lho compete ao lado

do principio de autoridade, a Aí
a Federação puderam tambem

. todo o seu regosijo ao ver'geral pormittiu a suspensão ..., ...,„„„ ,,_,., ... .-..--  .....
j sitio e ao sabor quo terminam a luta fra- renda .¦pnoduz.da pelos bens sociaes i meu mandato, para entregar a direcção des
tricida no Rio Grande do Sul. ¦ íolgadamente ""

antenioi*. haviam, produzido rs. 97:759$OO0,1 mento a idéa da industria c da producção.ascenderam no exerdi.1.0 Cindo á somma de Assim agindo, bem o sei, ellas cumprem.rs. 102:5^5?0.00, o quo prova a entrada, tão somente, um dever; inclusivo para com a
para ,o quadro soctial-, de considerável nu- pátria, mas isso mesmo é praticado com ta-mero de novos associados. | mani10 clevotamento, quo precisa ser procla-l\o anno corrente, a julgar pala arre-. m..do pela classe inteira, porque o que ollaa

_oeiacâo e cada,;ao <JUU vel11 selKI° ralw- e peto nume-1 aspiram é apenas essa satisfação de se ve-
exprimir r0 n°vas propostas ultimamente ap- rem devidamente estimadas por áquelles do

' que a situação í ?£.. S' aquel,a cifra sei*a superior .. de | cuja, sorte jamais se descuidam. Posso falar
.ir. _..i-j_ ,i« 19-3. i nesses termos ooraue. terminando hoio o

¦» * *

\ Xa alçada de suas at.
sociucão Commercial do Rio

. a Federação das A__.o(.i._c«ps

pero as despezas é isso , ta Casa a melhores mãos, peço essa coope-
j facdlmcnte se vorifjica. i>ela demonstração da ração e esse estimulo do todos para «mtrem

que dita
claro, se

,„,„„,,„,„ ., ,s. receita e despesa, tambem a.nnexa ao pre-j o n3o mais para a directoria actual.
Rio de .laneiro e ' sente' ° c,ua'' cii5n"011stra um "superávit" do E' o espirito de justiça, porém, i

.... .,-..,..„v„„ .,.,... .Ywoi-iuções Coiiimereiaes 1S' G:566ír,on' em um a»ll-o em que as I minhas palavras. Nem sempre, 6 c.»_«, ....
Ido Brasil empregam sempre a melhor diíl- i dcsDosaH tt,rani grand.omeátc majoradas,. Pôde ler victoria em tudo quanto se deseja,
|gencia em favor da intensificação do inter-' 1>e,a n,udanSa úo **.d.e e em que foi -neces- j em tudo que se emprehendc, mesmo quando
cambio commercial do Brasil com os paizes f*ario cli-sl>enc,ei* l'Si L4I.:00O$0OO, em inde-i o desejo é procedente, ou o emprehendimen-

jdo mundo inteiro, fazendo-se, outrosim rc- ' ninizaco°S ^ inquilinos da anüiga sede, i to ó razoável. O que, para ser conseguido

(presentar 
nos diversos Congressos o Con" ! f)Uantia esta <luo sc encontra aecresciida de; depende de deliberações de homens, jamais

fçrencias Internaclonaes, de intuitos eco- : rs* 50:ü00*000i l>agoa, j?i. no corrento exer-' Pôde ser certo : cada cabeça -— cada senten-
nomicos.ou mercantis. O sub-secretario e.tá <lic'i0' aos ncrt*eiros do d- Victorina Caldas,. í.a, cada raciocinio — cada conclusão, cada
mesmo encarregado nelo novo refrulamento PTOP**-6^-**5' tÍR- Casa Forte, que se enoon- ' cultura — cada acção. Constituinte nenhum
interno, dc ter muito em vista tudo o nuo trava instaWada "aquella sede. j exige que seu advogado triumphe mas que,
se relaciona com as feiras inteniacionaes 

.Dedualndo, pois, a inrportancia das in-l-.pom talento o esforço obtenha o máximo
A Associação Commercial recebeu 

'ou 
I llcmniza«&es Pagas em 1923, teríamos, ape- de vantagens para. a sua causa, visto não--—-•- zar das despesas extraordina«ia,s, ainda um P.õOer alterai- a qualidade da massa ence-"sti]>eravit" do rs. 150:000?000, sem compu* Pbalica do juiz. Nenhuma famiiia exige

tar a renda que auferirá a As8oc'ação clue ° seu módico cure i-adicalmente o enfer-

trosim, em sua sedo, entre outras lionrosa..visitas de notáveis personalidades, a daMiBsao de Financistas Inglezes, a da Fcuuruqao aas tnaustrias Britannicas . _ dos Conimercial c,° predito onde ainda funcaio-' lno auerido, mas que, com saber scientifico
membros do Cruzeiro da Nave Commercial na ° Banao c1,° Bra--M, acerca do qual a di-' ° com dedicação, alcance o máximo para o"Italia". aos. quaes rendeu as homena _n. rectoria ainda nada resolveu. 1311a, oppor-1 ''estabelecimento, porquanto não poderá
a què faziam jús. o 

ns tunamente, submettorá, 'por certo. _ vns_n.' "lodificar as condições orgânicas em aue se
' * * I

fr;iM- irnrrnfa FClizincnic o ir, iiiiiíi*'

Cabe aqui tambem.um voto de cougra-t.uláçpes pela transferencia que começa a serfeita, da Praia Vermelha para o Paláciodos Instados, no recinto da ex-Exposição,das installáções do Ministério da Agricul-tura, Industria e. Commercio.
Dessa fôrma, o 'eminente sr. dr. Mi-guel Calmou, que tão significativas provasde apreço vem dando ft nossa ciasse, de-monstron-comprehender quo não se justificaa permanência de um Ministério do Com-mercio e da Industria num bairro afastadocuja distancia o collOca inteiramente forado convívio tle commerciantes e industriaes.

* * *
Bem-;ao iado do edificio ora occnpaflo

pelo Ministério da Agricultura, Industria oCommercio, fica a da nossa sede actual, queo governo, por bons officios dos srs. drsMiguel Calmon c João-Luiz Alves, ministroscio Commercio e da Justiça, àcquiescoramem nos ceder, a titulo provisório, porquedemorariam as obras que o Baneo do Bra-sil está fazendo no prédio de onde sahimos.o que rios impede de ter posse, desde já(to em que aquello estabelecimento de ore-dito osta funecionando e que, como sabeisnos pertence.
A mudança para o magnifico paláciode estiveram expostos os tecidos nacio-naes, e ao qual denominámos — Palácio docommercio — nos deu opportunidade narauma installaçao condigna, á altura das nos-«as Instituições, até aqui alojadas péssima-monto o com tão ... condia do aspébto dè no-b.rexa, que ora viáivol o nosso vexame no-rante estrangeiros que nos visitavam bumesmo demite de brasileiro- vindos dos 1_V-todo», muitos dos qnuÓH so orgullu.m d_suas aMo.nln.0iii. conimorclttes. I-nvldamon oauto,-todos por nssemblía. reròr S!? _mobiliário antigo u adqiiIrlmoN otitraH „,«ns que so tornuvam IndlspensavolH, i_.„ il(pprôm, que todo osso éxuollnntude aspecto bello o «obr•iiinifimr .ii.ii qq,. pomninoji, niminloecupar,

apreciação o que julgar de melhor alvi'ire encontra, o doente. Assim deverá pensar o
nesso particular para os interesses sooiáés, commercio, das associações que o repre-
aguardando para isso nos seja aquello im- sehtam, que lhe advogam as causas, que ve-
imóvel entregue pello estabelecimento de | lam PcIa sua saudo economico-financeira.
credito que ainda o oecupa O presente "Relatório" e mais uma

osteja definitiva-

on

iinM.il.h!.
o ndn))|ii,viij ií

Tudo, pois, indica que a situação fliiian- - ,rova daquelie esforço a que acima me re'¦¦'  "¦' ' firo, e essa activa energia, sincera, leal, ori-entada apenas pelo amor da classe e emseu beneficio, 6 tudo quanto se pode recla-mar. Um logar na directoria, um postonesta Mesa são sacrifícios enormes que, eii-tretanto, os escolhidos da classe devem sup-
portai- com satisfação. Mas cumpre que so-
;tam cercados constantemente, pelo applau-so, pelo incentivo da presença dos seus col-legas. O commerciante deve freqüentar aAssociação, deve enviar-lhe suggestõ.s emfavor da conectividade e de seus ramos esub-ramos. Posso affirmar, sem receio, quequantos ee approximáni dos nossos traba-
r.i.L,SH0 

fl.antos am*eos ficamos tendo. Aciasse, precisa manter contacto permanente-oni a directoria da Associação e á da Fede-
_.;T° f ^Wn-.V-lhiã a s6de, como a de umClub do Commercio. Aqui encontrará pessoal.- seu serviço e as necessárias commodida-

cèirá do nosso instíituto
mento consolldade.

» * *
Besvo aqui elogiar, como é de justiça,

a todos o» funecionarros da casa, sem dis-
tineção 'de cargo. Todos, deriro da orbita
das sua« attribuiições, e sob a superior di-
recção do dir. I-leftioi- Beltrão, envidam con-
stante >e per.inai. esforço no sentido do
desenípenhair, com effieieireia e zelo , as
suais funeções. Dahi a de.rae!ce_3idade? de
cítàr mal» nomes. Restatndò faça aquà re-
saltar o do secratai-io geral a cuja aompe-
tencia; 'â-diitcáeão; zelo e ineaniiiMira.vcl capa-
cidade de trabalho tanto devo a casa, não
_<.'• ipela orientação que infunde nos «érviços
lmt_-ru_s, como .pela irifetipretaçãò intelli-
gente de tQ_a;s as i-èsolüções da ttii-ecto*
ria.

Duranto o auno, numerosas novas asso-
eisções dos Estados se. íederaram, assim
como áivUiltou, para júbilo nosso; o nii-
mero d;:is instituições desta capital que so
fillaiiani á Àssooiação Commercial do Rio
de J6inel.ro, qüae.. são a União de Firmas
Conimeircraias Tetifco-Bra. .loiras, a The Ma-
rin,o Insufanoe Aaspoiátton, The Pire In-
surameo Ass.odatlon, o Centro Industriai do
Fiação o tecolngem de algodão, o Centro
IM..tr!uai ilo BrasWj n Assòõiàcão de Com-
panliias dò Sc..ui-"a, n, T"n-"ii dos l-rr,pri*«
gados do Commernfr) ih» llio .lo Janeiro, o
Centro dos r-ndustriaeii em Borraria, 

' 
o

Contro da tndustriii de Calçados n Com*
inei'O-0 di* Couros, r, Oervtro dos DrOgnfstas
o íiiduslrluv.-ri em Dt-ogns. n Awoi-iiu:;.0 dos
ÇommeroIuiitGfl ¦ [«tnibrlcínui-ti do Uõutjto- "
Vdros, o Ci.ntro dos l_..>u .limites a dua*
i.iiroH, ii A- -loeiiicão du- lfroi>rlutario_ do
Fadaria. 4 tt llrli-lsli ciuimb*-!- of Comntoi--
o lll HlMíil, '

!',' ','l.lvoj ,• illiiVlu • llilllli.||(í,i (_rl*\')»,'U
qui- á üMim fOiniiHim mmi)i'oto i"itt

des

so«i,_Ünt!1 .I?.1.0' "_.>uo mc <••* ^speito p«
p-í_B.nÍ"-'i.-'- "" •""•'"'"¦¦e muito feliz na minha

_ ,ni A ,U,nc.a ine ):alt011 o indispensável
_ . • ° meilfi .ompanbéiròs, em cuja hnv.no lia poudo a Casa prosperar e a cuja hon-'.'¦¦. confiança suu immórisamentè. pròfuii-«iamonte grato. A. todos exprimo, ainda uma"/, o mou reconhecimento, extensivo, aqui,ao nosso presidente hònõfarlo, sr. Affonsovixou, sempre sllclto na defesa dos interes-sos ria classe.
i,„ i.C"'if' ll'1' cu*«P-'ldo sonipro, som desfal-"•'momo ,. esquecido do mim, o meu d-
}|'i Para com „. olnsso o para com a Ctisa..otini-iiH'. poiH> ,,., presidência dn Associa-ino Coinmoi-üial do líiu do .lanolro o du K"-
;l,,,'';i<:x'> «Ias AssoolnqÕüH Com'm'er«Iáes d*.¦'••'HI. "igiilhosi. du a tm- exercido u nom »""Hcicnciti ubsolutiiinèniv Imiiqulllii, i-omi.';"'" IHI'"' tu", m nha („.¦ UK|„ „ ,,,„."Vl.l, ¦'•-IH .!f.|t„ ,|„ ,111,, (,.¦/, ,mij|„ m<1jh ,j„
."' |««1lll,

Araujo l'H V.\(()
lTi*|ih-iiU-
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(fadn « •Wlítttfi «lliw-lwla, qu« re.
^mii\ li* UOBWnOü do*to (lf"ii\iu du-
junti* o porwdò «oüiul do 1934*1996,

PivmklMMo. Antônio Uiwalio IM»
Hfon; *i*o'i»re**ld'««nto, Dr. João Ua-
trnuti l*««r«lr<ti 1" neoivuwio. Darei*
Vkfiwli; 2" «*w-r«flarlti, aulihtu-int
Kt-riu-n; 1" thwourHro, Nowton
Xrito; -'* lliw»urMro, Oswaldo Dop«
ii.t..:iníinn; «Wroetor do rotritUut, Oar-
jo?. Furtado lifiito; Instructor do ro«
«•ratar-, vVtUtoi' Franko: director dt
tlIVUDO&O, Q<M1«'0*0 Alvo» Fovolrus 7.0*
IhUoik-h, AlUorlu Plva, CkúrlOfi Cliarp
fllor, A.ptmw^Io Hodrlguou; ooi-uniu»
ttfio <lo coiiias: Álvaro Va****aa l'o«
roirá, Cario» Soaicr» Monto, Egon
iVnHçr SelirctnoT.

Aguardando «lô V. K. o inotjmo
acolhJtnonto d£«*p»neado íl dlroctorla Zã^V:* Z ntosmo dõmò autor do uh
ino om findou seu mandato, ô com HnfiH|„)o ,lo HUa CM|»ohii. JJ. Carmon

n n.i.ts alta cftima o conmdoraçao qu» yar^j|M fa,,tn ut-Monroludo ua ma-
mo subscrevo, polo Unemio Nautko , . ' 

, do t.olTOIll0i no iutorior du
ünlílo. - Darcy VIbo.U, V »^e\j Banco Canadonw.tanto- «

JtKfMAo DA 1URKCTOHIA M> j Puni flópor honloin. foram COnVl-
N.VTAÇAO dados a eurtoiuunto da rua SunfAn-

Bni *.f*fto ordinária num-M tia' «a, '•• 303; 0 I" {*n™}\.^™™™
próxima ^nd-víelra, te 8 lpi ho- Ribeiro o a monor do KoUojggM.

k^(*%?>£?1^ -club rt%0t,iS,ncr,d,oStn!o £5?$
XbUiqlo o lUhota». ü0 tonont<J pjajma, „„f.

Ut/IXMA HBONlAO DA DIRE- )lt,H|l|1 „a,.|.0„ 0 ,,»,> huMu com rola-

O IMPARCIAL 13

Cego de ódio e louco de dôr
f^v*^*"

A menor Dulce foi testemunha de vista do crime --
tenente Djalma. cunhado do criminoso

O depoimento do

Na doloBaola do primeiro dlitrloto
pollolal, proBOgutram, lioiitem, ns In-
vostlffttQOos no Huntldü do gerom apu-
nula* uh d*H'lanu;õoH piunUtduH pulo

! criminoso Octavio Vorollo, no auto
do priBJio om flaevanlQ o lavrado

rftnto dtof in.'- quo unem fiisinoii a | mim rt hu.. Irniil, pedindo-lho osta. na
(Vihii n. üoa da ma SanfAnna n ';'"' i«o*ma ocourtllo a um omprogade
mon f<>! num froguoiw da imputa, dn Bnnoo intra cha
JJ. Btolla, aIIúm ora i-hno o cowtuma
dn Jj. (,'urmou, consultar carioman-

oniprõgãdo

teu, por ifHn «ha. Im muito tempo
fora a uma <nn ISfíbthoroy, Aí.tlrnm
o tigionto que D. Carmon mmvô nu
HúgtHtda-fflra na >,aH,i da cartonion-
tb ú rua <l<i!ii'P;il AmiTutt.:- MovoS

íiai, difw.i haver viajado oom

mar Úotavlõi Quo
mdlcltado rwpdndòu

(UxpikIu OHtni' Oolavlo no ISinu^i o a
dopoonto Nuppâo quo Ootavlo^vlu '\
doj)oonto o Carmon, uuandu umbus
iilieifiinuii proxlnvo ao "gulchofi
UU" o flK-lo fl (JUQ, PQUO0 dOPOlB,
Octavio (tppitroolu <•, dando volta
por dentro do balofto, passou paro or. .i-i, inri.. uu,»,-, ...i-j.,.,.. ^.-... _.¦,.;• ui,ijj|"n uo uairno, j,.i---..'i pnra o

U, Carmon num l>ondo o vww pija lado do fflra, onde. Rom haver quul-saltar na rua gani'Anna, Bsso bw»do ,|U0l. tl.0(.a ,,,. p.l|Uvril8> a dopoonto
ura da Uniu '•.Míduraliy-r.copoldo I Vlu doufechov contra sua Irmft Cnr-
P ivmihou om fronio a Hnoola Wonw*» m(,n UMm „,.,„„ {\, f0K0; ^^ HlIíl
Mo Ura-/.. Ah :i liorim .• 48 minuto*, |pmft M JoRO rtlt|„g|tia ])(.in |«jmol-fundo D. Carmen ocoupado a exf-0* | wj uiHiuiro. noiouo cniu desde loiro,

trroitiA «o vasco <;í\o ao caBiil Vandla.

t|«id
ihtdãdo do terceiro banco

A Bogulr disso '• tonoriU
<'."tar autorizado pelo tenente
eólios, domiciliado íi travessa

Conformo catava annunciadq «*-1 .„.,,*,,,, tuí wyKi-.svl)
lliôou^o a mrniao da dlrectom do j AS DEODARAÇOES VO l_M«>Ji.
Olnli d» Ttofititas Vasco da Oama. jwajjüia

. ro disparo, porque enlu desdo u»(;o.' vendo n dopoonto quo Octavio aindaHjaima desfaonou contra olla mafei ilron;uiwou- ,,„,, ,t flonbonte mio púde proalsar
.,* ' :., Quantos foram; que Octavio, ilopolHM. cosu 0, adeoloiur une elle, \*as- (|(. u r u carmon. disso <L do-concollos, esta jirompto a vir a enta •-Dulei

dolceuoa, a bem iki verdade, para minha flllia, tenhoI
_ i precisar que ha oitulvocp na aprecia-• tjiulta pena do voeO", o, dirigrindo-so

sondo tomadVi» as sogutnuw tukoiu- Declarou ser 1° tenente do Exor-.. çj[0 âfl varolhi om uttõncao do D. Cor- j a ompiHjgados do Banco, pednu-tthos
i;õen: cito, com -0 annos, residente a rua. t'fí(,n pessoa que Bomprtí teve no me- que culdnssoni da dcpoontõ quo era

a) up-provar a acta da bcssuo an- cj0ronol Rahgol n. 108 o «or casado 11)01. ,.om.c|l0i j.y convencido dc nfin nua cunhada} que socoòrrlda por
t»rlor, i com 1). Odotto de Mello Ribeiro. Ir-, fa|lar _ verdade que o tenente Djalma pessoa» do Banco, foi levada para o

b) dar provimento ao requorlmon- nia do D. Carmen Vurclla. assegura quo a nua c*0Ósa possuo .sobrado, onde permaneceu, nilo ven-
lo lritonpoato ipola direcionado lro*. "Nenhum Impulso do vingança ou J provas Irisophlsmavels como D. Car-! ,|0 ni;»|H o quo se passou; que sua
r-ports, jiarii reatí^çRo dos loiíos oa âQ pmcgijn^o o Impello a prestar de- . ,non rcguixiva ua suas contas em pro- j Jmiíl Carmen) antes lio Ir para o
vavsso, quanto a cessão da praça O* ! clnrntjflea. Outroslm ó «Ua intenção j atãinistas, assim como a procedência. Banco com a dopoonte. esteve om
„umii..rm;iLo ihl .-.iiado cluil); nol1iihorhi< cniu n. Justiça 110 «entldo t Uas SUIIS jóias. lülliL rcHlilencin. ondo íi>l vlniln. rle

oj awltór, iIh accordo eom o paro
kj...r da conunlsBao do fiJ•ndlcanc^o^
a« ipropostfcu; dio %flntc novos nsso-
vindos; X

d) auloriv-ar o pagamento aas
nipr(^w(Uiidas pt-la thcsourarla;

dò provar claramente, quo TJ. Ca»
mon era innoceiito o nao uma espo-
sa infiel. Nessas condições, diz, o seü
clopoimento servirá para apontar
pessoas c factos quo possam cBclarc
ter o seu ponto do vista — a honosnlpttwemltaJttas l>wt, inrauu.a..». , l>or h seu pont0 d0 vlBla _ a nonos-

c) lançar na acta dos tranaino» tu,|l(le (lo fí Carmen. Aptwar das
um voto do .comtrratulaçõcs ipcla ma- ,}(mB l.üiug,-j0H (lU0 entrotinha com o
neUra, brilhante o disciplinar porque S(JU cunhiUi0 octavio, continuou, nuo
... ..,..,.>! ..... ..miiiiiii. domintTO Ul- __,.,.. .-,_„  :..,:..,!........t ,1,. i*n-l

das suas jóias. ibua residência, onde foi vinda, dc
O vigário da egroja do Engcnlio vc-j (.;iS(.U(luni (lc ç^ d(l odette, com o

lho, no dia do enterro do JJ. Carmen,; «(„, ,i„ „„,.i„„ ,i„ „„„»,„u .»«i= ,i...iiiu.lar roupas, pois du

ll-l. Utilliuiivv .- -

irá portaram' em campo, domingo vn
timo, oa jogadores de football;

Ç) npprovar os aatos dos directo-
r^s de regatas «uttilnentes á represen-
taçSo do cluii nae próximas regaUs.
CliliB DB REGATAS BOTAFOGO

CONaüLHO IJBL.IBBRATIVO
<1* convociição) j detalhes. Accrescentou o tonento

i Ujalma quo Octavio tinha dito, logo
Dc ordiem do Sr. .presidente, convo- tlepüi.s de casado quo se o filho quo

üo os srs. membros do conselho deu- lhc naSjCeHSQ não trouxesse os olhos
beratlvò, a se reunirem em primeira 0KUacs aos seus, matal-o-ia o a pro-
convocação amanhã, Io de junho, as p).ja esposa. Essa phrase, ainda pro-
9 íi.-w.:w ria tivrdc. í «e«ue o tenente Djalma, 6 conhecida

j de toda a familia. Por isso julga* quo os soffrimentos do D. Carmen

2 horas da tarde
Otídèm do dúa:
Interesses geraes.

Oliveira Flores.
— (a) A.

D que agradai a tolos.

Indo encommendar o corpo, reconhe-, ni|1,p a rJaBOm diw)0 (l depoento queceu-a como uma ilas fieis que frcquen-.j ((Ui,|1j.1 |p R Ban(if) „ehií... ou hf.m
tavam assiduamento .-uiuelUi templo.. V(,sU(f. con, „ eeu ohap6o „ ^pa..Durante a conversa dU^Optavlo ti-, tos novos em Canne„ n>-
vera com a esposa rio dechu-ante no| b transnUtMdn pela criada Ade-Banco, deixou mispar esta phraso A,,alde> um de Octavio, o qual

seu cunhado Octavio, continuou, não v da de tua irmã «"^^-^5* mand.'.ia dizer a Carmen que ate o
sabia das suas intimidades do fa- digo fio 1'^"^',^ *^t*lTl?* *Ii;l 31 Pretendia entregar a casa,
miiia. principalmente em questões de 

Q^^^*^jJ^Sm\^ ^ ^ *^ 
jg^ !M| ««

em casl o não a encontrei.» »!«* P°W° oll°. Octavio. 4a fa-
Referlu-oo ainda o tenento Djalma. swr o mesmo, o que a mtto de Octo-

ao facto de sua esposa comprehender! vio também ali estiyera para. regu-
que Varclln mio guardava nenhum larlzar essa situação; que Carmen.
odlo por D. Carmen. Rematou o seu, recebendo o roçada, de Adelaide, re-
depoimento, o tenente Djalma, dizendo spondou dizendo que ia ao Ban-
que um parente de Varolla, cujo nome co eutender-su com Octavio ;
nao quiz pronunciar, estranhou que j ^^ do fllct0( de ,1Uo na0 tom em
D. Carmen usasse "toilettes" e jóias, memorIa. maa qUe era „m sabbado.
do valor. j precisando sua Irmã Carmen ir á

Este depoimento foi assistido pelo cidado comprar fazendas para avon-
aceusado, tendo se estabelecido entro tafis ãQ collegio da depoento, apezar
as dois forte dialogo, durante o qual do chovet. muit0( gaiu co,„ a de-
Octavio Varella, procurou exigir do te uc estavam ambas

vida domestica. lJarecia-lhe, ontro
tanto, que o casal vivia bom, tendo
apenas uma observação a fazer:

, Octavio tinha um gonlo impulsivo.
I quo revelava sempre nos menores

eV^m-deVerminados pelos ciúmes de gotago 
™J. 

ÇSSKiiSSK Si- 1,0C"te; ^ 
'"F* 

T*? 
& 

^T
Varella. Desse modo, pelo seu gênio, H_S_2&*á_l^^

OU DE HOJB:
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todos os factos quo Varella sabia,
exagerava-os, assim como as peque-
nas causas para elle tomavam vulto.

Apontou depois, o tenente Djalma,
todas as ;.ipessoas que bem conhecem
os factos da vida intima do casal. E
declinou os nomes de José Augusto

guma vez tivesse elle maltratado dona; j^-- j^u^: ^ 
"j^ "umumprega-

Carmen. .„„^-,.«!do desse Sollogio as convidou a se
Terminado o depoimento do tenente | b X)m pouco por ttlua da

Djalma, passou a ser Inquerida a me recusando Carmen o convi-
nor Dulce de Mattos Mdlo^de J5 ^^ um mnhm j&
annos, e que vivia na companhia do >£ 

ofCoreceu Q seu auto.
declinou as nomes de José Augusto i ca£al Varelk1, ,ilov°1'„quie C8taVa ^^f % 1,0rta
de Mattos%mp^ado «o Correio «o- L QUE DISSE A MENOR DUIiCE ^^Kn^^FcâSn recusoural. tio do D. Carmen; do Dr. Men-1 * 

MATTOS »E MELIiO « a depoento, que Carmen recusou
dos Dlnte, residente á rua Peliv da A^ o offerecimento mas inswUndc a

gando a sua casa, ahi encontrou ^^ & traves8a Sao José Sewoa âuo fess o offerecimento na«uas cunhadas Carmen, o Dulce, sa- ° 
"quarta-feira, 18 do P«««* 

2_ lado do chauMeur; que
| 

bendo .por ín^medio de sual espos* »• 
r^t€qU em c^mpanhJa de sua y^^hí 

° 
tfseSSlar^oiò

que então Carmen e,o mar 'do tinha c^men, foi a depoente ao . «™ can 
d,zendo ser da Prefeitu-

te#S£Tm«SSSÍ_teP wm n ?o-f.' Banco Real do Canadá onde sua , s™ Wtfg com um mho de 19' 
SStiTdflST T?atoti U>eo o de-1 irm_ ia com o flim de falar-oom o Qn morador & rua Conde de
-SSffiw i^elhár a buTmhmL sau marido 0°^^°: ««« pegando Bomfim; quo 0 filho era noivo e
i:^S___Pn_l-a <m oZ D Cá-'ao Bancc, como estovesse fechada a, outras noticias, perguntando o no-
:tZ ^^ ei lua easa A êsnósk T>orta da rua da AKandega, por ondo ; mo d0 marJda de Carmen e nome da

do de^onte atai âtodTque D™ cS geralmente cqstumavam entrar. familla. respondendo Carmen, infor-
^aflCaw te^^do apanhada quando ali iam, procuraram a porta „„„,„„ d0 nome do Octavio, onde

CsnSiottídoVS» central, por ond« deram entrada no traba,ihava, nome de sua familia e
poa seu manao «i^H Banco- 

aue uma vez ahi, encami- da famiiia delia Carmen; que che-
80* «»r> SaSBB t^VC^âA nSmXambas para o «guichet» , %£§% \utomovel á Prefeitura,,
399 496 __ToS^a^ffc__SS. pedira onde Octavio- trabalhava, düzendo carmen qulz descer, mas o cava-

e 465 á *100, - 24*000. SS3_S__K_-SK£ ^âa^n^ SÃ 
<S_2^^i?S'^ do 

} §gg^ íi^eu^^^ae^e"
pamr que eUa o enganou. O decl* - «gulohet». viu Octavm, o que anfor- j men ao cha^feur 2|000 de gorge^

tu; quo a dftpoonUi «abe quo usm>
itutomovel era da Prefeitura por.
que a (iivwua referiria disse ti Car-
men, quando doolarou n i*ua quull-
dado de empregado dn Prefeitura,
disi.ndo ter direito dquotlo autonio-
vel; que uHHlim. iom pessoa ostra*
nha, foi a unicd vez que. Carmen.
andara ri» automóvel; que, fls vezes.
Olla vinha da filiado, eom a depo-
ente, de taxi e íhso guralniuni» acon-

'•tecia 
quando ura tardo o olla tinha

' receio ue cltügar "in casa depois de
' Octavio, quo nfto gostava quo isso
i nfonteer-fvie: que com effeito Car*

mon, fts vosos, ia i«l«r no telephone,
du companhia, que rica na rua Go*
noral Canabarro. para algumas rio
nuas freguesias d«' oosturau; que ti*
nli;i. dlxendo a dopoonto que profo-
ria esst- tolophouu para ii;*<o Ineom-
inodaf D. stellii, vlKlnhn que tom
tülopltono om easa; que. ás V0808, ia
tambom á cami dossn vizinha,.o que
gorulmonto acontecia quando era
iluuariii; quo nuiiea foi com sua Ir-
má Carmen A agonoln do Correio,
.liiu existe na rua. (ionerul Çanabar*
ro, buscar corrospòndoncin que au
estivesse guardada, nem nunca cno*
nãra ao seu çonlnjcimonto que olla
fosse sozinha n .**sti ogohçla.

(iue a mesma còrreapondoncla q»u
Ciu-ttion recobeu era a da pessoa aa
familia, cor««pondoncla "ssa que
lho era entnoguo om cosa l»°f<«"r
reto; uue Carntón na: »W"»
^tí. quaudo Ocuivio saiu de. 003* a
zondo que ia para a cosa do^mao,
contou o dtepoonto que ollo flcaro
zangado porquo não a encontrai a em
cas_ o quo ella para so dçsoulpa\i
prlmoko dieso quo tinha Btüdo com
rjrielte, mus dcrpols nuo querendo e •

gnjKil-o dissera a verdade, isto é, quo
linha Ido á rua de SantAnai. fW<
rasa de uma u.urtomante; quo L0X-
mon saia sompro om oompunlua do
depoenta sd agora deipoie que oV»
poente entrou piora a Çecota 

«'"
SS) Braz, em abril rio cor ente
unno, foi quo elki ae vezes, aala_»;
piu-a fazer compras do que neoew_
íava para ™ costume de suas fregue
aw 0 4890 ni^mo, as veaes. ata-
da pedia a filha do unia vis>-
nha ipara acompanhais, nojj^gjff
feiras quando a monima nao Unlia
aula- que. Carmen ns vteea quando
Smava suas gavetas çoslumaya
qnoimar papeis quo nao auena^mais,
não podendo o depoente informar ei

«. noite de segunda-feira, «"*,<.«**
mon paipeia porque isso não vm. no
Carmen tinha fregue*» certos. que
Uie forneciam mdins. sapatos, fazon*
„tas, airtteos dfò armarinho, mediante
pagamentos em i»restaç6es; que Octa-
vio não era mão, , tratava Çarnum.
h-mi apoias as vezes discutia por
questões do casa. «e»dolccrt0•nl1!S•
que Carmon .tinha Receio de OcUvio,
Por causa do gênio violento do mt«-
mo- que o automóvel que alludia a~*
ma neste seu depoimento, utilizado
por Carmflm e pelo depoente para »
a ¦"¦Casa Leitão", estava por de:it~i
do portão do Collegio Militar o nao
do lado de fora como atraz ficou
dilto."

A CARTOMANTE NAO DEPOH

feíiu onoorrava aluuiii auto d» dwhn»
nesUdado r 'i»i" olla dá Cdrroa ai*
guma lobrlila.

A cartomante rtomana Dlamantinu
prestará úeolarauflos hoje, devendo u
seguir ier acareada com n ereariu
Adolaide,

AR VERDADES
O proawKO, que cone ua delugaoll

dn 1," riistricto, estfi tomando 'im.i
plutft* Interessante

Os factos oprosontadoi uo dopolmon*
to rio aecuHiulo üetnvlo Varella, n po»
llvla proournndó apural-os, eonsegus
vorlflcar a oxlstencla dos mesmos.

As pessoas, porúm, chauiudas il de-
pOr, no que pilive», mio V^lil dizendo
a verdade

No seu depoimento, n criada Adu*
litldo nada rilsse que pudosse compi»*
mottor D. Curinen. .Mus pelo dupoi-,
monto rio tenente Djalma o das decla-
ruQoos folias pela cartomante na de- •
legnola, vorlfícatso quo a mesma ullo
prostou .'.-li depoimento na ahuni don
factos que a mesma conhecia.

Nfto se referiu ao facto d.» tor ido A
easa tia. euiuuiianie sii|i|il!enr para lu-
formai- a Ootuvlo, que \). Caruieu
ali ostlvora' uo cuso rio o mesmo ir
synrilcar.

Deixou Adelaide ulncUi escupar uma
situação quo bem doinonstrn o grflo
do intimidado ò a confiança quo tinli.i
oom "• Carníòn, dlrigihdorso á mesnut
para perguntar uo Unha nunvuradou».

Moinem, tivemos o depoimento riu
menor üulei'. Também nollo, a re-
forlria monor não deixou usoapni-
tudo quo sabia.

REI LOURO

Tendo os dois depoimentos toma-
dos se prolongado ate tarde, nüo fo-
ram tomadas as declarações da car- |
tomante, residente & rua do SanCAn-
na n. 203.

Esta que é a iUüiana Romana. Dia-
mantina, compareceu á delegacia
acompanhada dc um menor o em
palestra narrou, que na segunda-fei-
ra por volta das li 112 horas da tar-
de, quando jantava, a. sua residência
foi unia croollnlia quo lhe desejava
a viva força falar, lüm attendendo
ao pedido, a mesma crcolinha, pediu-
lhe em supplica, que no caso de ir
A, sua casa, um homem alto, more-
no, perguntar-lhe se ali tinha estado
uma moça do cabellos a ingleza e
branca dissesse-lho quo a mesma ali
estivera.

Em depois de ouvir a creolinha,
negou-se a atteuder o pedido, pois
notou que esse pedido quo lhe era

Um ponto desde Ioiío resalta, IV
aqueile em que ella se refere ao se-
nhor quo as convidou para viajar no
automóvel, Ella torna-se minueiosa
em todos os dotalhos, demonstrando
guardar toria n palestra quo ouviu
durante a viagem, mas no momento
em quo devia dizer o nome do ca-
v.ilheiro, olla não o foz, e apenas
se lembrou vagamente que elle era
gordo.

Não (: possível que havendo a pa-
lestra, sendo perguntado os nomes
de famílias do mesmo, na despedida
á porta da Prefeitura, o amável ca-
valholro não tivesse declarado sou
nome o a. categoria do cargo que
occúpava na Prefeitura, quando <•
certo que a menor se refere, quo o
cavalheiro affirmou que o automóvel
lhe pertencia pelo cargo quo oc-
cupavà.

Quem serã o cavalheiro ?
A MENOR DULCE. TESTEMUNHA

DE VISTA. DO CRIME

Foi " O Imparcial". o único a
affirrnar que a menor Dulce tinha
sido testemunha de vista do assassi-
nio de sua irmã Carmen.

Esta affirmativa foi hontem, com'
surpresa geral, confirmada pela me-
nor Dulce.

Resta agora á policia apurar o
motivo por que o criminoso occultou
em seu depoimento esto detalhe,
quando é certo que em seguida no
crime elle teve phrases do tristezas
para a referida menor.

O CRIMINOSO IRA' PARA A BBI-
GADA POLICIAI;

! O ux,oricida Octavio Varolla não
mais irá para a Casa de Detenção.,
J3' ello official honorário do Exer-
cito, tendo servido ao governo do
marechal Floriano Peixoto e, om
virtude deste posto, sorã recolhido
ao quartel da Policia Militar, antiga..
Brigada Policial.,

¦ • mm^r-mm-^ 

Foi preso o correspondente
da "Reuter" em Cantão

CANTAO :W (Ha vas) — Foi
posflo em Jibaa-dade' o correBpon-
dente da Agencia Rauter, d© Lon-
tlires, que tinlui sido preso aoinio au-
fcoir dos boatos sobxo a loorle d'
presidenta Sun-Yat-San.

FWANCM-BOL/A^^ COMMERC
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Ainda hontem, era irregular o estado
do cambio, mas as suas alternartivas
do baixa eram do nenhuma importan-
cia.

Continuam a ser de alta ae tenden-
cias do mercado; mas os interessess
em jogo ligados â especulação não per-
mittiam novas e maiores expansões.

Assim, tivemos o mercado um pouco
oscillante, mas sem maior movimento,
porque suas tendências eram promette-
doras. „

Na abertura declarou o Banco do
Brasil a taxa de 6 5|32 d., sacando os
estrangeiros a 6 1|8 d., contra letras
a 6 3|ltí d. e G 7|32 d.; mas, logo de-
pois, predominaram as taxas de
li 3|32 e 6 1|8 d., com dinheiro para
cobertura a 6 3|16 d.

O mercado durante o dia regulou
frouxo, tendo descido o bancário a
d 1|16 e 6 3|32 e o particular a G 1|8
e G 5|32 d.

Fechou, porém, mais estável, com
o bancário a 6 3(32 e o particular a

Os 
"soberanos 

cotaram-se a 5O$000 e
a libra-tpapel a 41?000.

TAXAS DE COBRANÇA
Os bancos af fixaram os seguintes

A' vista
fi 3|32 a G 1|S

?477 a $-179
9$100 a- 0$220

A 90 á\v.
S 1|32 a 6 1116

.Café:
Por franco .....

Por cabogravma:
Praças

Londres .
Paris. . .
Nova York
Itália. . .
Hespanha ,
Bélgica .i ,.
Suissa . -.- -. t.i'y.7"- —'
Hollanda. . .  —

BANCO DO BRASIL

$480 a $484

A' vista

..] («1 W

:.) ,.- :•.
;*l l.l í»l

1 W . IN 1*1

(•J \*\

G a
$483 a

9$200 a
$404 a

1$260 a
$417 a

6 1|16
$490

9$310
$408

1$262
$418

1$630
3$500

A 90 d\v. A' Vista
. 6 5|32 e 6 3|32

$482 «
Praças

I/ondres .
Paris. .: .
Itália. . ., . ... ..- ei —
POrtUgal. . . l.l :.; ;•¦ —
Nova York ,., ,., ., ,., 9$220 e
Hespanha . .; ¦•.. ;.j 1.1 —'
Suissa i.i —
Buenos Aires —
papel  —

Montevidéo .... —
Bélgica —

GAMARÁ SYNDIOAL
Praças A 90 d\v. A' vista

Londres 6 1|8 e G 1|16
Londrefe .  . Hetaoin shrdl hrd

Mercado ie titulos
Funecionou o mercado de titulos,

hontem, bastante animado, registrando-
I se negócios mais desenvolvidos sobre um

numero maior de papeis. As apólices
geraes uniformizadas, as diversas emis-
soes e as municipaes regularam bem
collocadas, com aquellas em melhoria o
estas Inalteradas e firmes. Também re-
guiaram bem inspirados os papeis de
bancos e companhias, em trabalhos na.
Bolsa, todos elles tendo apresentado ai-
guma melhoria nos preços

$485
$404
$270

í)$250
1$270
1$G30

3$000
7$200

$415

Vendas da Bolsa

50

Praças
Londres .
Paris. . .
Nova York

Praçass
Londres .
Paris. . ...
Itália. . .
Portugal.
Nova York
Canadá. .
Suissa . •
Hespanha .
Dinamarca
Suécia . .
Suécia. . .
Noruega f.
Hollanda. .
Bélgica. .
S.vria. . .
Slovaquia .
.Uumania
Allemanha

milhão de marcos)".Marcos dc renda . .
Chile .
Áustria

fflajs)
Buenos

papel
Buenos

ouro .
Montevidéo • •

VaXcH-oi-.ro:
Por 1Í0U0 (otirúl

(por um

(por ml! co-

Aires —

Aires , —

$480 a
$402 a
:>270 a

9$150 a

1$615 a
1?249 a

2$440 a
1$270 a
3$440 a

$414 a
$480 a
$272 a
$049 a

$140 n

2 $9 70 ti

$484
$406
$295

9$260
9$100
1$640
1$285
3$729
J$550
2$470
1$2S5
3?495
?420
$482
$280
$0GO

$0Ü1
2$120
1$090

$170

;:$05ü

G$82Ó a 7ÍOO0
79120 a 7Ç271

Paris. . . :. $480 e
Itália ¦.'•¦.'.- —
Allemanha (por um

milhão de marcos) —
Portugal $261 e
Bélgica. . . .: ... . .. —
Nova York >: . . :. —
Montevidéo .... —
Buenos . Aires •—
papel —

Buenos Aires —
ouro ....--• —

Japão . . . i.i k —
Hollanda. . ;.-. >i i>i —
Canadá. . ¦ ¦•• w —
Syria. . . • ..: ... —
Palestina ......: —
Tcheco-Slovaquia. >i — '
Hespanha ......: ~~
Suissa . . .- :• •• '•
Suissa ...-.; :.- i>
Dinamarca . -. • .i :•¦
Noruega
Rumania .-¦ .. A.i •:
Áustria ...•¦•
Hamburgo — Rent-

marck ....«.•;
Moedas:

Soberanos ....•¦
Libras (papel) . ... •
Dóllãr (papel). . . —
Peso argentino (pa-
pel)  

-~
Peseta (papel). . »i —
Liras (papel) ...
Francos (papel) . . —
Escudos

Taxas extremas:
Dancurio .6
Caixa matriz .. . li U

APÓLICES GERAES
Uniformizadas, 5 -|°, 23 ... . ..
Idem idem, 89 ¦.. >
Idem, idem, 1 . _-. -. . , >: .

uioersa8 emissões:
Dc 200$, nora., 1G . :. . :. ,

. Idem 500$, nom., i . . . .
Idem 1:000$, nom., 240 .. .
Idem, idem, nom., 21 ... .
Idem, idem, nom., fl . . . .

, Idem, idem, nom., caut..
1 Idem, idem, port., 12 . .

Idem, idem, port., 339 .
Idem, idem, port., S .
Obrigs. do Thesouro, 20

Municipaes:
Emp. 1.917, port., 20 .
Decr. 1.535, 7 °|°, 17 .
Idem 1.933, 5 »|°, 21 .
Idem, idem, 8 °|», 82 .

Estadúões:
Minas, de 200$, 20 . ,

•r-„. Idem, idem, 1:000$, 12
9^34 idem, idem, 1:0U0S, fi .
7$210' Rio, de 100$, 4 »|", 4 .

Idem, idem, 500$, nom.,
Bancos:

Mercantil, 100 . . . ,
Brasil, 53 .... ,

Companhias:
Docas da Bahia, 100 .
Idem, idem, 100, , .
Minas, S. Jeronymo, 83
Toe. Coriíianga, 44 .
Docas de Santos, nom.,

$4S4
$403

$001
$279
$420

3$031|

775*000
778$000
780$000

800$000 j
800$000
760$000
763$f»00
76õ*UOO
740$000
<i&8$0U0
fiflfl$000
700$000 |
922$000 i

ir.2$ooo i
159?000 |
17-1Ç500
175?000

ESTATÍSTICA DO MERCADO
O movimento estatístico Uo mercado

hontem foi o seguinte:
ENTRADAS

Procedências: s?fc??o
E. F. Leopoldina .... li!-i8°
K. F. Central do Brasil 519
Cabotagem ......... —

Total .-:'.;...-.
Desde o dia Io do mez
Média
Desde o dia Io de julho
Média

Emoaraues:
Estados Unidos ....
Europa
Pacifico . . ."..') '.¦.-... •• ¦¦•
Rio da Prata .'/w ¦;. . •
Cabt»  • • •
Ásia \.\. 

'•".'•
Cabotagem . . . • •

14.307
227.299

• 8.117
3.497.788

10.567

291
1,422

1.958

Total ....
Desdo. o dia 1" do mez
Desde o dia Io de julho"Stock"

2.958
177.346

3.929.04 ti
244.997

Qualidades:
Branco crystal
Terceira sorte
Segundo jacto
Mascavinho . .
Demerara . . ,
Mascavo . . . .
Terceiro jacto .

Por 60 kilos:
92$000 a 93*000

74$000 a 7G$000
72$000 a 76$000
6G$000 a 68$000
70$000 a 71$000

Opções da Bolsa
Primeira Bolsa

NEGÓCIOS
Junho 
Julho
Agosto . .¦ .;¦•:•''• ••
Setembro .. |. . .
Outubro
Novembro

Posição -

As cotações foram as seguintes:
Typo 38*80.0" .t 38$100

37$400
36Í2.00

7 38?20.0
' . . . Í5$200

Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

Pauta semanal 2?510 por kilosramma.

6$920
3$750
3$444
9$200

$482
$482
$277 i

1$269|
1$630

10

7905*00
753$ff00
7605000
94$500

8925000

380$000
407$000

40$000
39$10.Q
9 í) $000

22O$O0|
475$000

Opções da Bolsa
NEÚOOIOS A TERMO

Galé
1$5G0
1$295

$049
$000,14

2$125

llltí o
1 16 0

$415
515

$310
3J16
5132

! Hontem, tivemos o mercado du cafá' mal colloeado e frouxo, sob a impres-
são do noticias irregulares dos centros
consumidores com os preços em acen-
tuada baixa.

Com effeito, caiu o typo 7 á base
! de 36$200 por arroba, á que foram ven-

didas na abertura 5,531 saccas e á
] Urde 2.152, no total de 7.GS3 ditas.

O mercado fechou com um movimen-
to pequeno de negócios e .sensivelmente' frouxo, com tendências para proseguir
na baixa.

A Bolsa americana accíisòu nas opções
do fechamento anterior uma alta de 10
pontos é baixa de S a 12 ditas.

Hontem. passaram por Juhdláhy, com
destino a Santos 18.000 saccas.

— » «ai « a». —.

Bebam só café IDEAL

Primeira Bolsa
Junho .....
Julho
Agosto
Setembro ....
Outubro
Novembro ....

Posição — Frouxo
Sonunda Bolsa

Junho 
Julho
Agosto . . .,-... -
Setembro . . . ¦ (Outubro 3
Novembro

Posição -
V twla3:

Primeira Bolsa
Segunda. Boina

Vcmi.
35$800
35 $0,00
34$800 \
3-l$300
34$000
33$8Ó0

Vend.
36$o;oo
;:õS2nn
35$000' 

.. y.l$40D
. . .:} 4$050
. . . 3»$900
Paralysado.

Frouxo.
Seyunda Bolsa:

,1 unho
Julho . y ..- • -
Agosto
Setembro . . -: •
Outubro
Novembro ....

Posição — Frouxo.
Primeira Bolsa . .
Segunda Bolsa . .

yend.
A TERMO

88$000
79$õ00
73$900
07$600
64$000
62$000

Vend.
87$500
79$100
74$000
"$800
«2$000
i!3$000

Comp.
85$900
78$000
72$900
fid$900
63$500
09$000

Comp.
8Ó$Í00
78?200
73$000
«5$100
59$00i)
«0$000

Total

Algodão
6.000

6.000

Comp.
35$500
3'4"?800
34$600
3-l$000
;í3$550
3^1500

Com».
3o.$75.0
35,5Ü'5'0
34?800

.3IS200
:;;í$7»o
33$500

Saccas:
9.000

Tive-mos esso mercado, hontem, bem
collocado o firme, com um movimento
animador de negócios e sem novas en-
tradas. ,. , ,„

Os preços aceusaratn alta, cotando-se
as primeiras sortes do 77$ a 78$000
por JO Kilos. . . ,

O mercado ficou bem inspirado e lir-
me, com tendências para proseguir na

MOVIMENTO DO DIA. 2S
Entradas ', Xn

L.tlüo
. 12.149

. 14.255
77$000' a 78$000

Saidas .
Desde o dia Io do mez
•'Stock
Primeiras sortes

Regularam as seguintes cotações:

Total

Assucar
9.0U0

Qualidades:
Sortõfs ....
Primeiras sortes
Medianos . . ¦
Paulistas . . .

Por 10 7;i'Zos:
S0$000 a 81$Ó0Ò
7«?000 a 77$000
72?000 a 74$000
72'SOOO a 74$00ú

O mercado de assucar funecionou, hon-
tem. regularmente estável, com um mo-
vimento de negócios o sem maiores en-
tradas. ,.

Os preços não aceusaram nova alte-
ração, mas ficaram com tendências para
prosègüiu na baixa.

MOVIMENTO DO DIA 2S
Sact-(;.s:

Entradas .  ini-SfÜDesde o dia 1" do nu-:: . • 10.-...;
saidas  ,•!•!:,•:';
Desdu o dia í" do ::;c-a . . ¦"?¦•.",•,
..o,,,,,.-•> .... J2.j.ül3fl l OC xv • 

Kegularain oa seguintes pregos:

Movimento marítimo
VAPORES A CHEGAR

Manáos ò esc. — -eará". . . .
Bordéos e esc. — " Jngny ....
Pio da Prata ~ "^olm"
Santos — "Curvello". . . . . . .
Amsterdam e esc. — "Mandria . ;.
Buenos Aires e esc. — -Madeira .
fortos do Xorte — "Campelro.".. . .
Buenos Aires o esc. -— "Malte". .
Hamburgo e c-sc. -- -Antônio Del-
fino"

Havre e eac; -- "Porbm
Cnravellas e esc. -•- "Sumaré" . .
Buenos Aires u eac. —- "Valdivia"
Delem e esc. ~ "Affonso Pcnna". .

Antuérpia o esc. —¦ "Alegrete". . .'
Montevidéo e esc. — "Baependy". .
Buenos Aires o esc. — "Tomaso di
Savoia"

Liverpool e esc. — "Demerara" . .
Nova. York — "Southern-Cross". .
Hamburgo o esc.—"Slcrra Nevado"
Cabedello o esc. — "Capeiro". . .
Montevidéo o esc, — "Baependy".,
Portos do Sul — "Anua"
Gênova e esc. — "Alsina". ....
Rio da Prata — "Hoedic". ....
Gênova o esc. — "P. di Udine". .
Bordéos e esc. — "Meduana". . .
Portos do Norte — "Victoria". . .
Hamburgo e esc. — "Bagé". . . .
Parahyba e esc. — "Commandante
Miranda"

Buenos Aires o esc. — "Reina V.
Eugenia"

Liverpool o esc, — "Highl. Glen".
Rio da Prata — "Desna"
Rio da Prata — "Western World"
Bucenos Aires o esc. — "Voltaire"
Hamburgo e esc. — "Alhena". . .

VAPORES A SAIR
Rio da Prata — "Aurigny". . . .
Itajahy o esc. — "Etha"
Hamburgo e esc. — "Holm". . . .
Cabedello e esc. — "Itaguassú". .
Porto Alegre e esc. — "Araguary"
Porto Alegro o esc. — "Itatinga".
Belém o esc. — "Itaquatiá". . . .
l^aguna o esc. — "Prospera", . . .
Laguna o esc. — "Lucania" . , .
Buenos Aires o esc. — "Flandria".
Hamburgo e esc. — "Madeira". . .
Hamburgo e esc. •— "Curvello". .
Manáos e esc. — "Gurupy". . . .
Rio da Prata — "Antônio Delfino".
Bordéos o esc. — "Malte". . . .
Mcssina e esc. — "Valdivia". . .
Porto Alegre o esc. — "Conunan-

dantè Vasconcellos"
Mossòró e esc. — "Jaculiy". . . .
Gênova e esc. — "Tomaso di Sa-
voia"

Cabedello e esc. — "Campeiro". . .
Buenos Aires e esc. — "Sierra Ne-
Rio da Prata — "Demerara". . .
Porto Alegre o- esc. — "Itaúba" .
Rio Grande e Pelotas — "Itapema"
vàda"

S'. Jlatlieus o esc. — "AUiança". .
Rio du, Prata — "Alsina"
Rio da Parta — "P. di Udine". .
Buenos Aires e esc. — "Southern-
Cross"

Manáos e esc. — "João Alfredo".
Bordéos e esc. — "Hoedic". . . .
Buenos Aires e esc. — "Meduana".
Pelotas o esc. —-"Itaipava". . . .
Laguna e esc. — "Anna"
Laguna e esc. — "Commandanto

1 Manoel Lourenço"
1 Barcellona e esc. — "Reina V, Eu-
genia"

I Rio da Prata — "Highl. Glen". .
1 Areoumouth e esc. — •¦ Aracaju". •

iguàpe e esc. — "Pirahy"
Nova York <; esc. — "Santarém . .
Rio da Prata — "Maasland". .
Montevidéo — "Victoria". . • •
Belém o e:-:c. — "Baependy ....
Liverpool -- "Desna". . -,-,.:.
Nova York o esc.-—"Westreu \\ old •
Nova York o esc. — "Voltaire".. .
Hamburgo o esc. — "Alliana . , .

10
10
11
11

:

10
10
10
10
10
10
10
11.
1 !
11
12
12
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Por portaria do nvnistro nmcm
niitiinillxadus briisllolrosi Antônio
Lcociiiiin dn Nova, Amerloo Çlonçal*
vhh de ChhIio, Aurélio donçalvos RI-
buiro, .lese da Silva, Munoul Antônio
Rato, Aliuiool "forrolrá" .Moreira. Mo-
dento Machado, Carlos Paulo o Al-
Credo dc .Iohuh, nuttirnfts de Portu-
mil. losldontes nesta capital.

 O inInlMtrn conceilcu titulo
dodnrutnrlo du cidadão brasileiro 11
Jlello Moníonl, nntiiriil da Itália, ro-
sidente Oin Hão Paulo.

-i— Korani eoiiciulldos II meses do
licença no servente du Inspoctorla
dos Borvlçbs dá Prophylaxia, Armnn-
do Vllli'1'i TnvumH o 1») caho do os-
rjuadra du Policia .Militar Julln Au-
gasto da Hllvn.

Ao seu collega do Exterior 6
ministro renietlnu parn serem en*

(•nnilnliiidoH a Cdlnmlssáo Real om
LondróTi, Incumbida do outudur na-
Hiunptos do .•idinliilstniçfto local dc
todos os pnlzeH do Universo, diversos
ImprossoH fornecidos polo serviço do
Informações do ministro da Agrlcul-
tura o que talvez possam interessar
Aquella '.¦ninmlSHilo.

 Bneerrandu-se, hoje. 11 con-
oorroncla para a apresentação 'da
"nmqinitle" do monumento em ho-
monngom ao conselheiro Francisco
de Paula Rodrigues Alves, o ministro

«—— Tendo os guardas aduaneiros da
Alfumlugu do Ai-i.-.ijA roquorldn ao
ministro iiulorlwi.jJlo puni hiu* i> f.ir-
dilmunto mesola nus visitas a bordo,
om impedal uoh vuiíoh curguelroH, a
exemplo do quo se pratica nu Alfiin*
dogu desta capital, o ministr» miinduu
ouvir, sobro o iiHHiihipto, o Inspeetor
desta ultlmu AliundoRii.

 O ministro dirigiu o sogutnto
offlclo A Sociedade Nacional do Agrl*
cultura:"Um rofüronela uo vosso offieio dn
1 de abril do corrente anno, solicitando
Hojum os criadores de dlíforentoH cs*

AGRICULTURAALFÂNDEGA
A limpcolorlti du Alfândega conce

deu, liontem, uma licença do ílü iIIíih. „ ..'
puni tratamento de «nulo, uo rii.íiüu ii ministro, iitteiiieiulo f. «>.cilioit»*
du Fôllültt Aduanolru Waldomnr Muigro efln dn Diroòbõritt du Uni.Vi los Km*
Restler. nftigftilos «lu Còtlimorclò dn Rio •••'

——• Desojniido Intensificai' o servlçu janeiro. nUtortitoU a vlnilii publica
uduanelro om nosso purto o, bem ns- nrt depeudcnclan donoeeupadas do

Apta B kuiii
sim, i"i»iImlr u pratica da paBwwni
du contrabandos quo silo atirados da
bordo dou navios uo 'sulr do nosso
porto, o Br. limado Machado, guarda*
moí da Alfundoga, resolveu rcltenir u
fiou podido Junto uo inapector, 110 uon*
tido du ser dotada a sua ropurtlçflo

•11 m.Wslnrlo, 1111 Praia Vermelha,
umanhR. das II horus da manhã As
.*> ila tarde,

—-- Fui nu!...rlundu iv entrega, A
vti!i retorla do BórWçó do Inspocijao
«¦ Fomento AkivcoIu. do niatorlal que

poules do gados eoinprehondldos na do um robouudor iiamiunto pura Ir fora pertenceu ao oxtlncto Campo de Do*
Isuncflo da letra ft do art. .10 do regula
monto dus Contas Asslgnadas, quanto
n venda quo ílzorom, em primeira mão,
do seu gado o prodneftos dollo rcstil-

i tantos, como pelles, lãs, ote., eabo-nio
declarar-vos que a premiria, como um
rumo dlroclò da agricultura, Dão está
excluída do favor concedido aos pro-dudores agrícolas ou aos rxtruetores,
atlondeiido a quo a inzao do ser do
beneficio pura estes e'a mesma puraoh fazendeiros e criadores, que nno
deixam do ser lavradores. SaUdaçÔtís.'*

O ministro aiitorüson as dole-

du iiiurru. na océiiRlão em quo os va-
poros aurparom da bahia.

H. S. Julga a aequlslção desse robô-
cador Indispensável 11 esse serviço, poisultlmalnonto têm sido feitas approlion*
sOos do volumes ntlrados do burdo dos
navios, nom o intuito de lesar o fisco. O Inapector da Alfândega mui-
tou, nrt pagamento do direitos'simples,
o cüiiiinandante do vapor "Phidla", on-
Irado Ultimamente, por se haverem ex-
travludo mrecailorlas do mesmo.,

ViAIJÃÜ
O ministro tornou som eífolto a

u tornii. de encerramento daquella
concorrendo, e o conseqüente recebi-
monto das " maquettes", de accordo
eom o edital.

S. Kx. recommeiidoli, otitroslm,
ao director dn K. N. de Bellns Ar-
tes que seja reservada uma depen-
dencia daquella eslnbeleciinmito,
onde possam sor depositadas áquel-
lus •'mnquctteii'*.

SAÚDE 1'UBLICA
Poí' não terom cumprido us inli-

1 gudas fiscaes no Pará o na Rnhlu 11
designarem cada uma um íüticdona- .; rio para fazer parto das coinmlssCeu "0n*0tW-*O do engenheiro Leandro

1 do Iornadas de contas da Companhia Maynurd Macriel para o cargo do
I Port of Pará u Companhia Cessionária °°ndlictór dé 2* classo da Commis-
, dns Docas do Porto da Bahia. W? <*° Entudos o Obras do Porto

O ministro dou conhecimento *"* Aracaju.
substlttiil-o foi nomeado o

o José Alfredo Murslllac.
apreoiaÇáo de sou colle-

.....ucçaes ga da Fazenda o tiltillar desta pastaNavaes, não s6 por. não so achar junta, submetteu a oxpoalção feita á Dl-ao processo a procuração em causa recitorla da lá. F. Centrai do Brasil
.própria, como por não constar que pelo sub-dircotoi* intorlno do trafe-tivesse havido a urgência do art. 170 go da mesma estrada sobre a ne-ila le! 3.454, do O de janeiro dc 1918. cesdldado do ser construído! nas nro

tike-nstmçflo do IluooJrn.
-— O ministro mandou oncami*

nhur 110 prcNldohto Ac Multo Úroeso
cfjpln do relatório dn Inspecção feita
pelo agrônomo Honnlquo Moreira,
ajudante da Inspcctrorla Agrícola
haquolle Etetado. nas milturus do tn-
go ilo miiiHcJi»1(> 'dc Ponta Pornn. a
podido daquella autoridade.

Ver|C!ea-Ho,. pur esso iHilatorlo. quo
a vnstn leglilo percorrida, "nbrnn-

gonao grande parte do planalto de
Amamliahy, (• (lutada dd excepcio-
naeR conillçoes naturnofl paru o dos.
envolvimento Intensivo
eulltunt do* trigo como
phinlas ceroalíferas".

nao
das

s(j da
demais

GUERRA
solicitou providencias ao seu collega aò seu 00|,^{l da Mttrlnhll lwvei. Q T,.,. .rarado !• xterinr. no sentlelo de ser lavra- . buna, ,lo Conta8 fl w ongcnheilrdo as í horas, nas respectivos em- pPm <lo 27:ÍOO»Ô0Ô, de quo o credora  A'baixadas do Brasil om Paris o.Roma, | a Etriürestt Bi-asHoím ilA finHIdl

aa ^,A« """""¦l." ".*«?"-««. o poaiao wiraaaoes aa cstagilo do Morte, um rtn oiiciih ,1 ,, ,i, .,•.,).de íijuda de custo do 2.- <u*crlpturarlo armazém para denosito do caféuC ¦?. GI ¦', ', ,•los, Dias Pereira, designado pura or- üi-nudo ao porto de «^11 tos patentes, 
depois de sa

gonlzar.o serviço do partidas dobra- ™eJoW^¥olM&-aotó no exi«°»fiíis 
llil ÍK1' os sefiU<"

dus na Delegacia Fiscal em Minas. ,,onnnnoT,,l^U,"^„ ,?n.UCA0 J!° W» ^ «wify* :

Iam. oncontrado no largo da Carioca quo, leíido o vigente regulamento don. 17 o em noo*.000 Manoel José da ; Imposto do sello deixado do Incluir.Silva, encontrado 11 rua Soledade nu* : entre os casos de revalidação o damero 11 e a Companhia Predial e de ¦ imitilisaçflo da êstampilha em des-Saneamento Rio de Janeiro, 11a pes- •' uecordo com as determinações do ar-;oa do seu director Carlos de Men- j tigo 11 do mesmo regulamento e tendo

i.-n. ^»„„».„ . , pequeno armazém da estação do En
M.n.Ste,S^>ue°SsobraS^„na Scf^Ólno StSmen^ ^
d»» sHlo sem revalidação pela Receba- g^^.JS^^g^ 

6

e
wu"coHeira daOUolíã"1^^ r0**J'Vdamén;tò. no desembaraço do

o vlgeníf^SSSESttffiS ¦»*•-*» rodanto daquella ferrovia.
Isão obtevo deferltrtonto o

rnaçôes por esta imposta, foram mui- dúfia do Districto Federal cm um re- L, . ,lados os soulntes lnfractores: om quorimento de Abdon Leite o ministro - nirel'CfU,'*>r't-s e considerável
UOníuOO, D. Pedro de Alencar Fal-1 declarou .10 seu colletra daquella niwta r

feito,
ás de-

lonça.
i>iiu:c

ente forca, de lol,

roquorimento dc Francisco Augusto
Anaclcto, recorrendo da pena dosuspensão quo lhe foi imposta.A Rodo de Vlação Sul-Mi-

por haver sido ap- "olra í<yi autorizada a transportar
•TORJA DK SERVIÇOS ! j?rovado Pe-0 Congresso, segundo se v6 om-nSuaa linnas- át6 o maxômó de

fiANITABAOS \"° avl' ln da ,ei orçamerítarla da , ò0° -«neladas. o material destina-
/'.¦-'., ; despesa para o exercido dc 1921, tom fl° "• construeçãio da linha férrea queO director dos Sorviços Sanitários. | o Ministério da Mizenda entondido que v,lc 1'e,ir "• estação de Alfenos á oi-offidoti ao inspoctor do Engenharia só ó. Hdto exigir, em tal lijipothese Sanitária, no sentido do ser attondl- , como fo» a ailudida Recetoedoria, o pa-gamento do sello simples. O ministro concedeu á firmaJosfi Mortarl autorização quo solicitou

para abrir uma cosa bancaria na ea-
pitai de S. Paulo.

do 110 que solicita o delegado do 2*
districto sanitário, sobro as vistorias
ii serem feitas por aquella Inspecto-
ria nos seguintes prédios: ns. 314 c
311» da rua General Cnldwell- 167 da

,'i:uti" Miihte Alegre e ti5 da rua dos•\ miradas.
GUARDA ClVUi

táerviço para amanhã:
J>ia a,.Bt.iü central: ílscui Domin*'

jjos '-' ajudante Soares.
Ronda sè-vtil: fiscaes Antônio do ,

Almeida, A. Carvalho. Acelyno, Ovi-1
dio o ajudantes KutfJuo, Lincoln Du* i
árte o S.qudni. i

L'1111'oriiic, y1' I A. Directoria da
Iíoso.uçòea toaiiõdias: concedeu o órodltò

THESOURO

Por intermédio do Banco do Brasil,o Thesourn Nacional providenciou noSonUdo de ser s.upprida do 100:000$000a Delegacia Fiscal no Estado da Para-hyba, para oceorrer ás despesas da ln-spectoria, dç. Obras contra as Seccas.
DIRECTORIA DA DESPESA

l1 —• Compaiiioçaiifi amanliá, &è 11-Ji'i).raa;..iia;íái;cri«taria: oe guardas nu-
líieros ili. i.30t;c 878, filo o-•17:1;
para rogistratem guia ile licença, os
gUárdiis is.,420, 1.070 e 28U; para- re-jeberôm guia ã\: inspecção de sau-
Ôé, oh guardas ins, Ü3Ó e 723; jj atím
do iféucberern ofíâcto para depor, 06
guardas ins. 431. 1.327, '599 e 573.

:>4 .„ pfio íiectw jnterino Agnellto
di?, Qitblroz Ã".iUHuaroiibas,foi otitregue
hontem aó cpmiMissárió do eorviço íi
djeifégáiòta. do 7" districto policial, um
caUjfio própria paru. banhos de ina.r,
encontrado na i';iã S; Clemente polo
guaiuta dç 3* classe 9ÜS.

Pólo mesmo fiscal foi ent.regueho.ie
á lUiitoHüdadio acinia. referida, uma
bolsa d(i> ooiwo preito, pro.prla para
senhora,eivcontraldu. na praia do Bo-
táitègo. polo Sr. lárasmó do Souza
Casal que a entregou ao guardu etc
1* eiiiífte 343, ali de ronda.

3» —- Aiiireseint.arani*sfi promptos
pura o seirvlçO: hontem, da» férias,
o guiirdji de 1» pliieee 4ü(i u da dis*
ilient.a emi venicimenitos, o guarda
ilo íl* classe. 1.181; o hoje. das 1&-

dado de Machado, no suldo Minas
Geraes, conforme solicitou a Estra-
da de Ferro Machadense.—--Ao darector da Contrai doBrasil foi remettldo- o requerimlento
cm que a Companhia de Seguros
Mailitimlos e Terrestres Anglo-Sul-
Aimorlca pede seja lavrado um termo
para iiidemiulzaçao dos prejuízos quasoffreu om um incêndio do merca-
dorias, cujo transporto fora confia-do áquená estrada e ú. Oéstè dó Mi-:mis. '.,•¦¦ ¦•. .-.-.'.

1 Attèndehdo: ao. quo solioltou
. n-Estrada de Ferro Machadense, foi
| o director, da Central do Brasil auto-rizado a conceder isenção de fretesnos linhas desta estrada para todoo material transportado por aquollavia-ferrea, até o máximo de 2.500toneladas, corri destiino á construcçâo

da. linha^ferrea que vae ligar a esta-

Despesa Publica
¦ do 150:000$000 áDelegacia Fiscal 110 Piauhy, para des-

pesas com o serviço de' saneamento eprophylaxia rural naquelle Estado. . -„.. ,„„ A Directoria da Despesa Publica S&01 a'> Alfenas, na Rede de \"Iagâoconcedeu a. Delegacia Fiscal na Bahia Sul-M-nelra,. á tildado de Machadoo credito de 3:745$80tí, sendo: 3:545$806 uo sul do Minas,
liara oceorrer uo pagamento que com-. - •^T? "ÍJni Mi«ta, do 

'disposto 
noD. Lydla de Castro Azevedo paragr. l» da cláusula 46 do con-no período de 29 de janeiro trato, a tabeliã d« preços apotovada

«oatiiaa íw? ? ác!™y>™ do 1923 o só pôde applilcar-so aos trabalhos
S ou íu oUUl0S 

' S de?PeSaS dtí ÍU- txecuta<1^ **P0i* ddia. SÊMnoi.ai ou luto,. .por.outra razão que a Companhia-A Diroòtorla da Despesa Publica .ass'Sn°u, em tempo, sem ¦¦ .pesai va nemconcedei* ao iuspoctor da Alfândega do Prot,««to. as medflç5es calculadas se-Kio do Janeiro, por conta da verba 30.» eundò á tabeliã anterior. Não ha

pete a
Dantas,
de 1918

h^ ZV, , ¦>. ' X? o**eanie..nto vigente i,OJ3' nao aot«iir.».--, foi o despachoann*71" or,° da I^a!!0,'í'a. o credito de , oxarado pelo mlinvistro ; no -requeri-
<i» d!r^,.^am^0acorr?1'' a0 pagamento mento..em que.» CompanlUa. Ferro-da. differeiiqa do vencimentos a mm ro* viama B'«t.n n»««iiiini,.„"o Perhjdd de 1 a 8 do 

"fevereiro 
da, constrücçãõ'7a7estrádCa?tdfaf0r-

escripturario da Alf-ln- ro federaes dos Estados da BahiaSergipe ¦¦ —--»-• »»- *—• . ' ¦

,H'i
ultimo, o a." escripturario da Alf-ln-aega do Rio de Janeiro, Jósc ThomazCarneiro da Cunha,, por ter sorvidocomo ajudante de guarda-mór.

 Foi concedido'a "Delegacia FÍs-cal em Minas Geraos,'poi- eónta docredito aberto ao Ministério da. Fa-•íonda pelo deèreto

norto do Minas Cfèraos
pedia que a tobèlla do preços áppro-vada pelo decreto n.'16.328, de V3

aos1;;tn,o«lu^0^,,^f,e P&$®; MARINHAtios irapainpfl executados cm' 1923 Vão ser :foi*ri6cidás 'ás' 
ceftf'

J'"oraiu transforidos os pnmmr'03
tírtontos de cava Maria Oodofrodo VI*

•dnl, do quadro Huppl.'montar, para
[o i" reglitaóhto de eavullniia «Mvlslo-
liaria, <• SevêWno Htlbelro Franco,
deste iHJfiOnvâtítipi para aqucFle qua-
dr...

-:—• Wstilo sendo chamados á C"
Divisão do Departamento do Pessoai

rem su.is
tlsfazerem as

tes offl-

Tencntes-cnronels mediicos Drs.
Bruno Alvares dn Silveira Lobo, Pll-
nio OWnto, Lconúlns do Amaral Fer-
relra e David Corroa Uabello; major
Renato Guimarães de Souza Lopes;
capitães Donáto Mello, Ulysses Nu- [
nes Vieira, liunico liangel. Fablo
Mirlins Palhano, 'Raul do Alinolda
Magallhães, Democrito do Vnsconeel-
los Linhares; major medlico Dr. Gus-
tav-o Eduardo llasselinanii; primei-
ros lenontes módicos Drs. líoberval
Cordeiro de Farias, Alberto Borgeth,
Antenor dt- Sumia Ayres, Alberto Af-
fonso Pontos, Joaquim Veríssimo do
Norbertvj Francisco Greco, For-
nando Oirrazedo, Solon Gomes, Ma-
xim.Tiano Suily PerdssC', Og de Al-
maida c Silvai Sylvio dc Faria Lobo
Vianna, João Luiz Detsl, João Emi»
lio da Costa, Miguel Couto Filho,
Arnaldo Machado Guimarães, Ma-
noel Carneiro da Silva. Sylvio Coclo
Barcellos, Alberto Iaion Fontes,
^harmaceutlcos Anísio Dias dc Ma-
nhães, Edmundo Temerarlio, João
Ernesto Coelho Junior, Flavio Dor-
«es do -Aguiar, Manoel Augusto da
Sttyeira; veterinários Américo de
Souza' Fraga c Affonso Fonseca;
pliármacèutüaos ¦ Floriamo Peixoto
Martins Stoffol u Jorge Saldanha
Bandeira tle Mello; BÒab.ediil Pereira
da Silva; segundos tenentes médicos
Drs. HeracMlo Coelho Lèô.i, Edmun*
do de Araujo OMveira. Davio Gcnçal-
ves de Souza. Amerloo Marcondes lo
Amaral, Josii Carmbne. Oswaldo Ns-
ves Espíndola, Floriáno Peixoto de
Azevedo, Alexandre Lafayetto Sto-
crler o Antônio Pereira Nunes; phar-
tnaceuticos Adalberto D.»i.s Cooflho.
Luiz Carlos Lcyrand, Arnaldo An-
drade, Eurico Crespo Pereira »Je
Souza, Heitor Dínlo de Almeida o
Antônio Onofro Muniz Rangel; com-
batentes Álvaro de Freitas Gulffla
r&es,-. Htononlo de Freitas Gulma-
,rãos. Decio do Rego Martins, .Taym.»
Zenobio da Costa, ArUindô de Brito
Ferraz, José do Oliveira Gomes, João
Alves Mendonça Sobrinho, Faldo
ü*àisaii, Agenor Lopes de. Oliveira,
Antônio Júlio de Mello,' Paullnò de
Carvalho Vasqtios, Antônio Lèàò,
Nelson Niincs Baroollos. Tertuliano
Juílio Eytlng, Aninio Ferreira ! Sam-
paio, josò Barreto do Couto e Ulvü-
ses 'rranquillno do Vusconeellos.

POMICULTURA
(Continuação) | conalstenola de xarope, parn o qtu

a 'figticira reproduz-se por ga*'pôd<,m Hor ""•'•'•"••«dos os pedaço.
Ihos, aproveitados por oceasiâo dn nrot,,rlnl'1*' Co muma brocha mn,
tia poda. que deve ser feita em cla •'••B*'I*",80 ° imuítíô na írioim;
junho. ' D) 8*>-**Çdo do acetato de chumbo,

(Juardcm-sc os galhos, em lo- n ,,uo B0 tonhn •*<-<*lecionado rmlyoi.
gar secco e fresco, durante oito ,at0 do Hoda:
dias, c depois sao plantados, dc- °) Põmada uSMm composta: va.
vendo ficar enterrado um tctço KoUna< 20° erammns —- o-cydo do
do galho, inclinado sobre a cova, !!,n(">' fl0 *"•"¦"•'*« — enxofre pre.
qUc deve ser fofa c adubada com c,nlta(l0' 20 grunimas -_ ealydiato
estrume bem curtido c um pouco do 80<Uo' 20 «•"••••••••***' — alumem
dc phosphalos.

O abacaxi c plantado cm defi-
nitivo, cm carreiras, distantes
uns de outros pelo menos cinco
Salmos, fazendo-se, dc 10 em 10
carreiras, uni arruamento dc 10
palmos, para facilidade dc tran-
sito, c dc tratos culturaes.

Quanto á uva, já a estudamos,
dando os conselhos indispensa-
veis, c, por isso. não nos oecupa-
remos com cila. no momento.

Vamos agora oecupar-nos da
enxertia, da transplantação, esta- on'a,hada8 as plantas, ou om infu-
queamento, adubaçüo, e trata- Hil0' com ° P»*ve*'izador, e appUca-
mento necessários, bem como de do !l tnrdo' do Prcr,>roncia.
animaes damninhos e moléstias, c»p'***o A. Menezes (B. do Rio)
que atacam as fruteiras. ~ Na°- A mG'h°>* Cpoca 6 setem-

A escassez de espaço nos obri- br0> outubro ou novembro. Planto
ga a resumir os assumptos; por ÜG^0ÍB a° deslocado o terreno.
isso. quaesquer detalhes, que nos Jos6 G* de A-"**5*1*** — Se o seu
sejam solicitados, serão dados na c'110' apozar dtt alimentação sadia,

pulverizado, 5 «ranimas;
d) Lavagens com sabilo preto o

pussar Holil<:no do lodo a 60 °|".
Cícero PUMloplano (Rio) — i«)

O tabaco podo ser empregado como
inBcctlclda, mas o seu proco 6 alto,
o lia outros Insccticidas mais bara.
toe.

2") Bm p6. trituradas as folhan
seccas, oom um folio, podendo ad-
dlcelonar-Bo ao tabaco um pouco do
enxofre bom. pulverizado, o fazen-
do-se a upplicaçâQ quando ainda

secção — "Consultório".

(Continua)
CONSULTÓRIO

Américo Va* (B. do Rio) — A
frioira dos bois * moléstia muito
cominum, e para ella vários trata'-
mentos são indicados, /oceorrendo-
nos citar:

a) O cozimento concentrado da

está eom diarrhea do sangue, Umlto
o. alimentação a mingâos de malzc-
na, som leito, o dê, do tres em tres
lioras, uma colhor da negulnte po-
qüo : poção gommosa, foita om Jn-
fuso do puncho — 200 gira.; xaropo
do ratanla — 20,0; benzo nephlol
— 2,0; ellxlr parogorico — 3,0; tint.
de cantounllla ¦— 3,0.

Carlos de A. Siqueira — Planto
agora cm junho, c em julho, aa

aroelrinha, cortada om pequenos amoroiras, ft distancia de quatro me-
pedaços, cozimento que a\ov(s tor a tros um, do outro pé.
•w**»*w*w*u»ww^^ ¦ . mnrj^ry-tnfLrtruvvisvvrum
dlvv hontem, aos diversos agentes da cada foi hontem recebido pelo Sr nre-Prefeitura a circular seguinte: feito o Dr. Paulo Bittencourt.

Km visita de despedidas estevo

1 O ministro resolveu mandar con
.,„,.. ,.,.,,.•...-,.;, uC .. .¦.,.-••., .,.,,. rl0 ...„„..„, ,,. .,..,, •.J,^-.JiV.*:*f> aP 1» ::"u,va «»ciia:oas por. Luí* dá: Fraiie.a tar1 ao caplita-o-tonente Agenor Cor-

¦1- - Seja caitóidtíhiido doeiite cifii „ ,J, $£ -^ul Zl^e*"oiclos findos :lwba*f^y da -alva. procurador'de r?.a tio Castro, nara oh offetóóã d*
ro.idonota, Vltrto fer rccjuerldi, licon- ^ont^-m^i^f^^^^' mJ£$ 

lmba»sahy, omjeiiheir.o d'ò'/8" «üd "futura roCorma. o i-eriodo do
t:a pu.nl l,raiamonto do rnide. o tíuar- S,SS vM*Z ^ InsPeo^'^ í^áeral de ¦ (feis-anno.s om .,1,0 1'rcquontou, com
cia de 1- clttàsó 329. IfllS a *?:úe°ümMtâffi$$$ffi :1**-%V ,', \ 

' ' 
, aprov«itàmen.tü, o oiírsu secundário

5» ..„ goj/uüj o(j:n«idora.dos om ser- dtmivò ^001000 nara JW1--.11 •«'"il.VX" n.,~7T ,' DVl ?er"a*"do .do.. OMvei-'I do- Cbilegio Militar, alúrn do quo ja
Viço na Sódfe Cont.RU, ate 2* ordom, D. :Maria. d; s'n |"c™" MetrolL í? L,S' ^tichadoH UH^guíiüo,- lho ;fo-l¦ contai!ò por avisir m 2.631,
os guardas ns. } 86.0. J.027, 4H5, ron^^iifmi^^m^^í^è^ U(}"0,li,mfntoa. l^rí* 0 montepio; Ide 1S de -junho ilo ¦] flla. '
1.1S0. SOO, 73S, '1.32IJ, 'JB2, 1.2Ü5, nados Vnios viccnti, 

c "Via- D: Heloísa. 'Uverard 
NUW Pi, " ' 

SOO, ÍJ32, SSO, SOO, .1.000, 723 .. 1 
'." ' J Pedil 11 cio

l.

'JOS'!'. .prefeito, tendo sido informa-
do-'d(j.<íue são encontrados cm transito
vehiculos do ipajrtloulares som licença,
mas fazendo uso de uma taboleta com
os dlzcres: . 'iProfeitura Municipal",
mandou recommendar, nesta data* fis
diversas ropartições da muniolpalidade
quo enviassem - a, esta secretaria umaroloçao dos citados vehiculos de quõestão usando para. o serviço municipal;
afim do que aos conduetoros dos mes-
mos so forneça um cartão do livre-
transito, em que so xiiòncionará
a iiatui*cza...da oecupução do veliiculo e,
quando possível, também o tempo, por
quo devo ser utilizado..

Por detormlnacao do Sr. prefeitofoi estabelecido o prazo de 10 dias, acontar de hojo para que os diversosdopartaiTienitos- municipaes forneçam ascitadas relações; cabendo, portanto,**aessa agencia fazer, om seguida, e pas-sados mais cinco dias do prazo dado,a apprehensão de qualquer vehiculo
quo, usando embora da taboleta comos dizeres mencionados, nio estiver dò
posso do cartão confirmatlvo da li-concu."

As diversas agencias da Prefel-tura 110 dia 29 ilo corrente renderama quantia de 5:S71$605.

,. 7~r Na Suto-DIratofia de Contabi-lidado e Fazenda serão pagos ama-1nha as seguintes folhas do pagamentorelativas á abril ultimo:
Instituto Profissional Ferreira Vian-,11a, Serventes do Agencias, Guardasmunicipaes (do ,T a 55).
Será pago o augmento de que tratao decreto 11. 2.732 ás Inspectoria* cserventes exlranumerarios da EscolaNormal, serventes do agencias.o titu-ílados da Assistência.

hontem â tarde no gabinete do SrT
prefeito o Dr. Costa Rego,, futuro go*vernador do Estado de Alagoas.

— PARA O ÓANHO =-=-
EMBELLEZAR A PELLE
BANHO DAS CRIANÇAS
BARBA, QUEIMADURAS

E QUAESQUER FERIDAS
USEM SEMPRE

"ÁRISTÔLINO
(Sabão linuidò)

n

702,
o no-!

li11 —- Foi. remettMa a. Tliesouraria
d». P.olicCai, h. qüiuíitla do (100$Ü0U)
cem mil réiis, ijoinò saraivLia do arma-
mento .o equtpaniftnto íorneoiido ao
guiamda .'d o .reserva 1.34(1 — Homort)

, t!i(|i!i«.ira,
7-. — Nesta data foliam recolhi-

une ao Almoxariftido um cmpõto, uma
tunicft, uma calça,, uma capa de
iypnót iróin molia (ío nco, < tudo do,
pannb azul, um casSe-tè-té eom o por*
tn, um ointürao com o respectivo
l!orB.-i-revôlvor, uma. 1'ita ditetiiictivo
de serviço o «íi apito com corrente,
ôbjectos eaieí* quo so achavam om
poder do guaída do 3* classo 1.258,
recòIMdo ao Hosploio Nacional do
Alienados p, arrecadados pelo fiscal
inteniuio José Castillm Bivundão.

.S" — Sã« dispensados do ¦•swvieov
(áom venoimontos: huje, o guarda do
3" clailse 925; t; por 2 dias, a contar
de 1" do mez iproxJmo vindouro, o
guarda de 3* classo 1.112.

9» — São transfaridios: da 7* ))ara
a 13» socoão, 0 guarda de 2* classo
H47: da 10" paira 11 3" si*cc;ão, o guar-
da di« 2* cila»3se 423; o da 0* para a 0*
soeqão. o guarda do 3* classe 1.151.

10* — Se.iam recolhidos no Alma*
xairifadlo uma escarra d eH-ra hygionica
e uma iialha de barro, pertencentes
a carga da 3* socião. e-stu, por se
achar em mflo estado, o aquolla,
por ter sido doscanT<*gacln. da carga,
dàqirelli spçèfiò om 15 do dezembro
3o anno próximo findo.

FAZENDA
O ministro resolveu quo o collector

do rendas federttçs om Indayal, Santa
Catharina, Tranquíllino Ramos, ro-
assumisse o oxercicio de sou cargo,
visto não haver motivo quo jUBtUlqUÒ
o seu afastamento, conforme so verl-
fica do processo da denuncia contra o
mesmo ònresontada. .

>njos
UI.R13CTOKM BA RECIEBEDOIUA

Em solução a uma consulta da firmaWilson, Sons & C. Ltd.. sobro so Umtroc bo do pagamento poi- accidente dotrabalho estft sujeito ao sello propordonal, o direotor da Rocobeiloria tl<.Districto Fcdci-al assim decidiu:"Desde] que « recibo declara: "por
me achar pago o satisfeito, promet-iMido nada muis reclamar nosso sen-tido' — encerra claramente uma exo-ncraçao do responsabilidade, que teveem vista deixar expressa, para os de-vidos o logaes effeitos. Nestas condi

. -.ros.l ' ivoi.-inaima.uo incluir 110 qua-iiitantepip. —Prove quo o' di?6 de àccesso- o capitão do fra-oonxreDuinta nilo dowou Dilhos, na-1 «aú eiigonheiro' machlnJstu

do

turaes reconhecidos
3>. Beniedieta do:pedIndo montepio.

Sinado ft&ó doixou
'fecohhedMos, nem
ou viuvas-.

D.'- Heleodora Ke.rréíra

loaqtimi

Carmo Peroira,- Prove'quo o
filhos naturao-s
irmãs

ThoodoiHi du .Snera111.e11.to.—'-i— Fui coHoead'0 na esCala 6 .:n-

Prove qualpodündo montepio
motivo 

pov qU6 0 ex-funedonariodeixou de contribuir pára o monte-pio 110 período de agosto de 1807 idezembro d'o. 1004. '

pitíio-tencnte Pedro Tliáágó .de Fi
gUeWcrto, entro os oífiidaes de egual

solteiras 1 Patento Lepnó.l Romualdo do Silva
Porto o Jayme Carneiro da. Rocha,

da Sjlva. I e o 1" tonoiile Oscar Barbosa Ldnn.i

vkios o logaes effeitos. Nestas condi- Fredouico Rodrigues dc Cai-vàlKr,S^mmwmK* *.$**> A Pedindo ç^m serem mB^I

o; no 11. 1 do respectivo quadro, fioan
¦do ambos nu quadro stipplem>etitar.
onde so acham.

Foram sorteados para o C'o>v
solho de Justiça Stllitar que tora ,le
conhecer da pronuneia oütorocida
contra o capitão do fragata Durval
da Costa Guimarães e o çápitttp".tonento Armandio dé Àzóvédò Pinna
a, i-euniir-se. na Auditoria da Mari

r;„i.-,„ 11 ,,,,.¦ , ,""";; ———**"* «a „.„.. „ -. , .--- - "««..ul,. ..va,. j nha, 1110 dia 31 do corrente, üs 12
^tòÍ°#fmvÃl°^ d,° R°Upas' S' A*' S-.,p0dmdS" certidao do títulos do Horas: capitão de mar 0 Kiierra Hft-

vido ,10 caso o sello proporcional." » DD. Claulce Ooffii »3tr BvinResolvendo uma <.miK..u.. a,, gellno Comes XaviP»- ,.s t.„„i'.„ -Í-.

-?—- O prefeito, de conformidade comia lei 11. 2.388, do 7 de janeiro do 1921 í

^rsirr:i-w"ii»if chores
Assistência, Dr. J080 Gonçalves L0-1pos; a professora-adjunta de 2.» classe, i

"CHAüFFEORS" f

jerto

da Re par-procedo ao respectivo beneficiamento, tl-j&o de Águas <, Obras Pubiic^Pflnquo constituo cm cortar, embalnhar volvendo a declaração do fam^, ?lavar o passar a ferro o ocondioionan- Canlos da ****£*$??¦ d° Un*h* l'<-.. - acondicionan- Cai»los do Andradedo-os em caixas próprias, com os diüe- Ns. 227 228 •>•"!
rês e marcas da cohsulonte. ' "" '

Embora a mercadoria tenha pagoimposto do consumo ao passar pelaAlfândega', o caso se enquadra, perfei-lamente, no art.. (i.° do dec. n. 14 648ae: 2G do janeiro de 1021, que esta-ticleco que "os productos quo solfro-rem transformação fora da fabrica pro-üuetora ficam obrigados ao pagamentoaa taxa integral, correspondente ánova eapede, sendo os transforma-
da
no
Íoi es

o 230 —. Ao di-rector da Despesa Publica do Th»'-souro Nacional, remetíendo os nrn
DD. Adelaide de Lemos Bressane eoutra, Eva Chrispina de 0™a ooutros, Mania Tlioreza do Nasuimen-to Tavares e outros, e Optadano deMello Flgueinedo.

 Foram designados os cap;.
tâes de corveta João Cândido Mar
tíns Filho e Aleino Opckrane- d'Ai-
fóríseca para fazer parte, respectiva
imente, das commüssões julgadora*
de quo tratam os arts. 39, letra D; •?
BC, do Regulamonto' do Oòrbii d*j
ãüb-Officiaes da Armada, devendo
se apresentar o primeiro an contra-
almirante director de Fazenda o osegundo- ao contra-aimiranto dir»
etor do Pessoal.

doi es coiísiüôríidbs fabricantes, naratodüsos oüoitos." £3 à hypotiiese scfde-eoiipta na consulta ritto encontra úri\-tmro em nenhuma dns okoapçOea òuèo paragrapho único do art. ü" esta-

CORREIOS

Foram oreadas

PREFEITURA
agencias poâtdesom Itirussu, Bumatca e Bertmbao

no Estado da Bahia. A primeira fl-ca situada no município de Jajiuuquara o ,-i« duas ultimas no d<l"*olix. São

O prefeito, de conformidade com alei n. 2.234, de 30 do agosto de 1920.concedeu a seguinte licença: de tres
mòzcs, nos tei*nios n. li do art, íi."ã professorá-àdjünta de -." ciuSad Ma-ria Thcròza do Amaral Valle, a partirdo 2i! de marco ultimo.

O secretario do prefeito okp«i-

Gioconda de Carvalho c Maria Adclai-de, Cid da Silva Gomes, ao professorde escola noctuvna Dr. Henrique Ba-ptista. Pereira, ao coadjuvanto dc cn-Hino Mucio Cordeiro o ao guarda mu-nicipal Adolino de Almeida Cruz .Foram elevadas: ,
A 30 "!«, á do 25 0|«, concedidas -in

professor cathedratico' Antônio Fra, -
w° 1° ^í<1U?ira! n' Professom-ad-junta dc 1.* classe, Obdulia CarolinaVasconcellos de Loureiro o íi mestra doInstituto Profissional Orsina dt Fon-seca, Mana Leonor Amazonas Cor-deíro.

A 15 uj°, as de 10 *|« concedidas •"»
professora addida do Utlncto Poda-gogium, Kvdina Bolisarío Soares dcSouza.; ao guarda municipal Vigilatoda. Silva Cruz; a professora-adjunta dc1. classe, Ameba Laponnò do A^nllcSanCAnna.

 Foi concedida licom;a' dc tresmezes, nos termos do n. I do art 6»ao .servente titulado da Directoria Go- ! 4l75' e 7271
rw,,e un,st'rlJC|ãR Publica, José Ro-' .A estacionar em logar não permitti-111 igueh, Alexandre, ficando mai-oado o dü — Autos ns.: 4458. 4474 4837prazo do .cinco dias para entrar cm ««»• «890, «924, 7144 7360 (narti-'gozo da mesma. . cular), e 7594. tpaiu-——Estiveram, hontem á tarde, 110 ! Angariar passageiros —¦ Autoi hagabinete do Sr. prefeito os Srs. ae-i 2104, 4175, 42167 5408 7043 o 7408"'

nesta Garcez, Edgard Teixeira Viei,-, r»^«+»«
dc Moura, Zoíoá^.ê3g*ÓS^ lã\ Â%<? f^l 

~i 
^ nS*: 601'

Pessoa, Henrique Guimarães, Arthur 369 Vm993(.,(partf1CUlal;)' 2410 <ldet">
Menezes, Pachè do Faria e Vl< ir.r Eas- ímJ 

" 5)' esfco a"t0> por aor of'¦^¦Js «Ciai, no mesmo dia

INSPISOTORIA BE VEBCHJÜIiOS
Estão chamados a. comparecer,

dentro do 48 horas, para respondo-
rem por infraccSes quo lhes são at-tribuidas, os conduetoros ou proprie*tarios dos seguintes carros:

Desobediência ao signal — Autosns.j 23 (P. D. F.), me, 259 (cami-nhao M. V,), 366 (Bi P.). 647.650 1080, 1224, 1304, 1499, 1658KibO, 1097, 2651 (particular), 35748973 (particular), 4.274, 4321 (par-ticular), 4449, 4465 (duas vezes)5330, 5355, 6388, 6472, 6728, 609o'7018. 7114 (particular), 7179 (par-
írSUÍar),r«.64' 7(i07' 7G87' 7831' "44,D586 e 5331.• Excesso do velocidade — Autos
?&« 96.'^9lV7,04' 223G> a943» 3022,3559, 4175, 4496, 4654, 4837, 4844
lllt (í«Àl0/Ular)* tí388 (ldem>» 7105,7405, 7670 (particular).

Fazer Us0 fle pharol _ AutofJ

tos e general Ivo Soares.Afim de apresentar as suas des-
pedidas procurou o Sr. prefeito o DrMario Alves, secretario das Finançasdò novo governo do Alagoas.

No sou embarque, hontem pela ma-ilha, o Dr. Alaôr Prata íez-so renro-sentar por um dos seus oííiclaes do
gabiucta.I3m audiência provlanionte mar-

- duas Infra-coõos.
Descarga livro — Autos ns.: 7158,"385 (particular).
Interromper o transito — Auto.-ins. 3GU (particular) o 766.
Parar no meio fio o bondo — <\u-

to n. 104S (particular).
Dirigido por pessoa som habilida-

C129 
n!t° lloenciada — Aut0 numero
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apresentada pelo presidente Nestor Gomes
AO

Congresso Legislativo

Estado
DO

do Espirito Santo
Senhores Membros do Congresso

Lejílslalivo.

Agradecftro pela tolerância de
fiue usastes, permittindo-me a apre
Êontaçâo, agora, deste documento,
fora do tempo legal, faço-o com a
natural satisfação do enaejo d» pôr-
me em contacto comvosco, para o
histórico das coisas do Estado, no
quadriennio a findar.

POLÍTICA GERAL

Felizmente coninuamoe em ma*
gnifüca situação _te relações côm o
governo federal, superior e palirio
tícamente orientado pelo illustre Dr.
Arthur Bernardes.

Em desvanecedor contraei» com
o que nos aconteceu em variou pe-
irtòdofi amteriores, contamos com a
mais completa boa vontade <üo P»
der central.

Temos a lamentar, é c«rto, as <nr-
ficuídades M ordem financeira da
União, a priivar-nos da consecução
de melhoramentos indispensáveis,
«omo, por exemplo, a construcçãn»
do Porto de Viu orla; a de_p_lto
disso, porém, têm tido algum amtsv
mento as _iegociac.es sobro essa
obra de tanto valor para 'a nossa
expansão commercial. noe tetrmo**
ida lei especial que conseguimos do

gov iriw federal, votada no fim aa
1922 o saoccionada em 17 d'© J*"
né',ro de 1923. sob n. 4648. Accen-
tuaida a melhoria que já se vae no*
tara.,) na situação da União, deve-
remo. contar tambem com as oura»
dos portos d.e Itapem-erin. o hao
Matheus. auto»riza_las pela mesma
lei e tambem de grande repercussão
na nossa vida.

rOLITICA ESTADUAL

a grandeza que no3 espera, assegu*
rada peOa nossa posição goograpUi-
ca o pelos eüemantos que, a mãos
cheias, nos deu a natureza.

Vencklo o desconcerto a que foi
arrasta-do pelas facilidades ou opti-
n.ismos de uns e pelas ambições' e
nialdades de outros, o Espirito 3ah-
to já, se podo apresentar como sen-
do Um dos principaes E3tados da

au __--¦

mymyiymm__Wm&8i^y_:-yy--:-:y--y.xMfmK^, - - - ,

«¦¦¦¦«•«•«MMUMMIHII

PRODUCÇÃO EXPORTADA POR
HABITANTE

1022
Espirito Santo . .. ,., 215,003 rs.
São Paulo . . . • ... 175,810 ."
.vlatto Grosso .... 108,684 "
Iíio Grando do Sul. 106,780 '
Paraná; 100,209 "
Rio Grande do Norte. 97,915 "
Pernambuco 04,258
Sartu Catharina. . 64,000 "
Bahia. ..... 43.714 "
Sergipe. . ...... 12.734 "
Alagoas «1,697 "
Goyaz 28,082 "

1923
Espirito Santo. . . 294,116 "
São Paulo 267,271- "
Matto Grosso. . . ... 171,085 "
Paraná  . 126,886 "
Páirahyba 106,525 "
Pérhambtícb. .... 102,110
Serg-p:. 90,142 "
Minas Geraes. . . 87,094 "
Sainta Ca_harfna. . 86,566 "
Giayàz i 58,864
Piauhy i«i 55,571
Bahia
Alagoas .

• * * .». .2.920
.2,309

Por fortuna noesa, é de pwn»
paz e die muitas promessas o aspe-
cto da nossa politica interna.

Invetora/dos no habito, não das
campanhas eleitòraes subordinadas
•.oa bons princípios e ás boas nor-
mas maa das lutas de td)_o desvir.
tuadas. oreio que se pode dizer
para sotnpre reniegaida a idéa dos
movimentos inglórios de 1912. 1916
c 1920

O grande movimento que se an-
nunciava para 1924 seguiu o exem-
pio dos fogos fatuos, Wansmudan*
do-s-3 ma solução da Convenção do
15 de janeiro, verdadeiramente m«;
inóriivel por haver servido d. mar-
00 inicial da nova <•* lonsa caminh»-
da de paz que todos oa. seus com-

ponentes nos prometeram e que lia

de ser consagrada pela razão doa

homens Kte maiores e menores res-

ponsabllidadt» ná no8_a vida poli

Afora alguns desencontros de

idéas. direi melhor de interesses,
em fieis dos nossos municípios, pos-
so dizer, felizmente, -que o Espirito
Santo tem firmada a paz da sua

p_,:i,tica. em bem do suiu nome, do

Réus créditos 3 do trabalho e seu

P°vo. •_ ,-...
O pronunciamento unanime tio

Congresso, das Câmaras Municipaea
«, do eleilíoradò, ratificando, em
tndias as etapas, desde a indicação
até o reconhecimento, a escolha dos
nomies úo Dn'. Flo-rontino Ávidos e
ooironel' Eugênio Pinto Netto, deva
ter a signí icação de uma aura nova.
benídita, a actuar sobre nos acoi-
dando consciências, desambicionun-
do espíritos, recompondo imimos a
limpando corações.

Regíotro aqui todos os meus vo
tos por que a paz promettidá e es-
labe*.cda p_-iaüre por todo o sem-
pre e por que tenhamos 110 novo pa-
riodo governamental os grande, bu-
nefeios que dsvemos «penar do
homem nuo vae ficar & frente do f?o-
verno, tan -os e tão pwçtajog sao
os titulos que o Dr. Ploroatino Avi-
dos reúne.

BITUAçio ECONÔMICA

D(« surto em mirto, vamos canil-
abundo em marcha Recolocada para

Coronel Nestor Gomes
I

União, máo grado a injustiça da
Constituinte Brasileira, deixando-
nos como nesga de território, ao
lado da3 vastidões de Ivl.mas Geraies
o Bahia.

Estimulado, talvez, pór 03:3a gra-
ve injustiça, o nosso povo, atiran-
do-se a um trabalho activo, cons_-
guiu collocaT-se, salientemente, un-
tre os quo mais produzem e maio
exportam.

Recorremão aos algarismos o.fl-
ciaei-, que pude obt.-ir de alguns
Esta.dos, apuurai o seguinte resul-
tado:

A despeito de pedidos insistentes,
«ão consegui conhecer a p.-o.ucção
«.portada -de todos os Estados.

Nem por isso, deixa da haver
I base para os parabéns quo daqui
1 envio aos nj.i;sos produetores, pela
! posição de primazia em que nos col-
| locaram, como attestado, o mais so-
I lemne, dos esforços das nossas popu-
i lações agrio-das, promotoras princi-
1 paMJ da nossa grandeza econômica.

Por conhecer a necessidade o por
compreliender o dever de ir ao en-

I con.ro dellas, foi qua lhes dJCtinai
1 os meus primeiros cuidados, abrin-
| «10 ias de transportes. .

Na nossa producção exportável
! continua a figurar o café oomo pro*

j (dueto principal e quasi unico, em

j quantidade apreciável, oomo se vo-
I rif.ca do quadro a seguir:

Seguem-se diversos outros artigos
ropresentando quantidades não apre-
clareia.

Em breve prazlo devemos tar a
nossa producção enriquecida de
quantidades um tanto aprecfaveüa
de madeiras, cacáo, assucar e al-
godão e. talvez, de minerae_.

No desejo o no 'dever de impul-
sionar o aproveitamento do nosso
iinmenso thesouro florestal, divul-
guei o propósito de facilitar o favo-
¦recor a montagem e movimentação
de serrairias. consegtiindo asefignar
seis contratos a respeito o tendo ne-
gociaçõos em curso para a celebra-
Ção de mais quatr-O. confiando mui-
to em que esses contratos sejam
executlados, com magnífico resulta-
do para o Estado.

Duas das novas serranias contra-
tadas já se acham em montagem,
uma cm Ponte dé Itabapoaua, do
9r. Dermeval Amaral, e outra em
Regência, da Companhia de Madel-
ras Nacionaes Rio Doce. composta
.de elementos muito riespeitaivsls.

Com muito manos reserva de ma-
deiras que qualquer das zonas vi-
sadas por esses contratos, movimen-
tam-so no Mtínioipio de Cachüfâiro
>de Itàpemiiriih sete cerradas, e_-
tando para inaugurar-se em breves
dias mais uma. aliás bem importam-
te. da iniciativa e propriedade do
coroi_-.il Felinto JVIarrtina.

Como projlucto novo, a figurar
em breve na nossa oxportaçâV-, to-
mos tambem o cacáo, cujo cultivo
methodiziado e bem instruído, no
opulento valle do rio Doce, já orça
p*\r dois milhõies de pés.

Bm razão da propaganda que o

govOTito mantém, já vão appareoan-
do regulares plantações desw pro-

dueto no valle do São Matheus, do
terras magníficas e apropriadissl-
mas pana o cacáo.

Acredito que o algodão fiigure
tambem nas nossas -exportações da
1925 por deante, em razão do tres
importantes contratos quo celebrei,
o primeiro com A. S. Brandão & C,
do Rio d» Jaueiro; o isegundo com
Lisamda-o Nicol-Jtti «Ss C*. e o ter-
ceiro com A. Foitosa & C\ desta ca-
pitai. ?

Além des_íes cultivadores de al-
godão, que muito prometlcm, temos
o Sr. Oronza B!e«rry, do Rím de Ja-
neiro, que promoveu grande cultu-
ra em Baixo Guandfi, boa parto ji.
offerecendo colheita para o corren-
te anno.

Eni producção de assucatr conti-
miamos estaciona rios. Além tío pre-
ço alto dos machinismos, impedin-
ilo a montagem de noas usinas, te-
mos a lamentar o nenhum augmen-
to das culturas da Usina de Painel-
ras, apèzar the ter sido arrendada ha
quasi um auno, do certo por circum-
stancias que os ar/i-eniiatarios nao
pud'.rram remover do momento, «
tambem a situação embaraçosa dâ
Usina Jabaquara, resultante da fal-
ta d. transporte para seu abasteci*
niento.

No intuito de remediar esso gran-
de mal, está o governo construindo
a Estrada de Ferro Benevente, d-ca-
tina,da a sen-vir não só á Usina,
como á producção geral da zona.

Em razão de varias estradas a
cuja consirucção me dediquei, as
nossas torras incu'tas, até ha pouco
isoladas, vão sendo trabalhadas pe-
los agricultores espontâneo... que
nos -chegam dos Estados vizinhos.

Do estrangeiro, infelizmente, s_

pude conseguir quanthlades mail
quo minguadas de immigrantoa.

A desspeito do varias tentativas,
não pude ainda celebrar com a
União o contrato t*;_bro immigração,
quo venho pleiteando, desdo prin-
cipio do anuo passado, baseado om
diisposição especial do Orçamento
(federal icl© 1923, reproduzida uo
do corrente anno.

Se, por um ladO, temoí. essa fa»
cio a entris-accr-uic-s, i>or outro
lado temos, a alegrar-nos, a boa
vontade com que o Exmp. Sr. Dr.
Miguel Caümon conconlon em acol-
tar o oíférecimontò do terras naa
margens da Estrada d_> For.ro São
rvlathoius, para o Núcleo Santos Ne-
ves, já em fundação.

Com todos esses elementos sm
marcha, devemos confiar eni quo a
nossa situação econômica ha do ao
fortalecer bastante, collocando o
pequeno Espirito Santo em posição
ainda melhor, no concerto da Fo-
de-ração.

NEGÓCIOS FINANCEIROS.
Cionio era de espe-rar, o enTíquc-

'«imeiit/) da nossa situação economi.
ca tem reílectiklo sobre a situação
financeira do Estado, ajudando-a
muito na sua meChoria.

A alta do café, é certo, figura
comp grande factor das nossas pro*
«-.ressoes. Ao lado _l_lla, porém, to-
mos tido tambem o beneficio da
outras arrecadações resultantes do
crescimento de nossa producção o
dos negócios sobre quo incidem -oa
nossos imposto-, aliás bem reduzi-
dos, como amante, vereís, em com*
paração com oe do outros impôs-
qüàci um lhe attingiu o braço direi-
tos.

DESPESAS 1920 1921 1!>2« 192»

Quantidade exportada 1912

Bovinos . _ ..! i.i ;.i
Muares ..... .,
Suinos . . . ....
Arroz (kilos) . .
Assucar (kilos) .
Caíd (sacco.) . .
Feijão (kilos) . .
Milho (kilos) . .
Madeiras (m3) .
Monaz.tica (kilos)
T-cicV-s (kilos) .

1913 1914

48

518
43.701

3.549
56S.259
10S.779
563.890

1.421.923
2.388.920

347
S

319
183.374

1.174.851
597.570

3(i.00tí
1.100.849

17.551.230
1.233

372

1915

253
1

212
119.207

2.273.769
629.168

1.188.785
1.649.536
S.402.358

67.900
4.804

91
3

111
238.555

2.430.97G
9684216

1.495.876
6.653.685

12.210.358
440.655

4.241

Congresso L-egislativo . . .¦ ... • •
Presidência do Estado ......
Magistratura • • •
Secretaria da Presidência ......
Secretaria -da Fazenda . . . ...
Secretaria do Interior
Secretaria da Agricultura ....
Secretaria da Instrucção
Obras Publicas ........•*•
Subvenções ....... • •- • •• •
Credito publico . . . 
Despezas divcrf-aS
Créditos especiàes por leis diversas

Sonimas totacs .......

102
60

247
13

519
045
219
617

2.118
53

1.598
3.402

90

:SOO$100
:926$100
:039$072
:055S859
:954$440
:216Í960
:472$964
:016$141
:515$808
:482$758
272$931
923$806
:471$070

10.022:047?909

7G
32

221
125
083

1.372
181

1.088
3.080

52
1 804
1.239

184

:203.000
:000$000
:164$059
:310:US9
:859$540
:905$952
.221T.070
:241$979
:553$599
:200$000
664$745
S81Ç210
555Ç000

10.142:759$443

22Í:488$4Ô0
32:0005000

221:7575767
208:1335430
720:66ST*012

2.067:8545003
197:2855779

1.282:0595400
' 5.574:4335506

157:4005000
2.015:9205877
2.099:334$08S

716:5925174

15.515:9265-137

214:3
31:99

275:14
134:63
SS7:07

.005:49
321:72

.287:91

.765:41
127:08

.4S2:49

.306:1-1
202:07

45833
9$992
15845
45370 .
05802
0559-1
(15153
95595
55275
55000
953S7»
25689
150.0

17.042:1735575

Seguemdiversos outros artigos representando quantidade não apre-

ciaveis.

Quantidade exportada

_Bovinos
Muares .
Suinos : •¦
Arros (kilos) . . .
Assucar (kilos) . .,
Café (saceos) . ,.,
Feijão (kilos) . ..
Milo (kilos) . . .
Madeiras (m3) . .
Monazltiea (kilos)
Tecidos (kilos) .

1910

63
8

107
483.978

1.759.506
712.971
792.039

4.128.561
17.202.544

376.020
141.433

1917 1918

1
350

90
722

2.208
3.889

29.253
496
240

414
5

.229
1.9S

.541

.310
,3S8
,G04
.275
.860
.9S0

3
4

29

239
35

842
228.529
113.445
667.372

.101.333

.168.174

.075.130
560.000
179.875

1919

725
107

2.096
242.019
206.561
802.521
S02.521

.241.316

.821.228
168.135
242.978

Parbloulaí-izando tambem as ojr recada.õeis dos últimos quiatro annos 0 d£*pw__ll_!.nid,'o-a,_, a/presemío-vos ios
algaaiismos seguintes:

Como fatalmente acontece, as des-
pesas se destinam, sempre que as re-
celtas crescem, não em • razão, su-
mente, da tendência para a applica-
ção dos excessos, mas por nceesJsl-
dados das apparelhagens a maior ou
novas, que o desenvolvimento dos
negócios naturalmente acarreta.

Para uma idéa melhor sobre a
progressão dos nossos gastos oltere*
ço-vos os seguintes algarismos:

Despesas de 1912. . V.S-.:.„.S_}_" 1913. . 4.287:1895011
» » 1914. . 3.663:9105492

n
1»

"1915.
" 1916.

" 1917.
" 191S.
" 1919.

2.961:73S$11G
4.365:3475023
4.337:-U15731
4.980:6.165164
5.146:5355247

Felizmente a dilatação das nossas
depesas te-m -sido uma consequro-

cia do crescimento das nossas recei*
tas, o que vale dizer que nao temos
incidido no grave erro dos "deficits

orçamentários, de repercussão o et-

Ab nosas
as seguintes
Receita du 1912." 1913.

" 1914." 1915.
" " 1916.

" 1917.
" 1918.

" 1919.

aiTécodaçôesi
(üfras:

aceusanj

5.306:1265893
4.224:5195209
3.387:5975811
4.577:8945388
4.375:3305843
4.537:643.5194
4.99S:7895210

10.026:654?fi31

Partlcula-rizantlo as despesas dos
últimos quatro anuros e diseriminan-
do-as, oífereço-vos as aifras quo se

feitos sempre damnosos, seguem:

APvRECADAÇÕES
1920 1921 1922

Seguem-se diversos outros artigos representando quantidades não

apreciáveis.

Quantidade exportada 1920 1921 1922 1923

Bovinos .....*
Muares
Suínos 
Arroz (kilos ....
Assucar (kllos) . . .
Café (saccos) . • •
Feijão (kllos) • • •
Milho (kllos) . . -
Madolras (m3) . . ¦
Mahftzltica (UIIob) .
Tcc-ldo. (ltihJíJ) . •

1
11

42

355
21

503
500

,635
,391
,030
.817
.820
,ii2n
,699

228"2Í1

465
30.95S

5SS.S72
1.104.431

612.195
1.406.640
7.82..870

272.000
221,35-i

~6Í

421
46.534

163.53-f
.014.54-1

2.052.739
663.DOC

•15.112 li. 313
107,210
267.399

1

10
622

.09-1
562
972

.SM

521
56

234
,834
.955
.976
.837
.395
.488

321.171

Imposto de exportação .
Idem addlclonal . . . •
Idem de transmissão . .
Idem de estatística . .
Idem de ellso ...•:«
Aluguel de terras . . •
Imposto de vencimentos
Idem de litigios ....
Idem escolar
Emolumentos
Licenças estaduaes . .
Venda de terra . . • •
Contrlbj-.ções diversas .
Renda do madeiras . .
Indemnlzações ....
Multas
ImpretiBa Estadual . .
Custas Judiciarias . . .
Rendas diversão . . •
Divida activa ....
Eivontuaes

Bonunu.!- totaos .

1923
I

:*. •

• »
• *

• 1

G.259:7595S48|
715:344$014
699:3435102
39:756?224

114:2525613
4:283569S

37:7725759
7:0615697

19:5945893
20:4505270

141:7345-. 80
438:2385926

72:7505548

26:7065439
3:3325460

86:330(89'.
1:196581)6
8:6725541

273:2635801

.265:9385488-
781:0045200
S37:1395121
55:0655700

129:0055798

8:2835819

18:2445950
282:9865827
300:993513
49:4555000
17:2835722
31:8185402
4:7775310

2035000
125:926)298
653:732527;!

11.545:6305988
718:7355500
S66:3095121
56:1705300
40:8175173

7:6945317
13:3605900

287:2365100
300:8585035
38:8105000
8:6175400

3:2448953

815500
72:9225288

365000
249:822.509,'.

14.510:5765249
703:5765249

1.314:6385271
32:3865720
34:13256851

2:S585450
20:0045149
308:6085601
305:9565273

4:014502!'
34:8335700

5:7325418
- 1
225009

195:1GG$849

•.30:6201-1.'

8.889:85357X91 12,562:518$0D8| 11.210:3f.05670Í 18.105:023$81i»

7.Í
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MENSAGEM APRESENTADA PELO PRESIDENTE NESTOR GOMES AO CONGRESSO LEGISLATIVO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
Para uma apreciado u.» momento du receito, por CoUaotoriM, orfereq ovou a demon«lraq«u u iieffulr:

UTáNIlAH DAH COhhKCTOItAH

A«'«'|o|v ,, ,Àlngra '.."..".
Alfredo Chaves ..• ,, ,,, Afronio Cláudio
Anohleta
garra ile Itapoinlrlm ..'Hiirru do Itiiliiipoanii ..
i .-U.I.- ii
Hom Johur ., .. ..",.".
lini.Mi Guandu
(¦'lllijlldo ,
Çoüntlná ."..".'.
CuiiuoioA ' ,"Castello ' ,,'Üoncfdijao d« Barra ,.'cachoeira de TiapuniiiinChiado «li, Espirito SantoCiiuirnnary ,
Milhares ,
Mimoso
Monlx fitlro ., ,, .','.Vutlvldado
Xova Almeida .. .. ,,
1'ltiinii
("rllinipo ,'
1'i'iu Gigante .. .. 

'.'. '.'.
l'«jiit>. de Itabapoanã ••Jilacho
fiegoiiela '.'
Rio 1'iirdo
íílo 1'ivio ,',' HRio Xuvn .. 
Rio de janeiro .. .. .-Serra '
Santa Cruz ,. ..' .'.'
Santa Isabol .. .. ,', 

'.'.
Santa Leopoldlna .. .'. 

"
Sunui Thereza "
Si-,, ,Iofto do Muquy ....Silo Matheus
fáilo Pedro dc Italiapòitria 

'
\<'iulo (criada em 1923)Viu n na,

•*** •*¦¦¦¦<¦¦¦¦¦»¦ i in,. awpw»«M»wega3Mwiiii«^iMp»ww,BWW__i__

1920 199! ,989 
lm

" ¦ ¦*"-"*«.«•¦ ii i »¦

10S:744|OQH
tíi«ÍÍ|03l

i:".':;i:ii<*s-s
ilOiTCHOUI
3I:STI$STS
18:7301888
03:1308008

2*":i:4-l8$ss-l
vi ¦.'.'¦ ••-'ul

Ü2:OI2í7S5
ii."i:.lí.-.;iM,'.
12:íhO.T87

l:!'7Ut:».V
lOjtMSíKOO
85:!»(J2$040
8:506*8040

39:,r,42í07ú

33:8748707
4:4008800
4:0!),'i$600

08:2208052
30:5311051
47:7ll.s?o;jü
|3:0Siif805t
Í4:J03ÍB01

a.- i-ísiosa
13:0888850
7:':I9UXS1
10:381*704

7:501-5113
l«:5378470
47:31Õ|2í4
44:0358700
67:2068800
34:3104011

I0iJ:990íõii5,
37:929|U22

7:8288100|

8:85818110
IQTlãaMQM
81:1471817
e7:77BJ8l3
33:0Ii5$Sfir.
3l:B70|88ü
ll:351$IC3
50:ü39|K5l

•14l:806$202
15:024-11137
3J:-'Illlsi
88:447$8I7
20:S7.st;,iiii
¦t-l:iiMl*,-.:üi

12:«44»04fl
8l:ti53(jli|i5
12:00.1*720
51:3058-177

"11:510*187
11:558*700
7:3S3$300

H3:SO1íõ07|
0Pt6648357l
00:0648357
38:144IÍM
16:5401960

15I720Í91.
W:G57*«40

17:7348702

9:3188100
12:4138736
40:42580,19
08:3528502
79:2038847
27:1110*973
08:995830(1
70:1J7?055

10:6898096
^^^^^^sa!Ha!*'BB"''''--aMisBBBB»aHaBiiii-éS(_j 

¦lambem as nossas responsabilida-
,ies tiveram grande movimentação.l-.iii 1894 montavnmellas em déze-•"teto o meio milhões de francos, daBinlssao externa dessa data, ou cercalo «k-x ni li contos.

13.m l!i(i.| ili-viaiiKos mais um-a pe-•iiieninii parcella por apólices inter-
ÍT3m 1007. n divida interna foi au-

jrniontada de 2.150:000?0000 cm ano-Ileoa.
Km 1910, a divida inferna

íç.PPIIqob havia subido para ...

I»:b6BM43
180:3818398
3013081400
08:3138512
2212541333
21:305)110
30:4888500
07:5581818

500105487-IS
31)4058200
21)4058200
73)1151*295
18)0188190
00)8348050
0)5378478

76:9458174
12:G08*2S0
20:9738513

S0)9098L>(J4
5:1758300
9:201*240

35:4B3$200
50:0378111
30:1898257
20:80tlf300l
20)8598220

31:0318540
(00)85191126
18:0789640

7:2588000
12:130*032
84:3818540
49:2348459
«3:9418014
44:9898820
34:1668971
17:0508371

10)1818833

ISi3Hf,|25ii
173)0288023
48:1909909

134)12(18558
28:19311117
37:725)901
35:0538400
30IH33Í38.I

807:6918701
17)09981103
17:00(1*041

II2:1.ihiM!i
18)341*733
18:9111340'.
28:2838813

1851788*088
18:031*8001
31:4988405
1:028|007'«

40:070*015 |15:177*993
11:493*816
51:000*118
83)121*150
88:049*048
10:177*700
331097*600,

Imposto de iniiiNiiih-íúu
NOVOM O vxllioii direito»
Importo de hoIIo
ImpMDó «obre pitsiMKoni'Puxas de vluçflo
liiiinpiiKi", sobre dlviirsOei,
Inijii.M,, dn <-,iíiil,(M.-,i
Imposto uildloloniil do t o •(•
Importo do foiriia
l.:lllil«'liiÍ«»S.

TrtinUTAOAO PAULI8TA
Imposto de cxpnrtnçílo'Puxa do «xpedlmito
Imposto do iniiiMiuiHiui
Imposto do hoIIo *
llll|IUN|.„ (lO V|lli;lli,
Importo «obre dlveruõos
Imposto predial na Capitai
Imposto do úommerblo
Imposto «lo industria
Imposto sobreo cupltul de com

pu ii lulas
Imposto sobre <i capital dos om

presi l mos
Imposto sobrou rondo do prédios- bro"o ãvílao." om -J n,.-ir„-«-Imposto territorial
Imposto sobro o consumo do

aguardente
Imposto «obro loterias
Imposto sobro vehlculoi
Taxa do matrículas
Taxa .-nlilinmii.il
Taxa sobro a vonda a termo
Taxa judiciaria
Taxa de matança do vaoeas
CustuH JudlelaWas.

IJ) CoiiHirucyflo do o in irouho doEntrada fle Cumlrt n mo Umrengo,eom 8 I(IIoiiio||'oh;
I3i Constru««i'flii de um (rootiò doJflHirjidH da Knxdiidu (Joritldo Gomeii« Hrto K(i||p|H>. eoiri 4 hlloiiioiros;II) Ciiiistriieiifio do mu (rcolio doletrada em Collnn, nom fl Icliume-troa:
16» OoimtrueQilo do nmn Hmradado Tropa, un indo <ia lOmnidu doAutomóveis Alejjre-rtio Pardo", comir» Icllomotrosi
16) Dosnlonto do morro o pedrel>ra do Irás du Ksluqflo «lu. Luopoldl-

nu. (.lã atllimiii o M<rvi,;,, n tloxos-sola mil metroa ctiblcon o nlnda nfloostfi concluído))
17) Abertura om oortes o nterroída Avonlilii Hsplrlto Ranto, oom a.'extensão d» 450 metro»)
18) Coiistru(.'(;ão «lo uma ponto so

! bro o rio Voado, com 33 metros;
J 19) Construcijflo ão uma ponto 00
! bro o rio Alegro; com 20 moiros;20) OohBlruóQilo de uma ponto so- rteubir

11) Consfriioijno d» uma ponuoiiIHiiiK» m i«.ii!i do rio l'N't«i:
13) liccoiiiiwlmoiiw do traoaj,

lfm'Ai <iu Untrudii (to Viorro lunnmB13) MoíHi-Ao (ta «3 lov-s ,Jo líri'1.'no* imra enloniHiKjfloi
14) CiMkMu do «lAnif»^ Herv|,,0>de «ftlviiiiiPiito do .ponMiu *'lttupi«u,'«,'

carerffíwH, do trllhbs, DWdondo.»!
piirt» do ma ter lü li

15) Autorização i»,ira a. conetru-eçilo d«' uma ponto sobro o Correijo'Dourado, 
^i com «,« estoloH finaidos o iodo o madolramonto no locai(retardada ptíati onolijt-nUK):

16) AcíiulãlQflo do graiid,, anu ,1,,terreno (Cíiacam j'ornnml>uco) nutona da cWhiik' dn Harra «1«> K. mílteim-, para a esliKjfio contrai duEfltrniH do Ferro Iinunas, offlclimx
«, mnl«* depomlftn<'.la«:

17) Crlngflo o Instullacâo d" 2 eu.oolníi. Km 1920 eximiam 2. Aaora 4:
IS) Subvoinjão a unin escola par-

por
5.77.-i:'J(io$000.

A divida exf.ornaj continuava lá,aceusar o empréstimo de 1894 emais o contrato, apenas, do itifeli-«•iwiuno empréstimo de 190S, depoisinnovado o om cuja execução os ban-«Itieii-oK emissores usaram das incor-recçOes mie todo já conbecom.
™ 1!),12. a divida externa coneta-va do empréstimo do 1*908, 110 valorcie trinta milhões de francos ou quin-'/¦o mil contos, constando a dividainterna j,0r apólices dc ....5.80-1:700*000.

A esse .tempo o Bstado tomoutambem o 1'e.sponsabilidade das
S?e«?Á.a d0 Banco "ypothocario,orno fia dor o principal pagador.Em 1913, a divida interna porapólices subiu .'para 6.821:200*000.l"*m 3.914, ao conhecer-se o oceor-

«^eancerí,Hmíld?,vI,a,r*1 a aPP«*eHcn8aoo cauçèllamorttba dos mesmos.
«JrÍTn ",0,**J^. Q acCão devo tersoffrldo. n mais natural f.-ioza dofoio da torra, contra os estranlelroVdahi resultando o estar alnita ™P.mde,H.ia o nosso velho üfclfia eõ™<ra o empréstimo dó 190SNao obstante, já podomos anteiro.m o resultado, promissoras"qu" t6m
JJoâi 

noticias da marcha do pto-
Alíni da«iuelle3 36.827 títulos te.

gSS* 
-•90^ i«e tambem coní,

Desses 4 903 tltujos, 2.140 eramdc circulação regular, mas tiveram
Kstado «Ti*"8 

d0.™*"° Pagas peloii,st4do ao banqueiro emissor, e defl-nppareceram tambem, incorporando-sç, ao «me suppomoa, aos do circula-cao fraudulenta. «-«cuia-
Dcduzindo-so nquelles 18.827

Títulos o coupons em- lofelgiio do empréstimo dc1908, apProxln,adam.cnte vinte .nilhões d^rancS.
Kniv*^«nito\lô" 1919/ire!'24V99V.0ÔÔ*òü "'"'
Apólices internas.. "" •«•.•«• •
BopoBito da Caixa Beneficente'.' 

'.'. ""' '" "
Depositou diversos .. '"'  " '¦•>

46:485*563'
I72:37lfl5ll|
20)09fl|OÕOi.
77:071*300
0:895*10lj

17:895*3301
90:229*721,
44:730*037'

113:573*911.
42:778'J527
S5:846*627 ' VL^"^, Hom'ü b?Wdas, íumo. etc.

171:5988308;
flí.:74343*So; 

• 1U;-A,-1/-AÇÕES DO QUADIIU3NNTO
AproVeíItnndo-mo dos

TRIBUTA(-1AO DO ÜJSP11MTO
SAXTO

Imposto do e.Tporta<,.i"io
Imposto do transmisslo
Imposto do sol Io
JWcençaa «obro bebidas, íumo
Ijaudemlios.

--) Construcção de umn ponto so-
bro o rio Vinagre, com 12 metros;

23) Construcção do uma ponte so-bro o rio Caçuhyba, com 10 metros;
34) Construcçfio do uma ponte so-bro o rio Movorino. com 16 metros;
25) Construcção de uma ponto eo-bro o rio Travossflo, com 10 motros;
2G) Constructjfio do uma ponto so-bro o rio frfimbary, com 18 motros;37) Coiistrucçao do uma ponto so-
«„0 ,YulAo Sc<-ce, com 13 metros;.'8) Construcção do uma ponto so-

do 50 cartelM.»
artigos paro a-

Su/ppnmontò
ipaulIsWis o -outros
rfpoliis locaes;

; 30) Dl.spendlos d« 10:329*SOO Com
, uervloos médicos;
, 21) 1'rovawl montugem dn 2 «ser
! rarlus -poirtlculares. Contrato» ns.

slffnndo»» om 18 do fevereiro o 5 d««
nbrtl do 1934;
,32) Oonsirucção d*. K.s.t.ra«la ii-.

Ferro Titaunns, <ío enormo Importan-
cia para o Estado." confiando já dc
material fixo para toda. «a sua ex
tensilol, do PrctíWento Bueno — Mi-bro o rio Veado. 110 logur Córrego nas —- a Barra do S. MiU.beus, iu

««TV1? metros; locomotiiva, 5 wágoris, ruas e«9tnçõoi-J) COnstrucçflo do dois terços da «proniptus, dois cdrflelos auxiliareialvenaria do uma ponte sobro o rio oficinas jirovitearlna, 21.000 metroíJtapemlrim, om Sabino Posson, com de linha tolaphonicci. 14.200 motro.i
,m os; «somam .ra<iaaoJ v oídjuaojd oijsii np
30) Construcção do um edifício de leito com trilhos 22.800 metrosno \endo para o Grupo Kscolar, do- 10.200 de íeíito quasl «prompto.

1 P0Ç1 fni° '-e Pequenos acabamentos; ploraçao Já qunsi alcançando a sJl) ConstruoçSo de um edifício em na que ora conlreeitia do baixo Ita
| \oado, para Cadeia, dopondente do nas pa» cima, 23.000 dormenlouses 4.903, do total d- «mi-^ I Vortílcftdôé nas 

"Vomií-ii^SSmZ 
*^^ pan* Cadolft' dopondente do *nae pam cimo, 23.

Doduzlndo-sc mais 8 811 ?n,.i„ cossarios ás populaei^s do intonW n » nííL lo; a?. um ^ando prédio ! Pafa «irviços munialpaee;
resgatados "om ij2j,,i *t'm™ «=u.dando tambem por fim do Sí'| natoPft^fc 

de(st,,iado a um inter-! 24) Obtenção da verba

20.450fi8fi,mm "uiT^ <a8 mC0*'*MB *"* S«te'*^A?&^^Wno, a mu
francos afora oa°« coupons «

ex-
zn-
au-

doi-mente..

de 
** 2:500.Ç0nn

total de 14.7297500

em osProvidenciar logo qtié tenhín os con

,-.tVÍm.d?..mi"t0 ae ««itwao m «

fodemi di»
„,,„„ . , ,  "......,„,„,, ;, ,„,,. 1«2.000:000*000 para o melhoramoii.

capital conveniências da dar-so de Santa Luzia do Carangoía- to do porto, serviço provavelmente

^undo^mddòdovardosdaquiJtro^Bffi maB 
ã& reatoÇÃ0 ind':

n- que nos sustenta — terei acer-j Phica federal; «negra- j joj gervíços médicos c mediei
u' ^. I 

'• 84) Teria sido anui eitn«-» « „„„ ' mentoa fts populações do Vargem Ai-
Bem jumais arredender-me dn. struccüo rt«. n..ii„„ *íi-":;"?B.,a °.0.n** ta. Fructeiras e Bananal, num mon-

am? SS 
tlevemos' tambem o preço dosua viagem o do seus altos o vallòslssimos sorviços prófissíohaes, pólmmmWmm\fnmÍ^m^mm

Agora mesmo,
nuiutes vilo ver que nfto foi pequeno

zesse embargos á aeoáo 
'do 

envi-Jl sâo de IlockefoUor. com ônus para u
muitos dos roola- Por discordar do local mTS' Estado de 23:0608000;

Jl Pequeno tura do Município indtann ««» 
~£1~ 3°) Installação, na íMunicipio indicou, «Bo obs- séde, do Pos-

«a su». dedicação (Msporiibllidades do Kstado. a des- 0*> Orlagso o Insti
do Estado com a

,,„,„„ ,„, ,— ....... uuiiicii«,',.|o «i»i>oiiiüii uaues
oíiL vi ^0S8°» d0 ^Wrtto Santo é poluo do haverqüo vfte resultar nrmrwx,™ n.„.. "_..,*

oceorcom a eimissao do 1908, as nos-i«ts responsabilidades passaram a serdo equivalente ao .empréstimo de.1.8J4, que os emissores deram comoresgatado mus quo. em realidade,estava em circulação, o do eqüivã-
íÇ<i'«óC ao ioUÜ d0 empréstimo do1.908, desde então em questão.l'3m 1018, com o fracasso do anti-£0 Banco Hypothecario ,as nossasresponsabilidades ficaram sendo:Oito e meio milhõas de francoc,restantes Vlo empréstimo 'de 189.1ainda om circulação, ou cerca do cln-co mil contos, ao cambio do então.Trinta milhões de francos do om-prestimo do 1908, em questão, oucerca de dezoito mil oontos, aforao» coupons" cíiissa emissãjo, em
parte contestados;

Uinissões ,o "coupons" do BancoHypothecario num montante do ses-sesta niilhões de francos, ou cerca

Divida interna por apólices— — --' - P opWamfelite
0.765:500*1)00,

Somma total.. '
"ms o!ÍgSÍs varres:098*8 

'^ft®^

Uálha Paiia-eiiras.. .
Fabrica do almento.'.' .'.' 

".'K"> ""':-•> " '." •
Fabrica de tealdos  

" "

lo!^!SÒS 
"0imld08 de vYctoVia.'.' yl'K 

'.'' "' "
Seniiços Iicunidos de Itapeniinim ,. "«erraria de Ita-penilrlm.. ,,:" '

11'fft,;lda de Ferro Itapemlrtm.' .* .''*"-' ¦"'
Kstrada db Ferro sOo Matheus.. " ""
Itetrada do Ferro Itaunas '"" "Bsrada de Ferro do Calçado 

" 
." ''"' 

'"
estrada do Ferro Benevente. •-,.,.,.. ..
Companhia Territorial C|capital" 

\ •,.. i osu,ltar Progresso.A jo do abril do corrente anno
^"í8" 

rfPonsabllIdades consta-evam do seguinte:

10,000:000*000
12.480:000*000
0.705:500*000

360.000*540
273:473*200

29.870:683*740

lliar.
começado a traba-, c°bis. lDm

«qui, no ultiano ano do qua-1 ra 1(,>*

te do contrato
J União;
4o) Construcção da Estrada Carro-

.-.-., .,..„ „„ MUU. Ag0";çavel de São Folippo a Flechelra.(lnleimio. . 8(1) Subvenção a 8 osooin* «..« Embora autorizado por officio nu-
Usando da-lei pela qual o govor-¦cu,ftr0B o ao Gymnaslo dA Aio». mer0 i-602' de 24 de setembro dono ficou autorizado a appllcar em' 37> Suprimento do iro «fS",' 

''1928« ° serviço monta apenas a 8obras publicas todos os excessos do sulistas o v<,rios outros ifthfíS kilometros;
arrecadações, Cntreguoi-me, dentro na,'a a» esoolaa looaes- m,«eiiaeS( goj construcção do uma ponte dedos liniiites dessa lei, as segudntes 3?^ SupprimOnto tu qn „«.* , madeira «m São Folippo, no logar
reaHaações-: * BeeU1UC3| 

Paulistas áò Gyninasio do Alogrí 1AtíUa Preta 0U °riente' Com 12 ™'
AFí-OJÍSO CliAUDIO - i egreja locai". 

ÜÍ9°° pa*'a as 0*»**as da 
r°6o) 

Reconstrucção de uma ponte
:. »_+._ |em SSo Felippe, no logar Amapá

10:000*000| AliFllEDO CILlVES "com ,11 metroB (infelizmente des-

installação tle 10 es-1820 existiam í».

i 1) Contribuição de' .rtn iva i«ftf/-.«..... ji..

te-

Banco do Espirito Santo. .J>ens de alugueis ™« -.•!««em victoria,.

Somma..

8.000:000$000
1.000:0008000
800:000*000

O.OOÕsOOOÍOOO
3.500:000*000
800:0008000

3.304:7038000
3.677:484*000
1.359:205f0Ó0

514:400*000
363:172*000

3.000:000*000
í.000:000*000
1,000:000*000

33.619:084'r000

para reforma de estradas (Diversas;«) Construcção de uma
ponto sobre o rio Qualidú,
Pouso Alegre, com 43 meti'3) 

Construcção da Estrada Car-rogavel de Araguaya, dependente do fF-fà f"*à w'«ns»**niação om troclioretoques em vários trechos o do tnní^', dí P«*ro-WwJ eí

truida pela extraordinária enchente
na grando vtl~T Construcção de um trftoho do ahl havida em fevereiro);
, no logar ,, ,íffa 

*Carroç&vel ontro a séde o ^ Criação o installação
ros; •" y,*""*,1 Jaibaquera; v colas. Em 1920 existiam

do 16 es-
20. Ago-

em assenta-acabamento do ultimo trecho do 16 *Hh,° part<1 d°e triIh(W
Sife^ ¥>. ^ndo/eoustruido 

^^^^ 
«J**to * »Q looti,

iviJ." «aÍao do. Posto de Pró.78 lelloiiietros e mais Uma vardan- , ., ,e do 21 kilomctws, talvez per- &fâ^M#P «witanté «dodito; trato do Estado com a União"4) Coiistrucção do edHCIcüo d^ Organização a*. ™.a„*,,!.
Cadoia, em acabamonto;

5) Constriieção do ediifiaio doGrupo Escolar, ainda em meio;
inííh 

C,on8truc«áo do uma linha te-lephonlca da sede a Itatruassií' iri
tt;a> 8a^a Thereza Sií:
pold/ina e Viotoi«í'â
jã
tolegrai

ooa»

«IiiOos, dei-- xando de parte boa porção do' valo-
3 e»tr?v°\em 

C\acL° n^^nmtò, pôde' .^í*11 . a. nrodU2Íit- «. mais, grando
Total geral — setenta mil contosapproximadamentc. ^nü«" 

!„", 1"-uu,ua11' «• niats, grande
Por isso mesmo foram grandes as cesstirios t"8,,^ Wj? Estíldo ne-

apprehensões da Administração des- ces3íiríos <IS SU£>« mstallações.
se tempo, o mais quc procedentes J?™ face dos «.lgiariamos oxnostosos seus cuidados, deanto de rospon- *PM*e-8B oonomír quo o Espírito Sar-subilidades de tamanho vulto. tf> naò tem duvidas, por ássim^dáJS-Graças a esses cuidados o á feliz imí3< «° Por um lado tem vinte nopportuna orientação do governo do n,°ve nill contos de divida conVnlifl»nuadriennio passado, os nossos com- to, de juros cio dínoo. %S,r"SÃfpromissos cm 1920 passaram pelas ao anno, por outro lado possuosogu ntes inodlílcações: o einpresti- «(tinte, e tres mil èoMàP AS mu**n.o de 1894 fora rosgatado por ante- Qüé produwm i?onda mais qUe Zt-paçno; o a rosPonsabilidado do Oldtònfce para o serviço da sul rtf"IJaneo Ilypolbecario fôrà liquidada, vida. v c,a flua d1**

em virtude de um accordo celebra- 'Afora aquelles vnin.-n» «„^do com os debenturistas o accionts- Estado ] f 
"' 

do-S mBlhnS i°tas do mesmo Banco, sobre a com- francos no cstraSro 'o if Ü?,
pra da totalidade deSSes títulos, fa- oontos dc deposito ? nr,L <T ^
üondo o govorno, em 1919, a emissão Barítiò Pclotlnse P ° flX° "°
externa de Frs. 24.960.000 — cerca - '
de quinze mil conto, exclusivnnien
te destinada a tal fim.

2) .ltoforma gorai dessa Estrada rtt' 36;lhyrUaL transforniação em tr«chn 8*> Suprimento de 184 carteiras
paulistas e outros artigos para as
escolas locaes; .

0°) Subvenção a 4 escolas parti-oulares o ao Collegio Pedro Pala-
cios:

nIV-,,„•.„.„,- -;, —' 10) Supprimehto de 67 carteiras
noralogiifo; do cadastro n*d" 

f&p&* 
a vários collcgios particu-

a^L^olas^frf. Lm ediíio-o *aTa 
':\M> Co«»*rfbuloao para as obras da

Z Si de Mat,1ildo. dependento ^reja do Castello;
í S^S'6 

t&WHfoW anal 12) Contribuição do 46:000*000
lotii? 

m d° a,Pea d0 terrano P^a : Para diversos serviços municipaes;
m i-í..;„„- I *¦*' Installação da rêdo de esc-n-6) Griaçaoo instiallação dt, 7 osco- 

'tos 
da sedo do Districto de Castello;

xlmos;
11°, reducçOo da hn«> ,i„ .„„..... : K„ü:'tZLrj:\"".í"íua/ i"Il'a receber a

»áí««ti«i ° a' C0?n a l"Jsteaoao los Bm Tni ST ?' 7 GSc0" i ÍT %. .*í0 ulstricto de Castello;aproprieada para receber a linha «Vüatdr^ «xistom 7. Agora; 14) Installação do abastecimentolegraphica da União; 7) Sübvmniin d aSfUa pa sêde d0 mo8mo Districto.
h ^5o"Bt,ruc0ao da uma linha te otilar- a Uma ^o^apartí- Pagando 50:000*000 ao Município

8) Supprimento dt> 87os parentes mais pro-1 pendente V^abamontoTw'^' .Üe" ^mstas ° varios outros
I Posteagao «pSSSTíra íece^be 

*** ^^ ^^

mmdo o sobre Ê&2& -M^À &.°. rl° Güand«. na Fa.enda

ANOHIETA

õturaclus
Èstuii

con^.
so-

zenda da

Nfio pelo resultado dessas,in™„ «-"«su-naao dessas provi- D"««s«*" «o uma Estrada Carroça-d^cas, niaa COm 0 oomroiw, deí-iw,^» da Fazenda da Barra SSao. lado do grande movimento opo- dõ Núcleo Affonso Penna; 
"ejSiraaa

n'rn niS.tnSB8a vlda' Jfl ahl temos %Ml ^°™eao da Estrada da Fa-

Em 1923 o 1924, ocoorrou o se-
Spinte, sobre as nossas rosponsablli-
dados,

Iiifruotiferós quo foram, nfuo sóos esforços do delegado que os go-lernos dò 1914 e 1016, mantiveram
uni "Paris, 

por mais de dois annos,301110 tambem as varias tentativaslio governo passado o do actual, do

REGLMEX TRIBUTAIIIO

WÍÊ a?* 
i,ls"nòero Quando, na pri-mitMra Miehsagem — a de 1920 -—ü-Mornei 0s meus pensamentos so-bre impostos, escrevendo:"Nilo ha Governo ' rüco com umI ovo pobre, nem povo pobre comum ¦Governo rfco. Procuremos nadoninuica» dos impostos, o allivíopovo e na reducção das despe-mortas .o allivlo do -

dlo
s-asliberei confiar a questão ao deno- <-<rm, u.-. -. " "u ««'v«jrno.

Bü-lr- para a Europa, om janeiro de

Governo.
lado Heitor de Soum. 

"fã^^T^Z: "*SS' wremos, a um tempTverno e o povo enniqueaidios.
Obediente a0 programma tiúçado

Embora o resultado dos trabalhos iHnL,Pen"Samento' d«rante o qua-o deputado Heitor de BouSSffií f™™^:.?™*? asol'a M™<
-lependam da conolusão do um pro-cesso judicial que teve de iaslau-
-pinJani',°r f"-os. tliaer *U0 a acção
luestão 

fel*Crasima e decisiva, na
Na impossibilidade de um ac-

nm° >A°n? os POI*tadores, já pelaslitficuldades eni reunil-os em nu-
Z°Z»,T! ,ti 3fl Pela "nP^ibUidídede dlst nguir os títulos de circuhm» legitima dentro os de crcuiaqfõirandaila, o deputado Heitor do
r
Souza, tomou o expediente do entraram verificações quanto á Inspêctona dos titulos desviados 

"lni,pect0-
Graças a sua argúcia e tambemío seu comprovado amor pelas co?-sas do Espirito Santo conseguiu elleo rastilho de 10.827 tltulos'dòS qUoíis emissores do empréstimo haviam
itO (llll 'filvulIrinS^ .- ;¦_¦;.

mente.
De pesquiza

agora uizer, comjusto desvanecimcntjo, que o cumpri

No decurso do meu período, re-SSlSS °ses:uintc'em lnatcria de
tranSito^UPPrC^a° d° -miposto do

2o, suppressào do
matrículas escolares;

3o, supprcssfio
vene.im-entos;

4°, suppressào do imposto sobroarrendamentos;
5o. suppressào do sello sobrede recolhimentos, sobre<lo empreitada

br

eram
se

pelo que existia e executando o Es-cari/aiiras tado os serviços que restavam-
materiaes 15) Construcção de um edificio

""^o Orupo Escolar do Castello;16) Construoçao do um .edificio
para a cadeia em Castello;

1) Desobstrução do rio Benc- ÀÍ*M frolo1n'5amento da linha ele-vento; uu ll° tím<s otrica de alta tensão de Fructeiras
sobre as coisas' manulÜ Ba^ra; 

"" VTUil"UU' na li,azenda da toiLSí^tí^
com matérias primas do) 9) Autorização ao coronel Eduar- do ^tado^omTSo, u^Iniamento

j do oiymipto dos Santos para con- transíeiM°:struoçao dó uma Estrad*, r^r.»*,.., ; «•) .Oi-sanização id0 «cadastro mine-1 QjiíOf£lxiÓ J

irJ?. 
'Çon?triicção de.um trecho daEs rada de Ferro Beo.oirente, Oéfcfó

etnías; 
° a0a'bamerito «»m 18 ml

1 ^j, AutarizaGa0 ^o ooironl Phila-
mmo Fernan-d^ ipaa^a a oonK--cçap da ponte de -São Mtííbheus-0) ATiitorização no coronel PhiJt^¦denip.11,0 F.ernánd:e9 pam a ooiis\W«cao ide dote gram-diôe aterros nasmargems dio São MaMieus;

^'}r.Pj)nK^Gsào 'da verba de .InieS.?0 Im,a ° <$mH¥?í
S) Oriação e i.ntetallftçãú de 5 os-eolas. Em 1920 existiam 7 Ago-

tíoul.a?eíVVenQÍL.0 
'a tr°S €SCOlas ;Par*

_ .-_ ...,,., „11Lt;o 10) Siiipprimento de 48 cartieira»tocou ao qtiadriennio actual, '"Pai'»stas «o vários (outros arÜBoavan

I^i P« ° 1C0 Q mn Governo qneaanta, tem do pobre, oonforme os àl-garismos expostos.
Sem vaidade, mas com prazerleeWamo, poeso úlzffi quo exeSexcedendo, o salutar programma

S^inSs^8 —«nros, ncg

zopda da Barra; ~'Wy "*" Fa,J
11) Criação e installação do c-inooescolas. Em 1920 exisíim sete?Agora ortze; i
12) ContribuiçSio pa'l-a as obrasda egreja local; sj

Alegre I

Io) Contribuição de 20:000*000
para o edificio da aCmara;

2°) Construcção do parte da. Es-
?ljres,é Porq"u^,'"kl'ém"drnLrtCÍ":Lt™da de_.,*>l,t.om?vci« ine coincido

Digo quo oxoedi a esso .praeramma poique, alôm do nuo creur úm

nnlÀ H f aQ3p da rêde de in"nii-a°é rssrPedreiras> sa,u°
ntn,ÍlVarios^ grandes aterros o dos-
teío- 

na d° District0 d*3 Cas-

mÊÊÉFÊ,de divérsaa va,las de
Sòer Caítello; atTed0rG8 da pbVoa-
dD«1LSi1Vet'sòf concei,tos de estra-tos, pOhtes, otc, dirigidos pelo se-
MM franoisoo Moraes, num mon-tanto de 11:120*000;

23) Construeçao de uma EstradaCarroçayel da Estação do Castello iSSfÜ '-d° CaSt°íl0' «^WfcV

".necessárias, ' 
con.T alftn>;;S^^3|tí 

treCh°* ° <j&0,) ^^ ^^

v-wl ü8^ ãot noasoS "IHbutos, 
noL3"-1 Constl*«esao de uma Estrada

?Jlda,„*? E?>d'«« do Rio do £aVSl.™?™-l<\o..m oNorte a Lamba^G*eráes e snõ Paulo* i1T' COnl 15 ki,onlQtros;

pbsto om 'circulação, fraudulenta

em pesquiza, conse-
guiu apurar o paradeiro, dos 16 8»7titules-, propondo logo, perante a jus-tica do Paris, a acçfto que lhe pare-

imposto sobre

do imposto sobro

sobro

íuias
contratos

dom o Estado e so-
Estado; 

"ent0 lmS **&*?**» do

imposto sobro

imposto

do

0"! suppressao doletlgios forenses;
7o, suppressào d«oiliversões;
8o, suppressào

tatlstica;
8", suppressào da

sobro

Imposto de es-

sobre-taxa

nalro, MinasncZZa0t%lT a grande ale^a~d
TKIBÜTAÇAO FLTJMINeNS,e

Imposto do exportação
-Sobre-taxa do eafe
Sobre-taxa do assucar
Iniposto de estaíistlca
Imposto de sello
Imposto de transmissão
Imposto de industria
Imposto territorial
Imposto sobro lenha
Imposto-de víiaçlo
Taxas escolares
Imposto sobre electrteidade
Taxa judiciaria
Imposto sobro bilhetes deImposto sobre telephones'*
I-audeireios

11.) Serviços médicos dliversos;

BARBA DE S. íllATHEÜSLamba-

47,^=r^» «!•! <-"- mirada !n^ar^uEden°ÍftVem **

de^roS^R05^ de ,Uh1a Estl"adaue J-ropa de S. Manoel a Conceiçãodo Castello com .25 kilometros; 
°

CairocaVeT d"0^0/0- Ün*a Bst'*ato
a Smrn «ina r^S^^0 de Castello
;£ d0 Centro'com io atuo-

vfifn0' ?on* 7 ki'°iuetrosr

|tros;
com o kilomtt-

de Aütoiiioréls, de Alegre cl,oPrtf0"^"c„eao do. peque
em rumo i) ^evantanienio do território da iVldán ri„ l,ada*!.'_de 4»eá a Monto

margem morte do Itaunas o parte damargem sul do M-ucury, «por naces-

dn rv>np„i„™ ík-"V* ""•' "'" rumo 3) Devantamento do tarritorin dn i vidéo do tur^Z'" *"""" i*-****** a Monto-
MíMfl?» d0 m°J*. com 17 ki- "Wm morte do Itaunai oS da detÈkWt^l£iLtt ^Christovão

Zndn"VUl 
d«-M'U^i% MU M Uo Baf'oapraa '4"J-'

UaS C1U0StU° * tollte« .com a Povoaçno do Ca

lomotros; aizo, de Santo Andrii
e em contorno da

o Profissão

eom 20 kilometros;"'"" " "MU1"1' ") Construeçao d© um canal li-1 28) Cnüi«, -
0») Construcção do uma Est.-m, 

'Í^° 
^n^^t0 do Itallnas co,n o I do um àdiflSffS% °í téímlnar'

Carroçavel do Veari, -, á-t TEa»ada «e S. "Matlieng 
(carece de grande re- lus de Pn,,,„i^-P ,a leUnlr as csco*

.«o, com 28 knomóirL: U° Lour«>- *?*&* ol1 *» substituição); 2oTpp„^1(íuo do Cástelló;

"«o mio a &ao Lou- ?) Exi>ed!ÜBão -de. 'í-coonhetímento gini-,. paia Vargem Alta o Vir-

^'Irginia;

l renço, com 24 kilometros;
I S") Construcção de unia Estrada| Carroçavel de Antinhas lj*',M,ia
|Oom 7 1|2 kilometros'

loteria

a Prata,
!'") .(^'"«trucçi-uVcíè' um trecho

br to a

predáo»
«xpediiçàe

de

iilome-

do I

TRjIBUlllÇÃO MINEIRA
Imposto de exportação
Sobre-taxa do cafd
Imposto sobre bebida*
imposto territorial

Estrada Carroçavel do Kio NSanta Barbará) eom r, i°tros; '-

11) Cónstrilcofto de um trn.-.iiEstrada cm Hanu L i,¦ ... ho ,k'
hllomotro*; Jj«'biia, com 4

« nossa á zona do alto Itau.nas;0) Construcção dé nliois
pnra aa «nocessidados dade_ posMG do alto Itaunas:

O Construcção «de um.i Estrada"o Tropa do alto ao médio Itaunascom S2 kilom-etres;
S) Construoçâo do uma. estradacarroçavel no va lio do rio Santa ll«.com 18 kilometros; | ,jl't

mm eioctrica om vargem Aitá

Iwin
9) Construi.i;qo

do Oturrcgo Grande
tro«;

10) Construcção
Córrego Dourado,
tro»,

pali a nT,LTUl-m0 de 12i000$000
S ^âWaç,aÍ) í»">Vlrorla do Col-
me i T,!HllaR'- d,? Virgínia. ,(jvonie-tt-i bom uu.vi l„ par,-, „ ,,,-,.',,.,,v$°àft> guando ,dii-k«io jú gfSJ!

«'Htl-ílilft I
lillorrto.

de U111..-I
com 22

do estiuda noooni 13 ii ii om d-

02) Acjiutel,,,,,, ,),. „„,., hUm„M
K-^iin.idii, no projeotadopara tuberoulomo»;

W) M-onbagoii) m mu.olftpfci «m viirgem Alta;«11) AoiíuíüIçiío a^ U|n

Han.itori'

b'irfniJ'i

lote dfi



BARDADO, 9i DD MAIO ÜI3 10*11 O IMPARCIAL 1?

MENSAGEM APRESENTADA PELO PRESIDENTE NESTOR GOMES AO CONGRESSO LEGISLATIVO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

u

larrwM) ** variou b-mínltorlui- f-Mta»
,,,., terruno do l'»*»"»i<io por níoetwtó»*.-
»í. ., ti t,oiivünloiwl*ui «Ia «l»i'l» meu*
tifliiiiilu;

;tú) .viH-i'tiii*n d« Mio viüii-. om
Vuifuni Altas ••om.uuKlo o wrvlço «lo
vüfioi isc-rK-*. aU-rroH « gmntlüti lio*
-i|i*i)H de Jalvonurti, caiH-ados; .

*;-¦) Uífliulsiinicnvo do uima cHolioel*
ru du rio Novo, oin V-argom Alto.
imra dosoecumí-nlo du, baixada fron-
t-círá A pov-oaçiío: ,. ,

;\1) tjon»unK'«ittu «1*3 um cemitério
,rn Vargeni Alta;

•JU) Con *U**iiii;ii(' dw um t-niilclo om
V.irií<'in Alta, d-pondc-iHo do -k-«iuc-

uok iici»bnm~nt(if" 0 dominado a tn»-
uilliu.i.0 «I» lUítóéao dn Le-j-poldinu
ll-uilvvv**-. do muiva m-ccí-Mdiide .li*"''*.

<i itvVoura "O cómmewsJo «la zona;
311) Con.-atniecfto do uni tivclio de

letrada d« Tropa» do Vitrgom Alta
IcructaSluae, com 7 kilometro»;
10) ContrtrucQllo do uni ui-cho do

•l>t|ni<la d,. Tropa, d« Vargom Alta
it Silo Carlos, coni ."> Iclloiu-tro":

li) Cmuítrucijilo autorizada do uma
ponto «obro o rio Novo, om Vtirgom
Alta. eom 2S mòürosj

4*j) Contribuição d.-. 2:000*000
•para 6 e-âltlolo do uma escola calho*
iüca .-m Vnrgem Altu;

43) aonbrtbuicuo «.'*• 2:000^000 pi*
•rn o odlfli-U* do uniu, escola prole*"
ttonto om Vai'gem Alui;

•Ml A-cnuMcilo «lo grando oroa «o
IterriinJo mn .-.dado «fle Ca-cttoe.ro

«¦lo [taipotnorim para (Tojiofidonclíi do
GvmnnBlo do i:tj,i.pomirinr.'.|:,-i 

Coiislruccão do um grando
otMBlolo om Ciichooiro dc Ila-pi-mirlm.
.,-,*,*, vta. do ii*oa,bam**n.to, destinado ao
-;ymna«-io local; .^ »„

lin Construecão. fle um treclio aa
E-anida do Auto-T-ovo-fi do Cachoelro
do llrupoiii.rim pnra o Asylo
Amarcllo, .«"-pendente

47)'¦Construecão, na Bôâe.do Asylo
do Anin~-o,llo, de um pavilhão des-
vlmdo a-ofa loucos d'o Esla-do;

48) Conibi-M-Ualiifles diversa*- -para
-yariae outras installaçõe- do mesmo
As>'10'' .__,_. .,„ in»- de

iiHiiro~ o i*otoqui«H no sorvi*-*) pri-nililvo, Adilii-ionuiulo-nti o trechoPago no início do i|iiridiU*iinlo —-
SS,l.!,,."180 - o dlspehdlo (lii HMii»di», i-oin o Emi-iula, jil monta cru..MM0OÍOQ0. „

• CA1UACICA
D Conslruccàoi Jm pouco iniciada,d.- umu Entrada ãõ Automóveis, já plió»ílOI.-l-Ildo As .•ii||l||l',V*t tc-lllIlU-UH ItCOI-H-

HArloi. pára o fúnoolonamonto do umu
Imli.i do bondes;'-) líxplorflvÃo do traçado do prolon**!
gumónto (Iohhii Ksircidii, paro ligação
com u dq Bantu l/cpoidiuii:

!l) Conslnt.vflo, (|ikihI concluída, do
uin edifício pura reunir ua • -¦ -¦ -1.».; Un
lta/piui-y;

•l) Crtaçdo o Instullaúüo do « paco-iUm, Km 1020 existiam 10. Agora, 10;
5) BubvençAô «i 2 escola* pnriloulii-

vos;
ü) Búpprlmento do MO oaiielraa puu-

listas •• varliw oiitron artigos pura iih
obcoias locaos-.

COLLATINA

\flunso Ponnii, | Tropas

do
a-ca/ba.

sorvidos

de
do

do

tall-
do
ahi |

mo- !
Cimento,

IS

12

so_-
eom

49) Knwimpaçfio dos
olool.rkvdado do Município, no valor
-ío 5r>8.7G7$070; . •-

50) Encampação da rodo do abai-
Wriionío d-a-iaí-ua da «M%h$g Mutl1,
oüpio, ho valor <lo f.0:OO0S0( 0;

',{) Assentamento dos trilho.-, na
extensão d.. 1.600 metros, para o

primoiro troolio da rêcto do vtaqao
clectrica local, resultou'-* do con-
trato do Eartadõ eom a Cornipaniua
.Serviços Reaiiiíidos de Itaipominm:

r,21 Uotoiina, aincíi. incompleta,
do sorvido do illumt'nação local, -eni
razão do m-etamo contrato:

HS) Reforma, alnd-a Incompleta., do
Hérviço' do abasteolmento daíítta locai,
cm nr/ão do mesmo cbntraito;

H4) Br>~ve Itiíst-alliwião da rodo
eago-tos dK cidade, em razão

-nosmo co.nti-.i.to;
55) Construiccão de um tre-cno

Esüraidia cairroçaivel do Pedreira.R com
nuno Oeste, na exto-isao de 0 luio-
motrrts, em via do a*-*^ament0L^i-

56) ConstrucQaão do um e»*-ncl°
om Peâireáras para installagao dn.
*i:~lfca.oão da Lõòpolchtna Railway, lia
muitos anno.- reclamada pola popu-
Jaçaó Loteai,' o a sor inaugu radia, no
dia 23 do corrente me--; ,vri„i„

57) Construecão dc um edilicip
om «anto AndK*. destinado fi. iiisbai-
laeão cl!»-. 

"Bstai-ão díi Leopoldina I
way muito Tioc-ossaria., em ia*0
de«ènvólvi'moinlo da zona liai~a
«-•o-nvPT".onte,

58) Contrato de acabamento e
-.-rmenta<?'J.o da Pa.lirica do
n ter execução om breve pia/.o_,

50) Collaboracão na installaqao da
filial do Banco Pelotense. hoje per-
tencento ao Banco do Espirito Santo
r, do grandes vantagens pára o Mu-

v-ü'0.) Construecão do uma ponte na
Arraneharia, Castello. eom 12 me-

01) Construecão do uma ponte so
lu'o o rin Cíixixc, Castello
inetrós;

62) Cijn&trüc.-jãõ de uma ponte so
bro o rio Povoaeãò, Castello com
metros-,

63) Construecão de 2 pontes
bre o rio S. .leão. Castello. uma
22 metros e outra com 17;

64) Construecão do uma ponte .so-
bro o rio Taquaru~~u', Castello, com
16 motros;

65) Const;nie~ão de uma ponte so-
bre o rio Viçosa, Castello, com
metros;

66) Qòmsía-ücQã.0 de S pontos ontre
S. "Manoel e Conceição do Castello. j
com um total cie 112 metros; j

67) Construecão do uma ponto so-'
bro o rio MontCort, Castello, com 32 '

motros:
US) Construecão do uma ponte so-

bro o rio Areão, Castello, com 17
metros;

69) Construecão d0 duas pontos
entre o Areão ò Mpiittòrt Frio, Cfts-
IclU). com 37 meiros; . ¦;

70) Construecão do um booiro do
alvenaria em Conceição do Castello,
para saneamento das proximidades
do edificio escolar, com S0 metros.

OÀIiÇADO
1) Contribuição de 16:0.00.?000

pnra n, construoc
mara;

2) Fornecimento do todos os
canamentos para a rodo do es
tos da sede; „,'_._,_.¦'

3) Contribuição do «^00?000. |
pura a illúiriínáção clectrica da sô- \
do; !

¦I) Custeio da turma do sonlon- |
ciados em trabalhos da rêdo de es- <
gotos e de reformas de diversas Es- ,
Iradas; . .. |5) Acquisição por doação do sr. ,
MáiigíLi'avlte (o altruísmo o a des-
ambição ainda não desaiiparoceram
de todo) da rpiéda dágua do Calça-
do, de 1.600 cavallos de fpfga;

6) Montagem ainda em Inicio do
uma grande usina do Qloctricidaflc
na queda dágua referida, e desti-
nada a servir a toda a v.oir.i. do Cal-
cado a Ponto do itabapoana. Todos
os machinismos, contratados om de-
zònibró com a cãéu M. I-Iiilpert &
('. — uns de importação, òíitrps do
labricacão no Rio — devem estar
im Bom .Jesus no mez enlrante, es-
laudo íüigo o primeiro terço do con-
trato;

7) Participação na recònstrucçjãb
ila ponte Intei*-:éstadual sobro o rio
Itabapoana. em Bom Jesus;

8) Creação o .nlatallaçilo dc *1 cs*
1020 oxlatlam 8. A-fbi-a

. i rn

Fa-

-Bs-
l„eo-
Mu-

J: mcola

'-) Supprlmonto
paulistas c outros
escolas locaes;

líl) ConslrucQtlo
Ferro Uom ,lo~us-(
t-Hiú quümI proiiipto.

1) Lo\*untaniònlo do lerrllorlò do tri-
anuulo fiirmndo pólos vlos l)oo<-, Mu-
tuni o líeaplèndoi* por nocossldado da
quoHtSO do limites com Mlnus Geraes;

2) CÒllceSBflO da verba do .ri-.OOO?000
uo dlreotor di» Nucloo
para rofunfiii de .(loiitos;

!l) ConcessAi) da verba dc (1:000*000
no' director ao Posto dos índios para
reforma du listrada do Panças;

•D liiHtalliicão do Porto do Prophy-
laXia Rural, oin Linhares, resultante
do cotitVato dó lüstddo oom a 1'nlão,
doiiols transferido paru Collatina;

5) Installação do sérVlÇo regulai' dó
navegaçfio do rio Boco entro Rogoii-
cia o Collatina, com os unvlos-moto-
res "Tunioyo" o "Tupy", oonvonlon-
tonienlo upiiurt-lluidos o inullo apro-
prlndòs a tal sorvli;o;

6) Abertura dc um picadflo do 1C
kilometros uo Baixo Cavalhlnho, em
rumo dc Milhares, no interesse du
lOstrada (.ue ahi so faz necessária.
(Parece que osso serviço, por erro de
direcçâ***, uliá.s çomlnum cm plena
muttu, será perdido);

7) Levantamento do cadastro mine
ra lógico; ,

I 8) InstallaijOos da agencia telogva-
I phicâ da sêdc é custeio dos alugueis
í da casa que âltú oecupa;
I 9) Consiiuceâo da parto da Estra-' da do Automóveis I.ago-ltaguassi),

que coincide còhi o território do Col-
i latina;

10) Construecão da Ksimda da
: scerida da .Serra com 0 kilometros;
á .11) Construcçno da parto da' 

trada do Tropa ,liipurana-.*'.".nUi.
cadia, que corro no território do

| nioipio;
12) Auxiliou para a rede teleplionica

| do Município om via do ligação com
Victoria por intermédio de Santa The-
reza;

13) Montugem iniciada d a grande
serraria de Re-gomoia, reHultiinite da
concessão dada á Coinjmiihia de Ma-
deiras .\acionaes Rio Doco:

14) Cóiistruceão da Estrada do Au-
tomoveis no Mutiim do Sul, com 18
kHonieti-os;

15) Construecão da parte do canal
rio Doue-Riticho, que coincido com o
território do Collatina, o cujo total
monta cm 22 kilomelros;

16) Concessão gratuita do terrenos
para parte da lacoura do algodüo já
existente cm aixo Guandu;

17) Participação iià installação da
barca que faz a travessia do rio Do-
co, em Mailasky;

18) Participação íia construecão
do cemitério Baixo Guandu;

11)) Contribuição (le 2l:000*"000
para o serviço dc água o esgoto!" de
Colaltina;

20) Construecão do unia ponto no
Baixo Guandu, coni 18 índtrós;.. ¦.

21) Doação da Fazenda Goytaea-
aos ao governo federal para a mon-
tilgem da grando Estação Experi-
mental do Cacau, à concluir-se, em
Linhares;

22) Construecão do edifício do
Grupo Escolar;

23) Construecão do edificio para
Cadeia;

2-1) Inicio dá montagem dc uma
linha telephuiiica do Linhares a Rc-
gencia;

25) Construecão do uma ponto
logar conhecido por Col-rego
te, oom 11 metros;

26) Construecão do unia ponto
logar conhecido por Grota
com 7 motros;

27) Construecão do uma Estrada
de Tropa o i-aina.es no vallo do São
João, com «7, kilometros;

28) Construecão dc lima Estrada
de Tropa no Mutum do Norte, com
S kilometros;

29) Divisão de 556 lotes de terre-
nos i-uraes para colonização;

30) Aeiiuislcão dos terrenos que
1 pertenciam a Societó Forcsttere e á

Companhia. Santa Cruz Barbados,
num total dc duzentos c cincoenta o
vim mil hectares. (Parece incrível
nue houvessem alienado — sem con-
clicõos ,— tão grande porção das nos-

i sas torras!);
j 31) Acquisição da grando Serraria
I dc Barbados;

32) Reforma gorai o ampliações
i dá Serraria do Barbados;

ào do edificio da Cá- j 33) Àcquísiçüo de um trecho cie
I Estrada tlg Forro, no Mutum do
i Xorte, oin vias do prolongamento,
i com 7 kilometros de linha o duas lo-
comotivas;

34) Estudos da Cachoeira do Pan-
. cas para a. projectada Usina, de Ele-
ctrlcidado da região (infelizmente
inviável ahi);

J 35) Le.-antanionto do tronco do1 rio São .Toso, numa extensão dc S5
j kilometros até a gr,andc Cachoeira
i ahi existente, denominada .Íngua-
' rlbe;

36) Implantação, eom pleno exito,
da cultura de cacau, no vallo do Rio

• Doce, onde as lavouras, em começo
do producção, já orçam por dois ml-
lhões de pós;

37) Implantação da cultura da nóz '
' 

de colla,,no valle do Rio Dôco, onde •
a lavoura inicial conta dois mil e
r-ualroconlos pés (é a primeira piau-
táçtiò com intuitos de exploração
agricola. qUe so faz no Brasil. Fóra
da nessa cultura, contam-se pés es-
pài-sos, como raridades):

35) Exploração do traçado da Es-,
i trada de Cavnllinhos a Linhares, do
grande necessidade;

30) Criação e installação do 1-1 Os-
colas. l"m 1820 existiam 15. Ago-
ra 20;

-10) Subvenção 'i 1 escolas parti-
ciliares)

li) Stippi-inionto do 255 Carteira»
paulistas o vni-los outros artigos' para ns escolas locaes;

•12) Còntribülçüo dc 5:000."000 jâ,
piigii no Dlfttríoto Tolegniphlco, puni

i a úbrn a 1'tlZCl' na tnivossia de Bar-

lli Hpiicii, ciilro l.lnlmroa o Ho*-- Ma*
lIlQUÍ)•i:i» 1'róvavol montiig<*m do uma
Sorrarln cihlrn Aoololy «i Bhünllliti.
pur pnrtleuliiro.-, ,,.in..i uo- contrato
oolobrádó com u isovurno;

44) l)«i'iibiiilii •• i-ulm.-no ilo 2» i.i
lonuni-oH dn KHiiniia LlnlliiroliJofto
Noiva, petdldoi pm* orro do irtujttüoi¦15) iVo/iiiíiil-jaò do um piodlo puni
reunir OHColaa oin Llnliiirc-.

DOMINGOS MAUTISK

11 A 0Ç"|uIrÍGÍIò dc mande tirou, de
t'M*reno ua sódo do Dlstriito de Ara-
mmyu paru flosotWoKlmOntO da po*
votu.uto;"í) l--.\iiloi-iu;Ao do traçado do
uma l*-irnda do c.miplnlio a Affon»
«o Cliuidlo (no i-otitrnrli» ilu iirí-fo-
renelii do dois dos prlnelpnot* lio»
mens daqúotle município, jiolos nuaes
o govorno ho orientou, n Ãgtradu de
Araguayn flebú reprosfnliimlo uni
orro no problema dos transportes
de Affonso Cláudio:

3) Consirúci;ào dn parlo dn Us»
Irada Curroçiivcl Arnguayn-Affonso
ClaUdlO, quo coincido com o lonltii-
rio de Domingos Martins:

•I) Coiistivci-no da l-'~trHtlO dc
de Marocluil u Siipuoalii,

i iiiiiiio damnlflcnda pelns chuvas),
com 24 klloniclros: > '

5) Construecão du listrada do
Automóveis do Marechal a Campl-
nho, com s kllomotros:

(!) Instnll-ictVo do serviço dc tolo-
phone oni llgÃçaú com Vlctorln o da
ilhii)iln.u;ão elcetrii.-n em (1'umpinho.
por virtude íio contrato ilo governo
com o-t 8orvii;os Rounldon; '

7) Idom. idem, cin Mnroelial Fio-
rlanò;

8) Idem, idom, om Aruguaya (a
iliuminação estft dopondcndb dos
postos da sido, a cargo da Camara:

0) Ròconstriicçuo do uma ponto
sobro o rio .lucu', oni -Marechal Fio-
rlauo:

10) Ac.qulWlçfio de um predio ph»
as escolai- lòcaos:

aldo
do S

.')
nha

l''i--ii<'liM*ltit-*im-iHrt-*l»íi'*.', nuo colholda
oom o heu torrltorlo, ewii umn oxtou*
Hfio tiitul do loa Itllomotro-,

21 l'oillllbllli;foi ¦ ..!ii-.-il'.,l.i puut um
troolio do Batrailu, Oftrro^avol pnra
t-Uintii lto-i.1, com S kHom«*iro~;

31 Conmrtlcyflu do umu pomo iobro
0 rio Huma alounna. om tu«im*t-«a. oom
SI motrog;

I) Cun-unioçfto do pillíiolo du cu-
delii, ainda om melo, oi»«*fai' do ter

iimurlaidA por offlolu n. Itllti
do agosto do 1923;
Construc-ilo du mn ramal dc li*
Mi-pltonleu ll-fundo UngiuiSBi) 0

Flguolrn, uo tronco du linha do At-
toiiHii Clauijloi

0) Ci'i*»n;5o o In-hallsçllo da conuir*
oat

7) Oreaoüo o limi.illayio do 6 e<"co*
Ias. Eni 1B30 nxlítlnm il. Agoni 8;

8) Subvoncflo u l óSÕÕln parti-
oiiliu-;

D) Supprlmonto do 33 carlolrai*
paullHtaa «• vui-Ioh outros aitlBOH para
us escolas lix-uos;

10) Montagem du postoaíjilo paia a
llnlm teloPhortlctt «lo BfltudO o u linha
t-dpgniphlcu da Unlilo, entro ItuguuH*
srt u LliSb.

.l-nAPIOMERKM

IJ) l.evantiunonto
ml-rtièriàlb&lco;'

do cadastro

12) Cicucito o
Em 1020

installogno
existiam 0.

do .*">
Ago-

-.u |

no
da Pon-

no
Funda,

escolas,
ra 14;

13) Subvenção a 1 escola parti-
culur;

.14) Supprímento do 78 carteiras
paulistas o vários outros nrtigos pu-
ra us escolas locaes';

15) Soecorros módicos diversos;
16) Reforma da Cadeia. í

IÍSPIRITO SANTO

I) Construcçíio aliÁS bem pesa-
da, do leito da Estrada do Plratlnln-
ga'

2» Exploração do traçado da Es-
trada da Costa;

3) Reeonstrucçâo dá ponte da
Barra do .lucu';

4) Cohstrucçfio do edifício esco-
lar do Aribiry;

5) Melhoria do serviço dc bon-
t des por virtude do Contrato do Es-
] tado cOm os Serviços RCUnldós;

(i) Mudança do local do oncana-
I monto do água entro Itaclbá o Argo-,

las. por virtude do contrato do Es»
i tado com os Serviços Reunidos;

7) Construecão da Penitenciaria
do Estado;'

I S) Instaliaçjiio do PòstO de Pró-
| pliylaxia Rural íesultahte do eontra-
I lo do listado com a União:
! 9) InstulUtçoos no morro do Paul.
: para o serviço dos slgnaes soina-

jihoricos ciuo o govcWio do Estado
! restabeleceu c mantém com regular
l dispendio;

10) C«*açã;0' e installação dc 4
I escolas. Em .1020 existiam 12. Ago-
! ra 1.6;

II) Subvenção n. 2 escolas parti-
I ciliares;
I 12) SniJpnimento d'e 88 carlôi.
I ras pauljstas o vários outros artigos

liara as escolas locaos:
j 13) Soecorros médicos diversos,

num montante do G:541'"000;
14). Nova canalização do ugua

para Ptratininga;
15) Desapropriação de uih pre-

dio, já demolido, para assentainbnto
I da linha do bondes;

16) Acquisição da Chácara -Uay-
nard; incorporada ã Pedi-a de Agliaj

17) Construecão da linha do bon-
des á Piratlninga, i*0'8iiltatit0 do con-
trato eom a Companhia SorviÇos Re-
ühidos dê Victoria.

São
com 19 kl

so-
zona «la

pontlllulo
zona da

va

Barra do Itapoml-

Idem, em MarftthayaeEl;
Fornecimento da canallíaçiio

nbRHteeimento de água do

on-
ro-

Fundão ,,-

1) Contribuição -para a constru*
cção do uma ponte;

2) Criação o installação do 3 eseo-*
la-*:. Em 1920 existiam iV agora 11;

3) Subvenção a 1 escola pártieiilai';
<l) Supprimeiito de 109 carteiras

paulistas o vários oulrqs ni'tlgos' pnra
as escolas locaes;

5) Contribuição para o cdiElcio da
Camara o cadeia;

6) Construecão
40 metros ;

7) Construecão
uma ponte em Itaguahlba;

S) Houve autorização para a con-
strucçãO de unia estrada, mas os em-
preiteiros não derani andamento- ao
serviço.

GUABAPÀR-."

do uma ponto com

om andailionto, do.

1) Acquisição de um fldificio para
as escolas locaes, ainda, carecendo de
reparos c adaptações;

2) Construecão de jiequono trecho
fia- Estrada de Sagrada Familia (a
despeito de. ter sido iniciada om março
dc 1923 — ha quatorze mezes — os
empreiteiros só construíram quatro
kilometros;

3) Serviços nwdicos o distribuição
,de medicamentos â população da sédc;

•I) Construecão do uma ponto, ho
São Miguel, com 15 metros;
Construecão de uma ponta
Cor.-tyba, e»m 17 metros;

Construecão do Unia ponte,
Ciubanu, Quebrada, com IS

no

nó
me-

ponte no

do 62
artigos

i-art ei ras
para as

d ii lOstriidii dc
alçado; ò leito
faltando 3 itiiu»

logar
)5

logar
6)

logur
tros;

7) Construecão dc uma
legar Una, com 42 metros;

S) Criação do serviço do ostafeta
estadoal ontre "Marechal Floriano o
Todos os Ha.ntos;

Ò) Criação o lnstnlluçào do 3 os-
colas. Bm 1920 existiam 10. Agora 13;

li). Supprimento do S3 carteira*-
paulistas' o vários outros artigos para
as escolas locaes;

II) Ueeonstnicçào do unia ponto no
logar 1'ei-oeào, comprâhòlidchdo ator-

nlveunridi com S6 motros.

1) CoiK-i-ssãn «la verba dc 2i000*.
ao município, paru varloa sorvlçot-;

2) Borvloos médicos da Cominlnslto
Ruckoí.-llei-, com o dispendio pura o
E-tudo do 23'.660»000;

3) Kxplonn-ão do traçudo do ia-
mal f.rrco. projootado pui\i o centro
da i t-ntro MUuuy do Norto. C Mu*
ijuy do SUI; , ...

•D Dispondlo.i com compra do tor-
rinOfl <• íornecimentoH para ns piau-
t-.ic.Vs de caímos projeotados pelo co-
nmel Wantull Cuntiu (rraciissiidos do
todo inCellzin'nio);

5) Construecão de uma estrada cai-
roçuvel da fuaenda dn Safra parn
Puiilo. margem do Muquy

T) Construecão do uiiki ponto sobro o
rio Miiiiui'. nos fundos da -Hafra; •

7) Construecão do uma popte sobro
o lllbolrito Safra;

S) ConstrUecão de uma ronto
bre o córrego Criminoso,
Suf ra;

9) Construcçíio do uni
sobre o ValliJo das Camelas,
Hllíoj 

Abertura de grandes valjas

para desocamento dos brejiios dos lo-
«ares Criminoso, Poço (PAnta. Piai-
uu o Córrego do Ghrlspl.n. na zona
la Safra. i.uTn total dc 01 Klloinetros;

11) Construecão do uma linha do
olecli-icidHdO dtt União a Siifra;

12) Prolongamento da lltina uo
transmissão dc electricidade d o Pai-
nolras a V-ílà do Itup-mlrlm, Barra
de Itapomirlm o Marathayses;

13) installação da iliuminação pu-
blica o particular da sedo do Muni-
elpio; *•

14) idem. da
rim;

15)
16)

paia o
Marathayses;•17) Acquisição de um edifício pa-
ra reunir as escolas da sfide;

15) Inicio da coiistfucção de lim
ramal férreo para Marathayses, re-
sultunte do contrato celebrado com
os srs. Mello Maltot- & Maciel;

19) Execução do varlds serviços
dc saneamento na zona dc Paineiras;

20) Acquisição de extensa área dO
terrenos com as ruínas do TrapICho
Dauhias c depondenclas. em benefl-
cio da montagem dc uma grande flfei-
rin-ia, já Objecto de negociações.
(tíàsa (torraria tcili Ugãçao com o ra-
mal da exploração referida no n.
3, desta relação); s

21) Criação ó installação dC 5 eB-
colas. Em Í930, oxlsllahi 5. Ago-
ia 19; _. ... ,

22) SubVençào a 2 escolas
cularos; '¦¦ ,4-:.

23) Supprimento de 70 carteiras
paulistas o vários outros artigos para
ns escolas locaes;

24) Abertura dc uma grande vai-
la em Murityba, com 2.035 metros;

25) Abertura de uma valia cm
Candéos, com 530 metros;

ii6) Abertura de uma vatlã, no 10-
gar Pac .leão, com S50 metros;

27) Abertura dc uma vállá, cm
«jáxâhgá, com 780 motros;

28) Abertura do uma valia «to 11-
gação com as de Barro Branco, còhi
1.500 metros;

29) Abertura do duas vallas rtiar-
geando a Estrada do Bai-ro-BraflCo,
coin 4.500 metros;

30) Abertura do diversas vallas
Cm Mfirathayses, com 3.500 metros;

31) Abort\n'a de uhia valia ao hor-
to da Villa, còm 2.700 metrôs;

32) Abertura do Canal do Pinto,
ligando o rio NóVo ao porto de Ita-
PErtiirlm, cônt 18 kilometros;

33) Abertura de leito novo para 0
rio Muquy do Norte, na extensão de
30 kllòmètrós;

34) Cohstimcçao do dois grandes
aterros e drenos, cm deseccamento
dos brejaes do Centro da povoação
díi Barra;

05) Dispondo com a Usina Pai-
néiras, constando do acdulsição de
apaprelhagons novas, compra de ter-
í-eiios 0 lavoura dó cunhas, amplia-
ção dás plâhtugSes de cannas, i-efor-
mas diversas, construcQõcS varias,
totalisando 2.34Í!262$600.

36) Obtenção da verba federal dc
2.000:000$000 para melhòrahíentos
do porto, a ter inicio logo que as fi-
nanças federaes o permittám;

37) Construecão da Estrada de
Forro Itapemirlm, constando de 50
kilometros do linha em trafego pro-
visorio, 2 kilometros cm acabamento
para ligação com a Leopoldina Rail-
wãy, eiu Cachoeiro do Itapemlrim.
i wagon adaptado ao serviço de pas-
sagelros, 61 -vagons para cargas e
3 locomotivas. Esta Estrada foi ini-
ciada 110 Governo passado, toCando,
porom, ao quatfiennlo actual cerca
de 90°|° dos gastos da mesma num
montante de 3.394:7031*000.

im-mnilo, nor indlt-potifav»*! mnlor
verba)1

f») liisinllnçflo do IVmtn do l*ro-
phylnxla llui-.tl, rostíllalilo do <*off-
111110 do Estudo •<(> iria Ünlftos

ui Condtrucqflo «(- - • • ^ 1 Inauguradu
do odldoio paro o Clriipò I3ncolar;

7) Oroaq&O o liiNinlInçAw «lt» ~i «s*
- "li. • Rm I0'»'<i existiam 3. A «oni
0;

8) Huiiprlmi-nti» d<* 33 cartolroi
IkmiIIsIuh o Vario* outròl «rilgcm pura
as .•:•¦ i.i.- íooaos;

9) Contriliulcúo pura a* obras da
lKr»Jit local;

10) Contrlbulçilo do ir.:000a*oon
pura n<*rvl(*oi munlolpaoa;

11) Flaurarln aqui a t-onstruci-Ao
dc um odlfiolo pui-u 11 liitialluçilo da
listaçáo dn 1.. .ipi.idiiiu llullway ua
Chiive dn Snlyio, ii'i>iiM*iii iniiiiii nc»
oosuàrla, si os otnbarncnx di-i chuvas
1- dus projioNliu' (-Micgi-nuliiH não
nÒUVOB&oni retardado a uccúo dò go-
verno. 

'

MtlM/, I IlElltH

i) ConstrucçHo do uma bufada
do Automovols (uliriuiH troelioH ulu»
«lu ciirocein do rotoiiucs), IIkhiiiIu ;i
sede do Município ii estação do Cas-
tollo. com 17 Itllomotroí* ÜO cons-
Iriieçàoiiovu o lü Itlloinctros recons-
(ruídos;

2) Conatrucçilo do uni.' linha do
télophòhOH du si-do ii tístttcão «10 ("ns-
tollo, com postoaçilo JU apropiluda
para assoiitnmento du Unha lologra-
phlca da 1'nlfio. (ICstú dependendo
do poquolios ticubiimi-iitos);

3) Cotistrili*cfio (Io um trecho do
Estrada no Amorim. com ii kllòhiè-
tros;

4) Criação o luslalluçúo do 4 es-
cola-*. Bm 1920, i-xisllum 3. Agora 0.

VAV (ilííAXTK

1) ConKtrucqãu do uma ponto so-
bre o rio Othelo;

3) ÜêsecÚtítélito dos nlngudiÇos das
vlslnhaliçaa da sêdc;

3) Loviintumotilo do ondustro ml-
nornloglco, com magníficas desço-

4) Construecão dc mn predio pnra
reunir as escolas da sedo;

5) Construecão lio uma estrada
do. automóveis, imru Sanln Uosa,
contando 5 kilometros:

01 CrlnqãjJ o infitaIlação do I es-
colas. Em 1920 c-xisllum 11. Agora
15;

7) Subvenção 11 I oscoln particular;
8)8üppMmon".i> do 177 curteiraa

paulistas o vários OuttOíj nrtigos
para us escalas locaos;

9) Dlspohdlo do 2:7ri0.*000 com
serviços niedicos o medicamentos;

10) Construecão dc uma ponte.

Ciiroçiivol ontre* noturno o 4 ~-)d(-,
num !Í3 Idlniiuiro-,

9) <r'oii»inn*ç,1(i do um ir-ndio ih*
iJrtii.itiu Carroça vol do Caohoelrinhu
11 **!*iii!u Itliu. cum il klloiu»ui'i)~;

Ki) CoiiHtrucçAo do tttti 11-ocho du
(•mrada oarroçavul do Ca>'huolrlnlia
(1 l"nii'n'.lit d.. CiM-iuioiro il«* ífup.-
mirim, oom 7 kllunicü*0H;

11) Provável oonstruoçao do um
tiiniiil forron do llgiiçiln du kí-iIo com
a usina <lo Pai noi rua. (Constitui!obrlgai-Ao dn oontiuio «U* ifrrftiidíi-
un nio da usina):

12) Contrlbulçiio da ô;(IOO}Ot>0
pnra u llltimlnaçÃo oleetriea dii sídi;

13) Ciiaçüo o InutallnçAo do 2 «•«»
colas, lim 1920 -esluítim 4, Ago-
ra il:

ll) Subvenção a 1 o'cola purll»culur;
J5) Suprimento do 13 carteiras

i):ittiis(ns t vários outro*" artigo» paraas escolas ,locaos.
ain pnnlo

l Excursão presidencial uni ~.vul
lhes, uo Contestado;

3) Manutenção do serviço de
transporto de correspnnd**noia enu-o
Utn Pardo e SanfAnna;

3) Idom, ontre Uhalot, Prlnóipe e
j 3Junhumlr'm;
I li Construecão da Unha tolopho-
jnlca om llguçâo coni _*.|,oniK liVolt-o .
ll-iStaÇÚO do CllMlolIo >'"){i rum po-j"toaçAò a])ropi-ladu para lissonlumoiV-

to du linha ti-legi-auhlea da 1'nlào -
(dependo <!'¦ pecfuonos' iicabumoh--
tos) ;

5) Construecão ,d«- ü.ma est nida
«•nrroçiivci outro filo Pardo o Prin-
cljie. com r.:' kilometros;

•D Construecão dn imric dn ostra-
dra de utilomovelf mii«* coincido- coiii
o território do Município e «tuo o 11*
gn ú estação do Alegro, i-opr.-t.eu-
lundo :,'S kilometros ;

7j Construecão di- uma ponto so-
bro u rio Perdigão, com :!!• nlotros :

.S) Construecão de outra popto su-
bro o rio Pordlgiíu eom 16 niotros ;

9) Construeçuo dc uma poiite so-
br(i o rio .liou Visin. tiom l"2 ibotros ;

ni) Construecão dè uma ponto ná
sédõ do município, com -.r. n~4>tr->s :

I I 1 Divisão Ot' 4Ü lole.s de terrcioa
1-niaes paia eoluiii/aciio r

I") Serviços médicos dlvorsosi:'Z es-
Agora

FIÜMIO

1)
cção

2)

na constru-

pàrtt-

Constribuiqão par
do uma ponto;
— Idem, para a mudança do

um trecho do rio Pluiiia;
3) Idem para peuuenaí* obras;
4) Autorização por officio para

a construecão ha pouco Iniciada da
Estrada do Duas Parras;

5) Criação o installação do 5 osco-
lah. Em 1920 existiam 3 agora 8.

tí) Subvenção dc uma cSoolà. par-
ticular;

7) Supprimento do -18 carteira-;
paulistas o vários outros ratlgos
para ii~ esòolas locaos;

8) "bòsobstrucção dc um
do rio Movo, no Orobó.

trecho

PONTE DE ITABAPOANA

1) Fornecimento do machinismos.
no valor dc OõiOOOJOOO, para a scr- l
rarla já om montagem, na sede, por j
parto do 8r. Dernteval Amaral, cou- j
formo contrato de 2 de foverciro dc I
1924; .

2) ACqüLsicão do (luas grandes {
áreas de. terreno por necessidade do .1
ililcltí da Estrada de Automóveis Sao |
Pedro o cdhVehlehelu, dc outros mo-1
lboranlelito') locaes;

3) Construecão do Uma Estrada
do Automovcis.destinada á ligaqão
com a dc D. America ao São Pc-
dro (infelizmente interrompida oni
razão de' embaraços da usina Casca-
ta), contando ti kilometros prom-
ntos 0 sô faltando 4 kilometros para •
chegar ao sou destino);

4) Installação do Posto de Prophy-
laxia Rural, re-ultante do contra-
tò do Estado com a União 1

Ò) l3rèVc installação do serviço do
olectricidade, a Vir da Usina do Cal-
çadò i3ín montagehi;

0) Contrato para uma estrada d.e
automóveis da sedo plira o Rio Pre-
to, ligada ft Serraria em montagem;

7) fresóbstrlicgão do rio São Po-
dro, na extensão de S kilometros-

8) Criação e installação
colas. Em 1920 existiam
cinco; ""'*..

9) Supprimento de 27 carteiras
paulistas e vários outros artigos para
as escolas locaes.

iiii Criação o ins-tnIlação d-
colas. Em ií-'.'!' existiam -.
quatro.

14) Supprlnierito do ^i carteli-as
paulistas para 11 escola de Rosai-lo,

SANTA 0RUZ

1) Constnici.-iio oni inicio de uma
Estrada de Automóveis para o Kio
«la Prata, j;i contando oito kllojm--
tros;

I 2) Construecão dos "pilares da
ponto de Santa Rosa, ;' concluir-se
até 15 de junho entranle:

3) Construecão dos pegoes da pon-.'*'
to do Napoleão, a terminai* tambem
em junho;

•I) Rostabelecinii.-nto o inst.ill.i-
ção da Comarca;

fi) LeVahlamentó do cadastro mi
neráloglcd o outra exploração espe-
cializàdú 110 mesmo sentido;

0) Creação e Installação de duas
; escolas. Km 1920 existiam cinco.
Agora, 7;

7) Supprimonlo de i" carteiras
1 paulistas o vários outros artigos para1 .is escolas locaos,

dc 2 es-
3. Agora

Riacho '

1) Construecão da parte do canal
de ligttçao do rio Doce, que coincido
com O território de Riacho;

2) iiovantamoiito do cadastro ml-
neralogico;

3) PifoVaVcl moutagein lie uma
serarria por particulares. Contrato
assignado om 3i) de janeiro de 192*1;

4) Criação o instalalção do 3 es-
colas. Em 1920 existiam 4, agora 7;

B) Su.ppri-metito de Hl carteiras
paulistas o vários outros artigos para
as escolas locaes;

(j) Serviços mtedicos diversos;
7) Desobstrucçüo do rio Riacho,

numa extónsgô de 30 kiloinetros.

Kio Novo

SANTA ÍjEOPOLDTNA

1.) RéfÓ.rnm geral do Crupo Esco-,
lar;

3) Contribuição do 10:000*. piirii
a reforma do serviço do agilu;

3) Ligação teleplionica fcò.u! AMeto- •
rln, Santa Tliorev-a,. Ttiiguassu' e -Al-
fónsn Claüdió; '

? ¦
-I) Resgato dos diroilos de próprio-

dade dos eolnnierci.-inles locaes sobro
,a estr.-ula de automóveis Santa Leo-
polilinu-SaiitM Tliero/.a, pela i_.uant"Ut
de ÍS8:181$0õ*i,

5) COnstrucção jâ em nic-io do hovõ
edifício para o i.i-upo Escolar (o
primitivo foi destruído pelas imiti-
daçõés); ,

(!) Creação e installação de suis cs-
colas. 13lli 1920, existiam 10. Ago-,
ra, lOÍ

7) Subvenção ;i uma escola parti-
cular:

8) Suppi-iiiienlo de arteiras
paulistas e. vários outros artigos para
as escolas locaes:

9) Rocpnstrucçãò da Estrada do
Alfredo Maia ;i. Saritá Lèòpoldliiu íi
sua adaptação para tráfego de au-

22 kilometros;
e medições das gran
do Rio .Santa. .Maria.

1 tomoveis, com
10) Estudos

dos cachoeiras

ro-.

I T.AUUASSl"

11 ConHtrucçílo da parto
du do Automóveis Santa

U:i Estra-
Thereza-

Muquy \

1) Concessão dc verba ao Munici-
pio para reformas dé estradas:

2) Construecão da Estrada do Au-
tomoveis de Conceição do Muquy
(foi bastante damniflcada pelas ul-
Umas enchentes), com 18 kitòhie-
tros;

3) Constrticçiio de uni vamal dessa
mesma listrada de Automóveis para
a Fazenda de Santa líita, com 3 kl-
lometros;

4) Inicio, apenas, ds Estrada
Carro._aveI para a Fazenda dos An-
des, autorisudfl por officio li. 2.012.
de 31 do outubro de 1923 (A cot)*-
trUCOaó interrompeu-se por dizer o
Coronel, Joaquim Affonso, o rnoz

») oCiistruCíçã^ dè uma estrada
carroçavel, em ligação com Painoi-
ras, com 3 2 kilometros, faltando a
pOnté;

2) Construecão, ainda em nucio,
dé uma pOiljle de ligação 'dessa es-
trada com a sóde do Município;

3) Desobstrucção do Ülíi trecho do
rio Novo, no logar Deserto, com õ
kilometros;

4) Desobstrucção dc outro trecho
do rio Novo, entre o logar Deserto
e a Ponte, com 5 kilometros;

5) Reconstrucçiio da ponte sobre 1
o rio N0V0, no logar S. José;

0) Construecão do unia grande
ponte sobre o rio Novo, no logar Ca-
ehoeirinhn, Com 32 metros. O viga-
mento o assoalho forani ÇaVorgados
pulas enchentes de janeiro, fazendo»
se novos;

7) Cdiistrucçâo do um pbntllhâõ
sobro o córrego Reichior, com ü mo»
tros:

8) Construeçuo de uniu Estrada

m

SAO .MANOEL DO JitUTUM

I.) Excursão presidencial, em à.!1
lencio, dada a jiirisdicção estranha
uuo alii ainda perdura;

2) Auxilio ao serviço do estatela,
para Natividade.

SÍVNTA ,J'llEltl-'ZA

Coiistrücçao de uma ponte cie .VI
metros sobro...o rio Santa Maria. 110
logar "2\> de .Iulho":

2) Construecão de uma pphte de
73 metros spbrs o \Santa .Maria, 110
logar S. Koque;

3) Construecão dá parte do Es-
trada de Automóveis Santa. There/.a-
Figueira, que coincide com o lòi-i-Y-
lorio do município.:

*1) Construecão de um trecho da
Estrada.de Tropa da Fazenda Scar-*
dua á, Vai-Rcin Alegre, com cineo ki-

I lometros;
j 5.) Ligação teleplionica cum Vicio-
'ria, Santa Leopoldina, Figueira. Ita

j gUassu' ~ Affonso Cláudio;
i'.'i Participação nn cuiistrucçâo

do edifício'da Santa Casa local;
7) Idem, na abertura dc uma ave-

nida, na sóde do municipío;
S) Construecão do edifício ("ja
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18 O IMPAJRCIAL

'*-*•

SAUDADO, pi D13 MAIO DB 1034

IHENSAffl APRESENTADA PELO PRESIDENTE NESTOR GOMES AO CONGRESSO LEGISLATIVO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
dela, deppiíünnlo de pqi-iiomm acaba- da este nio*. (Devido d de_ilione.it|.
incultos; díitlc do roproiontailtâ dn fabrica dn

oi Doaçtto dc material ioleplioiil- Suòola, ia nAo chegou o terço quo
oo puru oh liniiii .i«i. o município j.it-_ ¦".-. d*, primeiro motor, o*}oom>

o «í-de o vnrlOH doíii-i.'.'•..¦, o 1,1 tro
ijuuH dlsirlutou;

10) Creação o lustallnçilo da Co-
marca;

11) Cr.-uçíio o InHtnllnçãn do oito
escolas. Em 1030, existiam oito.
Agora, 10;

12) Subvenção no Colloglo Ítalo-
Brasileiro;

13) Supprlmento do 30 carteiras
pauliMiui e vários nutro.,
puru as escolas locaes;

mondado lm m«s.»,f.. oHtnndo om pro-
çpfiiio u ceolninucAo).

Trata-so du um navio om .......ii,;.,,»,-.
de .ui. n.i.t plenamonto ao serviço
<lo transporto entro SAo MatliouH o
Victoria, poln tem capacidade paru
cerca do 4. ooo saccos o aoeommoda-
«ilo» rogularcs pnra 34 pnasngolros do
prlmolra c-iasso;

11) Autorlsuição pam construcçao
artigos do quatro pontos ontro Santa Loocu-

dia o Juparui.â;
M) Supprlmento de -10 carteiras 12) Execução de vários serviços do

paulistas uo Collegio Italo-Broal- saneamento;
I 13) Dlopondlo de 4:01S$, com sor-
I viços médicos;

leiro.

SAO PEDRO DK ITABAPOANA

1) Construcçao do uma Estrada
; do Automóveis^ do .Mimoso pnrn Pa-

loBiinn. oom set.» kllomotros;
2) Construcçao de um trecho do

Estrada Carrocuvel, pnra o povoado
.de Santo Antônio, com cinco kllome-
tros;

3) Construcçao do prolongamento
da Estrada tia Palestina, eom do«.
ti uo ii São 1'cdro, paralysadu pelas:
enchentes e jil recomeçada, eontan-
do Ires kilometros;

•1) Construcçao de uma Estrada
Carrn.-;avel, de Mimoso a Torres o
Santa Rosa, com 19 kilometros;

r>) ..'onstrucçüo tlo um trecho du
Estrada Carròçavel da Chave Pau-
lista á Fazenda d oVinagre, com qua-
tro kllomotros;-

6) Construcçao tle uma Eetrada
de Automóveis do D. America. .1
Hão Pedro, ..-oni lü kilometros;'

7) Construcçao de tres pontes do
madeira/ na zona de Santa Roea,
uma tle seis metros, outra de nove
metros e a outra dtrll meta-os;

8) Construcçao de uma ponte so-
br oo rio Muquy do Sul, na Fazenda
da Paulicea, com 27 metros;

9) Cqhstrucgao de uma ponte na
Fazenda Recreio, com 20 metros;

10) Construcçao de unia ponte na
Fazenda Harmonia, com 10 metros;

11) Constmcção de uma ponte na
Fazenda Santa Rosa, com íiove me-
tros;

12) Construcçao de uma ponte nas
proximidades da sede do Municifio,
com nov emetros;

13) Construcçao de unia ponto em
Mimoso, com 1!) mptros;

lí) Construcçao do rio-iatkdoTA
14) Desobstrueção do rio Muquy do

Sul, na extensão do 12 kilometros;
;- l.E) Construcçao" de um trecho do
Estrada Carròçavel, na direcçao do
kilometros, %

1(!) Exploração do traçado dc uma
Estrada da Chave do fnlutma, para
a Fazenda Manoel Ramos, do grande
conveniência;

17) Organização da planta cadas-
trai da sede do Districto de Mimoso;

15) Organização da planta cadas-
trai da sédc do Municipio;

19) Estudos da captação da agua
para Mimoso;

10) Installação do posto de Pro-
phylaxia Rural, em Mimoso, resul-
tante do contrato entre o Estado e
a União; ^

21) Participação ria construcçao
dc. um edificio para as* escolas lo-
caes;

22) Creação e instaliação de dez
escolas. Em 1920, existiam sete.
Agora, 17;

23) Supprlmento do 141 carteiras
paulistas e vários outros artigos para
as escolas locaes;

24) Contribuição para as ob:-as da
egreja local;

25) Contribuição de 7:000$ para
vários serviços municipaes;

2G) Participação , na construcçao
de uma ponte interestadual sobro o
Itabapoana, no logar José Carlos.

j 14) Creação o Installação dc duas !
escolas. Em 1920. existiam cinco.
Agora, sete;

16) Subvenção á duna oscolas par-
tioularos;

16) Supprlmento de 40 carteiras
pnullstas o vários outros artigos paraas escolas locaes;

17) Contribuição para. as obras da
egreja local;

IS) Encampação dos serviços de
electricidáde local e sua reforma,
tudo por intermédio da Estrada dc
Ferro;

19) Acqulsição da serraria local,
transformada om dopendoncln das
officinas da Estrada tle Forro;

20) Construcçao do uma Estrada
de Rodagem, eom 37 kilometros;

21) Construcçao do uma Estrada
do Tropa do Piplnuc ás cabeceiras .
do Braço Norto, do São Matheus,
com 136 kilometros;

22) Construcçao da Estrada de

17) RoooiiBtrucçflo completa do adi-
flolo do (.ruim Encplar;

18) Construcçao do grandes valas
do sanoamonto nas xonnu dn Praia
Comprida, Iiomba o Maruhypo, om-
proltado- com o coronel BraaIHad
Horbcrt, num muniniito .1.- [_2:ü34$ü00.

10) Desapropriação da situação do
alio do Morro do Moscoso para apro.
voltumonto JA feito do manancial uUI
existente;

20) Nova cnnolIznçAo, dagua para
o Parquo Moscoso;

12) CrlaçAo tln. Gunrdu Civil;
22) CrlnçAo de umu Companhia

do Bombeiros;
23) Dlvorsus reformas* no odlflclo

do Quartel do Policia;
24) Nova installuçfio electrica uo

Quurtcl do Policia. Serviço grando,
excedente du vinte contos;

25) Contribuição do 10:000$0000
para o mobiliário do Gymnaslo SAo
Vicente dc Paulo;

20) Melhoramentos <• reformas no
edificio do Gymuaslo S. Vicente de
Paulo;

27) Criação c installação de quatro
escolas. Em 1920 existiam 19. Ago-
ra 23;

BS) Contribuição de .10:000$ para
us ubrnu do Collegio do Carmo;

;.'.'. ConiribiiiçAo do 70:000$ para
an obras tln Catliudral;

r.8) Contribuição do 100:000$ pura
obras o necossldados du Santa Casa;

00) Construcçao do 11 casas uo
lado do Quartel do Policia, todas jil
habitadas;

00) Construcçao do grande aterros
om torno das casas du Avenida Pro-
lotaria, om .lucutuquurn;

01) CbiiKtrucçAo tlo 92 casas ua
Avenida Proletária, om Jucutuquarà,
•10 das quaes om cobertura e as ou-
trás com nudamento;

62) Construcçao do 20 casas, em
cobertura — umas, com paredes, ou-
trás o om alicerces outras, na rua
nova aos fundos da rua Soto do Se-
tembro;

03) Autorização para a construcçao
de uma pavilhão pura diversos ramos
dc sport, no local do "rlnk' do Par-
quc Moscoso;

04) Construcçao do edifício do San-
ta Clara, agora acerescido do um pa-
vihião do lado norte, já coberto o
tendo 510 metros quadrados de arca
utilizável o do outro pavilhão, do

grando aroa do lerrono na baixada tranto, mesma «om o "eonaortiu

28) Supprlmento do 143 carteiras j lado sul, cm via de receber eugrada
mento do telhado e tendo 1.080 me-
tros quadrados de área utilizável;

65) Construcçao, já bem adeanta-
da, da rua de ligação da zona do
quartel com a rua S. Francisco;.

66) Construcçao de um grande tire-
no em prolongamento do da Avenida
da Republica;

67) Atteros sobre o mar no Porto

para us escolas locaes c mais 52 para
as escolas particulares;

29) Stock de 3C1 carteiras paulis-
tas c boa copia de vários outros ar-
tigos;

30) Subvenção a quatro escolas par-
ticulures c ao Gymnasio S. Vicente
de Paulo;

31) Installação do Posto Central
de Prophylaxia Rural, resultante do
contrato do Estado com a União;

32) Dispendio de* 14:104$600 comFerro São .Matheus, constando de 44 ,kilometros de linha em trafego pro- í Serv-Ç08 médicos e medicamentos á
visorio, 12 kilometros de leito, sô i População pobre da Capital;
dependendo dc pequena ligação, 12 ' 33) Grande reformas no ajardina-
kilometros com a derivada e rola- ! mento e illuminacão do Parquo Mos-
ção. prompta-, 44 vagões (perderam- ! coso;
so seis vagões no encalhe do "Ita-; 34) Construcçao de um trecho dedormentes em stock, p 13.000 eçi | Estradíl paraserragem e stock de material fixo,
já no local, para quasi toda a ex-
tensão, e montando seus gastos em
3.677:484?000;

23) Construcçao de uma Estrada
de Tropa atô á LagOa Juparanã,
com 47 kilonictros, já recebendo a
reforma que s tornou necessária.

SERRA

1) Contribuição de 1:000$ para a
construcçao de uma ponte;

2) Construcçao de uma Estrada de
Automóveis entre a sede do Munici-
pio o a linha de bondes de Victoria,
com 30 kilometros;

3) Criação e installação de sete
escolas. — Em 1920 existim seis.
Agora 13;

4) Supprimento de 122 carteiras
paulistas e vários outros artigos para
as escolas locaes;

5) Dispendio de 1:500$ com ser-
viços médicos e medicamentos;

6) Promettimento de reforma da
canalização e novo reservatório para
o abastecimento dagua;

7) Breve installação de grandes cul-
turas de algodão e amoreiras, em
razão de dois contratos com o Go-
verno.

o porto de desembar-
que em Santo Antonio;

35) Collocação de todos os postes
para a cerca de protecção do "Fundo
Verde de Victoria';

36) Acquisição de grande área do

dos Padres;
68) Grandes escavações, drenos e

aterros sobre o mar, na Capichaba;
69) Reforma e macadamização de

dois terços da Estrada de Atitomo-
veis da Praia Comprida;

70) Contribuição de um- terço do
custo do quebra-mar da Praia Com-
prida;

71) Construcçao de varias habilita-
ções de madeiras ho morro da Ca-
pichaba;

72) Reformas e installações diver-

ia"
reali sado.

A existência do um Banco nft0
o«ta para um nem doi» quadrlon»
idos, o sim para varias- acionas o
ató pnrn oentonns do nunos.

Ab rcflponsnbllldndos o devore» do
quem quer quo passo pola dlrocçAo
do Estado não ao llmltnm fia coisas
o effeitos sô do qundrionnlo: no co»
trarJo, so oatondom polo futuro, |n,corrondo. uns. om crlmo, pelo'quò
riEorom do errado, o outros, polo
quo deixarem do fazer do ncortado.

So eu delxnsKo do àttender á p,.0[
posta do Banco Pelotense, toria „consciência a aceusar-me, do m„
gravo orí-o contra os Interossos fU.
turos do Estado, oonformo o tempu
não multo distanto demonstram.

Demais, a operação om «1 mesma
foi boa. Em maio do 1920. o Esta.
do adquiriu a totnlidndo das acções
do Banco por 920:000$000. Nom

do outra fôrma, em so
tratando do um estabelecimento
que. nessa ôpoea, chegou a produ-
sir dc lucro, num semestre, a cifra
mais quo ridícula do 6:658$314.

Graças ao critério com que o Ban-
co entrou a ser dirigido o tambem â
mão forte que o governo llio pres.

121) Vários serviços e despesas que tou' chegou-se ao resultado da ven-
correram pela Cpmmissão do Obras da sô ll° umtt Parto das acções porEstaduaes do Victoria; tres mil contos, como do contrato

122) Organização de um piqueto de publicado.
*Hh!£ 

, : 
E amanhâ' f'ua"*° examinarmos123) Encaminhamento e quasi con-

do Jiicutuquaru (Irmãs Monjnrdlm);
107) Idom do predio h. II &. Avo-

tilda da Republica; o o do ns 5. 7 o
U destinado ao ilotei JguuHHu;

108) Idom dd predio Gregorlo liar-
roso, A rua S. Bonto;

109) Idem do"prcdio o torrono da
ilha Santa Maria, destinado a Iso-
lamento do predio;

110) Idom do dois prédios s|n, &
rua S. JoAo;

111) Idom do predio n. 2, & Ave-
nida Cleto Nunes;

112) Idom do predio u. 7, ú. ladeira
do Chafariz;

113) Idom de dois prédios no For-
te do S. JoAo, para a escola;

111) Idem do predio u. 3 da praça
JoAo Cllmaco (necossidado da liga-
ção da rua Egypto cora a mesma
praça;

115) Idom do um terreno em Ju-
bn nina;

110) Idem de um predio om Jucutu-
quara;

117) Idom de. grando nrea do ter- poderia sor
reno e uma casa no Fradlnho (con-
veniencia da captação da agua dahi);

118) Idem do um predio ii rua Josó
Morccllino;

119) Idem de um predio n. 12, á
rua do Rosário;

120) Idem de uma pequena casa,
s|n, & ladeira Santa Clara;

os balanços do Banco o das quator-
zo filiaes. que vão ser installadas no
interior, havemos do experimentar
um certo orgulho deante da sua si-
tuação de incontestável opulencia,
situação a quo jamais chegaria se o

clusão de novas negociações sobre a
organização da Conipanhia Edifica-
dora de Victoria, cora elementos fi-
nanceiros e technicos dos mais ido-
neos, destinada a tomar as varias
construcções de casas que o Governo,
por falta delia, iniciou, e a executar du,xas3em°s «ob o domínio da po-
o programma completo da constru- litica'
eção das 300 casas promettidas, de Para mim> como governo, a ope-um grande Mercado pouco adeante ra.ão tem ainda a particularidadeda rua do Oriente, de um Mercado de mo permittir a alegria de renrono inicio da Villa Rubim, de um ho- duzlr

uto santo, b,lca> de outro gpande hQtel no io
terreno nos fundos do Parques Mos- , 

Desapropriação consummada cal do Msrcado aitual, de um Mata-'' Quando« cm "20, falei da fede-
„•_,_, .__„.__Y  . «os Prédios ns. 19. 36. 38, 40, 60 douro o, talvez, de um pequeno Bai- ragiio banca"a do Espirito Santo, de62 da rua Sete de Setembro; neario na Praia Comprida. Digo - certo nâo f"- «m visionário ou

dos de n«m i % Ti ^ed!°cS 
8|iÍ U0VaS neSoctaS*» ~ VW& as pri- ^^i P°r vehicular idéasuu_ «e iib. i, jt J.J. jjt áo e 37 ""

coso, comprehendendo os terrerios das
ruas D. Julia e Norte e suas edifi-
cações, os do Quartel e Avenida Mi-
litar c grande parte do Morro fron-
teiro;

37) Construcçao de uma muralha
nos fundos do Quartel;

38) Construcçao do pavilhão dos
Bombeiros, com grande área calça-
da a parallelepipedo;

terrenos diversos da rua C. Colombo;
75) Idem do predio n. 11 ã rua

Coronel Mon jardim;
76) Idem dos de ns. 12 e 19, á

rua S. Manoel;
77) Idem de ns. 8, 12 e 20 e do

39) Acquisição de tres grandes, 
"^ * * ?/ 

á 
T 

Pereira Pinto'
faidmieb, sen(]o um dej,eg 0 da Capitania.projectado 

^ 
78) 1(]em dog ^^ ng ^ ^

32, 33 e 34 á rua Francisco Araujo;
79)' Idem dos prédios 1, 26, 28, 30

e 34 á rua do Sacramento;
80) Idem dos, prédios ns. 24 e 29

á rua S. Francisco;.

in-
cuja
quo

bombas destinadas ao
aterro hydraulico dos mangues do
Oeste da ilha de Santa Maria;

40) Grandes reformas do Palácio
do Governo comprehendendo nova
installação electrica geral e o jardim
do pateo central;

41) Construcçao de um mausoléo
na área da Imprensa Estadual em
memória ao padre Anchieta;

42) Acquisição e reconstrucção de
um edificio para escola em Jucutu-
quara; .

mitivas, soffreram os effeitos dos in- realização soubesse de antemão ^sistentes boatos de grandes lutas, em «ão poderia alcançar, pois está 
"a

torno da suecessão e desfizeram-se, despontar o primeiro marco dessacom perda de ura anno para nós, na grande conquista. »
execução de tamanha necessidade de ...; "¦¦
opras. .; j B, realmente, esse primeiro mar-

Coube tambem ao governo actual: C0 lá está em Cachoeiro de.Itapemi-
D A liquidação da reclamação do rim' rePresentado pela filial, hoje,

coronel Ramiro de Barros á Eu- do Banco do B8Ririto Santo, instai-
ropa; 'ada ha pouco e cujo movimento

2) A liquidação das duas recla- numa zona circumseripta excedeu
mações judiciaes do Dr. Herminio
Guaraná e herdeiros do Dr. Abreu
Bjastos, a primeira por 30":000$ e a

81) Idem do predio n.-61 da praça segunda por 12:000$0Ó0;
3) O supprimento de 300 fuzis

Mausei* o outros equipamentos ao
Corpo Militar do Policia;

4) O augmento da Policia.

Marechal Floriano;
82) Idem de terrenos em Mu-

lundu'; "
S3) Idem-de um terreno á, rua do

Oriente;

SAO MATHEUS

VIANNA'

1) Criação e installação ae' uma,
escola. Em 1920 existiam 11. Ago-
ra 12 ;

2) Fornecimento de 84 carteiras
paulistas e vários outros materlaes
para as escolas locaes;

3) Abertura de grandes valas de
saneamento de vários brejaes das vi-
zinhanças da sede,' num total de 19
kilometros;... •'

84) Idem do predio u. 36 á ruai '43) Reconstrucção de um edificio. General Osório; . -
para reunir escolas em Santo An

ttonio;

Uma providencia, de caracter ge-

44) Indemnisação de 29:755?830
ao empreiteiro das obras da Alfan-
dega pelo recuo da mesma; % .

45) Rçconstrucção do trecho de es-
trada do pontilhão de Jucutuquarà
á Maruhype;

46) Construcçao, já em meio, de
uma rua de Jucutuquarà á Friidinho;

47) Construcçao quasi a terminar
da

¦85) Idem de- um predio s|n, na Ca- ral, que reputo de alta valia pam
plCilclücl J ¦ ¦

86) Idem dos prédios ns. 1 e 63 á
ladeira Pernambuco;

S7) Idem dos prédios 16 e 59 á
rua Jeronymo Monteiro;

88) Idem do predio n. 3 á rua
Primeiro de Março;

todo o Estado, 6 a alliança feita com
o Banco Pelotense, para o desen-
volvimento. do Banco do Espirito
Santo, o que aliás representa um
movimento de coherencia do gover-
no em relação ãs explorações com-

1) Reconstrucção completa do
Grupo Escolar;

2) Acquisição de pequenas casas
e derribadas, abandonadas, onde o !
coronel Wantuil Cunha projectou |
plantar cacau. (Negocio perdido). | fle arrimo na área dos fundos

i Escola Normal;

rande vala de ' 
alvenaria, cou-

4) Contribuição de 2:000? para ser- duzint*° o rio Jucutuquarà, pelo cen-
viços municipaes. 'tro da Avenida Proletária em con-., strucção, com 320 metros já prom-VICTORIA ,-j ptos mais 100 metros quasi promptos,

e cujo total deve ser de: 700 metros;'
48) Soecorros e donativos por oc'

89) .Idem de dois prédios e terre- memaes que o Estado tinha a seu
nos da Chácara Carvalhinho, no Cru- cai*so. , ,
zàm-ntó";'

1) Construcçao em inicio da La-
deira do Palácio; .. casiao das duag inundações ^^|

2) Construcçao de um grande muro em 1921 p 1922;
49) Acquisição da Fazenda Maru-

3) Excursão presidencial em exa- j 
—"-""*'*;*"*";' hype e terrenos vizinhos até a bai-' 3). Auxilio a pobreza attinglda pe- xada da Ponte da Passagemmes, pelo alto S.

Norte;
Matheus, Braço i . . , .. li las inundações de 1921;

j 4) Construcçao do caes dos fun-4) Exploração da Cachoeira das | dos do Mercado;
5) Construcçao do caes do prolon-

gamento da Avenida Schmidt, cor-
respondonte aos trapiches; Cruz So-
brinhos e Oliveira Santos;

6) Reconstrucção de todas as casas
da Villa Militar;

7) Reforma dos aterros da Estrada
da Praia Comprida; ?

S) Construcçao de uma lavanderia
e caixa daguá no Morro de Santa
Clara;

Palmeiras, antiga Inferno, no inte-
resso do serviço de electricidáde da
üoim;

G) Installação do Posto de Pro-
phylaxia Rural, resultante do con-
trato do Estado com a União;

7) Fundação do Núcleo Santos Ne-
ves, já iniciada (as príipeiràs despe-
zas foram supprhnidãs pelo Estado);

8),•Autorização por officio n. 10,
do 21 do janeiro de 11)24, para a
construcçao de uma grande ponto
sobre o Braço Sul de São Matheus,
em Nova Veheçla (paralyzada
motivo das enchentes);

íl) Introducção da lavoura de ca-
cau,. já orçando o plantio em cem
mil reis;

10) Construcçao do navio "Pene-
do", |Como dependência dà Estrada
de Forro, destinado á liílyegaçãò se-
manai entre são Matheus e Vicio-
ria o dependente do pequenos tica-
li-inientos e do assentamento do mo-
l0V — da segunda oncominenda —

K, chegar no Rio do Janeiro — nin-

,. (zonado prolongamento fatal de Victoria)
Custou 95:000$. O Governo já re-
cusau negociações na base de 150:000?
por metade de 250:000? pelo tudo;

50) Construcçao de vários ponti-Ihões de alvenaria na zona do Ma-ruhype;
51) Construcçao já bem adeantada

do Porto da Passagem;
52) Construcçao um tanto vultosa

da Ladeira tle Santa Clara. (Talvez,amanhã, Ladeira do Gymnasio, se-
gundo as intenções da grande edifi

90)f;Idem de um terreno, grande
em Caratohyra;

91) Idem dos materiaes do campo
do Rio Branco, para installações pro-
visorias na.plaiiicie da Ponte da Pas-'sagem; .

As explorações da Usina, de Pai-
beiras,, da Estrada de Ferro Rape-
merim, da Fabrica de Cimento, dos
Serviços Reunidos de Victoria, dos
Serviços Reunidos de Itapemerirn,
deslocaram-se para as mãos de par-

ao do Banco que passou a lhe ser-
vir de matrJa, em Victoria, que é o
logar do nosso grande commercio o
da convergência de todo o centro o
norte do Estado,

Os outros marcas — as outras fi-
i üaes — irão surgindo, como do con-
| trato, em S. Matheus, Alegre, Mu-

quy, Bom Jesus do Norte, Santa
Leopoldina, Collatina, Castello, Al-
fredo Chaves, Santa Thereza, Rio
Pardo, Affonso Cláudio, Itaguassu*.
Pão Gigante e Itapemirlm, dando-
nos a verificar, em breve tempo, arealidade da federação bancaria demeus sonhos e comprovando o
to com que o
nesse caso..

governo se
acer-

orientou

.92) Idem de ura terreno no prolon- ticllIares. P<>r meio de arrendamen-
gamento da ladeira Pernambuco; *os •

93) Idem da Chácara Joaquim Ra- Com o Banco, porém poraue 
l„8„

mos, á ma Christpvão Colombo e poderia sei. arrendPado> ^ haver
o deslocamento de parte, das acções,

prolongamento da ladeira Peruam-
btiço;

94) Idem de um terreno em São
Francisco;

95) Idem de um predio s|n no Cru-
zamento;

96) Idem dos prédios ns. 27, 29,

para que dentro delle. entrassem os
elementos que lhe eram indispen-
saveis, não só para desofficializal-o,
tornando-o um estabelecimento pu-ramente mercantil, e, por isso mes-

31, 33 e 35 da rua Sacramento e Pe- ni0> ao abrigo das operações de careira Pintü: ractc1, P°*i«co iue assediam todos
97) Idem dos prédios ns. 4, G os £°vcrnos, como tambem para12 e de mais tres prédios que per- lhc üár ° desenvolvimento reclama-

tenceram a. Pedro Botti, D. Maria do Pel° commercio da

Ao lado de todas essas realiza-
Gões citadas, ainda mo oceorre citaruma de muita valia para o Estado
todo — a. do advento da paz.

,Era já tempo do um rumo novo
Para a nossa vida. Sigamol-d comfirmeza e estaremos aptos para acontinuação das grandes relizações
que o Espirito Santo deve esperar oter de seus governos, tantos e ri-
quissimos são os elementos que reu-ne, ^seguradores da nossa prospe-ridade.

por

ni „ caçíl° do alt0' 0". talvez, Ladeira9) 
^Rerorma 

das mstàllações inter- do Quartel, segundo os desejos e pro-'"""" ' " phecias de alguns;
53)'Construcçao da linha de bon-

des da rua D. Julia, resultante docontrato com a Companhia Serviços
Reunidos de Victoria;

54) Montagem de nova usina hy-
drõ-eíéctrica em Jucu', de producção

nas dá Secretaria dá Fazenda;
10) Idem da Secretaria dò Interior;
11) Idem da Secretaria da Agricul-

tura;
12) Idem das da Instrucção;

13) Mudança da Imprensa Estadual
para a installação nova, com gran-
de augmento de machinas;

14) Reforma no edificio do Tribu-
nal Superior de Justiça o Juizo da
Comarca o novas installações o mo-
biliarbiB;

15) Idom no edifício do Congresso;
10) Idom do edificio do Fórum;

Eermudes e José de Almeida Macha
do, á praça do Theatro;

98) Idem dos prédios ns. 11, 13
e 15 á rua Duque de Caxias;

99) Idem de um terreno no morro
Moscoso;

100) Idem de tres prédios s|n, no
morro da Fonte Grande;

101 Idem dos prédios ns. 0, S,

capital e
pelo commercio e lavoura do Intè-
rior.

Pará o segundo desses resultados,
flue 6 tai"Í£SJ-^-m£_Illa-Vtiliiado
que encpmrámos representa a me-
lhor dás garantias a mais segura
das promessas.

Sou insuspeito para falar da con-
10 e 12 na praça Marechal Floriano;' veniencia d(* tal alliança, franco que

102) Idem do predio dos Correios; 
f"!" 

.Gm tCCeV elogios' em doc«niento

maior que a primitiva, cm razão do I Fracisco
103) Idem do predio sin á rua São

contrato com a Companhia Serviços
Reunidos do Victoria;

55) Adaptação do salão, installação
o manutenção durante corto tempo,
de uma escola infantil, na Avenida
Cleto Nunes;

publico, aliás bem legítimos, á ad-ministração do Banco até agora.
A melhoria da situação do Banco

abi está, evidenciada pelos factos
provando quo as injuneções da poli'*-»cn o não attingiram no quadrlon-nio òxpirarite, como fatalmentA *..«100) Idem do dois predio, o de bem aconteceria no quad^l

104) Idem da grande nrea de ter
reno dos fundos da rua Sete tle Sc
tembro; i

105) Idem de uni predio ein
cutuouara; Ju-

en-

Recapitulando as coisas de maiormonta que pude realizar, temos:
D auxilio pecuniário a diversos

munieiplos;
2) custeio das despesas do Con-

gresso Constituinte, em duas reu-niões: uma durante sete mezes, desetembro de 1922 a 31 de março do1923, e outra de-fins de janeiro a31 de março de 1924, num total do3G9:598?000;

3) custeio das grandes despesas
das festas do Centenário e da repre-
sentação do Estado na Exposição
Internacional, num montante do
1.587:53S$000;

4) custeio das enormes e lamen-
taveis despesas de maio, junho e
julho de 1920 em montante que dc-
vemos esquecer;

¦">) creação o installação de 159 ea-
colas novas e subvenção a mais 3$,
totalizando 197:

ti) distribuição do carteiraa pau-



¦p.-í '*,,»

haruado. ai o» maio uh i»24 0 IMPARCIAL

MENSAGEM APRESENTADA PELO PRESIDENTE NESTOR GOMES AO CONGRESSO LEGISLATIVO DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
•intui, e niultoH outro» iirtliíOH «tsuo*
lorptj",) oònatruofj&o .»* n«*ftuiHí<;íío do
*!l fidlflolos paru OHCOlan;
« 8) üonJrtruopfw do clnoo etllflolw
-,-*rii cadolRH'

fl) conntiiiccílo «In 198 ciihiih «lo
-IukiuiI om VlctorJa, algumM «Iob
iltinoH por acabar!

10) (H'improprliii;ã(i «Io HI prodloi*
o granUiiH ari-u*» do terrenos, por lio*
cciwldudcis o eonvonloncIfUH «lu. ro-
moflolaoao <lo Victoria:

lt) OXOOUçao «lo pnrto dos sorvi-
ijpfj.do oscavaçõeH, aterros, oto., do
programma «l«i romodoluçiio da cu-
pilai, por Inlermudio da ComniUmlo
,|,.- Obras Estaduaos «lu Vlctorlu, Jíi
mun montante «lu 623:0989200*

Í2) construccAo do 78 pontos, nuo
contando grande numoro do pontl»
Ihoca;

13) construcção do vários oanaos
e dcflobstrucção do vários rios, vu-
lendo como verdadeiras abertura»
dc leitos novos, num total do 211 kl-
torneiros;

lt) construcção dc linhas telepho-
nicas, com posteução nproprladu
para o Telegrapho Nacional, num
total do 400 kilometros;

15) construcção dc varias estra-
das de tropa, num total dc 480 kl-
lometros;

Kl) uonnlru«*Qi\o Ua vurin» «¦Htm* «-acao. }&, lu»m vultosa, noa vnllo» doH
du» oarrotjftvols, num totul du 634 (rlon Do«*«» o 8, .•!,,'ii.-u--
kilomotvojii 25i oolpbrao&o «l«* vain oontratoí

17) oonotriiaQuo du varias ««sim» pura « mouta**i*m d«" «-in HorrarlM
dn« do aütomovoia, num totul do no K-uudu, todos «>IU»h ou iiiiiibI to»
371 kllomolroH; «1«»h multo promettodoroA do i>om

18) contTtrúoQao do variou troolio» | movlmpnto pura iioh«uih íIo^hiuh
do ««striida do Corro, iilRtinn nlmla ro*
cobondo trilhou, num total do 170
kllomotros;

10) rongau* du duxoiito» o sesson»
ta. e um mil liootarou «lo torronoa o
multas «íuo uma no omprosa OBtran-
í-olru «letlnliH om huoh milo», num
montante do i.650:000$ooo;

20) movimentação o aniplln«:âo
dn Usina Putiielrim, Kstrada do For-
ro ltapomlrlm, Sorvlco» Huimldos do
Vlctorlu, HervIi.OH Rounldos do Ita-

poinirlm o Fabrica do Cimento, por
molo «l«* arrondàmontOH contratados
com entidades perfeltamento Ido*
noas;

21) "consortium" bancário, feli-
clHshno, celebrado coni o Banco Po-
lotonso, om bem do desonvolvlmon*
to do Uanco do Espirito í*Jnnto;

22) Resgato antecipado do seis
mllhOca o aolacentos mil francos da
divida 'externa do Estado;

23) celebração de tros contratos

para grandes plantações do algo-
dão c um sobro a industria da seda;

24) Implantação da lavoura do

iiiinln :ul«nii,-«-nlii- ;
20) HuppriinonioR uos' Horvlcoi

K, iiiiiiln-i «lo Vlctorlu, imtcH do fir.
rondamonto, üí*0:S:m|0U0.

Doani.- do taes algarismos posuo
oiKUlliur-iiio do dUei* «*ur> todo» os
governos do Entndo. desde a pro*
olaniacão «la Ropubllca, não cons-
trulram. reunidos, a vigoHlma porlo
dns vlnt* de t rans*iort«** quo o gover-
no desto qundrlonnio, súBkilio, rea-
117.011.

Pena e «íuo ou tivaisu contratem»
pos, Impedindo nuo o trabalho in*
tenso dos últimos dezesoto mcz«i
não viesse desde o inh-lo do «pin-

drionnio.
A luto política dos primeiros me-

zoa do 15120 o os seus dumnos ;;

iam dois torço»* do quadrtennio. rou*
bado» ao trabalho que promotti, a
mim menino, om bom do líspiriio
Santo.

Nom por Isso •"' poquonu n Uniu
«Iuh eoiBUH realljyidiiM.

Xo oxamo dtdliu* «< do
olu. eu onoontro bou compensação
para us injustiças quo tonho sotfri*
do, várias das <iuucs, dõe-mò dlzol-o
—* vindas «Iiu-ucIIoh a quom iiials
tonho sorvido.

A's vezes proolpllads, outras ve-
z«is lujustu, oulms vezes perversa,
outras vozes porflda. u hunianidadu
«'• sempre a mesma, Ineontfiitavol a
Impcríeiui. ü quo dolla me vier do
Ingratidão eu supportarol trnnqulllii-
mente, k o quí* vier «le porvorsi»
dades júmnis me /atingir."., liei de
estnr sempre acima, muito acima «lo
todns ellas.

Encerrando o presente documen*
to, dovo dizer «íuo entre nós, no
que concerne no* órgãos do Estado,
tudo vao bom :

O Congresso Legislativo, a traçar,

crise advinda da baixa do café. que. • do alto, a trajêctorla luminosa por
durou até 1021, o ns vlagons o en- ; onde caminha o BspirKo Santo, fc-

íormldades que me afastaram do go- j 
lia o enriquecido,

vorno at«": 30 do dezombro do ü-22, j 
A magistratura, cada dia mais

quando voltei no cargo, represen- elevada o mais esmerada nu «lesem*

pimlii» do sou grande papel; ns va*
rins ropartlQOes administrativa» oro*
Hoontlo sompro •!«• «olo poli» coisas
«Io Estudo, nulo irado a «•hoiisso»
oom quo ainda silo remunerados to»
doH que neiius trabalham; " Corpo

,„. . i.i, Militar de Pollola, n Guarda-Clvll -•

a Compniihla dn Bombeiro» om apor-
foiçou monto continuo; os dlrpotovc*
dos serviços autônomos, «is oncarro*
gados do obras o os Incumbidos do
flseullzaijflcN, em pleno movlmcut-*
«le bom servir uoh Interesses que
guardam, o mesmo fnsondo todo o

poiwoal dos serviços auxlliares du
administração,

Fora desse cam wo, tambpm corre
bem tudo: o nosso oom mordo, cujos
traâlcoas do honradez tanto so
destacam, como a nossa Industria,
avolumando-80 cada vez mais; a
nossa lavoura, do ondo uos vêm os-
grandes «-xomplos do trabalho tâo
bem espelhados nos algarismos cl-
tados da nonsa producção exporta-
vel, alarga sempre a sua. esphera de
accão o o volume «lo sua producção.

B acompanhando esse cíiro bem-
dito, de trabalho o do paz, do pro-
messao c esperanças, do confiança o |
do orgulho, o governo do quadriori- [
nio recolhe-se, tranquillo e seguro I
do devor cumprido. I

Na folha da minha infelicidade J

Inaudita, do tor sl.U» governo, eom o
sacrifício do tudo, tenho iiroiu a ps»
orlpturar n lombranoa, do quo *.inl«»

faisor o a follcldndo do convívio, do
amparo p do concurso <U»k aonipu*
nhelros que lho ajudaram nu. gran-
do jornada, n todos ns quaes ou dovo
muito do quo uh! fleu. paru o julga-
mento du posteridade. A minha «/ra-
tidúo («nia para tudo*, elles; Jo".».
do Dous, Crwsiano C<u»lollo, Ahtlro
Vianna, lldoíonso Brito, Vloonto Pol*
xoto, .víiri, i„ .ni Plmentoli k-ovlno
Chncon, ltutalhu Itibeiro, .loslus So-
ares. Arohlmlnlo Mattos. Pereira 1*1-
mn. Ubaldo Ramalhoto, Marcondes
Junior, Arabpllo U'llis, Darbotta da
Rocha, João Mottu, Rozefredo Re-
acudo, Odette Furtado, Juracy *\ia*

chado, ivonno Furtado, Romeu Cas.
tello. Buotonio Peixoto o Amilllo Fl»
nantore. o primeiro como mou suti-
.-«liiuio por vozes <• os outros como
auxlliares Immedlatae, gratidão ossa
que eu estendo. «I«* dever o de Jusii-
ça, a todo o funcolonallsnjo do Es-
tado «¦ ílquollet* quo do iiIííiiiii modo
collaboranim no trabalho «los quatro
annos vencidos.

Vlctorlu, 23 d«- musii «lc i!T"i.

XICSTOR GOMES

Associação dos Empregados no Commercio do
Rio de Janeiro

Fundada em 1880 — Edificios próprios á Avenida Rio Branco, 118 c
120 e á rua Gonçalves Dias, 40.
EMPRÉSTIMO DE 800-.000$000

Resgate completo dos titulos cm circulação
Communico aos Srs. possuidores de titulos deste empréstimo "que

a Administração, autorizada pelo contrato do alludido empréstimo, que
faculta o seu resgate antecipado e etn qualquer tempo, resolveu et te-

ctual-o até o dia 30 de junho do corrente anno.
Os Srs. debenturistas poderão receber a importância nominal;

dc seus titulos mediante a entrega dos mesmos, na Thesourana desta

tsociação, todos os dkis úteis, das 14 ás 16 horas, com cessação de
•tiros, a partir de 1.° de julho, próximo vindouro.,

Tlipsouraria. 28 de maio dc 1924. A T ,T,^thesourana, ANTEN0R 
G0]V1ES DE CARVALHO,

1.° thesoureiro. "y.

Loteria io E. io Rio de Janeiro
llesiimo dos premloe da loteTia

do Estado do Rio do JMieirlõ, ex-
traída hontem:
B6029 ...--. ... 25:000?00O

8G29 . . ... . .., 4:000$000
11537 . .-.., .: 2:000?000

Loteria io £. ie Minas Geraes
Resumo dos prêmios da

listado de Minas Geraos
antc-liontem. 30 de maio.

UMA ASCENSÃO A MONTANHA

10705
176 G 8
11552
12S84
G559

12322
12Ü77
13236
18998

(S. Paulo). . -
(S. Paulo. . .
(B. Horizonte).
(B. Horizonte).
(Rio)..... i.i .»
(Rio) i.i -..
(Rio). ,.i i.i  í.

(Rio)..... i. .

Lotoria do
extraída

goToooíooo
5:000$000
2:000$000
2:000S000
1:0005000
1:000$000
1:000*000
1:000*000
1:000*000

PROMESSA
Cn» Bcnho-rn quo soffreu longos

Minofl de hoirlTCl bronchlto asthni**-
tica o xaaa sna irmã do robddo e
pcrtlnaz tio.*tsc, no pio cumprimento
do iinin promessa so offcrcccm a cn-
siunr gratnltamcntc ás pessoas quo
Fwffrr-ni do Id^itico mal. o i*«*nu*dlo
quc as cmroH Pedc-so ás peítsous ca.
rldons transmitUrem osia noticia
tos que sofírem. Cartas á Sra. Ade»
Una Rocliu, «xiixa postal n. 143. —
Porto Alegre.

fcLIXIR DE HOGÜEIRfl

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Visitem a CASA SION, que vende

os moveis por preços baratlsslmos e
entrega na primeira entrada de 20
por cento — Cattete, 7 e 0 — Tele-
phone : Reira-Mar 3790.

PIANOS o autoplanos
aliem ã e s —
Pegam preço»

e oatalogos a R. Ferreira & Cia., rua
S. Francisco Xavier, 3S8 — Tel. :

V. 3968 — Dão-sa srandes prazos.

Devolve-se o dinheiro
a quani fizer uso do PEITORAL
ROUSSELKT o não alcançar o re-
sultatlo desejado. Mais de 15.000
pessoas completamente curadas em
pauco tenmo garantem Á incoute3-
tavel efficacia do l»EITORAL
ROUSSELET am todos os casos do
TOSSES, 5S dos mais eminentes
Médicos Brauilèírós o Estrangeiros
attestám sei- o PEITORAL ROüS-
SELET o que supera a todos os pro»
paradas. Leiam com attengão o fo.
Iheto que acompanha o frasco.
Exigir o PEITORAL ROUSSELET,
sem o mie vos darão outro qualquer
quo lhes dò mais lucro na venda a
que estragará vosso estômago des.
perdiçando vosso dinlienro.
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Grande depurativo do sangue |

Pilal-w cte Papaia» e roaopbjriino
(Approvadas pelo Departamento N,

de Saúde Publica, cm 30 de
ago-tto de 1913. **ob o n. 247)

Empregadas com succisan nss niolrs*
tias do estômago, ligado e intestino*.
Estas pílulas, além .le tônicas, s"io tb-
dicadas m» dj-spepsias, dores «lc cabe<»,
moléstias do fígado e prisão dc ventre.
São um poderoao «lit-c-stivo e regulariza,
dor das secreçCes nastro-intr-finaes. —
A' venda em todas as pliahnaeías « dro-
gírias. — Vidro 2$500 — Depositários:

ALMEIDA MARTINS .»:- Cia.
KOSARIO. 17â

V-VAVAVA-AV.' !.JWJ'm,mVJVmmm-*JVWj:'

Feridas... Feridas...

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Quem quizer comprar moveis ba-

ratissimos devo visitar a CASA SION
& rua Senador Húsaabiò ns. 117 e
119 — Telep. n. 5203 Norte.

s ermas... c cjL-jiui&sai... %
**

Quciiii as tom •uiliu-.se exposto a uni s«*in numero «Ip inf«H'.- J,
«-«k?-, f!u.i«*s germeus «*xist«*«n cm numero Incalonlavcl no pó das ,»
ruas. Trulal-aís coiivcnltaitcaiíentci, Irainl-n.s rápida, radiciil «* seien- .j
tlficumonti*, sô o çoiiseguircis «*on« a "S.\.\T«)SI\A", iKiniada »,
seccativa c ánitíscpücíi poí* excellencia: PfS. as D.OR1SS, sus COCKI- J«

lsfei%S c o arròclM-ado tias feridius. cesssam <-«r-in«, i»or encanto o.m .*
as primeiras uppIicHVÕcs «la "SA XTOSINA -". ij

ií Litta, i',$.<H\ —:— —*.— 1'elo Correio, '1S500 >,
NAS DROGARIAS E P.HA.RMACIAS Ji

Pedidos a Perestrcllo Filho & Comp. ij
_:_ RUA IjmJGUAYANA, <l« —:— !|

SlVl«l*MW^

7^6

O homem que attingiu o cume. — Avia-te. vem admirar,
este panorama soberba.

6 homem <rae sobe. — Nao posso subir mais. Sinto um

peso no estômago, tenho a cabeça pesada, e tenho
vertigens* ..,._,

faça como eu, toma « CARVÃO DE BELtOC j.eo teu
estômago não te incommodarà mais ,

rO uso do Carvão de Belloc, em pó ou em paslilhas Dasta pai»
íurár em potícos.dias os desarranjos gástricos e as doenças; intesti-
S ' enterites, diarrheias, etc..., até mesmo as mais antigas e
íeTeldeía todos os outros medicamentos. Produz uma mmmm
SSeíno estômago, restitue o appetite, accelera a,digestão ei faz
ggScer a prisão de ventre. E' de uma grande efficacia contra
í ISldé peso de estômago antes das refeições, contra as enia-
SÇi resultam das más digestões, contra a nia, eruetacoes,
2 iodas as affecções nervosas do estômago e dos intestinos.
J nanasilo Gerai« Malson ÇIIERE. 1<A rue -Jaciifc- l»«rt«* *

— r. m »**-*,.'¦¦"¦ I* "'•**>»'•'«'**«-**** «-Ji**»**-

, Outrora. o unico
remédio conxrev ^ , adôr de dente evz- adolo-j

roSà- extr3LCÇS.o.HojeJ
patra. a.caimaLÍ - a. Dasta ]
toma.r umai do,se de

COMPRIMIDO* W* àifeft-jFtátf^
»*¦ *»¦—  j i i ¦¦"¦ ii i- i-i i ' ..-— —

a Nacional de Navegação Costeira
mlvnn VOSSXJF VRMVZENS GEEAES A> DISPOSIÇÃO DOS SRS. EMB^BCADOKES PARA O

Á. COMP AIS MIA PObbüL xV1^^' EFFEITO !D.b] WAHBANTS

SUL
—:- SERVIÇOS DE PASSAGEIROS —:-.

VIAGENS pi-SEMANAES
' 

Saídas do Rio': SEGUNDAS,_E_ QU1NTAS-FEIRAS_

Itaióteoi
Suu^ iiuinla-fcira,

1.2 liòríi*.-* par*!':

SANTOS,

1'ARAXAGüA',

ANTONDíA,

l)LORM\OPOLIS.

KIO GRANDE,

fEIiÒTÀS,

füUTü AIMORÉ,

5 de junho, &*!

*cxua*fi>ira, t"

.sabbaclo, 7

sabbado, 7

clioriiihigòi S

teroa-íeiica, 
"• 0

quarta-íeira, 11

quinta-feira, 12

2 do junho, áe

NORTE —
-:-* SERVIÇOS DE PASSAGEIROS -*:-

VIAGENS BI-SEMANAES
üaidas do Rio : SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAS

!

Sao sógunda-feirá,
lá horas, para ;
SANTOS,
RIO GRANDE,
PEIjOTAS
PORTO AI/EGRE

terça-feira, 3
sexta-feira, C .

sabbado, 7
domingo, S

liassucé I
. SUL

SERVIÇO DB PASSAGEIROS

ITAPEIVIA
Sais sexta-feira, 6 die junho, im li

horas para :
ÍUO GRANDE — PELOTAS

Sao sexta-feira. 6 de junho, ás 10
hof«js, para;
vieroRiA,

BAHIA,

AÍAOEIO

RECIFE.

sabbado. 7

.segunda-feira, 9

terçii-foíra., 10

tjuaría-feira, 11

Itaquatiá
Sao segunda-íttelra, 2 de junho, át-

1. horas, para :
BAHIA,

c_uinta-<feira,, »
RECIFE, _._ 

''¦¦ '

sabbado, 7-
P.ARAHTBA. oli CABEDELLO,

domingo, b
Mossor.o-, . fe .

segunaa-feira, 9
CEARA' terça-feira, 10
MARANHÃO .,

quinta-fciira, .i2
para' ¦ y ...

sexta-fei-ra, 1 •¦

SUL
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

ltaipava
Sae domingo, S de junho, ã. 10 ho-

ras, para :
S. SK.BAST.IÃO segunda-feira, !)
SANTOS. HCgünda-fòira, 0
PAllAXA<iL'A', terça-feira, 10
S. FRANCISCO, ctuarta-féira, 11
ÍTA.TAIIV. quinta-feira, 12
I^LORIANOPOUS. soxtá-JÍoIra, 13
IMBITUBA, sabbado, M
RIO GRANDE, segunda-feira, 16
PJíUjOTAS, terça-feira, 17

SERVIÇO DIS CARGAS

Itaguassú
Sae amanhã, domingo, I de junho

ás 10 horas, para :
BAHIA,

f|U»i.i"l-a-t'cir;t, I
MACEIÓ'

çtúih tentei ra., •'
IÜSOHE,

sexia-!'e"ira. ti
CABISDE1j1X>,

domingo, 8
N. \_. — Rec&he intlammavc-is.

SUL
S«M.'vi«jo «lc iiassageiros

SCL
Scrvhjo «li; eiirgus

Itanem &
Sae segunda-feira, 2 do .,

Sao terça-feira, 10 «le .junho, fisfe' para:
12 horas, para: t TOB1TUBA

lLHE'OS, sexta-feira, 13 !
Valores pulo <js<jri|Kíorio at« a ves- B^„w sabbado, 14 j

río Grande.
r PEIjOTAS.

PORTO Aí-lit-Kl
N. li. -/.Jteeehi- iriflammaveJs.

AVISO — ..,  ¦¦-
mesmo z™*^™-^ 

Q. p^ueteg da passaffeiros dianõem de cam*™* írigorific-w. _ Curga* para <* friffo l_ft00_ swão i^oebida^ no armazém

para os port%^ 
^J^Cg"-prlmedm 0 terc9i,ra cla3s«, . as volume, dê tafum <V* *» ^ - Multam levar comai-fo em ^

----- "",;„,,.,„„ T7fedÕ CJáeii do Porto (ém , fmn-te á. piaga' tte. Hiturmc»nS)^A entten/m mercadorias sW4.feita'ao
A Companhia recebe enco-nmenda* até á véspera da saidados SeuB paqueíes, no arm*^* n. Io. do Cães do fo.ro y

.... n§ 13_ na véspera da saida doi %<_*&<*, até a« 4 liora.<* da taiae.

aerflò conduzidos gratuitamente para /ordo, em lancha que partira do

t- 'iVlejibone 6,240 o 6.2*M.

\
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gravidade e a linha majestosa, de
A pasmosa facilidade de expressão para
attingir a maior dramaticidade. de

e a força avassaladora da tragédia da
loucura, de

SSâCCOne! t°das essas modalidades ha em

CONRAD VE1DT Protagonl.U
de

Coqueli:
Novelli; PAVOR!

(Jjiiiut.il-feira uo IMALTO | % Quinta-feira uo Kl ALTO

'AVAViV.V.V.V.*.%<WAVAaWV..v.v

I

Se quer passar uma
hora de encanto, de fas

cinação(de prazer,
vá ver a seduetora

í
A FOTTE

DOS

SUSPIROS
A nncarnueno dos heroCu do Celebro romance dc .[ICHEIj VA'.-

VACO ! A rcoonstrucçiío do Vones.ii uiiJij.ii' cóm o fausto dos
sou. pnla.io.s_ o brilho do. sen-, mosaico.. 6 lyrisino das suas noi»
(cs di* Iiiíu* o n ardente syni plionlu dos sons •unimos <!•• fo;.,, ;

Kmocionanffs paginas de iimoi', odlo o vlnpuiou !

km:

«i\tfi\& -m\%f

CINE-PALAIS
Segunda-feira, 2

IFilzrT d.et METRO, ciistri.o-uiclo no Brasil -pela
FjftJR, AM:OXJ3sTT--3?IOTUR,H!B

»——iw^—— II lllll I——p——————— ¦

I

ICis o que podarei, aprecia r se., nida-feira próxima, dia !í dc
junho, no

RIALTO
mmmmmmmmmjmmrmmaK^mmmmmmmwmmmwmammmmmwmmmmmmmm

irtft_yw_vyww/<M^^

ondp vercis «o m<«nKi tempo outiro film extraordinário

& Mi MicM
caprichosa adaptação can t£is neto» do um dos melhores trabalhos
do insigne H1T.DYA.H1) KT.PPL ING; nome uuivcrsal por ser um
dos rai-issinios detentoras do j>i'èmio Nobel.

prainiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiM^ ! ími >e.:: > in-iíit=11:: >i t< ¦ i :tu*:i i iiiusui: iiiiiii i n in n: ii niiiii uiiiíri iu: tin tu i :i i:: ::í!rii minin uni! iitüiiimünmRiiHiuiiii uu i; unn in i [iiiiiii imitiu u i m: mt i in f !:n i nmmHnn un»: :i i>im *rt»

wmmmmmmmmmm HOJK
mmmm^am^mt PENÚLTIMO DIA deste memorável jprogramma í

O sensacional eiioomro -piisiiKetlico íwlizaidlo em S, Pauto a tl de maio — ^\ mais arrojaida competição spoa-biiva levada r 'effeito no Brasil : |

*L_J|J
" *!'si. IALtO

Spalla versus enedicto
_wj"w^.*j'^'j"j-«rrf'W."»,v»v%rw,ww,»»w"rf,ww'w.

O
,w«'W.

COMPANHIA BRASIL
OINEMATOGRAPHICA

Esse trabalho que c lindo porque

A niiivs bella (reportagem cinemàto gea:p.h*ca. apresenLadja no Hio de Janéír-o do u-uiantas ràprodiü'»3Ía as phases fortemente emoeion antes cie
. nm niateh die box, trabalho M-miravel de nfrtjkie. e •fl.delMn.de esseou.:.Mo pela 1A*I. EFENDEXCL-V-Ol. NIA FILM — São Paulo

A consagração definitiva de. um verdíideiro caunipeílo
;J>i."ro DOS S-ANTOS. io terrivel "jaguar b. ai.üeiro".

BENE- ! | a atíteiaeilo i-ucontetetavei de nm' f ormMavel lutador do rins
llHEB.I.INIü SPAIiLA, campeão .absoluto d!a Europa.

Complemento do 0 ;U)aomijrOOT ,nm-o de Bàcc«.o
programma: gaira-ntid»:; Metamorphose humana ^

ailSS ;.DUQUEZA- e o professai'
. na deslumbrante attraepã.o:

SERPENTINAS LUMINOSAS
4:,.;:-í!;:ii:imiiiiiiiiiiiin;:!ii::iiiiraniniiii miinuiiitmMiinmH iiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiHiiii.iHiiiiíiiiiiifiiili iiiiiiiiiin râtiiHituiiiiiiiiutituiaftmttliiiiíuiuHiiiHaliúiimHi iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiíiiii"

AINDA HOJE o AMANHÃ
é do MAE . ÍUHHAY
esta artista deliciosa., encanto d(e arte c de trageitsos.

^cltóCOLFS. o ^XJ"V3E33Xm.XT13E
é a sua ultima cieaeão cni um íomance eiíi (jue a vemos em dois
papeis.

No profívanima as iiiont-ui lias da Thessalia, na Grécia, «wde
se erguem os sete OÍ/ATJSTRO 3 NAS .. LTUIÍAS trabalho instni-

etivo rtirPÜX FIL51 ÇÒBI"'Oi;A TIONV
lí um inimcio noticioso da REVISTA ODEON (Actiialldades

Gaiiniiont).
DEPOIS DE AMANHA — O 3" capitulo tle O TRABALHO

da «bra, dó Zola, e mais a ex ]itendida, comedia da, Fox — OA-
MAHADAS DE ÈSÓOÍÍA. tom os .iá celebres tres macacos.

QUARTA-FEIRA diá I ~- O bailo film nacional A GIGO- !¦
LETTE da Bened«tti Film (Projçiamma Síírradar). .'
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,<duSSb HOJE-:-
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HOJE

dinheiro|Na# case por

;3 ¦•:?¦• 'mMiMil. ^* ^B' • iWI^MnBlt'.-.-.-^^-..^..!. _.w».
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GLliBERT _-  O APÓSTATA

Vem só o ilinlmii-o dá felicidade : >'• preciso jiintur-llu- o ainoi- :
.Assim vol-o cnsimu-á a . fórum .1. Í.ÒBY DE RE>H3RÍ casada por

ambição •* amor dn liixctf, eom o uiiHiimnrit) HÓIISK PETIDltS.
Fiim di.-tribiiido p.Ah Riiránióniit. dò hi./. . deslimíbrftntii e d.-

emocionantes HltuácõBs 'ir^anaticiis. »'
i;\'l'l!.\ — Desenhos uiilnindos dti "Ihiriimoimi '•'. eoiii •>

—;-- <.,.\*l'0 1-¦|-:i.!.Vc- :*—
MK.TM) \-ri',l!J \ -- no!.l.*.\*v,^Ol».

—;— Sup. .-i>.ódii cl-fiiii d:i P.MíA.Mui \T „;—.

9

FOX FILM apresenta o su per-film gtódíoso e eommonente: ^

O .APÓSTATA
SEIS ACTOS "FON", i-Cpr esenta<?o. pon- uma trindade de «.fa- .

mados aetistas. bem populares em obras celebres: HÉSS1E LOVE ©
JOHN GPjBERT o RAllE-UlA IA MARR '
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.'.hiunincciiif 
èsj.'cinr.iiio ilri íin,iuci.;;: lii.vnuso. atio cotiuoiln ?

[y nipruil, miWíI, psyçhologivn, com t)<i probh-iniis i'(h família noiva- ©
(j ' dn, llmOr >• :iiiii/.-idi>. A

lml»üS'Uiiit(s iiodiciu. miiiiiliuc.s pelo ultimo numeio i|„ sPm â
if. pn- iiiipoiianik' I-'t>.\ ViJWi., re
*<<-m*»9-<mtWm**9'm---tm9 "MIM''»'*^WW»'9-^IBgfc'»'<WB».gi^BB^fl

ISE
«i, ./Ante a belleza fascinante daquel-

( H O 1 W ^ 
'" m^h^; ollc permanecia extacti-

V;  "9 **"* 
f <;f>< adorando-ii como a uma deu-

ffli ií. sa !
E nesse film bellissimo que é

vei«6is, nos scenarios luxuriantes de.
uma ilha encaritadíi

HO USE ANTÔNIO PAÜL1NE
PÊTERS 3IORENO STARKE

SPLENIÍl D-PROGHAMMA

Gompilsta o programma o gsüio
FELIX, num inipiígaivel desenho
animado da PARASIÒÍJNT;

-^'-feira"- A' sombra de um heroe um ho-
mein de aspiríto pratica uma serie
de. cfitroj/oliiDS que ic.ültam ntim
film dt_i(iiosii,

CHALÉS e BARBARA
BEDFORD

iiiimii inlere.s*»an(issima ciinibdin da "IIIIST-NATIONAL"

A sombra de Julio Cezar...
(.«iii.ila-.-ira — HICIJAJ1D T.W.M.\|>('|.; „ niviil de Dou. In:- .iiirl.iiu-.N iiiiiii fllm ('.Icc.riKantc O (ÃMPK.U) DO' 
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